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ACTOS 113 PJDE12. r.Nr.trnvo:

Decreto n. 10.103, gne approva os estudos definitivos das Trioilicica t:1-5 . :S tt EC-

r(-1/1 as no trecho de Serrinlia a Curit; ha, da E1rd de Ferro do
l'draeã, e o ro-ipeetivo orçamento.

1k reto	 . 1 ,?.19", , que eppros a os estudes definitivos e rem,cieti vos Orea•

Je , n: Os,	 ria	 in porta 1/Clit	 de	 (i:i ;1) : 7 ib1l., 108. 	 do	 primeiro	 treelio
15 .	 da Estrada de retro Culehial de Darreicos a Sertácmia110, 110
E,Izalo do Peenandnico.

Decreto n . 10.19 .;, fine proro:;:n por In ais fres /nozes o prazo estabelecido
liai.] '111,t, NT, do derl 	 i.. 7 .f.Vg S, de mace° de tolo, para a rei,

(iontru iiio da linha em trafego entre Serrinho e o Lilometro 121, da
E,triiiia	 EiaTo do Paro

• 	

,:tero da Marinba — Decrete,, de 19 e 23 do corrente.,

SE c IZET.SRTAR Do ESV.P3:

31.Ntl ,a. e Negocies T»lcriores — Expediente das Directorias do
• Interior, Contabilidade e 0, , ral de saede
Mini, y rio da Fazenda — Expediente das Direetorias do Gabinete do Tlitisouro

N:Irii)11:11 c dO Palrinieni. (1)1 Recebe:lu' ia do Ifederal o itiovi-
m:, n , t , ) o l'aLtneete da C'aixa. de C'onver:,:io.

da Marinha	 l'orta ri ss	 ENpediente.
Mitikteri n ,	 — roriarla	 - Exp,diente.

	

e 01)a0	 — l'ortaria g -- Expediente das Di-
recto]	 Gera es xle Contabilidade, Via çfie, Obras Publicus e C,oireios,

111 " ' ilillil1 : ão • da 1 If-laa latia Eetitival de l'vrto-, Eios e Caneco e

(1:»; Teleg ra1,110,,

Tr lin	 .1, ('rit,;	 3):,d()	 — Termos de conf rue , 0 ,4 —
—	 Ceurn; 1 . c:A	 -	 l'el nEt	 —• 31ave;,5

111510	 avis,s	 81)511)	 —

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 10.193 — DE 23 DE AED1L DE 1913
.P.I.prova	 estudos definitivos das modificações a Fe reln feitas no frecha do

n, errit n La. a euritba, da E s tritda de Ferro do Porana e o respectivo or-
n:enta na importaneio de 4.468 :716:;'179

O 1)cos0dente da Floriu/dica (los Estados ITnidos do Prazil,
allondondo ao i .pio requereu a (lompanItia Estrada de Vorro
• pauto_niv, 4;rando, 1,	 at.rj n I'd11 com O clausula 111 do
decreto 11. 9.250, de 2d de dezembro de 1911, decreta:

Art. 1 approvados os estudos defini! ivos o or-
çanionlo na importancia (10 .li. :11S:i1t;ss(3 •79, para as modifica-
crws a :-Joroin feitas no trocho do Sorrinlia a clurilyba, da F:s-

ada	 do Paraná, do conformidade com Os doem/boatos
vo t o esto baixam, rubricados pelo director geral de VimAii

da Socrolaria de Estado da Viação e Obras Publioa s, ficando
o cianpa»hia obrigada a cumprir as seguintes deterininaçõJs:

." l ' ' violar O qemlo da linha nos trechos que toem sido
j i modad,r, polo rio lgoassn, do modo a coto a 'vaco inferior dos
doritiotili não ritmo em ponto algum a 1112nos de 1111,00 acima
da maxima enchente conlioci,ja,

A con ,ziptl ic uma pai . ada no 1)011 50 e novos edificiOS
flava pa ss ageiros e armazens nas esliturios de 3" classe de
Apoucaria , Guoinviro e Balsa Nova, todas alv..:outria e de
ocri'irdo (, , oin os 1 yp .os appcovados polo decreto n. 9.726, clic

de ageto	 191?.
n. o A eoe4 ruir o 1)151 ['O.	 conforunidado coto o estalo,-

leciclo para identico serviço na iniba de Paranaguá a Curilyba.
4." A lani:ar na conta do cusloin as d e spozas com a sob-

:diluição de dorni2tiles excodorem a (liffcrenua 'entre 1.000
por Iiilonietr . , e o numero ocirinal

Ari. 2. 0 As; dospeza s que correrem por conta do capital
á nue. se refere a clausula N'l do (1 ,..ereto o. 9.250, de 28 de de-

zembro de 1911, sori'M apuradas pela fórma estabolocida
clausula NI do n1ii,m0 dorrelo.

Rio do Janeira 23 de abril de 1913, 92" da IndependenciA
e 25- da Republica.

IIEnmEs R,
Jo ‘sj ilurbosu Conyti res.

DD:11LT° N. 10.195—DE 23 DE .101110 DE 1913

...1pprovaes c ,dndos definitivos e ro,peetivo orçam ento, na importai/eia de
6:;!):7 1 do primeiro trecho de I n ,7(,'2)n,s,i 41e, lii , tr,tela de Ferrt.11
Colonial de Bar reiroS o Sei', 3 0 0.41111v, no Estado de l'ernambueo

(l)4 llepublien tio Eoiad,s T'ilidos tiri Drazili
at(e i ni,,o ( 1 0	(pto	 Anionio	 Folliaoslet.;
beiro, contra..lanto nos torinos ÍIII d,,0 1 . 01., n , 8 , 211 , ti	 5 (14;
)ln-ceeihro	 191O, da 1 .. )11s1 i • Litrio tia E, irada do 1 ..orro Colo-
nial do Ha proji . n 5 ti Sorlrioitildio, o do 1 . 0111 . 0 1 1Oiliddo , voo/ o dis-

por,10	 1', II'IlI a b , da clausula V do d ecreto 11. 8 • 352, (10
25	 janeiro de 191 1, 

,Artigo (miro. inato approvallos os estudos ., il.,finitivos

	

ro , pi y liNo crunnionlo,	 iniporlaticia do t139;;"	 (Io
primeiro !roubo do 15.3Citi,80 ti 	 1 .:,trado do Ferri)

llarreiros a Sr . rtão .zittli ,A, compritiondido entro II ponto ter-
minal da E-irada	 Forro da	 Caras,t'i, tio engonho Ittom-
jardim o o ri) ,laciihypo.	 acoiositii com os ,looninord.fis nue
cru,	 lmixato. rilbrioadi,s polo direi . lor geral de	 da
seer,Jaria	 Viaça.a	 iloverulo Os

t s 	 reN	 ductutio O looaçlio, tdint 	 sorern
II 1511	 1., VII ,S 111i1111111 1 , IlaS curvas e evitado

O (1 11,1 ,i:c iso do	 SI I	 a 1,2 HO,

• 11(' Iam iro, 23 do abril do 1913, 92" c/a IndepondenCia
e 25" da Ileptiblica.

Iiritirs Il. n.1 FoNsEc:.\.
j ( ,s, ; Ijorbtfla Goir,;(11ces.

IïE(:1117,TO N. 10.19in 	 tn ,: 23 DE *mit. DE 1913

I'rolinza por o CS1111,c1ecid0 (11 i»lnoia x r do decreto
n. 7.92 s , de 'a 1 de ti.,, s . ,» de 1010, li ':,at',-,'e',,slia,,3, da 11 /1 11 a cal
tr,f, go entre n:errilthit e o kilow, 1: .0 1'21, da liliitrada de l'erro do
Vara Alá

O Presidente da Ilopublica (los Mi-idos T'nidoci tio I3razil.
allon(londo ao nue roinioron a umu i pal i bia E , lraila de l'erro

l laulo-Itio Orando, clocrela:
Artigo Intim. Fira joiorogitilo por maio Ire ,:	 o prazo

estabelocido ïtfl clausula NI do (1 , i'relo	 "i"
(IP 1910, para a reconsliiiiiieão da !iliba oto traiou:o 	 Ser—
rinha e O 1;i1innolro 12 i, Itt Eestritila 	 Forro do Paraná.

Rio	 Janoiro, 23 de abril de 1913, 92" da lialopenclencia
e 25' da Republica.

1f r1111 Es 9. DA FONSECA.

José Borbosa Gim ('til

Ministerio da Marinha
Por decreto deli) de abril, roi ex,-mern,10 o contra-almirante gra,-

duado Antonio Leopolditto da Silva do cargo de ajudante da Saperin-•
tendencia do Material.

Por ()atros de 23 de abri):
Foi e \onerado o contra-abnirant e Gustavo Antonio Garnier do

cargo de iii3perior do.Arsonal do Mai Mila (1 . ) Rio do Janeiro.
noniaado o contra-alinirante roislavo Antonio Garuiçr para

exercer o cargo de superintendente do 'Material.
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SECRETARIAS DE ESTADO

illinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

, Expediente de 19 de abril de 1913

Dormita DO INTERIOR

roi naturalizado brazileiro Manoel Lopes, natural de Portu gal e
'residente nesta cidade.

—Accusou-sa recel•ido o officio do director geral de Sande Pu-
blica, do 10 do en s rente mez, ao qual acompanharam as relarões dos
trabalhos effectuados polas dologacias de sande, durante o Moi, de
março lindo.

Rognerimen to despoeltado

Urjas dc Paula Xavier.—Não ha que deferir.
—

Expediente de 10 de abril de 1913

DIRECTOP,IA DE CONTABILIDADE

Transmittirarn -se ao Ministario • da Fazenda os docannentes de
dividas l 'xeicicios findos na importancia de 72n$'600, 	 218 e
1:1;33ti2w), de que são credores Gomos Pereira (aviso 	 Fon-
te; Garcia	 Comp. (aviso n. 1.60s), Louis llermarmy (5.; Comp. (aviso
11. 1.ti19) O R. Ferreira 1,211.a (aviso n. 1,620).

Expediente de 23 de abril do 1913'

DIIIECT0EIA GERAL DE SAUDE PUBLICA:

Offidou-se ao en genheiro fiscal do Governo junto á Companhia
City improvemonts reiatrando pedidos anteriores feitos per esta ti ira

 no sentido ile obter a solução ao caso de que trata o officio
n. 220, la 21 la outuhro do 1012.

Communicou-se:
Ao liirector d 3 Obras e Vinc, ão da Prefeitura do Di,trieto

Federal que esta directoria aguarda ainda a resposta do oficio diri.
gido ai mgenheiro fiscal do Governo junto á Rio de Janeiro City
Imorovements Company Limited;

Ao director geral de Contabilidade deste ministerio que o admi-
nistrador da insiatctoria dos Serviços de Prophylaxia, D.tsiderio !'a-
gani, reeallien aos. rires da thesom m aria do Thesouro Navional
froportanuia te 4:4:ais', proveniente da venda de 30 muares impresta-
vais da mesma inspecUtria.

— "(moi teram-se:
Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os landr ,s do

exame de validez de Luiz Gonçalves, João Paes Leme, Manoel Pedra
das Neves, Laurent i no Quintas, Firmo da Silva, Daniel Nunes Pardal.
Franci ,co Mcmles Jmintir,immo Manoel Pereira Borges, 11'3,11(1:SC0
Pedro Vidal, .1o;ia de Barros, Francisco josá de Oliveira, Antonio Fer-
reira, tiYear Monteiro, Antonio Annanias, Dion ,ysio Ferreira Dias e
Francisco Pereira de Souza;

Ao director geral da Imprensa Nacional o do Ernesto Reis;
Ao inspector fe,laral das Estradas o de Aninhai Guimarães;
Ao dir .rtor•geral dos Correios o de Mario da Silva
Ao dicteter,getial do; l',.1...grapho,.; OA do flys-5es da Costa Paiva

Arnaldo Pinheiro da Silva.

Dia 24
Accusou-se ao director geral da Repartição de A guas e Obras

Publicas o recebimento do officio n. 437, datado de 23 do corre/ao
311e2.

— Solicitaram-si providencias:'
Ao director geral da Imprensa Nacional no sentido de serem im-

pre.,ios e confeccionados naquella imprensa 600 exemplares do Boletim
Estatistica Domographo-Sanitaria, relativo ao moi de março pro-

ximo lindo;
Ao director geral de Policia Administrativa, Archivo e Estatistica

pedindo reeonsid ;ração	 de-;p:tcho dado á sua peticlo anterior en3
que til ii nn •• n, a sua irdiençã •) para o logar de 3') official da Seem'e-
taii	 1 Esta,lo ,i e staniei	 it, e• m rg) esse que desempenhou dnranto
16 annos e o r , quarim 1	 da Dr. .Alfredo Ilenrimies de Mattos,
pediwle q ti 3	 j t. averbai dos ; 'Os assentamentos o tempo de serviço,
constante (IA 1 .	 ;

Ao dir •cor :::eral de	 ti Liiilt	 deste ministerio as contas n3
importanci	 te	 l03600,	 Uri; itt untas faltas ao Lazareto da ilha
Grande, em tilar,» ultimo

Ao (Iiii.;d , w cli Estia ia de Ferra Central do Brazil os laudas da
CX11112 dO Valia vi (h 13 m!iji . oi 1 leira, Francisco Olivetti, Adindo
Itti!i m incm s, To) fim Ferrcmi; . 1	 Oe`mavio Meirelles, Jos;'; dm.) Pa-
trocinia, Ago thilt	 Po 1, Cesalpinu Rodriguas Fraga e
João Carlos 11W ii-1 da Mac•elo \laeit iW Junior

Ao director e aI da lenmens Nadonal os de Bernardina Martins,
Ribeiro e Emmi.: 	 ;mir) de Lima

Ao director do Serviço de Estatistiea o de Pedro Josú Ta,var3s
Silva.

Dia 25

Tle-...Txtmeudin-se, aos dele-galos d e satale que tolas as vezes quo.
reco') otein dir,t'tt atam] d is autod ii!..,s ,indiria rias in g ala (os pro-
hd,i(o,•¡,), e tOrta ordins, s•-, ja ti filo trazii) ao conhecimento desta
directoria, qiie ,l-wro de2i horas cli ser informada detalhadamente
sabre o lticct'i. ccii n ion.,,,t;I:) orlo) Li	 rensinittil-o á Pcocitraçloria
Bn P ill ' H, ' t , li' l oilitando-a a d , f	 interessas da União.

Sdidiaratu-se provida:lei:is ao director geral da limarensa Na-
cinital no S ii t 	1)111WC.,.1 i tto Diitrio 'official, o relatorio dos
trabalhes rlf dualos	 c;oria dos Servicos de Propitylat.ia,
durante o mim 'o ti mar,:e prú	 u),10 e ci n.:, se.jajo fornecidos a csait,
directeria,	 impitassos destinados a attctados-
Ou 	 conrovin , o mod!lo

It..sti c! mi :I - •m i1 ditm , m etor e m i I I	 lodustria e Conirnercio, devida-
mente infd . ut 1 lo, o nrinorill mi m s, m riptim. m (im “ Imm n mvo pi m rcess.) do
pri..parar;ri d	 d,•11,E11 n !):!'11-31aitil::—obti,11 com o ex-
iravto:;•,',,,.•)1	 ti	 m, pira o (1 114 pedem privilegio o major

Vi	 m d.) Naseini m mno,	 Henke Junior, o 20 te-
Fdli.eisco Berlim e Paul ) ilauer.

Gulimuni e	s
.to prove lv dl. Santa Casa de Misericordia do Rio do Janeiro

que foi	 peticão ii	 Sav e ri m Cozz(atti, pedindo permissão
para trilada r o 1 tOS inorf aes dt sua esposa Fifool 	 num unto
Cozzett i . stpialui 1. .1 23 de In n it:o do corrente uniu, na sepultura
rasa n. 7;. 20,	 cemititrio de S. Francisco Xavier, para um car-
neiro da m e ',:ua

Ao insp , rt	 (1.1 Parann.viii, tine o 1.',31111Cri-
menti)	 1.: ri I: i-,JOU	 dir Llu ao Sr. ministro, cievendo
o t oesm•,	 ser utiu ii ii á, es, t directoria tlavidatnente in-
formado II li 	 t itispecteria

Ai dir , m e ral da L e par.ijo d e A guas e Obras Publicas e ao
confinam] mim ,'ci. O , pc) 11oni i ) d ia o	 (1') r aPparellio Clayton,
do dia 2'-; cl	 our	 tio dia 3 de iiitij proximo vindouro.

"o ot
Ao Sr.t;i:;:•.'! i 	 o robt..)ri . ) i1ci trai ilhos effi'cluados pela In•po-

ciaria dos Ser\ H cl	 '1111..111e o maz do março proxima
findo

Ao diro, • un , vivI de CiOnlal n ili . 1.1 , 1a d	 ministcrio as Contas nas
e 7:1•7:N .2,..0, co fornecimentos feitos á Inspc-

ctoria d•• Pr . tt.'a e de Polida Sanilaria do Pot•to, eia marro ul-
timo e as editas mcl. importancia da 1;;,si•ti.100, de lOrticcimetilos fei-
tos a ea ciii.	 1 ' rim, ein mau') tdiim;

Ao	 da Fact1ida , 1 n 1' M:dic..ina do mo de Janeiro o
diploma d m, In la, d	 p,21.1,..mocento a Oscar An-
tunes Miii;

Ao dicta w da F•traia de Forro Central do Brazil os laudos de,
exame de valetnz ci Benjamin Pe•tra; Frane, tlirctti. Arlindo

Mcit..,11.,,s„los,,, do Patroci-
iii ..), Agol	 »105 do l'ra•lo, Ceyalino Itodrignes Fraga c João
Carlos	 ;

Ai' dirset,,r L uval la imprensa, Nacional o do Nicanor Augusto da
Costa Guimará

P,ymerinzo); tos dospilchados
Jose': Alves da Souza (I" districto).— A delegacia vae provi-

denciar.
Genarn	 distrieto).—N3o Ima que deferir'.
.4ribur Alin c imh Pinto (5 , distri,a0). —Indeferi/lu.
Agostinho Moreira de Barro; • , 6' districto).— Queira comparecer

á soccão
da Prefeitura do District° Federal afim de ser cassada a licene:a vou- 	 Dita l',mrim , m i mm a l'Imdins (7' dig tm m ic f..). —Deferido em 00 dias•
Cedida á casa da lactieinios denominada “Leiteria Modelon, sita á rua 	 Manoel Antonio dos Santo ,. ,.)' ,listrielo).—Não pólo ser atton-
Dominos Lopes n. 300, para o seu funccionamento, visto se achar dido ex-vi do art. 31)1 do rogulainento sani,,ario,
em más condi ii0s de bygiene,	 João SOilUS (iorrma (0' districto).—Indaferido por ter requerido

'	 — Remetteram-se:	 fá ra do prazo li-c.;11.
Ao Sr. ministro, as modificações que parece necessario intro-Seraphim Ilarboza da Fonseca (9' districto).—A multa será.

duzir no nati ro oreamonto das despezas desta directoria ; o requeri- c relevada si o rm , ,pmer m onic cumprir a intima(:rto no prazo de 30 dias.
ine, 11,0 do bacharel Artur Coelho Cintra, ;3" ollieial desta directoria, 1	 1.1exaridre Antonio da Sil N a '3") districto).--A2provo. -- - --
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Leonor Silva de Lira e Oliveira (10" districto).—Conecdo 9u dias
do prazo.
.	 Carlos Buschmann.—Relevo a multa.
.	 José da Silva (Influindo. —CerLilique-se.

João José de Carvallio.—Certifique-se.
Pell'cr.—Compareça a esta Directoria para inforinac.

Linpreza A oto-Abbott.—Esr.a Directoria agradece a Ulf,:rta, que
não pó.le ac,itar por não precisar prentdinente.

José llasson e ontros.—Escapa á abada desta rhil'ectoria a Ltender
âos requerentes, por falta da verba precisa para as gratificai:0es que
veda ., am,

'flueador NVille &
Amaral, Sutherland & Comp. Li.d.--Deferido.

 :arrieiro & Comp.—Esta Directoria agradece a offerta que
ião pode aceitar prescillemente.

Nort	 & Comp. Ltd.—Declare os p3PLOS de escala.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

E.., ,pterim.:nto despachado

Pelo Sr. ministro:
Cyrillo Moreira Baptista, ag.Pnte fiseal iii immsto de consumo da

eiretiniscrip.;.ão do Estado de S. Paulo, desig,nado para inspeccionar
a 2'‘ zona do Estado de	 p.,(1 n 10 - pagainanto de ajuda
custo e al»no de	 —Indeferido quanto ao pedido para abola) da
ajuda de custo. Fixo a diaria cai 1.5000.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 26 de abril de 1013

Se. dire .:1:r geral da Imprensa Nacional:

N. 6:; --Junto vos reinatto, para publicação no Diario 
inclusas cópias do &era) n. 10.175, (IJ 10 do corrente inez,das actas
c estatutos referantas á sociedade IL'malicanto do pecalios mutuaria
Amparo das Eamilias,coin sé de na capital do Estado de Minas Geracs.

— Sr. director ger mte do Llovd
N. 11	 accOrdo com o despacho do Si'. ministra de 0 1 do

corrente, poça vos digneis providenciar no sentido da secam couce-
ilidas passagens em P classe data Capital até á cidade do Rio Gralt-
(1-y , Estado do Rio, Gramdd do Sul, ao conferente da alfandega
mesma cidado João Climac) de Mello, s pessoas da familia do mesmo
fineCionario cujos no.1103 constam da inclusa ralação e em 3' classe
para uma creada, bem assim transporte para a respactiva bagagem.

•

Dire c toria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE 03 SR. DIRECTOR

Dia 26 cle abril de 1013
Sr. Br. Abel Waldeck:

N. 30 — Para o fim de prestardes os necessarios esclarac.imentos
sobre o caso, transmitto-vos o juritis) officio ri. 159, de 10 do corrente,
da Secretaria do Agricultura, Terra:, Viação e Obras Publicas do E:-
talo de Minas Ce,raes tratando da fazenda denominada 6'rotta, no
municipio do Curvello, no mesmo Estado.

— Sr. gerente da Companhia Brazikira de Electricidade:
N. 29—Peço-vos providencieis no sentido de ser collocado um ap-

parelho teliAmnico, com a respectiva rude, na sala da sub-directoria
d,:sta directoria.

Renbadoria. do District° Federal

Requerimentos despachados
Dia 26 de abril de 1913

fiaria Francisca do Couto e outros.— Transfira-33.
Manoel Machado Pavão.— Satisfaça a exigencia.
Aguello Quintella.— Averbe-se a mudança.
Conc,alves Sz Souza.— Idem.
José Lustcsa da Cunha.— N .-se baixa.
Cabral Belchior & Comp.— Averbe4e a mudança.
Antonio Gonçalves de Carvalho.— Transfira-se.
Fiaber & Babe.— Paguem o debito accusa.do e requeiram a

mudança e transferencia dentro de 15 (lias, findos os gumes Ria-_
cione-se a divida para proce(ler-se á cobrança executiva.

iienjamin Carmo Praga., Pague o ilebito,

Custodio Fernandes de Oliveira.— Deduzam-se dons mczes
1911 e r.ele da 1912.

Domingos Antonio Ribeiro.— Intime-se a vir satisfazer O debito
dentro (in praz) de 13 dias.

Corrêa Ribeiro & Comp.— DC,' accórdo com o parecer, nada li
que deferir.

Virginia Ain.,,usta dos Reis Ferreira.— Transfira-se.
Thereza Alada Fernande;.— Reduza-se o valor locativo a

6005000.
sebastião Amado da Silveira.— Pague o debito.
Almeida Cruz & Comp.— Intimem-sd a il . pagar o debito dentro

de 15 dia : , bein como requerer a transferencia e mudança, lindos os
quites relacione-se a divida para effectuar-se a cobrança executiva.

M.. F. de Aguiar & Comp.— Selim u documento de fls. 2.

Caixa de conversão

Moi:intento do dia 26 de abril de 1013
11100.1as	 Entrada	 Sabidas

Lib . as 	 	 	 ••28	 4.012 1(2
Francos  •	 	 •	 3.01)
Marco: 	 	 1.000
Mil ré:s ouro 	 	 105090

Lastro
Ouro em deposito 	 .	 377.138:1315883
Responsabilidade do Thesouro: lei I). 2.357

e decreto n. 8.514 	
	

19.339:7765014
—	 —

Total 	
	

390.477: 910589G
_•-

Emissão
Notas em circulação 	
M •eda subsidiaria 	 ..... 	

I' dal 	

O escripturario, A. Bloch.

Caixa cio Conversa°

BALANCETE DE CAIXA ENI 2 DE AERIL DE 1E?

Debito
Caixa

Bilhetes a einittir 	  00.55G:7308050
111Jetla subsidiaria 	

	
16:9198101 60.583:G19510Á

Caixa ouro:
Emn deposito

Libras . 	 	 15.0 08.146-10-0 239.522:1975500
Era ne	 •	 	 61.114.060 36.3166725956
Ouro nacional 	 	 221:6308000 371:000862
Marcos 	 	 20.011.680 15.132:0078161
Dolla rs ......	 27.557.805 8•.030:7108503
Coroa: anstriacas	 0.000 5:Co$929
Liras italianas 	 	 80 478578
Pesos argentinos.	 130.280 387:1065036
PJsetits	 liesp a-

ilhota s 	 	 '723.8)0 430 : 1618092 377.138:1315880
- - —

Respcnisabilidade do Thesouro.... 18.999:3958982
D.ffercuça do ouro tino 	 31,0:3808031 19.339:776501G

— — —-------
457.061:56'4)00

Credito
Emissão:

11;111:etes emitlidos	 	 656.611:5305000
13.1lietes	 resgata-

dos dilacerados	 65.359:8005000
Bi hetes	 resgata-

dos 	 	 191.801:0505000 260.161:71305000
- 	

Em circulação 	   396.176:8305000
Notas a entalir:

Existentes no cofre 	 60.566:7305000
Th esouro Nacional

Supprimcnto em moeda subsidiaria 	 18:0005000

457.061 :b60$QOG

No impedimento do ajudante do chefe da Contabilidade, Eariec,
de Miranda Iloria:—,. Araito de Andrade,. director. — Tilesoureiro 1 'k.

 IL. HOrta.	 - •	 •

393.470:830500o
1:0305893

300.4. 77: 010$89G
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Ministerio da Marinha
Por portarias de 24 do corrente: 	 .

•Foi nomeado José do Azevedo Aréas para exercer, interinamente,
o cargo de 3') pharoleiro do pharol de S. Thome, no Estado do [tio
de Janeiro.	 .

• Foram concedidos a João Nepomuceno pharoleiro
encarregado do pharol do S. Tbomé, seis MaZa3 ide licença na fórma.
da lei, para tratar de sna . saude, onde lhe convidr.

- Por outras de 25 de abril:
Foi promovido a 2° pharoleiro cio pharol de Sant'Anna, no Ei-

tado do Maranhão, o 3a pharoleiro do mesmo pharol Porcio Mendes.
Foram nomeados, da conformidade co:n o artigo 132 dn regu-

lamento que baixou com o decreto n. 9.336, do 23 de fevereiro
de 1012

Manoel Panlino de Lima para ' exercer o cargo de professor do
ensino elementar da Escola de Aprendizas Marinheiros da Iiahia;

Leontino da Souza para exercer o cargo da 3° pharoleiro do
pharol de SanVAnua, no Estado do Maranhão.

Secretaria de Marinha

SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 25 de abril de 1913

Sr. contra-almirante reformado, superintendente interino do
Pessoal

N. 708-Em referencia ao officio n. 73-2° secção-dossa superin-
te»dencia, de 15 do janeiro ultimo, tenho a honra de levar ao vosso
conhecimento que o Sr. ministro indeferiu, de accõrdo com o parecer
th 435, do consultor juriti:c° deste ministerio, o requerimento do
1° tenente graduado pharmaceutico Egas Muniz Barreto de Aragão,
pedindo o abono de g:ratificarão de posto superior Como em commis-
são no Corpo do Marinheiros Nacionaes, em vista do art. 19 cio respe-
ctivo regulamento, que não designa posto.

- Sr. capitão do mar e guerra superintendente interino de
Portos e Costas.

N. 707-Tenho a honra de passar ás vossas 'mãos, devidamente
approvado pelo Sr .ministro, o termo de ajuste n. 45, junto por cópia,
lavrado na Capitania do Porto de Santa Gatharina com Brando &
Comp., para o fornecimento de carvão Cardifl ao , preço de 455 a to-
nelada de 1.000 kilos e a que vos referistes em officio n. 624 -3° sec-
ção-de 16 do corrente 1032.

—
TEFICENIA SECÇ.-is.°

• EXPEDIENTE•DO SR. MINISTRO:

.	 Dia 24 de abril de 1913

Sr. superintendente, interino, do Material
N. 700-De accôrdo com o que propoz a Directoria do Armamento

em o3icio que veiu capeado pelo dessa superintendimcia, n. 1.672-
4a Eicç ão -de 19 de fevereiro ultimo,recom meado-vos providencieis afina
de que seja escolhido o lozal e organizados projeto o ornamento para

construccão, em terra, do um paiol destinado a deposito das muni-
ções da flotilha do Amazonas o em que seja demarcado para cada
navio um compartimento separado.

	

Requerimento despachado	 •

Antonio Candido Borges e Thales Costa.-Indeferido por serem 03
terrenos necessarios á Marinha.

QUARTA SECCÃO
EXPEDIENTE DO 511. MINPITTIO

- Dia 24 de abril de 1913

S'r. chefe do estado-maior da Armada:
N. 1.395 Tendo resolvido mandar abrir 1:ignara° militar,

com o fim de conhecer-se, Da0 Só o dostino que tiveram o reparo do
desembarque do canhão (morteira da 87m/m-L 8-mod. 1 da ca-
nhoneira. Amapá e duas metralhadoras da canhoneira. Jaruá,
que não foram encontrados a bordo pela commissão nomeada em
julho do anuo proximo findo, para inspeCeionar a, artilharia e mu-
nições dos navios da flotilha do Amazonas, como tambem 03 respon-
saveis por essas e outras faltas apontadas no relatorio apresentado
pela referida commissão, assim vos- declaro para- ' 03 fins conve-
nientes.	 •

N. 1.300 - Tendo resolvido ,que seja reconstituido, nas canho-
neiras e avisos da flotilha do Amazonas o primitivo armamento
quer portatil, quer pesado, assim vos daclaro para os-devidos efre.itos
•convindo que seja ouvida por esse estado-maior a Directoria da Ar-
mamento por liam:mecho da Superintendoneia do Material, toda. vez
que tiver do ser feita qualquer modificação no „alludido arma-
ra en to.

---.Sr.. superinte,ndente.do Material, interino: s	 .• .
IN. 1.397-Declaro-vos, para os devidos effeitos, que resolvi seja

reco nstitnido nas canhoneiras o avisos da flotilha do Amazonas o pri-
mitivo armamento, quer.portatil, quer pesado, ora providenciando
parjt que nenhuma 1110(lifiCaCãO se fana no mesmo -sem ser ouvida por
itit3rniedi0 dessa simerintotklencia a Directoria do Artilharia.

N. 1.303----D accórdo com que propoz a Directoria do Arma-
mento no officio que veia capeado pelo dessa superintendencia, nu-
mero 1.0',2 -i a seção--do 10 de fevereiro nhimo, recommendo-vo3
proviienciás atlin de que aquela directoria, tendo em vista as dispo-
siçõfs que regulai]] as attribuições dos en r. arregados da artilharia a.
bordo dos nas ios da esquadra, organize as instencções que sobruette-
reis, opporlun(Mente, á approvação deste gabinete, pelas quacs se.
deverá reger 

inoml 
cial.que fôr designado para, sob as ordens do re-11

speetivo coma o, servir como encarregado geral de artilharia doa
navios da flotilha do Amazonas.

-Sr. superintendente interino do Pessoal:
N. .1.3u9-Tepdo resolvido mandar elogiar o capitão tenent3

Arthur Lima t o nego Moinhos, pelo zelo, intelligencia e proficioncia.I

revelados no i 0AnlpellI10 da commissão para que foi nomeado a 20
de julho de mino proximo lindo, da inspecção da artilharia e muni-.
ções dls navio; da flotilha do AIDAZOilaS e das escolas de aprenclizen
marOeirds il,..;s Estados do Pará e Alagoas, e bem assim o 2' tenente
pharmactonico, cmtractaalo, Josó do Vasconcellos Mendonça Filho.
pela rompotiincia (le que deo provas no exame dos explosivos c pelo
eflicaz e dodr . inlo auxilio prestad e aquell3 oficial no -desompenhe da.
mesma commiVio assim vos &claro para 03 devidos fins.

N. 1.'14)----fei1d0 res)lvido mandar abrir inquerito militar, com
o fon da canliocor,e, não só o destino que tiveram o reparo de dos-
embarqne do canhão (inortliro) do 87 rupa-L 8-mod. 1 da canho-
noira. Am-Itoi e du1 s metralhadoras automaticas da canhoneira. Jantei,
que não firam loOe otrados a bordo pala commissão, nomeada em
jullyi do anilo inssado, para inspeccionar a artilharia e munições dos
naviOs da ilatilha do Amazonas, como tambem Os responsaveis por
essas e outras faltas apontadas no relatorio apresentado pela referida
coa-imissão, a ssim vos declaro para os devidos enliças.

Junto vos envio os papeis relativos ao assumpto.

nnisterio da Guerra
Por portarias clo 26 do corrente:

Foram dispensados, a pedido:
O inajoe	 li Mas, do luar do sub-dirc,,etor fiscal do Col-

legio Milihr do I slio de Janeiro;
O 1° tenente Baul 'fanei., de ajudanto de ordens do comman-'

dante da l" . brigada de cavallaria;
Antonio Galhanone do Oliveira, do lugar de pratico de phar-

macia da Fabrica de Polvora sam Fumaça.
Foi nomeado ajudante de ordens do commandanto da 1 brigada

de cavallaria o 2' tenente Dilarmando Candido T13 Assis.
Foram concedidas licenças para tratamento do sande, na fórma.

da lei:
D3 cinco nrzes, fóra da paiz, ao dosenhista. da 2 1 classe da.

3' sanção (1) Grande Estado Maior do Exercito José Rodrigues Fer-
reira;

D3 90 dias ao manipula ler de 1 , classe do Laboratorio Chimico
Pharmacontio) Milir ir Banedicto Pereira da Silva Moraes, podendo
gozai-a onde lha Convier.

Reqfferimentd despachadd, T

Dia 20 do abril de 1013

Cabo de esonadra asylado Olyritho G3111:13 F223eira da Costa. - .
Indeferia°.

Commissão de promoções
ACTA DA 154 SESSX0

Aos dezoito dias do mez de abril de mil novecentos e treze, a uma.
hora da tardo. eu) nma das salas cio Departamento Central, reuniu-se

Commissão Io Promoções, sob a presidencia do se. general do di-
visa° José Canalla de Faria, estando presentes os Ses, generaes de di-
visão Antonio Gerahlo de Souza Aguiar e José Agostinho MarquesPorto
e gel-meares do brdzada Alfredo Gados Midier de Campos, Antonio Netto•
de- Oliveira Silva Varo, 'fito Pedro de Escobar e Ignacio de Alencastro
Guimarãos e o coronel Feliciano Benjamin de Souza Aguiar, secretario
da cominissão, tendo deixado de comparecer os Srs. generaes de bri-
gada Gabino Cesouro, Pedro /vo da Silva Ilenriques, Alfredo emundo
de Moraes nego e.Luiz Barbeio.

Aberta a sessão, foi lida e approvada, sem discussão, a acta da
sessão anterior.

Tornando conhecimento das vagas existentes na arma de éaval-
laria, a commissão organizou e sulimetteu á consideração do Se. ge-
neral ministro da Guerra a proposta segninte :

-, 1.•	 • "	 -
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Na arma de cavallaria—A vaga aborta pelo fallecimento do ca-
pitão João Manoel da Slveira, a - 13 do corrente, compete ao 1' te-
nente, Armando Emilio %aluar, por estudos, visto a ultima, ter sido
preenchida por antiguidade.

A vaga dei' temente resultante compote ao graduado Gustavo
Pantaleão da Silva, por antiguidail;, visto as duas ultimas terem sido
preenchidas por estudos.

A vaga do 2a tenente compo(0 ao aspirante a o(ficial Joaquim
Prazil Cabral, visto a ultima ter sido preenchida por
cedente, devendodevendo entrar para o quadro o excedente; Propicio Alves
Junior.

O Sr. general Antonio Geraldo do Souza. Aguiar alvos-fitou o seu
pitirecer sobre o tu ido da Cumprir a rosoluaão presid meia! dc 19 de
»l O rep ultimo, baseada no pareci' lio SupreMo Militar de 9
)1i dezembro do anna findo, (pie para tal fim foi, pelo Sr . 2.eiteral mi-
nistro da Guerra, submettida á consideração desta confluis-são.

O mesma Se. goneral, dl; t e rminada a nova situação lia
hierarchia militar dos c.aroneis FelippoSeltini lt, Remoera() Forre'ira
da Silva, e Amariam de Andra le Alio lila, cio vii'ii da alludida rosa-

faz diversas ponilerait .-io; que foram acceita; pala rommissan,
conm o parecer O subinettlifus á consideração do Sr. general

ministro iia Guerra.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. general presidente snspendou

a sessão, lavrando en, O caron a ' Feliciano 11(10111in de SkillZ 411

• a presente acta que vaio assignada por todos os peeseates.—
José eact quo de Forjo, genord l le	 Gerall1.) de Sou:a

U;ClIel'al de diViS:10. —	 .Viti,,pres	 gonoral
.111n'/' (10 C:Ill»Ô N, general de brigada.

_A„tomio Neuo	 ote.eir,v	 Poro, gcni s ral sie brigada.:--no
ped i. ° ( 1, 1	 general de brigada. ---finacio	 Aleiteasiro

Está conformo. —Fcliciaito 1.Puf .mdu de Sou :a Apd,tr, coronel.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral. de Contabilidade

SI:C1•101 sue'

nr»rrt . tC ti,' 23 de (anil do 1913

Ao Minislerio da Fazenda furam roinottidos os soznintes processos
de aposentadorias:

	

Cos s trgozo,	 loglts de prálieante	 (1,.) Cor-
rà., de, Pelotas, Estado do Pio Cirando do Sol . aviso 11.

Galdino Calvacanti Pereira da Silva, no de 1° es:eripturario
E:irada do Ferro Central da Prazil (aviso ii. 2:38j;

• 1).) Sebastião Jos.'i Lisboa, no ile . maellinista de P classe da mesma
estraila ¡aviso ti. 20)";

João da Ce s ta, no d efficial operat..io cle 2 classe da mesma
estrada (aviso	 `,21(11;

Juaqiiiiii nraziel Madeira, no di; teleatraphista do 2" classe da
Iloparticão Geral das Tele....raphos	 ) ti. 2i PH.

Po. Antonio Xavier da S1( a Carama da 	 3' classe
da in,..; I na I''1ill'Lic'0:	 avk	 n.

	

Mano-d Teix e ira Atra)	 lia do machinista de 2" classa da
Estrada the Ferro Central du lfi .azil (aviso n. 213).

Requerimentos despachados

Dia 2 .(i de abril de 1013

1"). Emilia de Armelim M rah . a. vinva	 '.\fanoel Joaquim :\ to-
ref ) .,), arellivist 1 da 2' divisão da Cacada 	 Ferro Central ilo
fallocido em outubro da usos.,	 melhoria do pensão de monte-
pio para si e seus filhos.--Iiiilitfarido.

li. Mciii das II oca Parb .. tta Pires, filha do finado contribuinte
Thninaz Henrique Mas Santos Pires, falecido ont agosto Me 1008 no
legai' de escripturaria da E a rala do Varri) Central do Urazil, apu-
s:miado, pedindo melhordi il .) pensão. --Indcf.rido,

Manoel Franci s co cia Cola leal, tutor do menor 'alarkeyr, filho
de trinem José Fetnandes Guimarães, toloesraphista de iP cla s se da
Estrada de Ferro Central do Ifrazil, fallecido cio inalo de 1001, pe-
dindo mollioria de pensão em favor do mesmo inonor.—Indeferido.

D. Corilla Maria llo r litigme: da Silva, viuva di csaripturario ilit
Estrada da Ferro Central do itrazil 119, : niz Inas da Silva, falia •i•lo
em abril (In 1003, pe lindo molharia de p . . s lisaa para si c suas filhas
Jocelina e Jozina.---Intleferi.lo.

D. Anua Carolina Mtiniz e Izatira Mnifiz de Magalhães, vinva,
filha de ,lost"! aluniz Carreto, 'x-machinista	 01,15ts da. Eitrada
de Ferro Central do Brazil,	 cio janeiro de 1807, pedindo
miellioria de pensão.—Indefarid, s.

I). Albertina lanhas la tirito, filha do finado contribuinte Chris-
ttmvão 'fliiago de Bril0, contitictor de tateio de l' classa da E s trada de
Forro Colara! do Prazil, fallecido em março de 1010, pedindo me-
lhoria de pensao.—Indeferido.

D. Alzira Sá da Fonseca, viuva de Cercio da FonSfeea, fiel da
estarão da Estrtida. de Ferro Central do Brazil, fallecido em janeiro
de 1008, pedindo melhoria de pewao.--Indeferila.

D. Lucilia da Luz Povoas, vinvit de Ileamogenes Fornandes Po-
voas, maehinista do :Pelasse da Estrada de Ferro Cantral
fallec•lo em agosto Me 1008, pedindo melhoria de pensão para, si e
suas tintas menores.—Indeferido

D. Hartencia Faria Parreiros, situa de Marido Antonio Barcei-
ros Sobrinho, . n.^ escripturario da Estrada do Forro Cittitral do Prazil,
fallecido em janeiro de 1007, pedindo mailwria do pensão para si e
seus filhos José e Placido.—Indeforido.

Directoria Geral de Viação

ranirin

Por portarias (1‘,. 2i; do e . irr, ,n1c, 1,,rarn O alce lidas. as. ,zezn'Aite:,
liceneas, para tratamento de sande, na Estrada l',.!Vro Clara.' do
13razil:

De 00 (lias, com a matado da (liaria, ai) ajudante de manabreira
Aarão :\loreirit da. Costa;

De 60 dias, com a in latis , da iliattia, ao guarda-chaves de 34
classe da 'I"	 Antiinio :Main inho

1/ ...; 00 dias, em proroa . -"..o, com m e tade da di.aria, ai fra.1):11111-
dor ela turma de extracc, ,ão de areia da (at residencia da centro Ca-
ntil° Mciiiitis;

De	 (li iS, CO) prorogação, sondo 0 dias e. mi dois 1.-traos
(liaria e 10 (min a metade da mesma, ;1) traballiadar Frane:se i-a An-
tunes;

llr; 31 di	 ema ord	 C)itnW',:it• (1._ 2'	 el,tss. .1,);'! C tio-
p>5 dos

Dc ein dias, c lin ord e nada, ao cai 1:1 . (ar Me trem do 2' citasse
José (-fom o s de \Lig:aba-si

11 n ' :t() dias, com metaile da diaria, ao praticante d.. cari:iro:Um
(Ia 6'	 0.1•,sie do n . 110 11

De 00	 fo..11.1,) 00 cow 1 it tiro 1:1 di.`,1 . 10 o 1 n 11 C nonl a in 'ti-
do da nicsma, ao aceetale liar do a l 	Luiz das";cio Na .mi-
mento.

Expe.tiente de .26 cio d,) ..7 d.. 1913

Antorizau-s":
A directoria da Estrala, cia	 cio Praz- a fo i 	e

al)ttliinciito te 0	 „ nos frete; do; imitiria 	 te:J . :tine:0a; ocl cpes-
soal dets tinad )	 obras da o instrucção	 rimai de .1l.a.eti'),
trinta da Eet . 1 . ,0	 :Tina 4, ( •110",, 1 n eli ni . 1	 1V,In1),)1'1010 InS 1)4.
e.,stt osAtralA da essi,:st •	¡ui . 101 á de Si, i . )	 ic n. ,1•011

A directoria da	 l'erra II •st. ,,dci .11inas	 ti'az. , 1 . o aba-
timento lie 00 " „ nos fretes dos i1101e0 : 1i ts, ferram e nt is e .1) p . s; )01
cleStinad . ) ;"0.;	 ,1	 cott•tritostiss	 1 . 4111•t1 d .. .11, nn ';:! (1, 0,.•,;1 osti.aidt,
enta•,..)	 esi(i.0es de Sitio e o 1)1111') quo 1;)1' 111 110,01,0 per essa dire-
ctoria (aviso n.

(1v,,j),“•11•Ido

Tertillinno .1nfonio iia Fonseca Lassa, p:e liodo	 .stitiii•ão
ita	 lia	 n

docum.-e:n)s, em i'ace do rccino.

500 11 . N1).+, Sr1:1:X0

j1,,11/e'ri/i/C/1/0

Dia 21) de ciii l de, 1913

C,Ivernannt Silva, pedindo para raver o contra:90 cl 'brado i,ntre
o Governo Federal O a Companhia de Ntivea . içai;	 Vap.a . cli M01-.0.
1111ãO. — kInte. Cerlidão tine	 rói.1101 cIo 1:-.;1.

Directoria Geral de Obras Publicas

SEGUNDA sEC.0:tiO

Exp.ulioale rie 26 de abril de 1913

prolarnti— ,fo ao dirs y :sn• v,, ral da liopnri.irão lo. ALr'sias o Obra
Publicas, eu vir; tile da solicitação d.) :\littis-tories tio l\t, ci st', ilts•tt•

do;	 rs s ur.tros:,	 is:latira,	 ti
carocecc usliticio li, S.vs • rs'Lat'ia diu inos;rn s :51ssii-sloriss,	 devendo se'
apresentado, pritviainente, o rt....., 11..C1iVe o1e,a111..1110.

Directoria Geral dos et-,rreios

neperiwnlas 11,. gpdr. 1,1„, )5

Dia 20 de abril ilo 1913

AVoneeslao Peixoto	 sarvente	 :2`
dia,: la licença, para tratar da sande.-- Concedo, na fiirma do io

formado.
COnr1W1 .) Angusto Pamplona, pealindo 	 dias, emn prorogaçãf

para apresentar-se a essa repartição.—Deferi to.
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Requerimento despachado
Dia 21 de abril de. 1913

Edmundo de Souza e Silva, pedindo restituição de documentos.—
Sim, Mediante recibo.

Directoria Geral dos Correios, Telejraphos e Illuminação

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 25 do corrente, foram concedidos á auxiliar de
telegráphista da Repartição Geral dos Telegraphos Ana Francisca.
de Castilho sessenta dias de Remira., em prorogação, com a metade
d'h diaria, de accórdo com o art. 08 da lei n. 2.514, de 4 de janeiro

.de 1912, revigorado pelo art. 111 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro do
corrente anno, para continuar o seu tratamento.

Requerimento despachado
Dia 26 de abril de 1913

Central and South American Telegraph Company, pedindo có-
pias de informações e certidões do requerimento de 10 de setembro
de 1912 e de um memorial.—Deferido, sómente em relação ás certi-
dões do requerimento, memorial e do despacho de 4 de marco ul-
timo.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes
Requerimentos despachados

Dia 25 de abril de 1913

Capitão João Gualberto Braga da Rocha e outros, pedindo que
lhes sejam entreettes, conforme a planta que apresentaram, os lotes
que julgam pertencer-lhes.—Indeferido, porquanto o supplicante
devia ter apresentado a sua reclamação antes da assignatura. do
Tcciird o .

David Moreira Rega, pedindo o alinhamento dos seus terrenos
situados na avenida Valladares c travessa Niemeyer, de accordo com
a escriptura que juntou, e, bem assim, plantas dos referidos terrenos.
—Tendo o projecto de arruamento da esplanada do morro do Senado
sido modificado pela Prefeitura, que assumiu o compromisso de fazer
accôrdo com as proprietarios attingidos por essa modificação, a cila
deverá dirigir-se o supplican te.

Lafayette B. R. Pereira e Heitor de Mano, pedindo a substituição,
.por 20 apolices da divida publica do valor nominal de1:0005 cada uma,
da quantia de 20:0005 que depositaram para a garantia da execução
do contracto para a construção de 10 armazens externos de dons pa-
vimentos.— Deferido.

Dia 20

Cuinle & Comp., pedindo restituirão da quantia de 2005, depo-
sitada como garantia de sua proposta para fornecimento do balanças.
—liestitua-se.

Companhia de Viacão e Construceões, pedindo encaminhar ao
Éxino. Sr. ministro da Viação unia petição em que pede autorização
para explorar urna estacão maritima no porto de Natal.— Apresente
planta dos armazens e do local em que cites se acham em relação ás
obras do porto em estudo.

Colide S.: Comp. pedindo restituição da quantia de 2005, deposi-
tada como garantia de sua proposta para o fornecimento de caçam-
bas de ferro.— Restitua-se.

Rspar tição Geral dos Telegraphos
Expediente de 26 de abril de 1913

Foram nomeados: estagiarios, os praticantes diplomados Adher-
mar de Figueiredo Lyra, Alfredo Gomes, Americo Dourado Portella,
Augusto Freitas ArizoIy Verissimo Ribeiro, Ettelydes Pereira da Con-
ceição, José Aldootioff Povoas, José Aurino Bruno, Jucundino Car-
neiro de Mesquita e Leocadio Ferreira.

— Foram admittidos: Luiz llebatiça Soares, para servir com da-
ctylógrapho no 2a districto da Bailia; Nilo Ferreira da Costa, para
servir como taxadoe na estação de Cuyabá; Mamilo Ribeiro, para
servir como auxiliar de escripta na estação de Cruz Alta; José The-
mistocles de Macedo, para servir corno mensageiro da estação da
Penha de Itapocorolly; Francisco Barbalho, para servir como mensa-
geiro da estação do Recife; Rdefonso Alves Pacheco, para servir como
servente no escriptorio do 1° districto do Rio Grande do Sul; e Fran-
cisco Saltes Marinho para servir como mensageiro da estação de
Guarapuava.

— Foram removidos: o telegraphista de 2 1 classe Aurelio Cae-
tano de Araujo, da estação de Campos para a de Balda; o da 3" Ar-
ealpho Alves Peixoto, da estação de Juiz de Fora para a de Victoria;
e os telegraphistas regionaes diplomados José Luiz da Costa Pereira,

.da estação de Ilerval para a. de Curityba; e Oscar„Soares de Oliveira,.
da estaçãb de Curnybanos para a • de Cneityba; e o inspector de -2a
classe Joséde Oliveira Brandão, da 4') divisão para o Districto Central.'.	 _

-- Foram dispensados: a pedido, Francisco Maxime. Pereira do
cargo de mensageiro da estação da Penha do Itapocorohy; Gustavo
Mazatt dimltear de estafeta de 3 a classe da estação dé Porto Alegre.
por incute) no art. 429 do regulamento vigente; a pedido, José
&bleier do Cargo de mensageiro da estação de Guarapuava; a beni
da disciplina, Demetrio Godorrado do Nascimento Feitosa do cargo de
mensageiro da estação de [leen; a pedido, João Abreu do logar da
diarista da e-tarão de Aquidauana, e Raul da Silveira do cargo de
mensa geiro da estação de Aquidauana.

- - Foram concedidas as segundas licenças
Do s :is en.,;()..3, com ordenado, ao inspector de Ika classe Ilonorato

Pereira da Silva;
UJ 90 dias. em proragaeão, com metade do ordenado, ao telogra-

phista de 1 classe Ivaohot .J jure.; da Silva;
Da 60	 cai proroeateeo, com ordenado, ao telegraphista da

clase Jose ,loaquim dos Paesas;
Ime trds 'urzes	 prorogarão, ao diarista Antonio Mons° Ma-

chado, com a metade da (liaria;
De ; $ 0 dias, em proroga n ão, com ordenado, ao guarda-fio do

l a classe. Antonio Dias dos Santos;
De deus inozes, com metade do ordenado, em prorogação, ao

telosiTaphista de 4a classe Ramiro Evragio Soairo.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento'

Ordens de pagamento sobre as quaes proferia despacho de 1'3-
gistro, em 20 do correu°, o Si'. Dr. presidente deste Tribunal.

Minislerio da Viação e Obras Publicas. — Avisos:

N. 1.605, de 17 do corrente, pagamento de 8005, a Benjamin do
Aguda , do fornecimento da obra eHistoria do Ileazil» do Rocha
Pombo, á hibliotheca deste ministerio, em abril do corrente anuo

N. 1.:;:N, tio 12 do corrente, idem de 120:0005, como adeanta-
mento, ao engenheiro Ileynaldo vou Ilrugue, chefe da commisslo da
ramal d.e Ara \a a Uberaba, para OCCOrrCr ás respectivas despezas, no
corrente anuo.

--Ministerio da Agricultura, Inditstria e Coimarei°. — Avisos:
N. I .88:1, de 22 do corrente, pagamento de 1:7215903, da folha

de (liaria s a que fizeram jús, em março ultimo, os auxiliares extra-q..-
dinarios do er\ iço de combate e erradicação de epizootia, Antonio nIe
Castro Brown, Julio Barghi, Kuscinpko Leão e Arthur Fernandes do
Castro;

N. 1.811, de 12 do corrente, idem de. 2035, da folha de (liarias a
que fez jns p...seoal encarregado do serviço de locação do edificio da
Polyclinica Veterinaria, em março ultimo

N. 1 .803, de 12 do corrente, idem de 8:4775300, a diversas, do
fornecimentos em prov , ito da Superint(mdencia da Mesa da Borra-
cha, no corrente atum;

N. 1.6ee, (1,! IS do corrente, pagamento de 7:0005 de ajuda da
custo a vario ti cl pulados fderaes:

N. lo iS, de 11 do corrente, idem de 1145700 a Gomes Pereira,
de fornecimentLH ao Conselho Superior de Ensino, em março
timo ;

N. 1.528, d ..! 2 do corrente, idem a 3:1075652 ao thesoureiro do
Corpo do Itainb..e'as, capitão Leonard ...) Antonio de Menezes, de dos-
pezas de promp: vigamento e de gratificação para residencia dos
officiaos, por (Ali . •fl nectuados em fevereiro ultimo

Ns. 1.171, 1.500, 1.301 e 1.587, de 12 e 31 de março e 5 do cor-
rente, idem de i:4:01;1-gt;9(i, 13:11085i1, 10:5085:306 e 11 79:2$015,
diver,‘o>, ml Inroechnentos mieSto ministerio,no corrente anuo

N. 1.683, de 13(10 corrente, ideal de 3:0005 á diversos depata-
dos, da ajo la de custo ;

—Ministerio da Justiça e Negocias Intwiores—Avisos
N. 1.717, de 17 do corrente, pagamento de 3:0005 a diversa

senadores, do ajuda de custo.
Ns. 1.165 o 1.791, da 28 de março e 22 do corrente, idem do

6005 ao bacharel Antonio Carlos Chichorro da Gama, sendo 4005,
como gratificação, e 2005 para OCCOrrer ás despezas com os trabalhos
relativos ao transporte, A esta cidade dos documentos existentes na.
Delegacia Fiscal em Ballo Horizonte

Ns. 1.631 e 1.635, de 11 do corrente, pagamentos de 1775 o,
5175300, a Gomes c Pereira, de fornecimentos a este núnisterio, no,
corrente anuo

N. 1.603, de 11 do corrente, idem de 1505, ao pharma.cautico do
Hospital Naeional de Alienados, Raymunda Brazitino da Fousaca,
auxilio para aluguel de casa, em mau.» ultimo

Req nerimentos:
Da J. M. admiro, pe;:a.tuanto de 4805, de fornecimantos ao The-

souro Nacional, ma março ultimo.
Do V) eseripturade JailaS lacas de Saut'Anua s idi:mt de 1115:507,

de gratificação..

DIAb -OFFICIAC	 Abril de 1913
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F.xcrcicios findos:
flequerimentos:
De Augusto Henrique do Alui	 Junior, Jo;lo Camoycano (C:

Comp., Carlos Nihreg..i, Intrval Octilio Lla 	 Liva, 11a1.1H.1 )
Duarte, E. A. Guimarães	 C n np.). e Azevedo .11v
Com	 nip., (21, paganitos	 U1).37	 :?...11',00,
3;108$, 4n2:; e 2:52 . )S, ti dtv1I.L	 1 exoreielos

1)e Anmrie , ) FIoirv. idnu de '72).;S,
Ministerio da Marinha:
Aviso ti.	 d.) 2 do corrente, pazamento de '.;'1::*el'k317(), a di-

versos, do fornerim3ntos a e- , te ministerio, no e:irro.iite amio.

DIARIO DOS TRIBUNAS
Supremo Tribunal Federal

Did 21; de abril de 101'2

Mola lima depois da w)lo dia, achando-s .) prel'ult-)s os sus. mi-
nistros II , rininio do Espirito Santo, presidente ; Ribeiro d	 .11in

Mnrtinlio, oliveira IlibAro, Cuilnar[ies Natal, Conit.1 Saraiva.
e Sebasti ‘in n le Lacerda, O sr. pr,-)sidente declarou que deixava do
haver sc.:são por f..1d) de numero regimental.

sul)--,ecretarlo, Edatumlo	 Vdja.

Córte de Appellação
Sosslo da 3 Camara em 20 de abril da 1013

Presidencia in terina	 Si. 7	 Ji trg tdar Tor.»1	 r/	 Eija;irJdo.
Secretario dr. E •zrrsto di Vei3e. dot

Compancaram o;	 )1/..zon1')tirgail0re. LannuMe,' itclior, Pe-
dro Franeellion	 lo I .);).	 •

Esteve pres o nle o Lir. Miraes 5 tranat), 9007011. )r ,.r.t.1 do
Districto Federai.

AIENT-IS

Ilabels'-corpas

N.	 n Sr. d .;	 ida? Po Ia Fr.)» , Ilin); bina-
\ II) . rio 11"annimil.oin rav•W 1. 	 .1•); '. ,. ( 10, t:1,-;![•,)

dila, a orlom pua a apt . 05I:1 1. tia ¡I) p Lcient), com inl',)raitc:>)s n.1.)
chefe	 ya a ram,iii-na

N. 217	 li , lador,o Sraie; Inba: . ,2:	 Eimun	 11in1/trant,-3,
mi, CO) I(vor (1 , Minoti Jo	 Chaparro.--C .o no 'dila a

ordoin liara ;1, :Lilt?;>=)'ILI..-t•) do piei-ou), com imbrinações do chora
de Poiioia, i i-tra	 pro\ima s

Junor; impetran-
to, )11...10.-é Ilo 	 morio, mui favor da pacietl1e Antonio LM: Preira.

—Foi ii o ti a a inipetrada DI'd"...AM de leabeas-collpits, unaninr-
incute.

Reeurso de lerbms-corirts

N. PE; -	 o Sr. di.milrirgador Lanamni.i . Junior: re-or-
r-mt,e, o Dr. joix It lireito Ili 1» Vara Criminal ;	 •
dl Andrade.--Negarain provinnino	 roeurso, unanimemente.

Appell,tção-crime

N. 129- Maior, o Si . . d/-) . mbarii. .),Ior E man 1) n
Josi") Man ) 1	 lia Jus.1	 provimmto

appellação, unanimemente.
N. 132-1Ialator, tiSr. dosmibarzador :19911-

lauto, a Jlisti . .a appdladd, Antenar Mariin; do. Cruz FerrJira.—Ne-
garatu provim oito á a ppella .:ão, nnanimain..ote.

N. 131 —fletiam . , o Sr. II))s im !y irg 1 . 1 ir Po Iro Erancellinn; app el-
jata Franri;ro Leonardo Vandende ; app liada, a Justiça. —Nega-
ram provimento á appelhu:ão, unanimemente.

N. ,13:1 — Delator, o Sr. desembargador Lamounier Junior ; 10
appellanto, Dr. 11,..lavio Pereira de Andrade; 2' appellante, a Justiça,
por seu adjunto do promotor; appella,dos, os ines • nos.—Derani trovi-
mento á I" appellação, para o fim (Li sor jolga.r preseripia a aco;ão,
ficando ipso-facto prejudicada a 2'1 appellzu:ão.

N. -MG—Delator, o Sr. desomlurgador Pedro Francellino; appl-
lante, a Justica; appellado, Manoel Ferreira. — Deram provimento á
appollação eni parte para ser o appellado rondonmado no grÁo médio
do art. 303 do Coligo Penal, contra o voto do Sr. desembarg;aclor
Lamounier Junior que dava provimento á appollação, para condem-
liar o appellado duas vezes no gráo médio do mesmo artigo.

N. 4. 1. 6 — Delator, o Sr. desembargador Edmundo Rezo; appel-
lante, Marcolino Barbosa; appi.:11aela, a Justiça. — Deram 'provimento
em parte á appellm:rio para i)ondemnar o appellante no grilo médio
do art. 53 do derreto n. 6.091, de 19 de junho de 1908.

N. rtIS—Belatnr, o Sr. desembargador Lamounier Junior; appt&
lante, Nerberto Monteiro da Silva ; appellada, a Justiça. — Deram
provimento em parto á appellação para ser o appollante çondomnado

tiO grái»uk'eLlio do art. 103(10 Codiga Penal, o tendo o app.311ant,t
cum prido a polia, mandou- g e passar alvará d3 s,)ltura k;111 seu
favor.

N. 4 1-') -Delator, o Sr. (1)sembargador Pedro Francellino; appel-
lauto, Antonio .1o)s) .' (areia; appellaila, a Justiça. — Negaram provi-
vimeoto 1 app;Ilac..ão, unanim..'inento.

N.	 —flo.latoc, o Sr. (1.);-'1)),)arg.a.lor Lamounior Jimior; apper-
tant o „lo10 (1) Macros Cie:miro; apprillarla, — Negaram
provimento á appella).30, pa.sando-se alvará de soltura cm favor do
app..11ante p.ir ler est ..: já cumprido a pm.).

N. EM -Relato e, o Sr. d; s einhadador Pedro Frane .ellino; appel-
lauto, .11varo 1).as; apiallada, a Justiça.—Negaram provimento á.
appella y, lo, unanimemente.

N. 1: •c; -1 lelator, o Si. desembargador Pedro Francellitio; appel-
lance, A hel :11end-- , s tIa Co •; n a, Moreira; appollada, a Justiça. —Nega-
rani	 unanime:113;ile.

N.	 n 9--1 io/ tu, o Sr. Lle,s:unbarga.k ... Pedro Francellino; app?1-
lauto, Luciano Silva; appellada, ii Justi,.:a.—Nnaram provimento
appellaL:ão, nuanimemente.

N. 'C:1 -11elatir. o Sr. dosembargailor Edinmalo I 10:).o; appel-
tante, 1) .d,uia Izabel d'crre;rt da Moita; apvilada, a Jus(i :a. —
Uma))) 1irovila3nto tI appellac. ão, para anuullar o proc;,;.:ada da f011ia3
E; L-;n

TalWrm firam ,jul.).;ado.--; em sessão secreta a appcllaç;ii.o erim3
o. 470 e o 1'CE:11'SO-e:TIMO ii. 70.

sonTrto

Recurso-crime
sl_ficiator, o Sr. dn. ,nibarz. ad , o• Pe.lro rl'alle111110.'

PA	 DE AUTOS

.Appelia,:Jes C1 Li2C.8

N. 110 o 113 .—Ao Sr. de se mbargador Lamonnier Junior..
N. 130 .--Ao Sr. clos,einharador Pedro FraneAlino.

rsol Dia
Apir 11 e çJes ci imos

Acconnio..; ri;ra.1,:11)03

Appellações crimes

Ns. 207, 220 a 282.

ED1'f
Faro puldiro que os jelv;a mentos das appellacaes crimes ns. 293

(desistem:ia) 1	 appliatite,	 Gome.: (Ia Silva; 2) anp
Abei l',a 1 , 10,a, apn0llada a ,Inslic, a;	 (le,kreneia) appellanl.)

Ilar l )o;it (inonor') ; nppellada, a in ,Q1,:a, s.-trão na pr.).iwa :,;e;-
S,10 fl.) 3 C:1 tilara	 ilia	 ki;) correnit , nwz	 Ila n

(11	 Appellacão, 20 de abril de 1013.-0 SJ.
cret a rio, Evaristo da Veija G ou :091.

Juizo da Sexta Pietoria Civel
JUIZ EM rxEncte.:0, na. EWIAIIDO Limorino — 1:1IATAO, PINTO DE MENDONCA.

D2vachos

Devejo

Autores, Dr, Oscar Pinto do Carvalho o outro; ré, Adia Conoalves
de Carvalho.— C11111pra-S `o arcórdao de folhas.

io

FIilido, Domine-os Francisco Podro ; inventariante, Laudolina
do Sonsa Men.iz.;s.— Diira 0 D... procurado/ . da E:venda Nacional.

Prestação de co;las
Autor, Mario Fornadal gs de Brito ; réo, Pedro Rodrigues de Cai.*

valho.— Vista ás partes para razões filmes.

Amio sum»zaria
Autor, Viii1io de Maltes; réu, José Augusto Martins de Qacircu

— Julgada procedente.
,1e,..,"to de fewça 170V(t espoliativa

Autoras app olladas, Ad.)laile o Ali erica Ribeiro da Luz; réus
appellantos, Joaquiin do Souza Pereira e outro.— Ree3bida a appella-
ção nos elteitos regulares.

Acção °Minaria

Autores, Almeida Tavares L.S,_ Comp. ; réu, Pedro rastos.— Com-
pra-se o a.ccórdão de folhas.

Exec/tç%io por cestas

r.xequente, Dr. Aristides Ferreira Carril ; executado, João For,
.riandes Thomaz.— Deferida a cóta de folha...

Ns. 293 e 4:17.
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Juizo da Setima Pretoria Criminal

JUIZ, DR. JOÃO BIUZIIiO FEDminA DA sii.vA—L,C,DIAÃo, Feral:NATO M.
DA cOAGED.:Ão

Daspachos
Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Jirriça; ré, Ignez da Costa Canto.—Renovem-se as

afiligotteias coto as penas da lei quanto á testemunha que, apuar do
intimada, não comparecau.

Autora, a Justiça; ré, Maria rrancisea da Jesus.—Renovem-sa

Antora, a Justiça; réo, José da Ilo.sa Lopes.—Seja o accusado in-
terrogado em dia e imra que for designadi).

Autora, a Justiça; réo, Francisw Pauli Martins Vianna.—Idam,
idem, idem.

Autora. a Justioa; réos, Aristio Thompson de Paula Leite, C Luiz
Contodves Vi2iCr.--!(10M, idem, idem.

Autora„;), Josti oa; réos. Luiz Gonzaga de Lima e Nazarath Maria
da C.onceição.-1,1ein, idem, ident.

Autora, a Justiça; réo, Theodoro Antonio Ferreira.—Idem, idem,
idem.

Anima, a Justiça; ré, Delphina. dos Aujos.—Pienovem,se as

Autora, a Just i ça; réo, Torquato Rodrigues da Paillo.—Idem,
idem, idem.

Autora, a JM'tiCit; réo, Antonio Sylvestro. —Jultrala procedente a
denunci.t e cond .:Mio:ido no inhame) da pena, tendo sido posto em
liberdade por já haver comprido a ti es

Autora, a Justioa; réo, Antonio Euzelino Fortes.—Julgada im-
procedente a denuncia.

Autora, a Justiça; réos, Francisco Dmuei e Manoel Carneiro
Meleiros.—Sejan os accusados interrogados.
A am .a , a Justiça; réos Francisco Roxalino, Antonio de Azeredo

ou linho c Daniel deAzoretlo Coutinho.—Idem, idem, idem.
Autora, a Justiça; réu, Demetrio Pereira da Silva.—Julgada pro-

cedente e eamdenmado no miniam da pena.
Art. 330,	 3° do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, José Francisco Santos.-11coovem-sa as

(1 ii jCC 11111
Autora, a ,Insiiça; réo, Avelino Ferraz Soares de Lima. —Ao

Dr. promotor adjuoto.
Art. 201,	 2° do Codigo Penal:
Autua, a Jit«tiça; réo, Paulo da Silva.—flenovem-se

gerida
Autora, a Justiça ; réo, Angelo Pereira Ramos.—Idem, idem,

idem.
30,"", do Codioo Penal:

Autora, a Juslioa; réo, Guilherme Antonio Lopes.—Ao Dr: prc•
Motor publico adjuuto.

Autora, a Justiça; réo, José Cazerniro dc Mello.—Julgada pro-
Cedente.

Autora, a Justiça; réo, Salustiano Rodrigues dos Santos.—Idem,
Idem, idem.

Autoro,	 réo, Joaquim Ribeiro da Silva.—Idem, idem,

InfraccAo sanitaria
Autora, a Jusliça; réo, Joaquim Rodrigues Cardoso. —Condemnado

TIO pedido e custas.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara

Da citacão com o prazo de 30 dias

•	 O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal da Primera Vara do
Districto Federal

Faz saber aos que o presente edital virem ou delia tiverem conhe-
cimento que por parte de Duncan Mack foi feita e dirigida a este Juizo
a p 2 li,:t o do thcor se2,minte: Exmo. Sr. Dr. juiz federal da Prinaira,
Vara. Diz Duncan Btack, domiciliado no Estado do Matto Grosso,
por S3O bastante, pencurador, o advogado abaixo firmado, que o
Trust do Alto Paragnavo, sociedade ationyma, com séde na cidade

de Doonos Ayres, Repubb:a Argentina, C que por força do decreto
p . 7.780, de 30 oe dezembro de 1909, se acha autorizado a lanceio-
nar no Brazil rompeu um contracto que o supplicante com elle ce-
lebrara a 17 de novembro do 1999, e um accõrdo que haviam feito
para rescisão do mesmo contracto cii 10 de outubro da 1912, e lhe
Ijcou a dever a SOMala de S-1,5601,77, moeda naciattal argentinaoate

• .).á de fevereiro ultimo. além dos ordenados a que tem direito e se fo-

rem vencCudo ah"( olfactivo embolso, e mais a pena de S0000, em igual
inneaa, coinj multa (34AbclecidA por haver inllingido as clausulas do
contracto. Eia ti A coa lições quer o sopplicante citar o supplieada na.
pessoa do vages mtaaito togai qac, abrigou-se a ter na Republica com
poder .s par Int ir C definitivamente resolver as questões qua se sus..
citar ou ((t, o 1 governo e CJal particulares par fora da citado decre-
to, para d C011 Os ariieis que protosta, offarecer vir vc:r.
rescindir um' paracto e aceArdo acim n — onados, e CM emi3equen-
cia sn' colai:ninado a pagar ao soppEcinto a3 quantias men-
cionadas e o (pio for aparado para .1,2111ns:toa° de lucros cas-
sardes e dainnos emargentas, no valor de 150:000$ juros do
mira e cosias. Nestes termos, pode a V. Ex. guta A. esta designe-se
mandar fa7 e a (+ leão orlei pena cle ronha, 'ficando o
supplicad ,I ode 1040 cit ml) para til is os mais actos e termos judi-
eiaes atO ¡lira ,mdeneai sua ex Oimii ). E. s. M. Rio do Janeira, 13
da abril 1 1a13.— tiodeslo Myestril)	 (Es'ava devida-
mente sellanu). Despach	 Como r, • (.1110r. RIO, 15 cie abril da 1913. —
nau/. llmrt ;s. C, rtid:10 de intimação: Certifico que em comprimento

potiçOo relro, ti ivarsas diligan e ias afim da encontrar o repre-
SCOtatite li g a! lo„Trust do Ala) Par (g tay»sociodaile annonylua, para
cit 11-a o l- is laligencla s que procedi não o encontrei e não obtive
infor e. a . ão o instando não lavar mm - . sia Capital !minium remos-mi:Lota
legal. O r . filo O vrda le e dou 13. 1h, 10 do abril de 1913. —
O othii ti	 li Juizo, J(.Hè (1 , t	 I; • ti 's.	 virtm le do cpua ina foi
apresanta ia a p oiçao do do , 	: EXM). Sr. Pr.	 iz
federal da. I” Vara. Duna o Elak, requor tu pala patição i mi-
ta, a citarão) do «Trus!. do Ali	 l 'aragisay ,) pirafallar ao	 r-
umos O, um	 acc:Tio or,livaria 1»: • ('In com3 não tivesse sid . ) CnC0A-
trado o rep-e.sentante le gal diquella soá ' , lado ai) y na o
mesmo dk000nli (eido e ine p to . ), e imo diz a cm ti Ião adianto lo officio' de
justio :t onearro ga io da diligencia, o supplicante pele respaitosamento
a V. Ex. fil e s digne adoMil-o a ja-tificar o ali (gado pelo dopoi-
mento das t ;stoinunbas abaixo, e julgada orocedento a justificação,
mandar poldicar editaas com um prazo ia ; )avel chamania o sup-
plicatio a Joiza niof lermos da referida pouo.,) janta. Nestas termos
pede a V. IA. que juntas e autuadas estas petições se digno marcar
dia e bora para se procoder a justificação. E. D. toestemunhas:
l a Bui , 1 1 1 ,•ir:1 :Ikes 2' Eugenio Marques ertl:. Re-
sidem nesta Capital, e c anpareo peão indepondentam fitta de citação.
nii) de Janoire, Is de abril da 1913. Modesto Parostr Ala Carvalhosa„
(Estava dos ilamoule senado.) E tendo justificado o adegado na pe-
tição retro, 'inferi a seguinte seta moa: Dei j»r justificada a auseneia
do reprosent imite da sociedade «Trust do Alto Paraguay« em lugar in-
certo não sabido, a vista da prova tast o inunhav ti ro luzi la, para que
se exp,.,,:a i n os tt,!eassario3 editai!: pia a Stla citação requerida, com
O prazo do Oo dias. Custas pelo jimiiie imite ex-cansa. Poo de Janeiro,

,25 lia abril d e 1013	 Raul d: Sooza 31 alias. E para que eltegua
I noticia a to los os interessados man1,1 passar o presente	 que,
f, será allix:mili mma Ingar (1,) o'eSiM11:: C Milr0 de igual finar que swá,
, publicado pela imprensa. Dado a passado nesta cidade do Ri

Janeiro aos co ii.; abril de 1913. E ou Alfredo P. Barbosa, escrivão o
snbsruovi.-1 n aul itt Snu,:a trarthr...

Juizo de Direito da jximeira Vara Civel

De .3 1 1;;;."1 Caia o prazo de oito dias e abalintaato da Ici,na Pirata
abaixo

O Dr. Alice lo de Almaida Russell, juiz de direito da 1 Vara
Civel do District° Federal, etc.:

Faço sabor aos que o presente edital de fI rt praoa com o prazo
de oito (lias ou dalle noticia tiverem e a qham inte-
ressar possa qua, depois da audioncia desta Juizo, a realizar-se
no dia, CS do corrente In (z, ás 12 horas do dia, no FOr21111, á rua.
dos Involidos p . 150, swá 1 , wada it prm;a para ser arrema-
tada por quem mais der e maior lance olferecer acima da,
avaliação a apolice, numero novecantos a cincoenta e sais da C im ia-
nhia Evitai \ a d is Estados Uni los do Drazil, feita por José Augusto
de Gani &'(.1 Catmeiro a favor de sua mulher e de sais filhos; penho-
rada e avalia li :mu virtude de carta precataria vinda do Juizo de Di-
reito da Comarca do Mo Novo a re.pterimento do major Amorico Dias
Ladeira, co,ja avaliarão é do teor seguinte: Os abaixo assignados, pe-
ritos pontoados lii Exalo. Sr. Dr. juiz da 1" Vara Civel para ava-
liarem a (1),,liee, ¡minera novecentos e cincoenta e seis da Companhia
Equitativo &.3	 ias Unidos do Brazil dc seguro de vida feito por
José Atign,to da Goavi.,a a favor de D. Anua, Etelvina de
(louva . Carnoiro e seus filhos, depois d ) exame nccessario
a que pr,amderam, respondeu do mo lo seguinte : Avaliamos a
aplico refr s rida numero novecentos e cincoenta e seis da Companhia
Equitativa tios Estados Unidos do s2goros dc vida feito por
José Augusto de Cai nvi:a Carneiro a favor •to sua mulher e filho; em
trinta contos e i3is. — 11:111eVeMd0 P0reira e Ignacio da Paula An-
tunes. Preço que com o abatunanto da lei fica sendo vinte e seis
contos de réis, e porquanto vace á terceira praça E não havendo
licitantes que cubram o preço desta terceira praça,será a dita apolica

&entregue a quem maior lanço olferecer. E para que chegue 'ao co-

1
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mliceitnetito de todos, passou-se este edital com outrd de igaal teor
¡tara serem publicados pela imprensa o ali .' ado no lugar do costume.
Pariu e passado nesta cidade do !lio de Janeiro, aos d3z•ito de abril
de mil novecentos e treze. En, Bartlett James, csorivão, o --abscrevi e
-assigno. — Alfredo de Aliticida Russell.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
Fallencia de Augusto Gonçalves de Carvalha

AVISO A03 CREDORES

Do Fuldiedção tia sentença que declarou aberta a filllan e ia do ne,71-
ciante Angusto Gonçalves de Orvalho, iode° repraseu'aate ili

vmd coolmercial A. G. de Ca1 . 1 til, . e! i1,riei! . i	 , l'Oe. de
.C1:2,1221210 n. 18 com fabrica da ehinello, moiida a elite!, i-

cidade ; na fOrma abaixo.

O Dr. João Coelho do lle ga Barros Juiz de Direito da Terceira
Vara Civel desta Capital Fe leria, ele.

Faz sabor aos que o present3 editil virem que a remei:linda°
de Ao:rasto Goncalves de Carvalho devidamente insiruido, e depois
d/• , lu :caem:Ilidas as forina:ida Is locas, foi dedal : adi ii'Lerla a fal-
i.: min da negociante Angusto Gonalves de Carvallm, (mien repre,sen-
imo da firma convi-nu-cal A. G. de Carvalho, esieibelecida á rua (13

S. Clemente n. 18, com fabrica de chin eitos, mo-, ida 1eteetriddade,
por seotonça deste, juiz, do 2:; do cory,:mr.,, is 3 h .jra j la alijo

V -!.i / termo para os drenas legaes dc 25 de abril de, 1313.
Foi nomeado syndieo o croller Francisca Vieira da Silva. rosi-

dente a	 de J )ão Caetano, ficando os credores (11 .11E1. Ilt0111
lioliticados pelo presente para, dentra do praz) (1 2 . )	 apr,esen..

110 V11 lie() a declaraci d e S e us cradU.o:, impai-M:01a (1.):.;
1-,..speetiv05tiltilos ; e, o:tiro:dm, lieam o: referidos credores e eit\ n-
f-ed is para :t prim e ira as5.1111.1e.t iii precato f111.311cei (1 : 1: s!rá

Iia (lia 2:1 de maio de 191:l, á 1 hora da tarde 11.1 sala, das
:'111(01CiaS nu 1? :trinn desta cilade á rna (lis Invali los n. 1:2, tu io
no; termas (los arts. 17, 18, MO e 82 e seus §; da 1, e ii. 2.021 de 17

(13zembro (be DJOR. Dado o Ict:sodo n a da ciii e do Dia de Janeiro,
20 de abril de	 Eu, 'Manoel Estatlislau di Cal/. GAIGD), O sll•

1.,,C10:V1.— João Coelho do Rego flocos

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
Pallencia do Antonio Augusto DJut21

AVI-., 0 AO, CIII:DORIS

O ezerivao Cruz Gaivão e lalilll1111Ca a a; (To 'ore; da falloncia
d e Antonio Augusto Dont el que se ;ioliatn Clii cortorio, dorant chio
(lios, as rela(:: -1es () locninenfos apresenta Is 1e115 spulieas, para
s oee :11 (xamill	 1)01:5 interessi..1 .5, apl .	anda sua; imuligoa.:õ
d. : aecordo	 en os §; 3" e ir' do iti. 8:3 li lei ii. 2.021, da 17 (13 de-

o tite di 19,1i, os q-tae s2i th)	 — .1)!W,L!IL..; PS5:3
:P. , ) de eine .) dia 4, OS (TNII1OS 111( • IiP,I0s	 pOierãO

s	 impagoadOS, 31111110 á sua legitimidad e , iai:otr.,:in e ia o . ; elas-
..;:fi e .lea	 ;	 (s o — A imatignm:ão	 j!liZ 1»l'
ttç'	 hl	 1'0111	 ti W11111,11t0,,

;I	 Rio de Ja1/3iro, 23 de abril de 1e13.— O escrivão, Cru:

Jui70 de Direito da Quarta Vara Civel
Falloncia do Joio da Costa

Do cifre io com o pra:o de vinte dias aos credoras d ,10,10
do Costa e e quem interessar possa para seienc:a 1 di .to . am sobre
uma rachou tção de credito (pie fa: Augusto \cm/us da Castro lia

abaixo

O Dr. Eli3zer Gerson Ta varos, juiz de direito da !ka Vara Civel
desta Cidade de Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber a is que o presente edital vioom que, por 	 s3 cila ai
os: (redores da financia 110. 1,1;10 da COSta e	 (111..1n int	 passa
para scienca a dizerem ;obre uma reclainaeão (13 credi e l que
Angusto Velloso Castro, para o fim de ser incluido o. :na credor
chirographario pela quantia do :;:e:;‘)., proveniente (1! doas notas
promissoras emittilas o do dito falli lo em fator do reclamam% rojo
requerimento acompanhado de declaração com inibi : mm : 10 e parecer
se acha em cartorio do ecrivão que este subscreve á (lip:)si:ão dos
JlICSITIOS nobres o int.trosa1os, tlmirant o prazo de vinte dias, dentro
do qual poderão apre,entar as impugnacõ es OU C . .JOITISI.acõ?, •; que
entenderem, sob pena de á revelia se proceder como for d.e' ,lireito,
na farina do art. 87 da li o. 2.02 1, de 17 de dezembro de DOS. E,
para constar se pa .:saram o presente edital e mais dous ' Ir) igual teor,
que serão publiea los e MIK:1 lus na fOrma da lei. alado e passado
nesta cidade do HM de Janeiro, aos 17 de t,bril de 1112. — Eu,
Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino, u subscrevi. —
6cram Tavare.i.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Concordata preventiva de Gomes & costa

citação aos crctlores dos negociantes Gomes Costa, eslal,aleeido
COM Case de calçado á vaa Camerino n. 176 e a gaam interessai'
possa, Pua sciencia do pedido de homologação de unta concorde'tz
pr'erdidi ,. • n 1 que 1O:etn, ficando convocados para ti asscnibléa, qw;
terá loor no dia '23 da	 1)1'(Milliú, a í	 horas da tarda, :ia
[(Mita abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Ta vares, luiz de direito da 4' Vara Civel
desta cidade do Rio de Janeiro, ele.:

Faz saber aos que o pres e nte editei virem que, por alia citani-sa
os credore s do; ne gociante; Goines & Cost:1, e-ta beleeidos com o ne-
gocio de calados á vita Camerino n. 176, com frente para a do l'are-
clial Floriano. a quem interessar possa, para scieneia do pedido (13
homologação (1(3 concordata que fazem aquelles negociantes, para (Lao
possam reclamar o que li a a bem lie direito; e interesses, mn
cuja proposta, constante dos respectivos auto:, prouirein Os de-
vedores pagar aos seu; credores a parcentagem de .11 por sadio do
sus credims, a dinheiro á vista, 21 h was depois de homologada a
referida concordata, tendo sido nomucatiol commissarins, os credoroe;
tliwdallo & Comp., Miguel Laginestra & Comp. e F. Sities & Comp.,
ficando suspensas as exectu:ões cauíra o; devedores impetrantes por
creditas sujeitos aos elfeitos da concordata. Outrosim, pelo presente,
convocam-se os referido; coe toros e interessados para a asseinbléa
que terá togar na dia 23 de maio proximo, a 1 I 2 horas da tarde, na.
sala da; audiencias do Foctua, á rua Menez es Vieira n. 1:12, afim da
procede l•-se á verilicm:ão dos creditos e deli berar-.S0 S0111'0 o te IC 10,1d
Pedido de homologar.) d.ec nwor,tata, sob pena de, á revelia, Si)

 coma tor de direito, na Ibrina do titulo X1 da lei n. 2:021, de
17 de dezembro de DJOS. E, para constar, se passou o pre;ente edital
e mais don; de igual teao mie serão publicados o affixados na forma
da lei 11 .1,io ep.vs;;Ldo nosta e:dad,.. do 11i t tIa Jatniro em 21 (13
abril de 13 1 13. Lii, Anuela (1:1 Silva Trinta, CS21 . 1Va0 interitu, o sub-
screvi.—Eliezer Gerson Tavares.

Juizo de Direito da Quinta Vara Cível
AVISO AOS CREMES

Felicitei t da 6. Soaras 	 Comp.

O escrivão carenel Dario communica aos credores da fal1.3ncia d3
G. Soares & Coma. (rue s3 acham co cartorio, durante eine) dia1
as r)taçoa; e documento3 apre3cutati),-, 11 5105 yndic.) .4, para sre.ri
examinado; palas hitt:Fossados, apresentando si as impug;oações, do)
accordo cam os §§ 	 o 6' do art. sa da lei n. 2.021, de 17 .113 de-
zembro de 1005, o .: (pules são da C:3UL' seguinte : § Durante essa
prazo de cinco dias, os creditas inchados 'aquelas rei:tr.:1es poderão
ser impmmados, quanto á . sna legitimidade, importancia ou classiii-
(tacão. § 6"-- A impugna'ao será dirigida aa juiz por meio do
relnerimento instrui 1 ) com docamento;, justilic-b:õ. e ; ou outra,:
provas: . tio d.e Janeiro, 22 de abril de 013. —0 escrivão interino It.
cintho Teixeira Piuto.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel

De ,SP:Ittlrle praça, Com 1) 1)1',17M (1C nilo diolS I. 11 íilp1tin),011(11
legal de 10 O:o , porte renda e arrematação do ,i p, e 1.0s C ter-
ren)s ti rua Barão de .1Ies1uila as. 18$ e 490. att l i'.108 og.
e SI, penhorados ti ,i1ra/ot tu 	 Silva Couto e sud
em 1111105 de executivo hypothecario que Iltes moco	 l'creirec
Teixeira

O Dr. Manoel da Costa Ribeira, juiz pretor em exercido na
Vara Civel do District') Federal, etc.:

Faz sitiei' aos ii nn o presente edital virem em como no dia
cia maio proximo futuro, á; 12 1/2 horas da tarde, á 10111 dos 11Va-
lidoS Il. 121, o pOrbit'A doS auditorias trará a publico pregão de venda
e arrematm:ão a quem mais (Ver e maior lanço ollbrecer acima da.
quantia de 27:9.1.15, preto) por que vão á segunda praça, os predán
abaixo descriptos o avaliados: Laudo de avalim:ão dos bens do exe-
cutivo livpothecario em que ('! exe.-plente Abilio Pereira Teixeira et
execut Aos Salvador da Silva Couto e sua mulher, na firma abaixo
Predio ferre°, e(hficado no alinhamento, sito á rua Darão de Mes-
quita n. 48R, esquina da rua General Silva Telles (fregitezia do Eu-
ganiu) Velho), 1 elido na fachada duas portas, nina no canto em recito
e cinco para a rua General Silva Telles, todas com portadas de can-
taria, cum excepcão de atua que tem as portadas em filio; nesta face'
tem ainda o predio cinco janellits de peitoril, tendo duas guarnecidas
de cantaria e tios em frios, platibanda corrida, e todo coberto cont
te lhas francezas. As divisões consistem em loja de frente forrada e la-
drilhada, tres salas e cinco quartos forrados e assoalhados, corredor',
parte ladrilhado e parte assoalhado e todo forrado, cosinha cimentada
e privada. No quintal, que iS lodo inuralló, tanque para laVaâanis

De
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privada abrigadas por paquena cobertura. A construcção é devez de
tijolo, sendo de pedra e cal a da fachada o de frontal as divisorias.
0 , predio mede de frente 4%40, canto etn recuo com fa ul, e de extensão
284,25. O terreno pettenceute ao predio mede de frente 4' 1%40, canto
eils recuo com 2, e do extensão total 61° 1,40, conservando a largura
de 5a ,10 até ao comprimento de 37%65

'
 abriodo d'alii em diante para

a direita, de sorte a tornar os fundos do terreno da casa visitilia de
as. 490, em mais 4%93 até encontrar O precito comprimento total do
81 5%40, verificando-se na linha dos fundos a extensão de 10 1°,35• O pre-
dio deseripto está em bom estado do conserv • o, e damos o valor de
49:000$. Predio assobradado cbm pequeno ,jardim á frente, eate di-

r.

Ilidido da linha da. rua por baldrame de can aria, gradil e portão de
ferro, sito á rua Barão de Mesquita n. 490 (freguezia do Engenho
Velho). Tendo na fachada, que é revestida co azulejos, dons mezani-
nos gradeados, duas janellas do saccadas com¡grade de ferro, e porta
de entrada, todas com portadas de cantaria, platibanda toda co-
berta com telhas francezas. As divisOos consistam no corpo principal
em duas salas, tres alcovas e corredor, tudo forrado o assoalhado,
tendo no puxado corredor e um quarto forrados e assoalhados, cosi-

' liba, banheiro e privada, do accôrdo com as posturas. O porão e-tá
todo cimentado e em um só compartimento. No quintal, tina é todo
murado, tanque para lavagens. O predio mede de frente 5%90, tendo
de extensão no corpo principal 15%80, medindo o puxado 6°',50 por
4°,40 de largura. O tarreno pertencente ao predio descripto é si-

• tuado na linha da frente, medindo ah i 51%90, tendo de extensão
• 35%95, munido na linha dos fundos 5,20. A construcçaa é
• antiga de pedra e cal, sendo de estuque as divisflas. E' solTrivel
' o estado de conservação. Damos a este predio e terreno o valor

de 12:0008. Importa a. presente. avaliação.em 31:000$. Rio de Ja.-
i Beiro, 3 Mai:mil de 1913.— Tdo Dias de Moraes.—Oscar Enzebio Ro-

drigues Roxo. E quem os ditos bens qttizer arrematar deverá com-
, parecer no togar, dia e hora acima designados,- onde o porteiro Os

trará a publico pregão de venda o arrematação a quem mais der e
• maior lance offarecer acima da quantia de 27:900$; advertindo ao

arrematante o disposto 130 art. 550, g 2°, da,destrato n. 737 de 1850
(dinheiro á vista ou fiador por 3 dias).E para beinstar passaram-se este
e mais dons de igual te& que serão publieadog e atfixados • na -fórum
'da lei. Dado e passado nesta &MO do Me do Janeiro aos 2a do
abril de 1913. E eu, João de Souza Pinto Junio)t, escrivão;o subscrevi.
—Manoel da Costa Ribeiro._	 .

,	 •
Juizo da Sexta Pretoria Civel

De citação, com o prazo de 60 dias, aos herdeiros do finado Francisco
Spiridião Rodrigues Vaz e Angusto de Almeida Torres, ausentes
cm logar incerto e não sabido, para, findo aquele prazo, rirem á
primeira audiencia deste juizo ver-se-lhes assignar o decendio,
dentro do qual deverão pagar a quantia de..22:976$ 100, de letras
do acceite do segando e saque e endosso do primeiro, 0.11, alegar e
provar defesa que os releve de tal pagamento, sob pena de re-
vdia

_ O Dr. bfanoe! da Costa Ribeiro, juiz- pretor, em exercido na
th Vara Civil do District° Federal, etc.:

Faz sabor aos que O presente edital virem§ em como por parte do
Banco do 13Sazil foi dirigida e a si- distribuiria, a petição segninte:
Petição—filmo, e Esmo. Sr. Dr. juiz de diraite da 6° Vara eivai. Diz
o Banco do Brazil, -por seu procurador o advbgado abaixo aesignado
(procuração junta), que sendo credor da quantia de 22:0768400,
pelas inclusas letras vencidas, protestadas e não pagas, do
accaite do Augusto do Almeida Torres e aque e . endosso de
:Francisco Spiridião Rodrigues Vaz, requer a V. Ex que se
digno mandar cital-os por seu respeitavel despacho, ou a seus her-
deiros, para que venham á primeira audiencia deste juizo ver-se-lhes
assignar o deeendio, dentro do qual deverão allegar e provar defesa
relevante, sob pena da serem condemnados ao pagamento da allu-
dida quantia com os juros lapas h móra e custas. P. deferimento.
Rio, 15 de abril de 1J13.—José 'Raul de Moraes; - advogado. - Distá-
buittão—D. ao Sr. escrieão da 6° Vara Civel, Orá 15 de abei! . da 1913.
No impedimento do distribuidor; o escreventei juramentado, T.- <1.
Meu t ins. Despachb: Sim. Rio, 16 do abril' . de 1913 . --Xosta Ribeiro.
'Replica .. Lana. Sr. Dr. juiz. O Bancci do Brasil á vista da certidão
aupra quer fazer citar editalmente á viuva o dertials herdeiros de
Francisco Spiridião Rodrigues Vaz e bem asáltii á Augusto de Almeida
Torres, para isso requer á V. Ex. que - se digne admittil-o a justi-
ricar á ausoncia dos supplicadoi eia lugár 'no • Sabido e julgada a
justificação por sentença sejam expedidos'éditee§ com' designação de
prazo para o fim da Petição retro. Rio, 23 d i abril de 1013. :-José—
.Raul de Moraes, advogado. Despacho—Sim. R1Ô, 24 de abril de 1913.
Costa Ribeiro. E tendo o autor justificado co :prova testemunhal a
nusencia em lugar incerto e não sabido dos seus ora citando, subiram
os autos á conclusão asilados e preparados, bai*ando com a sentença
'do teor seguinte. Sentença. Vistos: Julgo‘justificada a auseecia dos
atóos e mando que sejam expedidos os editaes requeridos á lis. 2 v. cora
b.prazo de sessenta dias: Custas afinal. Rio, M5 de abril de 1913.
*Manoel da Costa Moiro. Em virtude cle. que.ee-passeu o preseute.. _. 

edital, pelo qual são citados os herdairos do finado Francisco Spiri-
dião li Irisemos Vaz o Augusto de Almaida Torra:, ausentes em legar
inc -trta e tiat) sabido, Para, findo o prazo da 30 dias, virem á V'
ao doste juizo ver-sa-lhas assignar o decondio, dentro do qual
(les srão pirar a quantia do 22:07O$100 de letras do acento do s-

tu s oput o and Isso do priaotico, ou allevr e provar defina qua
o rol !st) do tal pagamento, sal) asna de revelia; advartindo que as att-
diencias dest a juizo toem Itasar ás terças e sextas-feiras, ás 12 1/2 ho-
ras di dia, á rua dos Invalidos n. 152. E para onstar passaram-sa
eSO3 o nrds dois de igual t, que serão publicados e taxados na for-
ma da hd. Dado e pa ssa lo ii ,stl. Lidada do Rio de Janoiro, aos 25 do
abril dá 1013. Eu, João de SOUL.1 Pinto Junior, o subscrevi.—Manoet
da Costa Ittbefro.

• Juizo de Direito da Sexta Vara Civel

j)e cit,v:lo, com o prazo (ri 10 dits, aos credores incertos de JOU; 11i-
lwira Duarte e Thrnaz Cot ,, , para dentro daquele praz .»..:clit-
uivam a preferencia adia ti...e' em sobre a quantia de 11:21951;;;9,
pertencente a Jose! li geiro IMarto e sabre a quantia de -10:6V:3726,
.p.:rtencente a Thomaz Ce ti e penhorados em antos de e,recação
(Ia . lhes more a Csnapa,ihM.	 yeantil e IndustrMI	 vt.
kadn yen 1 de findo aouelle pt . tr:o nenhuma reclamação hat‘ndo,

mardado de levantamento das mencionadas importancias
em favor da exequente

() Dr. Manoel da Costa Ri'otiro, juiz pretor, em exorcieio na
6° Vara Civil do Districta Federal, etc.:

Faz saber ans tine prasnI •dital virem, e:n Orno por. parto
da Comp tultia Mercantil e 1:1 la-tri ti Casa Vivaldi lho foi dirit0 . 1:1 a
.p -Itie;toii taàr se:minto:	 t--Exmo. Sr. jjr. juiz de diroe; s
V Vara Civ..1. Diz a Cámpa , dlia Msts •antil e balastrai Cas t. Vivaldi
nos autos da mearão de s'tzu!ca (lu) maye contra 1.1Át 1111eirilt
Duarte o Thomaz Co:ta qui etu I daewrido as 2i . Itora.s. a;Isigtratlas
em an limei.% depois do devila oi , a;ão para que OS C`Wellildw; •nt;1S-

sem a imporlancia da r.tferila ca' a do sentença. juros e custas, sem
mia os executados hajam feita ti pagamento neot nomeai .) lu.ti:s á
pnlin-a,vem a supplicant r ar a V. Ex. a expeAção do li ecessarits
mandado de penhora em tar,L )::.1) • 'IS dos referidosexcutados qnantas
bast en para o alitab..la paz tal oda. Xest.es te,rmos , p:tdo
tu mito, 14), sia do agosto do 1:112.— Donainqis F. da Ctostia Loa:ada,
advogado. Dayacho: C)mo upir. — J. ílio, 22 de arsto de 1:112.
—E. 1) . li ej i . E tendo sido em)...E 10 mandado ii enhoraMi ralho-
ra la a quantia de 14:210SG1a, pariancento-a Jozé Ribeiro Duarte, em
p oi lm ( 1 11 dop,„ •aasis pubfieo; e wrteacente a Thosnaz Costa forani
lombar:idas as quantias da: In: 2O3518, em polar do depasitario po-
blieo; 0:220110 no Banco d .o Itrazil, quota oae lhe coub t rateio
da C unpanhia draphin, o 12:207:100, ela poder do leibairo J. Dias.
E tendo sub :..10 os autos á conclusão, dapois de expirado o prazo paru
em , artros, baixaram com o de , lano soguint t: Despacho:. Da -sa
vista si lir. e:dtador zuni tie at:ates. 111), 18 de abril de 1013. —
Co 41,1 latira. E tendo ido os atiris com vista ao Dr. curado? do
ausentas, voltaram com o officio , ,,timInte: Officio. — P. J. Rio 19 do
abril -Ia 10p. —Dr.	 f tO de II ;,;os. Depois do que teu lo sit11.1)
ant's á condi' ão, baixaram com o despacho s ygmilite: Niv) tendo :410
olttncidus Ittnhargos a penhora, epdc.ana-s os elitaes aos credous
iiatarios, coai o prazo da 10 dias, para polorem reinarei' a sua pra-

737 , art4. !;.1.7	 Costa Ribeiro. Em virtud,a
que 5: passou o presente edital pelo qual são citados .os credores in-
certos da ,1/1:t ; Ribeiro Duarte. o Thomaz Costa para dentro do prazo
do 10 dias wedamarem a preferencia que tiveram sobra a quantia do
11:2 VISGS:), p ...,trtencenta ii JO Ilibairo Duarte, e sobre a quantia de
40: I») 1; ';• thi, rdencento a Thomaz Costa, e penhoradas em antos de

r coto lhes move a Comdatilda 31ercantil e Industrial Casa
Vivaldi, sob pana do (indo aqueda prazo e nenhuma reclamarão
havendo, pa'aar-se mandado do lavantamento das mencionadas im-
portancias mu favor da exoquente. E, para constar, passaram-se este e
mais dons dit igual teer, gol 50r10 publicados e afixados na firma da
lei. Dado e passado nesta Mal.; da Rio de Janeiro, aos 2.1 do abril
de 1913. E eu, João de Souza Pinto Junior, o escrevi. — Manoel da
Costa Ribeiro.

Juizo da Segunda Pretoria eive'
De Citot:110, com o prazo de 90 dias, aos socios da firma Gerken

Comp., a requerimento do Banco do Brazil, na fárma abaixo

O Dr. Palro Deldttqne do Mando, 1° supplente em exercido na
V' Preteria Civel do District° Fodaral, etc.:
. Faço saber a todos quantos o presente edital virem que por parte
do Banco do Brazil inc foi dirigida a petição do to& seguinte: Petição:
llImo. Esmo. Se: Dr. juiz da aa. Pretoria Civel. Diz o Banco do Bua
por seu procurador o adves.;:ado infra assignado, que sendo credor da,
smantia. do 4508. pela inclusa.. letra do accdte da.firma, Gerken (Si
Conup. 1 requer 4 V. Ex. que se digne mandai' citar os SOCIÇA da.
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crida firma para que venham á primeira audiencia deste jeizrver-se
lies assignar o decendio dentro do qual deverão allegar e provar de-
esa relevante sob perra de, a reNelta, serem condeumados sli latia-

mente ao pagamento da alludida quantia com os juros tl.t nu;ra 3

custas. Nestes termos, pede deferimento,Rio,10 de abril de 1013 --José
lia II de Moraes, advogado. Estava -legalmenta sellado. D:stribuida ao
escrivão da 2 3 prataria, Sr. alaurell Filho. Ilio, 10 de ;rbril 1 1e13.
—O distribuidor, S. Alves. Despacho: Citem se. Rio, 10 de abril de
1913.—Dchlugue. Certidão: Certifico e dou fé que deix e i de intimar
a firma Gerken & Comp. por não existir na rua Tobias Barreto a
firma supplica,da nem da mesma ponde obter informarõts onde fosse
estabelecida ou onde moram os seus socios. O referido t'r verdade. ílio,
12(10 abril de 1913. —Mario Guimarães, official do juizo. Replica:
Exma. Sr. Dr. jui da 2a pretoria rival. Diz o Banco do Brazil que, á
vista da certidão junta, que fazer citar os sodas da firma Gerken &
Comp. e como estes são desconhecidos requer a V. Ex. que se digne
mandar expedir edrtaes com designaçao de prazo, para o tini da petição
re : ro. Rio, 22 de abril de 1913.—José Raul de Moraes, advogado. Estava
legalmente sellado. Despacha : Experain-sa editas cam o prazo de
00 dias. Rio, 22 de abril de 1913. — Leldmi ne. Em virtude do que
mandei passar o presente edital com o prazo de 00 dias, pelo teor do
qual cito os socios da firma Gerken & Comp. para virem á primeira
audiencia deste juizo, depois de lindo o referido prazo de 00 dias do
presente edital, revalidam aos termos de uma acção de dez dias,
ein cola audieacia assignar-se-ha o decendio legal, para dentro delia
allegar e provar embargos que os relevem ao pagamento da quantia
J ia •:;0$, juros da uMra e custas, sob pena de serem condemnados á
revelia; ficando desde já citados para todos os dentais termos tia acção
O sua execução e vomites de que este juizo funcciona á rua [ladrara
de Alvarenga n 23, sendo ás suas audiencias as terças e sextas-feira,s,
ao meio (lia. E para que chegue ao conhecimento dos supplicados ou
de quem noticias lhes possa dar, mandei passar o presente e mais dous
de igual teor que serão publicado no biario Official e a Ilixado no
togar do costume pelo respectivo official de justiça, (ore de tudo la-
vrará uma certidão afim de ser junta aos autos para constar. Dado
.e passado nesta cidade do llio de Janeiro, aos 22 de abril da 1013.
E eu, Alfredo âlaurell Filho, escrivão, subscrevi. —Pedro Deldnue de
Macedo.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal•
Lã citação, com praso de dez dias, ao ra Manoel Monteiro Ferreira

de Andiada
O Doutor carros Atroas° de Assis Figueiredo, juiz da S a Pretoria

Criminal do Districto Federal, etc.:
Faz sabei ao réo Manoel Monteiro Ferreira de Andrade que

.fica polo presente edital citado para comparecer nesta juizo ás 12
fiou-as do (lia, á rua do São Christovão n. 391, na audiencia do pri-
meiro dia rua depois de findo o praso da dez dias da publicação
deste,afim de se ver processar pela Justiça Publica como
nas penas do artigo 303 do Co:ligo Penal e julgar,sob pena de revelia:
outrosim ficando citado para os demais termos (to processo até final
seutoo, , a e sua execução. E para que chegue 8,9 S3Il coithecimmto
.on ao de quem possa interessar. mandou passar o prasante,de que se
extraltiu traslado,e outro de igual teor,que, será affr.ado no togar
publico do costume. Rio de Janeiro, 20 da abril. de 1913. Eu, The--
attonio Torres, escrevente juramentado, o escrevi. E eu Pedi-o Bratit
l'aes Leme, escrivão, subscrevi.—Carlos Afronso de Assis Figueiredo.

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Agricultura, Industrio. e Camanercio
Directoria Geral da Contabilidade

'Termo de contracto celebrado entro o Governo Federal dos Estados
Unidos do Brazil o os senhores Luiz Cantanhedo do Carvalho Al-
meida e Arthur Ilaas, para tuna uzina du refinação de borracha
mangabeira e maniçoba á margem do rio S. Francisco, e pro-
ximo á cidade de tu-apara, no Estado de Minas Ganes:

Aos vinte e quatro dias do tnez de abril de mil novecentos e treze,
pr,,sentes na Secretaria de Estado dos Negocios da Aaricultura,
dustria e Commercio, o respectivo ministro, Dr. Pedro de Toledo,

• reoresentando o Governo Federal da Republica. dos Estados Unidos
• do Irrazil, e o Sr. Luiz Cantanhade de Carvalho e Altnahla, por Si e por

procuração do Sr. Arthur llaas, conforme documentos que apresentou
e fica archivado nesta Secretaria de Estado, accordarain o seguinte:

• Os Srs. Luiz Cantanhede de Carvalho e Almeida° Arthur
que em seguida neste contracto serão &ominados os contractantes,
(dbrigam-se a montar á margem do rio S. Francisco, e proximo á ci-
dade do Pirapora, no Estado de Minas Gemes, unia miiua. para la-
V ;I r,,,r) ra6tiaoão . da ba a racha de-manicoba e de mangabeka, &Mie-
ceado as saguinteS Condições:

a) a *mina será montada e installada de aecUrdo caiu a propOsta
(los coetractantes, apresentada na concurrencia realizada na Supor•
nitendeucia da Defeza da Borracha, em 31 janeiro de 1013, e com a
memoria descriptiva que acompanhou a referida proposta, as que--;
foram publicadas no (MIM ()Melai de O de fevereiro e ficam fazendo
parte integrante deste contracto;

b) o capital inicial dos contractantes será do cento e vinte oito
contos e quatrocentos e cincoeuta mil reis (128:1-30$), quantia essa,
que será empregada na montagem da uzina, e paderá se augmentadix,
conforme as necessidades resultantes de seu desenvolvimento;

c) a usina será montada e definitivamente Mangai-alia no prazo
maxila() de quatorze mazus, contados da data do registro do prabento
contracto pelo Tribunal de Coutas;

d) ao funccionario nomeado pelo Governa para a fiscalizaeão
presente contracto será franqueada a visita das obras no periodo
construcção e fornecidos pulos coutractantes Os elementos que pelo
GOV21 . 110 tomem ,julgados trecussarios para a verificação do custo real
das despezas de primeiro estabelecimento.lgualumnte, dopeis de jirau-
gurada. a usina, será franqueada a visita ao fiscal e fornecidos os ire-
cessarias elementos de que procizar para a constatação de que os ma-
teriaes importados com iseoção de impostos são effectivamente utili-
zados em uso e serviços exclusivamente da usina

e) os contractantes enviarão annualmante ao ministro, par in -
teime tio do fiscal, uni quadro estatistico, especificando: 1—a quanti-
dade, a qualidade, o valor e a procalemcia ilit borracha recebida para
lavagem e refinação; li—a quantidade, a qualidade o valor da bar.-
radia beneficiada, discriminando separadamente a vendida para o
paiz e para o exterior; 111—o numero do operados nacionaes e o nu-
mero de operados estrangeiros effectivamente em serviço durante or
animo, com especificações das respectivas categorias, tanto para os na-
ciona.es como para os estrangeiros

f) o preço maximo que os contractantes podarão cobrar pola la-
vagem e refinação da borracha, quer .le maniçoba. quer de manga-
beira, recebida em estado bruto, e entrogne de fUrnia a poder ser
exportada, é quatrocentos e cincoenta réis por luto; todavia, os ta m-
tractantes poderão adoptar, abaixo (lesse limite, uma tarifa de preoos
calculados de accordo com a especie de borracha a beneficiar e com a
porcentagem de impurezas que contiver; mas uma vez adoptada essa
tarifa, não poderá ser ella elevada, S2111 prévia, approvação do Go-
verno

g) os contractantes facilitarão aos particulares que levem á usina
borracha para ser beneficiada, assistir as opwações de pesagem da
borracha bruta, lavagem, refinação e pesagem da borracha depois da
refinada e secca

h) os contractantes não poderão misturar na lavagem e refina-
ção, a borracha de maniçoba com a de maugabeira; cada uma dcrssag,
qualidades deverá ser beneficiada separadamante, sob pena de incor-
rermo os contractantes nas multas previstas na clausula V

i) toda a borracha, que for beneficiada na usina deverá trazer a
respectiva marca da fabrica com a declaração da especie e quali-
dade ;

j) findo o prazo de noventa annos, a contar da assignatura do
presente contracto, a usina, com todas as snas installações, enleios c,
accessorios em perfeito estado de conservação, revertera.° ao Governo
Federal, sem 01111.4 algum para os cofres publicos.

11 — Aos contractaetes serão concedidos os segnint3s favores
a) um premio em dinheiro correspondente á quarta parto (loa

destrezas do primeiro estabelecimento, verificadas de aceórdo com ka
disposto na letra d da clansula primeira, não podendo, porém, o
vai tr desse premio, exceder mu caso algum a cem contos da inâis
(1.00:00o5000);

b) isenção do impostos de importação, inclusive os do expediente
para todos os materiaes. machinismos, utensillos e ferramentas,
cessados á C011StrUCCAO C completa montagem da usina, bem o:v.110
para todas as substancias chimicas, e materiaes diversos combusrlool
e lubrilica.ntes, iodispensaveis ao custeio 	 nsteio e fuccioamentO da mo' ;una.
durante o prazo da vinte e cinco antros, a contar du registro deste
contracto pelo Tribunal de Contas, exceptuados os galochas gol;
tiverem similares no paiz, em perfeitas coudições de identidale e ene
quantidade sufficiente para abastecer o mercado. A isenção 'será con-
cedida pelos inspectores das alfandegas competentes, direetworente, on
por intermedio do ministerio, conforme o caso, mas sesoprr, á vista dca
uma relação, visada RA() fiscal, indicando ost-,ecitleadama,t, 3 a quali-
dade e a quantidade do material e os fins a que OS liVesitios se desti-
Irarem.

c) direito de desappropriação por utilidade publica, na forma da
legislação vigente, dos terreiros e betufeitorim pertencentes a parti-
culares- que forem julgados P.propriados e nocnssuios á montagem da.
usina e suas depondencias,

11I—Mém dos favore:s acima- estiptlhdos, o Governo Minato
citará da gutoridadcw competente5 -.tio Estado do Minas eterna' q,
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Concessão de isenção de impostos estaduaes e municipaes Ctuitut
siias dependencias durante o prazo de vinte o cinco a.unos.

1V-Si os contratantes deixarem de cumprir fiehnente o disposto
na leerá, c da clausula . primeira, ficarão sujeitos, salvo caso de forca,
inaior, a juizo do Governo, á multa. de um conto de réis (1:00050M
libe dia de excesso até trinta dias; de dons contos por dia de excesso
além de trinta até sessenta; e da tres contos de riais por dia de
excesso de sessenta até noventa; esgotado este ultimo prazo, con-
sidera-se rescindido o contracto, perdendo os contractantes a cancã()
de trinta contos de réis (30:000$000), de que trata a clausula 'O,
o ficando obrigados, além disso, a restituir o valor dos direitos de
todos os materiaes que tiverem importado com as isenções previstas
na letra b da clausula 11.

V—Por quaesquer outras infracções deste contracto não compra--
Imundas na clausula anterior, os contractantes incorrerão na multa
de cem mil réis a um conto de réis, a juizo do Governo, e no dobro,
nos casos de reincidencia.

V1—A caução de trinta contos de réis (30:000000) feita pelos
contractantes para garantia da execnçao do contracto, na fbrma da
clausula V do edital de 23 de janeira de 1913, pablicado lio
Diario Offficial de 21 do mesmo mez, será rastituida loao depois do
inaugurada a usina nos termos da letra c da clausula I do
Pi'esente contracto e á vista do attestado do fiscal, declarando ter
sido fielmente cumprida essa disposição e do estarem os contractantes
isentos de qualquer multa.

Como prova de ter sido effectivamente depositada no Thesouro
Nacional a caução acima alludida, foram exhibidos pelos cantractan-
tes os documentos do teór seguinte : Numero noventa — The.souro
Nacional — 1913 — Numero setenta e cinco. A lis. tu do livro DIA-
silos e Cauções fica debitado o thesoureiro geral major Francisco
Fonseca por dez contes do réis recebidos de Luiz Cantanliede de Cai'-
valho e Almeida e Arthur IIaas, corno caitaão para caacoraer ao esta-
belacimento de uma usina da refinação da borracha no Estado de
Minas Geracs, do accórdo com o disposto na clausula V da eliLal do
Ministerio da Agricultura., Industria e Commercio. 10:00a3. E,
para constar se deu este assignado pelo thosoureiro geral, comungo
escrivão. Rio de Janeiro, 30 do janeiro de 1913. — Pelo thasaurairo
geral, lictul de Almeida. — O escrivão, .Wo Cardou) de Allnequerrine.
Numero duzentos e noventa. — Thesmwo Nacional — 1013.—Nu floco
duzentos e dezoito. A fl. 71 do livro Demitos e.Canaões fica debitado
O thesoureiro geral major Fr. 'n asco Fonseca, mr vinte contos de rais,
recebidos dos Srs. Luiz Cantanlicale de Carvalho c Almeida c Ardina
Ila.as como reforço da caurão em garantia da evacua -aotio contracto
que vão assignar no MinisCerio da Agricultura para o estabelaaalimto
de uma usina de refinaf:ao de barracha de inania.aba e matigabeira,
no Estado de Minas Geraos. Ils. 20:0005. E, para constar se deu esto
assignado pelo thesonre m aeral comungo e;erivãa. Mo la Janairo,
21 de abril de 1013. —Pela thesoureiro geral, nau! de Alate.ida.-0 es-

crivão, E. Bernardes da Silva.
VII—As multas em que incorrerem os contractantes antas de

re,stituida a caução, a que se refere a clausula :ta t , ri ) 1 . , serão il:idu-
zidas da mesma caução, desde que os cantractantes tilo as satisfaçam
nos prazos marcados.

Nessa hypothese deverão os contractantas camadatar a caução
dentro de dez dias, a contar da data em que racab , : • em intimação para
fazei-o. Si não fizerem dentro desse prazo. s-r:i rescindido e contracto,
sem que lhes assista direito a indemnização algema.

VIR—Depois de restiluida a caução, a qua se rafara a clausula
sexta, as multas em que incorrerem os contracta mitos, .s."Wa9 cobradas
executivamente.

IX—Quaesquer duvidas que se suscitarem s)bre a interpetração
das clausulas deste contracto, serão resolvidas adininisLrativainunte,
por arbitramento amigavel, na fórum cia legisla ,. ãa em vigor.

X—A dcspeza com o pagamento do premia, a que :4o refere a
letra a da clausula segunda, correr:i. par conta do evadido que fôr
opportunamente concedido para essa fim.

XI — O sello proporcional a que está sujeito este contracto
dirá unicamente sobre o premio, a que se refere a loura a da clausula
segunda, e será cobrado por occasião de eirectimr-s ..e o pagamento
do mesmo premio. E, pala firmeza e validade do que acima fica esti-
pulado, lavrou-se o presente termo, que, depois do lida e achado
conforme, vae assi gnado conjunctamente pelos Si'.s Luiz Cantanhode
de Carvalho e Almeida o Arthur limas, visto ter este ultimo compare-
eido tambera ao presente acto, pelas testemunhas Drs. Ilaymundo
Pereira da Silva e Paulo Vidal, e por mim, Demova' de Sá Lassa,
segundo official da Segunda Secção da Directoria Geral de Contabili-
dade, que o escrevi.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1913.— (Assinados) Pedro de To-
ledo, Ui: Caidanhede de Carvalho Almeida, Arthar Haas. . (Como tes-
temunhas) Rayinundo Pereira da Silva, Paalo Vidal. Estavam col-
ladas e devidamente inutilizadas tres estampilhas foleraes no valor
total de trinta e uni mil réis (31$000).

Visto, Segunda Secção, 21 de abril do 1913.— Pelo director,
Pedro Cunha, 1° olilcial. Confiara a capia, Herculano S. S. Pedro,
,35 fileial. Visto.— O director geral, af_a_rio B. Carileiro.	 .._.._.

NOTICIARIO
Presidencia 'da Republica

Sab a pre ,E meia do Ex.mo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Prosid . mte da Paepublica, realizau-se limitem, á 1 hora da tarde, no
Palacio da Cattel e, a reunião semanal dos Srs. ministros de Estado.

• rannião, a que campa receiam os Srs. ministros. das Rela-

ções ExI a : . i ) 1 . :‘•;, da Faval:a (ia Marinha, da Guerra e da Viação e

Obras [Vaiais, foram dant: los asmmplos de interesse publico poli-

dont a: ti as diaam do Poder Exe,'ativo.

Apr a entaram- z a limitam ao Exn13. Sr. President:: da flo-

publia os S • s. cantra-ahnirante Oliveira Santo; e capitão de mar e

guerra Lamo:illa Lins, esta por ter sido promovido o aquelle por ter

sido fjra,lita,la.

— S, o Sr. Pusidente da Republica, acompanhado dos
Srs. Drs. 11 11 1-,S I Gonqialve.-• , mi2Hra da Viariio e Obras Publicas,

Luiz Vim Erv-n, director ila ri , liartito de Agira‘; e °liras Poblims,

Amovim lo Vali 	 Gomes Vallivri:e e liamos llittancaurt, engenheiros

de,ssa mc'p lvii i 	 v)sitnn 'ventem, pola manhã, os diversos reservato•

rios cio aaa	 Capital.

O ela . f ,la Cl Ido esteve taml yan na Roparla:ao de Aguas e Obras

Publica a da cc regressou ao Palacio do Gaita alli clrgando

pouco de i , as da 1 hora da tardo.

— E tiv. , ram hontem no Pala p i do Cattate os Srs.: general
Banto Ribeira, 'eito do Distrito i local ; senadoras Pinheiro Ma-

chado e Ilaymaa . 1) de Miranda ; da/a l e:idos Mario Hermes, MareOlino
Bureta , aluai de Carvalha, Di , aly tio Cerqueira, Gentil Falcão o

Matiri,:ÏÚ ti Laa ada ; Dr. 11,:100rio Ta vara, chefe de Policia ; majar

Vieira Pamplaaa, director da 11.. , 1ariião Geral das Telegraph:is ; ge-
'varal MUr	 (.',•nleos, Dr. Al ‘xaivirie Stockler, almiranta Gavião

Pereira a;,d, e ,ranel n.arechal Souza Aguiar, capital()

d3 mar e ;ai na . a Pedro Frontin, D,'s. Moreira da Silva e Sannel E.

Adair.

Par t e r regressa 1-) d,) Territorio do Acre apr.esantou-se

hontem a1 Exm m. Sr. PNi lenta da Republica n major Pedro Ba-

talho da rainlai, quo se iiehava ex , rvendo o carga de inspector das

compaula IS l',:1)):1,2S (111/111011;', L2rriLlri).

ii C -11:r.) la Federaçao dos Homens de Cór, com sade em

S. Paulo, divigio mui officio a S. Ex. o Sr. Presidente da Republica,

camminticaudo	 .sida S. Ex. acelanta,lo unanimeniante socio bati:e-
malai°	nassmo Gmtro.

-- O Sr. tm.aite Palmyro Pillellerio, encarregado por S. E-A.

o Sr. Pr ccc leala la assistir ás exp e r:aucias realizadas cam o forno
mandala 1 mmcrtm;r pela munieipali la(1 .2 de S. Paulo, apresentou a
S. Ex. n scilet	 ralatorio;

,,Exmo, Sr. M ¡rachai II 	 fl illrignes da Fonseca, dignissimo
Prcsidena da Ramifica:

libm,ala I p	 V. Ex. de as,id,ir m5 experiancias realizadas em
S. Paulo na dia la c.orr;rite, e mi o I'arno para cromação d.e lixo,
man ilad, e nislim,r p . Iam municipalidade daquolla capital, lias;) a ex-
por a V. Ev., 1 . .;;I:aida.ment, a minaa impresaão e as observações
que tive aiaadã•1 d l'azar.

Intei'-	 lati ,lotar a Villa Pm'aleta ria Marechal lermos de um
paquano farn 1 para iaainera,aio do lixo, procurei acompanhar a ealis-
trne; • 10 li 1tc fui feito elo S. Paulo até a phase das experiencias
dia 13.

O sysbenn escolhido pelo governo municipal de S. Paulo tem
silo adapta .1a na Inglaterra, Aluariaa do Norte e outros paizes, com
excellente resultado.
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O fonceionamento que tive ocaasi:io ver ainda não foi perfeito,
per diversas cansas alli3ias ao systtna; rennvi r las essas causa, oriun-
das de mu se:MT) ainda novo, estoa verto do qtte o forno preenelderá
perfeitamente o fim a que está dosanal ).

Os' residnas da ineiniarae. ao ritprasantam, lusa par pesa, cer9a.
20	 do lixo queima:1o; voltune par vitlitine a porcentagem ortaiina
-não pasta de 8 a 10

.n agua evaporada é na quantidade de um litro por 1.il :19 lixo,
() cimo o forno pé 1 ,3 incinerar :i0 ton-ladas dc lixo por dia serão
evaporados Nirts.: do agin	 in asai tempa.

Tomando-se 111W1 1112 , 113 Ma 2'"?" par hora, a proba:e:ião do vapor
a.a00 libras, ()vivai:ante; a I:;0 II. P.
Os motores do >imo gastam 10 "'„ desta fora, ficando porta:lio a

f ireat dispanivel reluzida - a l2 11. P.
Esta farça obtida pá.I 3 ser empregada em a:jejuas lo urna escola

pr,)O,,,i,mai, riU 101 tu ou lia prap:io aproveitamento dos cosi-
doo; provenientes da eramanaa.

A te:miar:aura garantida é de G50 C, o qui não quer dizar que
não p issa s ir elevada, tanto que nas experioneias, apazar de não ha-
ver lixo em almmlancia,	 rasgistrados, com varia'i's. 8 0.), oa)

1 . 01) , c	 gaz "3; sahido; :Ia camipea de combustão MI), daoois
do analysados, 10 a 12	 de C 02.

O ar ompra:za lo na tiragem feri-ala tem :ima tainperatora
?.:;0 a 309 , C, d ,,vi i) á. passa g em pela aquecedor do ar e a pressão
re g ula de sele a oito c antim-tra;. Sendo todo esta ar tirado do
pl'oprio edilicio, a gamai:Lula do ar consumida é tal qui dá para sor
9o:ovada do stis (mi sei; minutos, proporcionando assim tu' fresco

consta:dementa aos °partici Is.
Sao essas as informitias, :pio em resoma po;sa prestar a V. Ex.

Agrad.'citi lo a V. Ex. a subida [imiti que me c mea.13u,
tu aiattento sol»rilinado venarailor.—Pdliag,'o Serra PdlchJrio, 1°
tenente de engenharia.»

Justiça e Negocias Interiores

112 ragre,,,so da cidade de CaxamlÁi, para onde so g nira lia alguns

(lias, cli"gott baldem, á noit 3 , a esta Capital, em caumanbia de sua

Exma. familia, o Sr. Dr. Iliva lavia Corcéa, ministra da Justic? e

Negotti:s luterbres.

o serviço para hoji?, na Brigada Panejai é o sa Ainta:
Sorrio] . de dia, capitai) Cald o iras Bastos.
Oadial da ilia á lir:Irada, capitão Silva Campos.
Mc ri cos, t ia dia ; to hospitai. capilaa Dr. AD,2rto Dmilart

prompli lao, Dr. Lobato ayras e interno de dia, alferes lionoraria
Pimenta Cliaga.s.

1):a á pharmacia : pharinacoulieo Paulo Silva e pratico

Dooda de visita, tenonte, Maeliado Filho.
llon Iam as patrulhas, tanent 3 El:o:indo Paranhos e nove info-

riir,:s.
Dou lani no I' distrie;,o, o alfaia); Pereira Junior e tini infarior.
1913111110 Intarnae;onal, totwilt 	 Nieoláo Carneiro.
111 3 atro S. Piidro, 1e11en03 tiarcia
Prado Darby Clob, tonmite Pereira flo
Promptilão . permanente: no a' Iiitallião, alfaces Pereira, de

Lorena; Ila eavallaria, alavas do.:a
Guardas: da Aumrlizai:ao, ali‘res Carlos \'ital ; Caixa de

Conversão, alferes José do Dantlin; 'fliesouro, alferas N'erissima No-
guieira; Casa da Moo la, t o :lento llocaeio (19 Cainp.H.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalliTe), eip:tão Leonel lo .‘s-
sis; no 2', tenente Sá Pel :::ira; na ri°, capitão C3ellio Guimarães; no

alfer..s S:lva Telles ; no 5", capitão 1. inz itga Macid itt caval-
tarja, ea pilão Gomes do .hasus; O no carpo de servi: .:os auxiliares, to-
Ill'111. `! Cabral de Oliveira.

Uniforme "7° com polainas brancas.

— O starvIc, o para amanha na Ilri gada Policial é o seguinte
Soparior de dia, capita . ) Balará do; Sa :11)s.
otlicial da dia á brigada, casta P9reira, Darcellar.
Madiaas : de dia ai) hosiMal, capitTio 1)r. Henrique B311!1'44

de prompticlão, Dr. Ilarollo Lima e intorno do dia, alferes 1191101'31'10
AVUli110 Chaves.

Dia á pharmacia, pharinacautico assvaldo Silva e pratico Arnaldo
dos Santos.

lambia de visita, alferes Themistorl o s Soldo.
Rondam as patrulhas, alferes Candido de Oliveira e novo inferio-

res.
Rondam no I° districto, alferes M3ira Lima e uni inferior.
Pavilhão Internacional, tenente Nicalao Carneiro.
Pcomirtidão 11.311113.111 ,,lito,: no a" batallião, alfa ias Canil dia Gardel

Ona cavallaria, alfer9s Daniel Cavaleauti.
Guardas: Caixa da Animai/A( 3 1o, alferes aetaciano da Sant'

Anua ; Caixa de C'ElVel'AT13, 1,13 3111.; Santos Lima; Thasour.), nitente
COlestino Pitnetit21 ; Casa da M)e li, tenente Alvaro Coita.

Estado maior nos corpos no 1° batalhão, alferes IgnaCio
Jesus : no 2, capitão Anastaeio Sampaio ; no :1", tenente Cesav Bar*
cão ; no !k°, tenente Francisco Continlm ; no	 capitão graduada'
Saturnino de Oliveira ;na cavallaria, Oapilão Ilihaira Catalão ; e no
corpo de servicos auxiliares, alteras Aristides Chaves.

Uniforme 6", com polainas pretas.

Fazenda

Estivaram limitem no gabisicto da Sr. mini stro OS Sr3.

nadores Sá Freire., Fernanda
	

Arilum Lemos e /adio do
darmtalo; flibeim Junqueira, angusto gle Lima, Antera

Batolho, Afranio de Mello Franco, Homero Baptista, Marcello Silva

Galeão Carvalhal, coronel A. J. de Castro Metiezaa, Dra. J. D. Leae

de Castro, Morales de los Rios, Eloy de Andcado, Thadeu de Mialeiro):::

Norberto Pereira e 1Ionorio lleameto, coronal João Amorico Machai:0

o Dr. Lindolpho Xavier.

- - O delegado fiscal em Matto GNsao, Dc. Pinto Leque, c‘m:,..

municon hontem, inc É : E:gramma, ao Sr. ministro, o fallecimento

do guarda-már da Alfandega do Corumba, Sr. Juao Capistrano do

Sant'Anna.

- para publicado ornejai, o Sr. director do Gabilima do Tuia-
souro Nacional r9itdat a it a) da linpron's :i Navional cópias do (dacreto
n . 10.17; e dag ai-Lis e estatin. i; da sacie la 	 licidativento ida novilhos
mutuaria Amparo tias Fatnilias, e un	 uii a ciii Ballo 1lori4)nte,
Minas.

—..— O Si'. Ininktri)	 hOnt";:n	 soa secratar n a ás II ho-

ras da manhã, entregando-se logo ao d,spaclio de varios
cessos.

- o Sr. ministro mau Lin entro gar a
ex- agente do cal:rojo :Ia tiaiea, nes'a Caltial, a caderneta :ia, tiaix:t
Econoutica, com o dapa,iio de '7 20:, que caucionara no Tlysetro
garantia de sua responsabilidade, que cessoo cola a toinaila da suas
contas.

-- No racpierimento do fiscal de elmo Arden) da Araujo Coe)
lho polindo o pagamento da metailia da multa imposta a firma lr-
niãçis 1:Ih s ) por	 do respectivo re g ulam:11'o), o Sc. mi-
nistro dan o sa g ninto (1,:spacho : 	 : ao sapplicalite a quarta
parto da multa, int 	 er-ri do art. 29 :I) deereto ii.8.,:it) 8, por
ter liai ido Ilenuncianto da infrac,-:ão autuada:).

Da o:',Iarri	 ministro, vã,-) soe c cie iii ss á
Fiseal no llia tirando do Sul 03 Cl',3,11103 I 	 n:`	 1 :2	 S

para pa gaiii"oto a Pedro 09orio Comp. e ¡semi 1 a da. do
fda galliac s , tl rostitud:ão da imposto 31e) xariale tino CX11,31 . till'ill11 C111
lt112.

--O Sr. ministro não tomou cinliaeimenta	 pAr) inter-
prKto	 \VilS	 Comp. da dirisaa k AlCandei.:. .1 da
411111 OS Slli,' "3011 3 , 1 pagamento, em ouro e o11)91, 	 (ta txpj.
diante e tidtlicittimiatas devido pela importai:ao de carvão de pedra.

--Ilesolvendo a consulta do direto' da Coutai:ilida:1e do Mi-
nisterio da Vinci:),	 ao dirCelür	 111

	

0-,	 P,:,,:t	 ublica,	 os
(1 1 ) , C0.111ribliintes (103 nintiLlào; civil e militar toem direito a

pensao de ambas institniectii;, o Sr. ministro mandou declarar-Ria
ii livpoiliese (:) ragolada p)+3 docrati le g islativo 11.3 2, dia 12 de janeiro

po lendo O funecionari) cai questão optar livremente pulo
montepio que mais 1113 0011viar.

- Sr. ministro indeferiu o requerimento do pharnmeentien
latliens la I,emis v.3:findo porinissão para pre s tar gratuita:111:1110

seus serviços ao Laborai:trio Nacional da .1nalyses.

---A' Delegacia Fiscal no Dio Ciranda d,) Sul o Sr. ministrá
mandou C 111,13,1er O (1i1 7:0 8 28'd'a), parti. paga mo l do a preii as.;
Guylain t5.: Com p. da rastitniv

"
ão do imposto de, xarque exportado pelos

rne.sitios durante	 rte o armo oxinio

--.1ttendendo no quo requereu Salustinno linfa Vinagre, O
Sr. ministro mandou juntar ao procasa) de concurso de 2. entraticia
presta:10 pelo mesmo na Delogacia Fiscal em MattoGrosso o documento
que, apresentou, do.qual depenalia a approvatyao do referido concurso.'

Directoria da Despeza, Publica conrodou hontern, por tele-
gramina, á Delegacia Fiscal mil Santa Catharina o credito do 80;8123—
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para pagamento do pessoal da Inspectoria Federal de Estradas de
Varro.

•
. • Sr. ministro deu provimento ao recurso interposto por
rred. Figner S: Comp. da decisão da alfandega desta Capital man-
dando classificar peças de gramophone na taxa de 2$ por kilograrn-
ma do n. 1 da vigente lei orçamentaria, visto esta disposição se
referir a discos e não a gramophones.

—Por acto dc !tonteia), o Sr. presidente do Tribunal de Contas
elogiou os escripturarios do mesmo tribunal, João Baptista Ilandol-
pulo de Paiva Junior e Henrique Esteves e o cartorario Trajam) Go-
dret pela dedicação que teetn manifestado no dasampenho da com.
Missão de que se acham incumbidos do trabalho de separação, cata-
logação e arrumaçã.o dos livros e documentos existentes nos cartorios
do Tribunal.

O Sr. ministro indeferiu o requerimento de Cyrillo Moreira
aptista, agente fiscal dos impostos de consumo na 4° circumscripaão

do Estado de S. Paulo, palindo pagamento da ajuda de custo e abono
da diaria por ter sido designado para inspeccionar a 2" zona do
Estado de Pernambuco.

Pelo Si.' ministro foi fixada ao requerente a tilaria dcEiS
CInnuanto durar a commissão da que se acha investido.

— Pelo Sr. ministro foi dado provimento ao recurso interposto
or Antonio Gonçalves Fontes contra o acto do inspector da alfan-

dega desta Capital relativo á cobrança de direitos aduaneiros sobre
100 tambores do preservativo vegetal «Ablaso.

---- O Sr. ministro concedeu a R. V. Ahlers St Comp. proro-
gação de seis mezes do prazo que lhes foi concedido pela Alfandega
do Pará para apresentação de documentos comprobatorios da etre.-
etiva descarga na Dolivia dos documantos despachados naquela alfan-
alega, em transito.

De accórdo com o despacho do Si-. ministro, o Sr. director
tto Gabinete do Thesouro pediu ao gerente do Lloyd Nacional Brazileiro
providencias no sentido de serem concedidas paisagens de I a classe
desta Capital alé a cidade do Rio do Rio Grande ao conferente da
alfandessa da mesma cidade João Climaco de Melo e ás pessoas de
tua. familia.

Pelo Sr. ministro foi deferido o requerimento em que o de-
legado rceional da Inspectoria de Seguros da G s ciretunscripção, Luiz
Euglesi, pado permissão para contribuir para o montepio civil.

— Pelo Sr. prcsidente do Tribunal de Cuidas foram expedidas

seasiates circularem
eSr. delegado fiscal do Thosouro Nacional no Estado de...
Afim de dar cumprimento ao disposto no art. 70, § 3, do regula-

mento annexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1890,
recommendo-vos providencieis afim de que, com brevidade, seja en-
viada a este tribunal uma relação de todos os responsareis sujeitos a
prestação dc contas existentes nesse Estado, quaesquer que sejam os
ministerios a que pertençam, mencionando-se, em referencia a cada
um, a respectiva categoria, data da entrada em exercicio, valor e
cspecie da fiança e nome do fiador e estado em que se acha sua
tomada de contas, devendo ser communicadas ao Tribunal, após a
remessa dessa relação, as alterações que forem °ocorrendo a respeito
dos mesmos responsareis. Saudações.»

sSr delegado fiscal do Thesouro Nacional no rstado de...
Recommendo-vos providencieis afim de que, com brevidade, seja

remettida a este tribunal uma relacao dos responsareis que houverem
arrecadado, administrado e despendido dinheiros nublicos ou valores
de qualquer natureza, inclusive material, e que ,já tenham cteaxado
o exercicio Sem que se tivesse organizado e enviado ao mesmo tri-
bunal o respectivo processo de tomada de contas. Saudações.»

Marinha

O Sr. ministro, acompanhado do capitão-tenente Octavio Ta-

eito de Carvalho, seu ajudante de ordens, assistirá hoje, a bordo do

navio escola japonez Tassci Marli, á matinúe que naquele navio será

levada a offeito pelos officiaes daquele vaso de guerra offerecida

SOeiedade carioca.

-- No couraçado Minas Games foi mandado embarcar o Z," te-
nente Ernani de Souza.

-- Foi desligado o grumete alumno, n. 203, Edgard de Araujo
lasue, da Escola elo Grumetes, por ter- sido julgado. incapaz. ¡Ara •o:
ffirviço da Armada:

-- Ao marinheiro nacional de 2' claSse da 31' companhia,
n. 129, José Antonio de Mattos foi dada liberdade, visto ter sido ar-
clivado o conselho de investigação a que respondeu.

-- Foi mandado incluir na companhia corraccional o soldado sia
Batalhão Naval, n. 19, da 2" companhia, Antonio Lima dos Santos em
virtude do processo ~filado feito no quartel daquele batalhão.

Foi mandado alistar no Batalhão Naval o voluntario Fran-
cisco !tosa par ter sido julgado apto para o serviço da Armada em
inspecção de sande a que foi submettida.

Foram exchudoa da companhia correccional os seguintes
marinheiros nacionaes: de 2 s clas .:e da 31" compaidna n . IS, Domin-
gos Silos de Souza e o gruiu , te di i a coiiijtiiliiit. n. 15a. Antonio
Pedro Maciel ana vista dos procassos sumularias feitos a bordo do cou-
raçado Minas Gerara; da 31" companhia, os de 1" classe n. 113, José
Iracema; da IS" ti. IS, João Elias da Figueiredo; da 18 a ti. 30, João
Theadora; tia 44", os de 2' clasae, u.71 ,Manoal Nunes 'Caixeira; da 10"
n. 0, ()etas ia Avauriniti; da 31 n	 2 Jo;a Antonia da Costa; da 431

12, João Angusto de Oliveira; da	 n. SI, Abilio José dos Santos;
da Ia' mi. 107, João Eleotarin da Silva: da 28 1 n. 41. Antonio Augusto
da Silva; da 1 n 1 n. 312, Manoel da Rio Branco Aranha; da 30' n.
Israel do Espirito Santo; la 17' ii 34,Joó da Silva; da 37", 03 gru-
mava; n. 30, José Marcellino da Multa; da 22" n. 49, João Leoncio
3Iar 1 ues do Souza: da 30' n. 26, Amaino Feri-afta da Silva da 16"
a. 81, Aleiclas Fauslino de Carvalho, visto terem se regenerado.

-- Por despacho do Sr. ministra, fai transferido para reserva
o 2" tanonte cammissario Etuasto Ferreira Barras), visto ter sid jul-
gado mi atido para o serviço da Armada.

— Fui incluido na companhia correccional o marinheira de 2'
classs, da 11 cs »npanhia n . 07, Jos' Peraira. Nuns, em vista do can-
selha summario feito a bordo do cruzador Barroso.

--O Sr. ministro approvou o termo do despeza n. 9, lavrado a
banto da canhoneira Missões, qu0 isenta o marinheiro de 1' classe,
servindo da fiel Valeriam) obe Vaseoneellos, da responsabilidada de
202 Isilas de carne secca e 20) kilos de b.ilacha que foram julgados
deteriorados.

---A' Superintendencia do Pessoal foi communicada que o
Sr. ministro intietirin o requerimento do capitão-tenente commissario
Alfredo Braga Mello, no (pia pedia para ser collocado na escala no
mesmo losair eia que se achava psr occasião da ser transferido para a
reserva.

--Da Stiparintendencia da Pessoal foi desligado o almirante
graduado Polycarpo Casario de Barras, liar ter sido reformado.

--Foi dado baixa do servieo da Armada ao soldado da Batalhão
Naval 111anta.il Ilazerra Lima, 1)1r t sid.) julado invalid) 1a:a o
serviço da Armada, podendo angariar in)103 de vida.

-- Foram mandados incluir no Asyio de Invalidos da Patria
marinheiros nacionaes: cabo Antonio José do; Santos e marinhe'r o
Elysio Ferreiva Jayne, por terem sido .julgados invalidos para o ser-
viço da Armada, não podendo angariar 03 meios de subsisteneia.

— A' Superintendeucia do Pessoal apresentaram-se os se-
guintes officiaes:

O capitão de fragata lionorario Armando Ferreira, par ter sido
nomeado lente cathedratico da Escola Naval

O 10 tenente Felippe T.111101111a (10 [lego Barros. por ter d s
barrado 0 couraçado S. Paulo, sendo designado para servir nu
Corpo do M'aricheiros Nacionails;

Os 2" tenentes Luiz Garcia Barroso, por toas desembarcado da
navio escola Ta inandaré, sendo designado para embarcar no cruzador
Barroso, e Lauro de Albuquerquo Lima, por ter sido desligado da
Escola Naval;

O centra-mestre de 1' classe Sergio Mandes de Oliveira, par ter
regressado do Estado do Rio Grande do Sul, sendo designado para
embarcar no cruzador-torpedeiro Santa Calharina.

-- Da Superintendencia. do Pessoal foi desligado o 1° tenente
Antonio Joaquim Cordovit Maurity Junior. por tcr sid ) designada
para servir na fortaleza de Santa Cruz, ene Santa Catharina.

— Desembarcaram: o 1° tenente engenheiro machinista Casemiro
José de Araujo, do couraçado Minas Gerara; o contra-mestre do
1° classe Bettedicto Moreira Sampaio, do contra-torpedeiro Santa Ca-
tharina; e os taifeiros Manoel Cargueira, do cruzador Barroso, e
Isidoro leandão, do, cruzador-torpedeiro Yttpu, por não Convir aõ
serviço.	 .
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Guerra

Apresentaram-se ao Detpartamo l. o di. Gurra os seguilt-s. o21-

zine: 1 0 tenente Oscar Severiano 13.i:c.,s Nanes, do 2°

artilharia montada, por ter de rtIlier-se a seu (torpe; 2' Luci,: e

intendente Jovino do Oliveira, por ter cón duido cai cujo
goso se achava para tratamento d ola santo e auxiliar de auditor

Eriatsto Clandino de Oliveira c Cruz, per ter vindo da 8 região, onde

exercia as fone:Cias da auditor intoriuo.

-- Na 12° região militar foram inspeccionados de sande os se-

guintes offriaes: a 17, o 2° tenente do 2`) regimento de artilharia
Manoel Florenciano da Silva, jul gado prompto ; 1° tomento do N°

 oito tiode' infantaria Armando Protasio Vieira do Andrade, jul-

gado precisar de 10 dias e a 23 do corrente o P tenente Dionysio
Manhães Duarte, julgado precisar de 10 dias para seu tratamento;

tenente da 3° bateria de obtrzeiros, João Alves Guerra, a 21, jul-

gado precisar da 30 dias; 1° Leu eito do 8° regimento de cavallaria

Adalberto Diniz, a 23, julga li, prompto; t' tenente do IP rettimento

de infantaria Consta 11(n) de Souza julgado prompto; 2° tenente do

9' de infantaria, Pompeu dos: Santos Lontra, a 22, julgado precisar de

30 ti ias; 2 9 tenente do G" batalhão tIo caçadores, Antonio Falconory

Gel:queira, a O t, julgado preckar de, dias; aspirante a official Catão
Pereira Mello, a lu, jiuloari precisar de dons 1113zCS o a spirante Oda-
iano Alves Athayde, em Cruz Alta, a 22, tudo do corrente, julgado

prom pio.
Pela G G deverá sor inv .-rei-ata lo de sande o 2° 'tenente dentista

l',Ianoel Martins de Almeida Neves, par conclusão de licença.

Foi fixado em 3:0sot;o cimantitatiVo destinado á forra2'n1
ferra gem dos oito animaes ein strviço no Collegio Miii Lar de Barba-
cena,- no corrente anno, a cootar, porém, do 1 des te mc,„

O Sr. mini-aro ,1,,.1riron CR13 concode permissão para, no
corrente atino, se matricularem no; ins 8 ilutos ruititars de ensino,
' l avando vagas e casi	 exigencias regulamentares, os
a ,, pirante A a	 inferiore,, praas e eivis seguintes':

Aspirantes a onicial	 álariano tliaWs la Silva Chaves, Humberto
da Cruz Cordeiro, Pedro Sebastião Carpes, •os.'i Luiz Godolphitn,
ru il eio de Luiz l'y, Oscar Pires de lttlln, Arnold Nrarques Manceba,
Pias-mundo Passes de Carvalho, Alfredo dos Ileis Principe, Ituy Zo-
b l co tu, Jos'i No tilem S M tutor) tit !Juros, Frederico da Fonseca

A scanio Vianna,	 Plaisant, Manoel Guimarães Alves
Vallomiro Pereira la 1;111111 1, A I bn'tO Pereira, dos Passos,

jor:22 Ainerjeo lo Gotiviut, GMBH:ano Pariten:e, Amado Monna Bar-
rum, Mario Pino Peix .ito da Colha, João Naxiiniano Sinta, Enrico

Archidoro da Costa, Raul da Cunha Pinto,
Otavio Alvos Antojo, Atlianalp:a de Alencar Lima, Ovidio Jaantrut
Colheu, Jose Lossa Bastos, (3 Imito Barros da Foteieca, Oscar Fur-
ta lo tt Azambuja, Jose Sabino Maciel Monteiro Filho, Heitor Men-
des Goncalvt . s, Orlando de Vernoy Campollo, Francisco do Paula
Litthare :, no ice (lu Aram].) Frá t s , Francisco Pessóit Cavalcante, Gual-
L2rto do Nascimento Cindia e Iltddeberto de, AilitiqUiCrelliC.

M.Yi0POS Jayme do Almeida, .1oaquiln Henrique Cantinho,
Rubens dos Santos, Odiou Cabral da Silveira, Artilhes de, Menezes,
osorio de Oliveira Gires, Oldemar FreirC Pila°, Edmundo Anoruig
Durio, Luiz Euslargio do Cerqueira Castilho, Alvaro (lastro) de Aragão
e Mello, Arnahlo Aché Cordeiro, Joaquim G011135 da Silva Chaves,
Nestor Leal. do Couto, Lincoln de Carvalho Caldas, Arnaldo Fe mira
Johnson, litigo Franco da Cunha, Alvaro de Carvalho Noves, Luiz
Felippe Monteiro Ache, Lauro de Assis Brazil, Syivio Garcindo For-
!landes de Sá„loão Luiz Monteiro de Barros, Walfrodo Toscam) do
Brido, Carlos Manna Barreto Monclarce, Jose Gonçalves Mendes,
llonorio de Almeida Arnoud, Solou Lopes de Oliveira, Francisco Lati-
nos Bei'llardCS, Gentil Neves Moreira Marcondes, Liberato Cruz Ilar-
ro'só, Hulsear Mattogrossonse, Lauronio de Lima Botelho, Cieero
Aniigustõ de Góes Monteiro, Abelardo Servilio de :iiesquita, Edgard
Busbatim, Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque Lacerda,
sifj.Y! Marinho dos Santos, Vicente Gentil Torres, Lesar Monta de Al-
incida, Akgripa José Gonçalves, Paulo Braziliense de Marcenes, Val-
dir Lopes da Cruz,,Gervasio,Dunean do Lima Itoilrigives, Adamastor
Emilio llayilt„loaquim de Lemos Cunha, Zoroastro :Nristides de
Áraujo. Sylvio Gonçalves Dias, Ubithlino de Deus Vieira, Eurico de
Aquinoe Castro e Jos. Guilherme da Silva..	 _	 .

Civis — José Luiz de Siqueira , Miturilio Monteiro Pereira da
Cunha, Oetaviano Calmou du l'in Gaivão, Oda\ io Corra Lima,
B e rnardino Soares Vivas, Ilodolpho Jobin Vieira Forraz, José
Goulart Bueno, Fernando Brnce, Mario Xavier Carneiro da
Cunha, Enrico de Castilho França, Renato Pinientel Ribeiro,.
B u rtino Dutra da Silva, Luther.) de Carvalho 'Teixeira, Julio
Barreto Leite, Domingos CarLolill1O, OetAvi0 Costa da Cunha
Lima, Antonio Rizzo, João 1'ttlen11110 de Souza Junior, Floriano
llibeira de Queiroz, Ajax Alvos Correia, Luiz !toro Aca s tro de Campos.,
Bani de Oliveira Carneiro, (landim de Souza ãfaKins. , Guilherme
Hosin, Eduardo Amazonas Alvares, José Furtiandts Dantas, Olhou
Vieira, Luiz Felippe de Araujo Melro, Fuclydes Guimarães A!.
vos Nogueira, Marcos flarnuiro de Memloncii, Osear Campa;
do Amaral, Góes, ZOrOaStr,) A ris( i n le.-; Ou Aranja, Sevtii . ina Pes•na
Cavalcanti, Miguel	 Araujo	 Sine...`s, Ivo SatIre	 Ilarg , s,	 Wal-
domar	 ledrailn lhas, Archime.le; Cordetro, Antmio Otionet da
Moraes Lacerda, Archimedes de Lima Camara, Ilaymunrio
zeii do Lima, Frederico Christian() Buys,
de Fin . :a, Lido ila Costa Fl o rim,	 Ma rit) Mariatil	 Co4a,
Mario Plinio	 Ignacio dlviii Cavaluante, .11vara
Ramos Nogueira Junior, Oscar P Jpiet Mendes, Wal.lamiro da
Silva, Oliveria tlC DJIIS Vieira Fill10, LIWia!1 , ) B troes liarrozo, ' João
Ribeiro do flet:o Barros, .kleindo Ilib , iro de Sonza, João Nloracs FM-
cão , Aiiutil,ai Alve. Bastas, Luiz carios Desmzart Vianna, David Pi-
nheiro Guerra, Jose Gomes t13 Freitas, Luelviles do Araujo Lima,
Anacleto Noves do Almeida, Fabio Barreto Lite, Renato Ferreira
Pontes e Aurelio Linhares.

— Foi nomeado para exereer as ftine efies do instructor de Ti r,)
n. 209, com sede em Camaragibe, Estado de Pernambuco, onde ,já
serve interinamente, o aspirante a ollicial Sergio Corri)a da Costa Vil.-
lela.

-- Foram mandados strvir: canto auxiliares do serviço do wi-
ministração dos quartols gunerae ,. das in5pecçõ2s permanentes da
100 e 11° regiões o 2° tenente Octiteilio Faria de Abreu e o I° tenente
Angusto Cardoso Habena, re z p2ctivain(nte; nt 2" rOgi111^ML) de caval-
laria. o 1° tenente Mi tlicus Eatugehista 1 101',2ira iii Can'aill(r, no 3 0 re-
g imento do infantaria o 1" t enonte graduado Mayer Ilris-ac; no es-
quadrão do trem o 2° tenente Germano Moreira dos Santos e para

auxiliar do Serviço do Departamento da Administração o capitão
Anastacio do Freitas.

- Vae ficar addido ao Departamento da Giterra, desde a dita
da sua apr&entação, o Sr. general de brigada Juli..) Fernando; do
Atineitla.

- - Embarca amanhã, 28, ás 10 o nela liaras (lã lii, no Arst-
nal de Marinha, a bordo do paquebt allemão

o Dr. Fránciscu-Herboso, enviado extraorlinario e ntini.-Ir() plenipo-
tonciar:o da Republica tIo Chile, o qual se destina ao seu paiz.

Afim de prestar-lhe as devidas continencias estará firmada na-

quellt dia e hora no dia roferiçlo Arsmal unia guarda do honra dada,
pelo 33 batalhão de caçadores.

--- Polo chefe do Grande Estado Maior do Exercito foi appro-

vado o motlelo de alvos ligurativw, proposto pelo general inspoctor
da O' região, afim do serem utilizados pelos corpos dOta var.

-- Pela junta medlea do quartel general tia 9' re g ião foi jtIT..
gado precisar de 40 dias da licença, para tratamento de sande, o :1°
temente Antonio dos Santos Coelho, do 1' regimento de infanta-
ria.

-- O commanclante da fortaleza da Lago solicitou providencias

ao inspector da 9° região no sentido do .S .M0111 postos á sua tlisposi(:ãO

o 1° sargento Celso da Rocha Machado c cabo artilheiro Apparicio
Couto Telles Pires, ambos do 2° batalhão de artilharia de posição,

afim de acompanharem o serviço de installação, proxima,

estação de telegraphia sem fio, da qual serão futuramente encar-
regados.

-- Foi solicitada a apresentação do 2° tenente Eliezer
da Costa, do 1" regimento de infantaria, que foi nomeado Rara unia
commissão no Departamento da Guerra.
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-- O emulando do 2° regimento de infantaria propoz para ser

elaSilleado naquilo regimento o `2? tenente Penedo Pedra.

L-7- Cem procedencia do Acra, onde se achava em commissão
lie inspecção ás companhias regionaes daquella localidade, Purus o
.uru, apresentou-se hontem ás altas autoridades do Exercito o ma-
jór Pedro Botelho da Cunha.

Bequeren ao Sr. ministro melhor collocação no almanak
talar, o 12 tenénte Hypolito Duarte Nunes.

-- A 4' bateria do 20 batalhão de artilharia sob o cominando
do capitão Manoel Corra do Lago, a qual se achava destacada na
rorialeza da Lago, foi substituida pela C bateria do mesmo batalhão,
,soh o cominando do capitão Henrique Cardim Junior.

No jardim da praça Sete de Março e campo da S. Christo-
'Go tocarão hoje, de O horas da tarde á,; 9 da noite, duas bandas de
musica, tendo para isso o quartel general da tf" região expedido ás
brigadas as necessarias ordens.

— Pelo quartel general na 9° inspecção foram mandados dis-

tribuir pelos corpos das brigadas e corpos independentes lii folhetos
dos regulamentos para o serviço das metralhadoras Maxim de con-

ducção em cargueiros, para o serviço de manobras do Exercito, e para

O serviço administrativo nos corpos.

Foi mandado incluir como aggregado ao quartel general da
(.1 1 região, ficando porém com exereicio na brigada intata, o
sento' amanuense Raul Aquino de Oliveira.

-- Afunde attender a uma circular enviada á 9) inspecção pelo

chefe do Departamento da. Administração, foram expedidas as neces-

sarlas ordens, ás brigadas c corpos independentes, no sentido de re-

mettirem mensalmente, por intermedio da inspecção, áquelle depar-

tamento (À: mappas da existencia de animaes, juntamentc com os

• documentos justificativos de descarga e termos das respectivas in-

-- O Sr. ministro concedeu CO dias de licerta com metade da,
diaria á auxiliar de tele g raphista da Repartiço Geral dá Telestw,
phos Avia Francisco de Castilho,

- Deferido, sUrneasto em relação ás certidões do requeri-
mento, memorial e do despacho de 4 de março ultimo,), foi O des-
pacho do Sr. ministro no reiiii2rimento da Central and South Ame-
rican feleY2raph Company, pedindo cópias de informações e certidões
e de um requerimento e MI memorial.

-- Havendo Cherniont Silva solicitado ao Ministerio da Viação
para r ',ria . o contracto cidebrado entr2 o Governo Federal e

liii de Navegaçã o a Vap r w do Maranhão, o Sr. ministro mandou
que junto certidão que o habilite na [Urina da lei.

-- Pelo Ministerio da Viacão foram indeferidos os pedidos da
melhoria do pensão solicitadas ' por DD. Emitia Amalia de Armelim
Moran . a, Mria das lióre,s Cintila Maria Rodrigues da Silva,
Anua Carulilia Mudiz, Izaura Muni:: de Magalhães, Albortina Ladusse
(1 Hiv, A1,dra Si da Fons 'ea, Lucila da Luz Povoas e llortencia.
F:wia Barr.;;ros, e moilor Moaryr, filho do fallecido telegraplidsta.

Vernandes Guimarães.

-- Ao Ministerio da Fazeml 1, foram remettidos os processes de
apecïtitadoria: de, Antonio Cometrozo. DO lugar (le praticante, da

lrrelo de Pelotas. Estado do Rio drande, do Sul ; de Cal-
dia() Cavalcanti Pereira da 511r:1, no do 1 0 escripturario da Estrada
cl 1, , , rro emiral do Ilrazil ; thi Sebas!ião José Lisboa, no de machi-
Dist a, tl 1' ela se da inetiiia eslratla ; de João da Costa, no de ollicial
op.wario de 2' classo da mesma ustrada ; de Joaquim Braziel Ma-
deira, no de lelegraphisla do 2' classe da Repartição Geral dos Tele-
grapilei	 tio Antonio Xaviei:	Silva Ultra, n ) de telegraphista
de 2 	 tla mesma reparticãf,: e de Manocl Teixeira Amanso, no
de in telinli,ta, de 2" elasso da Estrada de Ferro Central do Brazil.

-- Por actos do Sr. dircc!or geral dos Telegraphos, foram no-

meai los estagia rios Os praticantes diplomados: ,1.(lhermar do Figuei-

redo Lyra, Alfredo Gomes, Ainerico Dourado Portella, Augusto Frei-
tas, Arizoly V(rissium Ribeiro, Eisclydes Pereira, da Conceição, José

A1,1,2,11(11* Pvoas, Jos,".; Anuiu° Jueundino Carneiro de Mesquita
e Le&ailio Ferr,M .a Pereira.

clIk02s.

-- Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Jacintho da Cunha Leal, do 30 regi-

mento de infantaria.
A bri g:ada estra.tegica dá os officiaes para ronda, para o s ,r-

vi(o da 01 inspecção, guardas do Ministerio da Guerra e hospital
Ca'nral, patrulhas, inclusive as estações de Madureira e 1). Clara e
Serviro do extraordinario.

Ãoxitior do oficial de dia, amanuense Oscar Leite.
A brigada mixta dá guarda do Palacio do Caitetu.
eniforme, 3'.

Serviço para amanhã
Superior de dia, capitão Olyntho de Mesquita Vasconcellos.
A brigada estratcgica dá o oficial para dia ao quartel general da

b‘ inspecção, as guardas do Ministerio da Guerra, Hospital Central,
patrulhas ' e serviço de extraordinario.

Auxiliar do oficial do dia, sargento Julio da Silva.
A brigada mixta dá o oficial para ronda, a guarda do Palacio

do Cattete e as patrulhas para as estações do Madureira e D. Clara.
Unifin:me,

Viação e Obras Publicas

'Estiveram no gabinete do Sr. ministro : deputados Joaquim Pires
Terreira, Christino Cruz, Godoh :edo Vianna, Cunha Vasconcellos, Mar-
colino Barreto, José Bezerra e Souza Brito; marechal Moraes Jardim,
çoroneis Bueno Jardim, Amancio Nogueira c Santos Figueiredo ; te-
nente Israel Machado, conde Sylvio Penteado e os Drs. Oscar Wein-
schenek, Lebon Reais, Francisco Behrin g , Theodoro de Carvalho,
Manoel Dias Brandão, Francisco Bolitreau, Pedro Pernambuco, Las-
sance Cunha, Mendes Diniz, Alvaro de Menezes, Gasta() Sanjis, José
Luiz Baptista, Julio Koeller, Frank Carney, Adolpho del Veccido,
Culla Lopes, Rodrignes Saldanha, Vianna Vaz, Oscar da Cunha Cor-
rè.a, Leonidas Garcia Rosa, Firmo Barroso, Ferreira Vianna Filho e
major Eduardo Laranja.

-- O Ministerio da Viação incumbiu á Directoria Geral da ne-
partie. ão de Aguas e Obras Publicas em virtude de solicitação do Mi-
ni3terio das Relações Exteriores, fazer os reparos o pintura de
yue carece o edificio do mesmo miuisterio.

- Pelo mesmo Sr. director geral foram admittidos:
1.1dz	 Soares, para s.21. 11 . como daetylographo no 2' dis-

tricto	 Bailia;
Nilo Ferreira da Costa, para servir como taxador na estação de

Cuya
Brennoliii ro, para sorrir como auxiliar de escripta na estação

de Cruz A lia;
Jtc Thy i ni_Lodes: cia maec,,to, para servir Como mensageira da es-

tação da l't;tilta tli ltapo,!orohy;
Eranc:sc i Itt rbailo, 1 1 :.11'a sova ir como mensageiro da estação do

Reele;
11,1,1;,• , 0 Alves Pacheco, para -ervir como servente no escriptorio

do 1' di ricto	 (lio Grande do Sul;
53 Ilus Marinho, para sorrir como mensageiro . da esta-

ção de Guarapuava.

--Xc 11c1artição Geral ilcs TelPgraphos foram removidos:
O s	 'rapInstas de 2' clas.: Aurelio Caetano de Araujo, da es-

ta,rA 0 1'; Pau l ,	 para a de Ilahia;
O	 3' Arnulpho Alves Peixoto, da estação cie Juiz de n'ira para

a cio Vichwit
re.:ionae.; diplomados •OSÚ LUIZ da Cosia Po-

a de Curit y lia e Oscar Soares decom:,,	 .0	 1Ienal imra
Oliveira, ,la -a.a,.áo de Curitylmios ira a de Chrityba;

ti in t lur de 2' classe Jusa'i do Oliveira Brandão, da 4 0 divisão
para o distrito° central.

-- Pela Dirdctoria Geral dos Teleg;raphos foram dispensados:
A	 iii, Pra lielse0 nINiU Pt2reira. do cargo de mensageiro da

estação tu Keilla de ltarteoroby;
do Jiga r de esta fita do 30 classe da estação do

Porto Alem . o, v.i incurso uo art. 4 .2u do regulamento vigente;
A pedido, ii é Sehleder, do cargo de . mensageiro da estação do

Guarapnava
Domei: rio Goilefredo do Na---einieuto Vettoza, do cargo de MCDS21.-•

geiro da esi tção de flecife, a bom da disciplina;
A p ., ditio, João Abreu, do Itn:aa' de diarista da estação de Aqui-

danalla
llaul da 511reira, do cargo (12 mensageiro da mesma es-tação.

--Ao Minislerio da Viação foram encaminhados o requerimen, -
to e mais documentos em que Graciliano Forniu° de Mendonça, agente
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do Correio de Penedo, pede para addieionar a seu tempo de ser-
viço postal, 11 aflitos, oito 'nuas e E3 'S dias de serviços prestados em
tiutros ministerios.

suppritnida a linha postal de Crathens a Ipticiras, no
Estado do Ceará.

- - A pedido, foi exonerado Alfrodo André do togar
do Correio da cidade de Atilmia. 1w Esialo de S. Paulo.
tinção foi nomeado Francisco Il e iii da Bocha.

-- Entre lati e C,rallien:,	 Estado do Ceará, foi caiada uma
linha postal servida por teu canduct Ii Caill O salario de '4030 diarios.

-- Foi Indeferido o requerimento do Pedro Speranza, pedindo
autorização para vender sonos e outras formulas de franquia postal.

- Foi supprimida a linha postal de Pospoira a Trio:ilidi°, pas-
sando nor S. Jos('i (I ) Egypto, Ingizeiras, Afogados e Flores, no Es-
tado de Pernambuco.

- Foram deferidos os rftple-in: mio; de Jardelino Miniz de
111edeiros, doao Pedro do Espirito Si 00 e Henrique Nascimento,
_pedindo restituição de documentis.

— Para carteiro de 3" classe da Administração dos Correios de

S. Paulo, foi nomeado o estafeta da agencia de Cruzeiro liegivaldo Eu-

genio de Sarze;los, sendo i,orneado Durval Ferreira Guiloaraes para

estafeta entro a agencia e a estação de Cruzeiro.

-- Foi nomea lo José de Oliveira Souza, para estafeta da linha

postal de Belém a Bananal, no Estado do Rio de Janeiro.

Agricultura, Industrio e Commercio

Ao Sr. presidente do Estado de Matto Grosso mandou scienti-
ficar o Sr. ministro que o gro,irno da Norocaa, 110 ilitAti l o do faci-
litar a antrada da herva mane naquelh, paiz c com o rim de com-
bater o ab , 00lismo, resolveu provisoriamente cobrar O imposto de
4r; "I„ sobre o mei:c:miado producto, que, até então, se
achava soj ito :1,4 taxas adoptadas para o chá da Ilidia, ao qual
estava equiparado.

— D. , ordem do Sr. minitro í li remettido ao director do
serviço II hi r Eividgação, para iicormar, o requerimento
em que o Si, Itolotelm Troplunai , , propri i ta rio da revista Dentsche
Zyitoilu, (pio se publica em S. Paulo e nesta capital, propõe fornecer
L( Mom:i,orio da A g ricultura cix -imitares da alludida revista, me-

diante as condições que enumera na sua p0tiçã0.

O Sr. ministro s [licitou do seu Mitiga da Fazenda a exp.:-
dição (ias li eeessarias ordens no sentido de serem delimitados, na
Alland oga desta Capital, livres de Ii t esquer direitos, dons mil e
quatro—idos volumos da obra ilha:irada sobre o Brazil, imitidada
«Tw iii iii Centory Impu,ssiolt; or Drazil”. e destinada á propaganda,
dos lumes 312 eu! porto:4-11ex 10111 Main j1 vieram lado vapor Arlisozo;
28. vindo; pelo vapor Aniazon, osia em via de descarga, devendo o
resta d ic rim gar a esta Capital em remessas sematiaes, até completar
o total acima referido.

—O Si' ministro agradeceu ao Sr. pi' etbito do Districto Federal
a presteza com que at tendeu á sua solicitação, pondo á disposição do
Ministerio o funceionarfo do Labiralorio Municipal de Anadyses,
Sr. Deocleciano Pegado.

— Ao Sr. director. da Escola Superior de Medicina Veterinaria
o Sr. ministro mandou remetter cópia de uma nota (1;1 legação ita-
liana., a qual se refere á intonção em que está o Instituto Agricola Co-
lonia le Italiano, de Florença, do instituir ii O curso superior de agri-
cultura colonial para os laureados o nt seio nela agraria, determinaitdo
ao referido director que sobre o assumpto emittisse o seu parecei'.

-- Tendo o Dr. Vicente Giaccone, inspector da zona de defesa
agricola cio Salto, na Republica Oriental do Uruguay, offerecido os
seus serviços ao Ministerio, o Sr. minisxo doterininou que se lhe pe-
dissem as seguintes informações; qual a época em que obteve o di-
ploma da escola de Florença; quaes os logares que teto ocupado e
por quanto tempo; quacs os vencimentos que pretende.

-- O Sr. ministro mandou participar ao director do Serviço de
Inspecção e Defesa Agricolas que, por despacho de 15 do corrente,
exarado no requerimento do Sr. Amorico Alves de Souza, ajudante do
inspector agrtcola do Estado da Balda, e de accôrdo com o art. 59 do
;•_egulamento a que se refere o decreto u. 8.899, de 11 de agosto

de 1911, resolveu conceder-lhe permissão para tomar pa,rte tios ca..
bailios legislativos daquilo Estado.

-- De ordem do Sr. ministra f)i enviado ao Sr. director dl.
Museu Nacional, para ser inf amado, o requ 'Pimento, acompanhado
de um exeloplar (lo Jornal do Caminercio, em que o Dr'. Jorge A. C.
Bleyer pede unia indemnizaçã ) por uma colleer:fio que' remetteu
áquolle estabe lecimento, por occa.sião de suas explorações no Estado
(12 Santa Catharina.

— •-Do Sr. Antunes Alencar, prefeito de Taranaca , recebeu 0,
Dr. Pedro do 'New, coniinimiGaef t-iierapilica de haver inaugu-
rado a prefeitura e de que. bo (I •s inyonho de aulas fnneeõ es, pr0-
curar:1 earresuonder á hoitrora condam:a ( Inch 111; foi depositada.

--O Sr. mini-Oro recebou do Dr. Francisco Sanes, sett collegtt
da pasta da Fazenda, o seguinte telogramma:

«AtitTadeço an presado collo ...ta a communicação haver sido asai-
piado ite:se mini-tterio contraeto com engenheiro Cataillieda de Al-
meida e At- ti liaass para fundaçM3 itsto a retinação do borracha em
Minas, cpt- recebe com prazer mais essa serviço que lhe presta o cl-
lustre amigo. Saudações ebialittes.«

---Ao Sr. ministro commimieno o director do Serviço de
hiformaçõos e Divulgarão que, durante, o corrente mez de alwil
foram rcimettidas para' o extrangeiro 5.090 publicações referentes
á agricultura, industria e comilier('lo do Brazil, sendàei
:nessa assim discriminada: 1)r. Alfonso T	 Ba

	

oledo	 ndeira
delegado do eseriptorio de informações do brazil, mim
280 - publicacões do Sr. Bernardo Leitchfols, Lausanne,
300: Dr. Eu' genin	 diere do ( .,eriptorio de h:ror:miei-ft ,: do
Brazil em S. Francisco da California, Estados Unidos 	 277 ;
Sr. Alfredo Figueiredo Araujo, Ilaintrir,i;,), Alleininh I, 200; Dr. Gni-
litorina Caelzer Netto, 	 Altematilia, 833; cime1	 do es.oaptorio
de informações em Paris, 3.200,

— Procuraram hontem o Sr. ministro em sou gabinete os se.
gitintes srs.:

Senadores Lauro Sortia'', e Intik) tlo Itra yal ; do;.;ctultarm , lor Atatil
pho de Paiva, F. J. Corroia Quilitella, Theinaz I'. ‘Villiams,
\Vernevk Campello. Eduardo Esteve:, Mr. Latirctilet , 'f. 1) Oinoy,
leito Teixeira, Deoclerin hig . :p io, Maurice Gwlot, Correia do Men 1,

Dr. Paes Leme, J. Oswaldo	 Aratando	 1).i. Fernando
Ia 5.	 lir. Luiz \Ermida, Arniand	 Cavale:lota N1
Dr. Oscar Teixeira da 1\lagaltiaes	 ,ite, Dr. zuno ltit1itlig, Benja-
min Junqueira, Corroia Guines e Manoel Antonio Bessa.

Estabelecimentos de instrucção

INSTITUTO II1STORICO E nEormAi q ueo Dri1Z11.E1110 •— 73"
ACTA DA PRIMEIRA SE:,,SA , ) mon s( utt, FM 22 im,amjutmL DE 1013 —
SIDENCR DO SR. CONDE DE AFFUNSO CELSO.

A's 8 O 30 (1;1 nontema série social, present es os Srs, conde de A ll'ortso
Celso. Dr. Nlannel Ciem .° Peregrino lit Silva, Dr, Benjamin Frau-
klimi Rainiz Gaivão, Max Fleinss, Gasta() Ili t elt, commendador Arrime
Guimarães, Drs. Manoel de Oliveira , AitLMsto OIN'Inpin Viveiros
de Castro, Alfredo Rocha, Luiz Gasta() d'Eseragnolle Doria, Jose Anie-
rico dos Santos, general Dr. Gr:u .nrio Thanniaturgo de Azevedo,
major Dr. Liberato Dittenrotirt, eapitãn-teuente Datil Tavares,
mirante Arthor linho do !nazi!, Dr. \li g uei Joaquim 'Ubeba) de Car-
valho, Carlos Lix Klett, Dr. A tberto [tang e i, coronel Jesnitin da Silva
Mello, Dr. Alfredo Valladão e Dr. Alberto de, Carvalho, abre-se
a sessão.

O Se. CONDE DE AFFON c0 CELSO (Presidente) diz que, reatando-se
hoje os trabalhos do Instituto, faz calorosos votos para que se effe-
ct nein de propicia e fecunda maneira. Dirige cordial saudação a
todos os cendrados, certo de que Va0 esforçar-so, cada vez mais, para
o enaltecimento e dignificação da tradicional companhia.

Sente ter que communiear o falleciniento dos seguintes consocios,
°ocorrido	 intervallo das sessões

— Domingos Antonio Ilaiol, Barão de Guajará, eleito socio etn'-
respondente ti 8 de noveinbro de 1866, servitudi-the de titulo de ad um is-

são' o trabalho «Motins Politicos no Pará». Falleceu a 27 da 011tUbl'O

de 1912.
— Conselheiro Manoel Antonio Duarte de Azevedo, eleito a 27 de

outubro de 1899 e fallecido mu 9 de novembro de 1912, socio ho-
norario.

— Bernardo Horta de Araujo, admittido a 18 de setembro de
1905, fallecido a 20 de fevereiro de 1913, socio correspondente.

—Dr. Adelino Angusto de Luna Freire,admittido a 9 do dezembro
de 1899, fallecido a 1 do março dt3 1913, socio correspondente.

De accôrdo coei o art. 63 dos Estatutos lança-se na acta da pre-
sente sessão um voto de SilleCIV pezar por 0SSC4 infaUStos aconteci.
mentos.

de atronte
Ern sitbsti-
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Revista (10 Instituto Histarico e Geographico de S. Paulo, correspona
de ite ao anuo le 1909, lio, 22 da abril de 1913. —Est), agnolle - Doria,

	

314v Fleniss, 4, de Oliveira - Lima. 	 .
1 W apeiáriali vae á Gommissão de Geographia, sendo relator o

Sr, Coininalpialite Raul Taviti.es.
O mesmo $•I4 2° seeretario lé . o saguinte parecer. da Commissão do

Fundos 0 Orçai! \ento:
—«.1 flonim ssão de Fundos e Orçamonto do. Itistitutniastorico O

Generaplihoi iloasileirJ exanduoti com o maior cuidadquieo Balanço .
Gerai tia ilae3ilit e Daspoza do mastno Instituto no atino c1lrk912,.bem.-•
como todos os Ancilar:oitos quo o instruiram, inclusive o Aviso n. 189,
de' I I tia Jitpeiro ultima do Ministorio da Justiça e Negocios Interiores,.
que approv,ill as inestnas contas. Verificando a COMIIIiSSãO que tudo,
foi leito r111.1vniente,é do parecer qtie o Instituto apprave o referido .

'Balaii r:0 o aS rantas e pr0p03 um voto de louvor ao digno thesoureiro,•.
Sr , A rthur G ululará' 35, que, ha tantos cimos, caiu absoluta probidade:
exerce (aos fone: ões. Rio de Janeiro, 30 de Março de 1913.— Clovis
Betfhigmi, rcila Lar; Luiz' ttodolpho Cavalcanti de Albuquerque, João de-
Ofiveira S,i Camelo Lampreia,»	 . •
. , W licil:ci -em 1liSCIISSá0 O DiRVOIU pedindo a palavra, o Sr. Pré*

sidonta sitionetto á votação.

	

r
' apProvadp por unanimidade.	 -	 -	 . , di

1 Sn. fin. it,ticitaoxot,te DOMA palio a palavra para, como membro',
da,Coinmissriolo Historia-, ler os seguintes pareceres: 	 • -

— .a Emoissão de Historia, depois' de attenta leitura dos tra-,
bailios dir Sr. Professor Pedro de Azevedo, primeiro conservador do
Arehivo Natanoll Portaiguez da Torre do Tombo, cuja evolução- ex-
pande, it proplito das çdrtas do Padre Antonio Vieira, reconhece e'
tem prazer ton affirmar a coMpetencia do auctor, -como pesquisa-
dor criterioso dos documentos historicos e emerito paleographo.

ti so, reabri-elite, de grande interesse para &historia portugueza,
e, através della, para a historia hums.na , os estudos do erudito inves-
tigador, ¡p i e ;/ tr,onimisã.o teve sob os -olhos, quer se occupe,m de
etylwilog•lh topotrica, quor esbocom, em traços discretos, a diagnose ,--
retrospaliva do ial qua arruinou o Organismo de Pedro II de Por- .,
togai, gmern de estudos em que o Dr. Cabul& tem publicado . ensaios,' .H
multo corlosos 4 em que Emilio Littré nos daixon gabada mono,-
grapilia;- quar tracem a geneatogia de algumas familias illustres ou. •f•
reunam el,iin q uas para a historia social e economica da republia.
lusibuia. Dallos se ve colo o Sr. Pedro da Azevedo é um c'riterioso•-.‘,. -.
a.nalysta. .l,i v,Allos codices, que sabe . com, cites recompôr trechos
obscurecidos íia. V(da, sem se deixar arrastar pelo pendor das aenera4:, e •
Usai:11's pr.wipitadas, que é uni operoso erudito, a quem o Instituto-
Historie i o iieb.i"ri phico Brazileiro deve acolher com sympa.thia e ter-

, Mo de Ja nah.. ), 22 do Setembro de 1012. — Clovis Bevilagua 3.,3,,,,;:-,,i

li
no s,, 61 .41111.) em satiStleãO:	 .	 ------  	 .

lato.— Vseiotwiage poria. — Viveiros de Castro. — Ranziz Gadão.'n , •,

O Sr.. PRESIDENTE diz mais que o cadastro Social é actualmente o 1
se,gainte :.	 .	 . .	 • .	 14-	 .

Na 'classe dos sodos honorarios, em numero! de 50, ha uma vaga;
"11-a classe dos socios effectivos, em numero déi60, ha um excesso de
%res membros, e na classe dos correspondentes,' pai numero de 80, ha
quatro vagas.	 !	 .

Communiea ainda ' o Sr. PRESIDENTE que obstituto foi represar'.
Lado no X Congresso Internacional de Geographia; em Roma, reunido
de 27 do março a /bale abril de 1913, pelo distincto soemo correspon-
dente Sr. Fernando A. Georlette. 	 . .

Di, mais o Sr. PRESIDENTE que, no correr das sessões, oca() rea-
lizadad este anuo as seguintes conferencias patos consocios : Dr. Ma-
nce) de Oliveira Lima, na-presente sessão; Dr.bAlfredo Valladtio, em
mio -, Dr..Clovis levilaqua, em junho.; padre !Pr. Julio Maria, em
Jula ; ii • . Lscragnolle Dora, em agosto • D. Alberto Rangel, em
fetembro ; Dr. Viveiros de Castro, em oradiro.',

O'Sr . PRESIDEM dá conta ao Instituto das homenagens prestadas
aos saudosos consocios Marques de Paranaguá, barão do Rio-Branco e
Visconde de Ouro Preto. •

O-Sn.. GASTIO Roca (9-Secretario) lê o expediente, que consta do
officio do Sr. Dr. Juansilvano Godoi, datado de Assumpção, no Para-
guay, a 1 de abril de 1913, enviando exemplares de sua obra—«E/
Barda de Rio Branco, La natierte dei MariscaliMpez, El concept° de
Ia patria. ,	 11

Essa obra traz na sua primeira pagina a seguinte dedicatoria
impressa — dAi Instituto Historie° Geogralico ,We los Estados Unidos
del Brasil. Desaparecido desgraciadamente el, grau Brasilero, de
lamentada menzoria, á quien habiamos conSagrado nuestro Ira-
bajo como el hombre superior capaz de apreciar con criterio se-
reno i justo la sangrienta trajedia de Cerro-Corá : dedicamos este
libro à la nobilisima, secular i sabia Instititeion • que neva pres-
tados tan esclarecidos servicios á las letras americanas, — i de la
cual fué dignisimo presidente el Exmo. Barda cte Rio Branco, en tes-
tinionio de nuestra especial simpatia -i alta con ideración. á ese valo-];
roso pueblo dei Brasil, cl 01eiS puerto, intelijente i culto de la America
Meridional— 1. s. G. Asuncion—Julio, 1.912. - 1 •

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente) tliz que o Instituto
muito agradece a remessa do -livro e as hoRenagans • sentidas na
dedicatoria. 	 ,

O Sn. CASTÁO Remi (2' Secretario) M . as seguintes pro- -
postas :	 .

-- Tenho a honra de pi.oplir para socio correspondente do
Instituto -Historio° e Geographico Brasileiro, o cidadão portuguez Fi-
delcitio de Figueiredo, professor dos Lycêos, diplomado com o curso
superior de Letras, de Lisbaa; auctor de bem elaborados estudos de
critica o philosophia da Historia, iniciador e sedjetario da Sociedade
Portugnezad o Estudos Ilistoricos, espirito refieSivo, da vasta erudi-
ção ao seu ramo, e dedicado apaixonadamente 41 letras. Lisboa, 27
de outubro de 1912. — O sacio correspondente e commissario geral cio
Instituto em Portugat—Victor Ribeiro — Confirmamos a presente pro-
posta. Rio, 4 de dezembro de 1012.--Max Fleiass, Sebastião de Vascon-
cellos Galeão, Dr. Pedro Souto kaior.• • - - •	 _ . •	 ..

ir apoiada e vae á Cominissão do Historia, sendo relator o
Sr. Dr. Viveiros de Castro.

-- TOMOS a honra de propor para sacio coprespondonte do Ins-
tituto Historie° o Geographico Brasile ro o Sr.- niconcie de Faria (An-
tonio de Portugal de Faria), c,onsul portuga= eiP Lattsanne e autor
da obra D. Antonio, Prior do Crato, XVII/ rei de Portugal, por ele
offerocida ao Insti.utode conformidade com o §*) do art. 7° dos Es.
tatutos — Rio de Janeiro, ;.,2 de abril de 1913. --Wa.r. Fleinss, Alberto
Rancei, Dr. Souto Maior.

E' apoiada e vae á Commissão de Historia; -sendo relator o Sr.
Dr. Escragnolle Doria. • - -•• • - - '

-- Tomos a honra de'propor para socio correspondente do Ins-
tituto -ilistorico e Geographico Brasileiro o Sr. :-Dr. Hugenio . de An-
arada Egas, funcionaria publico, natural de S jPattlo, sOcio da So-
ciodade de Geographia da Lisbôa, da do Paris, dã Instituto . Historico
de S. Paulo e autor dos trabalhos — Diogo Feijd; Independencia ou
Morte, Influence frau , aise sur le milieu b oésilienatalla e Brazil, e Os
Portuguezes no Brod, por olhe offereciJos de conformidade com o § 2°
do art. 7'' dos Estatutos. Rio, 22 de abril de 1913: • —Max Fteiuss, At-
bertoRangel, Dr. &mio Maior.

E' apoiada e vae á Commissão de Historia, 'sendo relator o Sr.
Dr. Clovis Bevilaqua.

----- Temos a honra de oropcir para socio correspondente do
Instituto Historia) e Geographico Brasileiro o ! Sr. Dr. Gentil de
Assis Moura, funccionario publico, natural de S. Paulo, socio
do Instituto IIistorico e Geographico de San', Paulo e auctor

, dos seguintes trabalhos — « Nappa da riaditov ferrea -dos- Es-
lados do Rio de Janeiro, Minas Geraes e !São Paulo ( esc.
1:2.500.000), Plantas de São Pedro, Rio. Claro, 8,4 Bento; Jacarehy e
&tocata (esc. 1:100.000). Relatorio dos trabalhos i de exploração • das

-rios Feio e Aguapehy executados durante o anno da 1905, O primeiro
icansinho para as usinas de Cuyabá,._Santo André da Borda do Campo
Ihn problema historico-geographico—onde foi assento da Vila de,
S. André da Borda do Campo, A primeira lei de liberdade dos indios
do Braii (ez m 30 do juiho de 1009, p

	

)ublicad	 oos; n tomo XIV da...	 ..	 .. 	 _ 	 _.	 ...........   	 _.

'Posto elo riScrissae, é approvacio unanimemente e váo á Crina:-
InisS40 de Ailliiiieto da Socios; relator o Sr. Dr. Miguel de Carvalho: ••

---'N'ilma das ultimas wisstois do Instituto Historie°, no atino - •
findo, rorniii, para interpor parecer sobre elas e a sua valia, as se-
guint t3  	 iio $r. David Lapas, candidato a um loa-ar do socka •11
correspaii, (p ito: ps Arabes , nas Obras de Alexandre Herculano, Os
portuguez .1 no Mdiabar e Chronica dos Reis de Bisnaga.

'ínvio lila aS . referidas obras, na puirá° da ferias da nossa
asseria,:áo e iin lias minhas proprias; tela lo-as lido com vagar e inte- , -
resse, i'ar (lis .1studante da Historia e interesse de membro do Insti. .¡
tuto,,tillgerlod ivildlitado a informal-o em leria consciencia. •

.,, r0 , 11A as prallicÇães• d0 Sr. David Lapas dão testemunho do es- •
força Iimmito de ;mi espirite laborioso, dizendo a curiosidade de nin;:
patriota est1arocidt1. -São conteibuiçõoa para a historia de .-Portugal„
mentinnuto que, nomo o da historia da-qualquer pais, foi começado' .,
é continuado, luas nunca será, terminado, D)N103 03 acontecimentos' • • -
são /Bateriam; que hão de ocupar o espirite humano, desejoso de tra-,
ballial-os, htique,i. tido a verdade. 	 -}

.« Os 4rabes-1 as Obras de Alexandre Mercai mo é uma monogra-
phia mie p oittor t enomitiou, coroo sub-titulo, notas marginaes 'de
Doma e historia nortugueza.	 •
•	 i, São paginaa . destinadas a memorar o cetitenario do nascimento,
de Ilerculailo, fui qual o Sr. David Lopes rende homenagem. Tal tio,'.
menagem titittimin i com a gratidão, porque a leitura do' Eurico, das
Lendas Cs Narratiefis, e sobretudo da Vistoria de Portugal levaram • o -
autor ab nStraii#etrO, a estudar a litigam acabe.
- «Lanialitolitio conhecer est; idioma para poder apreciar por in-
-teiro á obra do Sr. David Lupas, fluas ,se no caso sou (aludo de recue- ':
nos, to tont' 03 milhos me será consolo.

, «4usdficado • Pase escrupulo, posso externar-me, sem Meneia, mas
corn eonstiiáncia, aSerca do rasco da mánographia do Sr. , David Lo- '
pes, 1140 thaliplo do que respeito a philplogia arab3, 'mas sim do que •
se rerero á parte historio • do ôpusculo."

ft Consta de emalados destinados á rectificação de factos historicoe,
completaddo uns e aclarando Mais de uni succes.so que os documentos
da opile; ott o desconhecimento da lingua ara.be não permittiam a
Herculano elucidar.,	 ...elucidar,..	 ..	 .	 .

« g, conférma Odora o autor, com sobeja razão; a mamaria - do
grancIe c_scripter 0,19 fica ditnihuida yor isso, pelo .contrario, fica hon..,_... .
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'ada, por patente ter sabido tirar das fontes conhecidas do seta tempo
) que o historiador honesto e perspicaz podia encontrar nellas.

«A proposito das deficiencias e dos erros de [Percutam), devidos á
gnorancia do arabe, o Sr. David Lopas tem ensejo (13 revelar-se um
)oleinista de valor, dotado ila muita paciencia, de sanso critico e
le lealdade na arguto miação, sern o menor intuito de menosprezar
a. gloria e os serviços incontestaveis do croador do Eterico.

« O capitulo mais caracteristico do livro, no 10311 sentir, é aquelle,
no que se discute a etymulogia le Ouriquo e a situação topographica
lo celebre campo de batalha, celebre mais nas vozes do que nos
'actos, pois iienhuma influoncia, diz o Sr. David Lopos, exerceu sobro

indapendancia portuguel.a ou sobra a constituição do Portugal mo

« A fliqoria dos Porlagaczcs no Mdlabar por Zinadim é um inanti-
wripto arab) do soculo XVI, publicado e traduzido do original pelo
nesta() Sr. David Lopes.

a Como a obra fui unia das contribuiçõas da benemerita Sociedade
le Geographia de Lisbiaa, por occasião do 4° centenario do descobri-
auto da bulia, entendeu o autor, e entendeu bolo, preceder a tra-
lucção do mannscripto araba de unia introducç.ão, na qual expõa o
3 n ta,do do c mimarei° da India no srulo VIII, depois, o estudo do
nesmo cornm :veio até o semi() XVI; seguindo•se-lhes a historia do
)Ialabar e dos c.hristãos de S. Thomé, bem como dos judeus de
:Iuchina e, finalmente. uma apreciação sobra Zinadini e sua obra.

«O inaniiscripto do Zinadine vertido do arab para o portuguez
)M0 Sr. Davi Lopes, é a historia do dominio luzitano ein atalaiam',
lo 149 o 15,3

a A Ch ()dica dos 1K is de Bisndep vem a ser um manuscripto do sa-
ldo xvi.pobl cinto pato Sr David Lopes. Pracedio-o tainhota .' uma
istroduccIo ia (pua o autor se 05111.-n.a. em explicar o manuscripto,
abjecto 13 S3113 cuidados, pela explanação synthetica do momento lis-
a:ide() da \sia, no qual iene surge e ao qual s3 reporta.

Confirme já declara i , não tenho base alguma para conhecer o
.alor do Sr. David Lopes como sciontista: mas como escriptor fluente,
fomo 'si ti :rilha loe consciencioso, q1113 aporfeiçoa o esfirço alheio som

manoseabar 011 destratal-o, paraCB-111M homem do cultura, digno do
:gorar em ama coinpanhia coino a nossa, honrosa ir honrada, que já
'ez corpo com a historia do Brazil e tornou-se a alma do sua tia-
ficção.

[lio de •amoiro, 22 de Abril do 1913. —Escragnolla Daria, relator.
-Covis Recital-loa. -Viveiros de Castro.—Itaeniz Gaivão.»

Posto	 li liscussão é approvada unaLlinlemente e vai á Coltllais-
ão de A Imissão d.3 Socioa; redator o Sr. Dr. Manoel Cicero.

o Sti • i :ONIMANDA 'TE HAIA. TAVARES pede a palavra para ler 0 se-
1101te par w st' da C ..unmissão de G ,,ograpliia e de que é relator:

-- A proposta paca que o Sr. João Casp3r Brantwr, vice-prasi-
lente da Universidade de Stanford, na California, dedicado amigo do

t'iLZt 1, ou le conquistou fama e g orla pelos relevantes sai' viços que
restou, quando mambro da extincla Co mnissão Geologica do Impado
lo Brazil. s ..ja eleito socio do lostituto Ilistorico e Geographico Brazi-
eiro, apresenta ao exame, parec .n. e suffragio o opusculo - relato-
'io, intitulado: Geoloyid de Fernando dc Noronha .

o A referida na-enoda data da lao ), tendo silo traduzida per uni
orazileiro illustre, o Sr. João Baptista Regueira Costa, nome que só
3or Si é o :utast:mio mais frisante do valor scientifico do trabalho do
iotavel Sr. Branner.

« Afóra o dever que 103 impunha a circumstancia altamallte hon-
Tosa do ser o rola tor dessa notavel mumgraphia, o titulo suggestivo
le — Geologia de Fernando de Noronha — aguçou em num o desejo
Musa de recordar com a sua leitura atteneiosa, a topograpIda dessa
lha, que não ha quatro annos visitei, quando da Europa vim a
tordo do contra-torpedeiro Pará da nossa marinha de galam.

« Leitibrei-me então que Fernando de Noronha 11-nn pjsde ser cila-
nada a ilha da Tristeza e da Alegria: tristeza porque é o derrailoiro
.orrão nacional que o brazileiro coatelopla saudoso ao atravessar o
3quador em busca do Velho alumio; aleivia porque é a primeira
erra do Brazil que o aiajor exulta ao regressar nustalgico de terras

«O Sr. Branner começa a sua esplendida noticia gaologica sobro
nernandu de Noronha, com tuna verdade ainda mais esplendida, a
la falta de attençio que tem attraeido essa ilha por ser ha muito
.empo lagar de exibo e punição de crimitiosos.

«O estudo de Fernando de Noronha que mais pôde interessar a
un militar como eu, é sana duvida o da sua defesa; c, neste par-
icular, o abandono de Fernando de Noronha não pôde deixar
lia ser considerado como a prova MaiS provada do nos:o funesto
saste desprezo ás coisas da defesa nacional. Fernando de Noronha,
levaria ser a Malta Brazileira.

« Pela sua posição avançada, pela sua proximidade da nossa costa,
listando apenas 97 milhas do Revire, é por isso mesmo a atalaia
lefensiva por excallencia contra o inimigo audaz que do Atlantico
orte, cahisse inopinadamente sobre o Brazil inde,feso.

o A prova das excellentes condições estrategicas de Fernando de
çoronha reside materialmente 1104 VetitigiOS que nella sa encontram
ias obras de defesa, erguidas coai sabei iria e crit )rio trilos 110SSJ3
ivós. Lá, ainda figuram fortes e bat,-rias, attestanda quanto é
MeSsario transformar essa ilha maguiltea de presidio que, e, em

nucleo de força e resistencia militar. capaz de servir de baso do
operações de guerra ao norte da Republica.

a Basta a.ttetider no cuidado com que portagnezes e hollandezes
procuraram fortificar Foniando de Noronha, para se chegai' ti, con-
vicção de que é essa ilha una ponto estrategico dos mais importantes da
costa norte do Brazil.

« Os bollandezes comprehenderam logo a vantagem de ser defen-
dia e fortificada Fernando da, Noronha, e, em 1666, construiram
um reducto, cuja artiharia seguiu do Recife a bordo do hiato
Tonyn. Mais tarde, cio 7 de setembro de In% uma Carla Regia,
ordenava ao governador de Pernainbueo mandasse, um engenheiro á,
ilha de Fernando de Noronha escolher um lugar ruas apropriado á
sua fortificação. Escolhido esse logar, a Carta Regia de 26 d ! maio
da 1737, definitivamente, mandava que fossem iniciados os traball135.

« O tenento-general Diogo da Silveira para lá seguiu, trile; indo C
assistindo ás primeiras fortificações de Fernando de Noronha. Esse
official construiu os furtes de S. Antonio, liamoilios e Conceição,
e, mais tardo, sob fiscalisação do capitão de engenheiros Antonio do
Brito Gramacho, foram construidas trincheiras e outras obras de
defesa em todas as praias accesdveis da ilha, afim de evitar desem-
barques. Em 1788, afinal, foram concluidas todas as obras do
defesa, necessarias, podendo contar Fernando de Noroalia com SI;
canhões de ferro, sendo 9 de calibre 24;3 de 22 e um de calibre 18;23
de calibra 12; 14 de nove e 2 de calibre 8. Em 181.6, foram recon-
struidas as fortificações da Conceição, Boldró, Dois Irmãos e Suesto, e
reparada completamente a do Leão. Em 1866, por occasião da ques-
tão entre a Inglaterra e o Brazil, o Governo Imperial compreliendeti
a importancia de Fornando de Noronha, e teve mesmo noticia do que
a Inglaterra procuraria logo se apoderar de Fernando do Noroolia,
para fazer ponto de apoio da sua esquadra, reunindo alli gran ias
depositos de munições, carvão e viveres. Iminediatainemli) inamlon
o Governo do Brazil reparai' e artilhar 03 fortes do Bohlró, Santo
antonio e Conceição, onearregando dessa serviço o cana 'odante da
ilha coronel Antonio Games Leal. Ainda ostentava redimi lo de
Noronha o relucto chamado Santa Cruz do Pico, montando cmhões
do calibre 9; e por fim, a bateria de Sant'Anna que dtf milita o porto
da villa denoininaela do Cachorro.

«Como se O, Fernando de Noronha foi socorre considerada ponto
estrategico de importancia real e é por iSSO que soa abandono impres-
sitiou até ao ill istrado Sr. Brawier, una estran .;eiro, scietitis a peco-
ocupado com a natureza geologia da ilha, de cujo estudo foi e ¡carre-
gado pela Imperial Commissão Geologica Brazileira.

«Nos limites de sua missão, no etntanto, o eminente pt ss ar de
Geologia na Univerfidado de Indiana, se nos revela profundo conlw-
cedor dos segredos mais reconditos da vasta scierea que tem par
firn o estudo da estructura das partes accessive's da tem, o as modi-
ficações q 110 nella se operain.

«ER e,ttula a natureza geologica de Fernando da Noronha, ni)s-
trando a variedade das rochas e tendo encontrado o anaphibolo-tra-
chyto, o hyalo-trachylo, o phonolito, sendo que a grand s estructura de
Fernando de Noronha é formada do rochas basaltieas, negando o pin
o Dr. Alexandre Rattray animou no jornal da Socied ide Real de
Geographia, rotativamente a existencia de granito nos outeiros e ro-
chedos de Fernando de Noronha.

«O autor,conw toda a gente, está certo de que Fernando de Noro-
nha é una vulcão textineto, mas abs3laitamente não no; fala das tr as
crateras, perfeitamente determinadas na Atalaia Grande, no M wro
do Fraiteez e no de Santo Antonio, (mias lavas, impattiosamonte arro-
jadas e sonrepustas, explicam a grau+) copia de lu Assas potreas que
borda m q tu asi toda a superficie do -olo, forman lo 03 aecidentes que
se observam com grande regularidade na sua consituiç to plsysica o
natureza geologica.

«O Sr.cons3lheiro 1l3aurepaira lioliami, mil tratando da constituição
geologica de Fernando de Noronha, il.53011 se exprime:

«As rochas são de origem plutonica, com exclusão, porém, do
«qualquer materia granitica. Compõe-se do trachytes o de 1 , 3, altos,
acuja estametura varia de uina a outra localidade.. Ora affeetain
afórina prismatica de que o morra ci 8. José pelo lado do nono apre-
(isenta bailas amostras e ora são ou gran les missas qiw servem de
«ossada ás suas montanhas, ou fragine itos mas ou menos velninasos
«que se encontram dispersus pelas praias, na saperfici3 e a diversas
«profundidades do terreno vegetal e até de envolta com o terreno se-
“ cliinentario, disposição que revela os abalos que soffrou esta. região
«nas prinuiras idades geologicas,

aA13:3in destas rochas e dos phonolitos, cujas laminas sonoras por
«alli jazem em camadas schistosas, Cambem se manifestam coa varios
«pontos, tanto na ilha de Fernando de Noronha como na Rata e eia
«alguns dos illiéos que o cercam, importantes bancos de carbonato dts
«cal, que assontain sobre um extracto da congloinarados e acima
«daquellas formações que jazean os depositos argilosos, base dos ter-
«Feitos vegctaes.

«A alialyse chimica, (13 accórdo coin os phenomenos, que estão ao
«alcailea tio nxama ainda o mais superficial, provaria certamente quo
«o solo at'aVol destas 1111 as é o reS111 MIO da ai !composição das rochas ie.
«caes,ape3sentando não siiimetti) ailicato de a Iltioninio na 3311 111a1Or OS-
«Lado la pureza,constittlindo itesteirie, inagniiicos veios do kaoliss,como
c(tamiAmi outras argilas tuthis de unto de ar° Mais ou uwwm hydrío
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(ciados ou de de.trictos de naterias organicas em dissolução.Como quer
'<que seja, é este solo	 admiravel fertilidade.»

« Mas, rebuscando os relatarias do Nlinisterio da Agricultura,
lá se ha de encontrar o aviso de 3 de dezembro de ISSO, que dá
instrucções ã commissão tionmada para examinar as jazidas de
phosphato da ilha Rata, do archipelago de Fernando de Noronha ; o
relatorio da dita commissão, analyses quantitativas feitas na Casa da
Moda, em Londres; na Escola Polyteelmica da Balda, pelo Dr. Luiz
Gatfredo de EscragnolleTaunay, e a Memoria lida na Imperial Instituto
Fluminense de Agricultura pela saudoso scientista. Barão de Capa-
nema, e muitos outros domonantos que seria enfadonho citar aqui.

«Razão tem o conselheiro Beaurepaire Rohan, porquanto é sabido
como são ferieis os terrenos que .se acamam sobre solos de origam vul-
canica,destacando-se como exemplo desta satrdade as ilhas que formam
o itnperio do Japão, a ilha de Capri na 'falia, as terras que bordam o

- Vesuvio, etc., etc.

, ' , Entretanto, as observações do Cot iselheivo Bea.urepaire Bohan, pa-
rece, não foram notadas pelo erudito Sr .Branner,que se não refere por
modo algum, aos bancos de carbonato de cal, que estão ao alcance
da mais superficial ,analyse chimica, nem ao silicato de abulando no
seu maior estada de pureza, assim como o phosphato de cal, o ferro,
e sal marinho o a argila.

«O Se. Branner nos diz com absoluta certeza que a ilha da Fer-
não ou Fernando de Noronha foi descoberta em 1.503 ! Ora, está
ali uma anirmativa de que ou não seria capaz.

«Os historiadores que consult.ei a respeito nos asseveram, entre-
tanto, que a referida ilha foi descoberta em data completamente des-
conhecida. Fernão de Noronha, fidalgo da Casa tical de El-Rei
D. Manoel, recebeu-a por doação em Carta Regia datada d t 16 de
janeiro de 1501. Entretanto Fera.° de Noronha não descobriu
couza alguma, porque, em 1501, America Vespucio, escrevia de Lisboa
uma carta a Pedro Poderitii, na qual narrava a sua terceira viagem ao
Brazil em 1503. Nesta carta, AITI3rie9 Vespucia descrave perfeitainaitte
a ilha em qum apodou, e qiia não pó le deixar de ser a que hoje
conhece pelo nome de Fernando de Noronha. Por outro lado, o vis-
conde de Porto -Saguro julga que o descobrimento da referida ilha
houvesse • logar no dia 2í de junho de 1503, pele que o seu desco-
bridor a denominara Ilha de S. João.

«Mas, o Sr. visconde de Porto Seguro, não nos diz quem a des-
cobriu, é sendo certo 'que hespanhoas e portai ,guezes navegaram na
costa (I() Brazil annos antes, não é crivei que Fernando de Noronha
não fosse vista par nenhum navegador antes de 1503. Das documentos
historicos existentes, no einta.nto, o que é authentico e verdadeiro, é a
carta de Amorico Vespocio ao seu amigo de Vencza, na qual surge
pela vez primeira a dascripção bem delineada de Fernando de No-
ronha. Si, portanto, justamente, quizerinos encontrar o descobridor
de Fernando de Noronha, não é possival, baseado em dados historicos,
negar que elle foi America Vespucio. 	 •

,Cultor da Ilistoríamãe poderia silenciar em faca da injustiça que
se faz assim a um dos mais intrapidos navegadores.

«Feitos os reparo; • indispensaveis á • monagraphia do erudito
Sr. John Branner, não posso, entretanto, deixar do saudal-o effusi-
vamettte pelos vastos conhecimentos de geologia condensados na aliu-
dida com a qual se apresenta aos sulfragios do nosso
Instituto, que, estou certo, muito ha de se orgulhar de incluil-o entre
os seus mais canspicitos membros.

«Assim é o mau voto. Resta-me, todavia, submettel-o ao prévio
exame dos meus collegas da commissão de Geographia e ao plenario
do Instituto.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1913.— nata Tavares, relatar.—
Da accordo L-Thilumaturgo de Azevedo.—Gastão 11 uch.

Posto em discussão é approvado por unamimida.de e vae á Com-
missão de Admissão de sacias, relator o Sr. almirante Ilidia do Brazil.

O Se. Fmouss (I° Secretario Perpetuo) propõe que como annoxos
da presente acta sejam transcriptos os discursos pronunciados, lia
dias, em Buenos Aires, pelo Sr. Souza Dantas, novo Ministro do
Brazil e pelo Sr. Santa Peita, Presidente da Republica Argentina e
titubeia] Presidente honorario do instituto.

, Esses discursos encerram sentimentos de solidariedade e de paz
autonotna que devem constituir o anhelo dos povos dos dous paizes.

• As palavras do Presidente Perta confirmam mais uma vez o alto
conceito em que o tecia os brazileiros verdadeiramente patriotas e
esclarecidos.»

A proposta é approvada por unanimidade.
O Sim. CONDE DE AFFONSO CELSo (Presidente):
«Vou dar a palavra ao Sr. Oliveira Lima.
«Não preciso dizer quem é este' nosso eminente e prastante coo-

eoeio.
«Todos vós o conheceis e apreciais, pois conhece e aprecia o paiz

intoiro, pelas suas obras numerosas e excollentes que lhe conferem o
lauto de ~Contador de Varitlia.gen, COMO elle" historiador, diplo-
Inata, patriota e perfeito cavalheiro.

«Aeradeoo-lhe a gentileza COM que accedeu ao convite de iniciar
-conl trenctas do ti q ztuto, neste anno, e apresento-lho, mu nome

deste e no meu proprite'cordiaes congratulações pelos tritnnphos que,
feCentemente, em Pulse nos centros mais cultos dos Estados Unidos,

alcançou, dizendo causts eruditas, engenhosas e justas, sobre o nosso
querido lirazil.

•GIppl
Tem n a palavra o Sr. Oliveira Lima.

ausos.) 
1) Si. ()Limito Loto pra:moia a saguinte conferencia sobre o

Actual litpel do Instituto Historie)
Evuo. se. Piet .si temi t — Es titn] sobrem ao, que ciremnstanci

aliás ¡alias mi minha venta-11, mii	 tooliaan	 no [lio de Ja. -
moiro a ponto de alcançar a C.ta bectura das sess rles l'gvi'itrito Insto-
rico e ti,: avapliico llrmziloiro, z:11 ti de poder pessolluriliWapresentai•
pala priin iira Voz 11111111-; :1.1,1t1:,.1)s a V. Ex., por nrItIvo da soa
moerei li elin':.ão para orcei I tii	 tI eta benernerita associação. Pala.

p fla elovaono iii ir-mi. p a lo espirito tradicionalista que oni
vós brilieopalos predie.o los ti t til :ato e de caraet :1' que vos exorna ii,
pio' tal is as razões, sem excep:ri u de tuna só, sois o que deve ser i)

.0 or,isi I titio.
Lit ti oito por outeo I tit)a mi:tha demora porque era m i nha ia-

teitoin ;oritsentar o doitittie) ti I C);Ig"ra •;S9 Intatmacional de Sebo-
eia; ilist a-meis, 	 se cc mlis Lm ou	 L miras, ^111 primeira quitizoia
(I to. i mn s de abril, e do qual dei oo de saber que fui escolhido vice -
prosai oa o hatioraria.

O 111 ,»1 amigo • prafis-aw	 histariador de 'Irrito que-
' , sere n 	 vila	 Catilliter	 llitiO1:1111:!:11,; sm espacializott na his-
toria 'uri( 1 . miai do s ecnio XVllt. pe iira-ine, na sua qualidada de
s	 totrio tl itail das	 õ e, .d• C:fim:Tasso, mmmiii inainJria soluce a...
amaria, ra isnootoilo dos arehivos brazildicos. Era io
to nçao iii prasidente 1tsza. teete emitir uma sério de 'limarias rela-
tivas mi t tias oe poizos riipres miados, tratando deste a.sstimpto
'tatu . -thneale se lhe afig-iira ainilicw dito, esseticial, para 'a,
ii''f-miti (li i!iocaeio <lis a:111:1! .4 (Lt cada imaçtui. pois que é e‘iematteo.

fille S1 , 11 arrilivos nãoin,hria dr mi constituir-Se a sok-meia historiea,
a qual vive do ¡locam itt.:e:ão.

Esta (eis 1 ja tem folizin oito pCestatio nesta campo assignalados-
servio is, arrattcaticloo a 14 non I iria e salvando tio olvido os mak inato-
vossa otos papos do nossa passa. lo, (13 que estão ch o ias as pagitotS
soa ravkil,e titio dumt tu comaletar-se soa tarefa á 1..;,p3it,o, que
ultiommonte mios seus pelprios ii , i)osit,os, o (nein-ato tem ida buscar
novo e pracioso material. ti inft tieaval secratario paro !too e o Mimai-
p , ravel bibliothecaria tc'an ti ; r,tSlo Sid0 adbromados nas suas

que nos vão dar uui-j sI e Elheca,rinas inna curiosa série 'de
cartas tdi Imperatriz Le tal ildinit a iomito- outros papeis de igual natu-
reza ri , siervada, tiradut da e no* , sp immWmicia de Instituto, a qual se:
revelou urna riem mina inoxplore Ia. Ora, (10Citill3tIOS da tal nato=
reza são praoisamanta os q!lim o historiador Mais aprecia para a re2

ilo seenario e d is personagens que elle deseja evocar
ante os cuitimporatioes ul boi].

E' de 03p mar que o z tio il.) Instituto nãe frio-olaia nesta mtito,
antes se a Mein a e rei Miei E prerxivel que na Ilevisht sobrales em:
os ;lucilo-lautos aos etisotiae: ti"); carecem is mais da preparar o mate-
rial, rteunititla o limito mio anda disperso, do ' pio aprove.itat-o.
O [minou preitará aindm inaslitnavel sarvioo, arrendando archivos:
particulares, cairia o de Oarion ou ramo o cie Os-aio, e sua activictadi
neste puir.] deva e4taalier-se até além das fronteiras !moino mies.

Ent Portatgal os archivos publicas estão muito longe de se--
acharem Notadas. Pelo contrario, impõe-se como trabalho inicial,
tini 0,-iG1110 Pacioute, seguido e iniimeioso dos papeis do Conselho Ultra-
marfim, qui] 'tão de perto tios dizem raspeito. Enes encerram a ver-
dadeira historit social o ecimoutica do Brazd coloaial, assim como as-
actas do nosso extincto Conselho de Estado .))11(Ant a historia politicam
e diplomatica do Impado na sua trama intima. (.) proximo tonto da
lieviad do Instituto publicará informações do maior interesse sobial
João Feritandas Vieira, encontradas no arehivo Couselho Ultraina-
rim) pelo nosso estudioso patricio Dr. Alberto Lantego.

p >no t	 naas dias c nu-incicava-e o osso (11 .0inc .to consocio
Dr. Escragnolld Daria sua Montra° de devassar os archivos parti-
cola ias da antigo reino o respigar ' wasse thesouro. E' uma intenoãO
acertittlissiina, porque das farinhas nobres de Portugal raras foram
-- si alguma houve — as que não tiveram] parte pessoal no governo,
e, portanto, no desenvolvimento das capitanias brazileiras nos secados
feetiodcr; da formação da nassa nacionalidade.

Sem remogarmos aos prima 3irts tempos, Pombal teve uni irmão
governador do Estado do Para-Nlaranhão,, e 'tingiam levou mais a
peito a defesa o 'fortuna das terras amazonicas; Cunha, Lavradio, Re-
zende, N'asooncellos e Souza foram vice-reis do Estado do Brazil
até o Duque do Saldanha tomou parte nos acontecimentos dó Rio
Gramhe do Sul e da Cisplatina, por occasião da Indepandencia, e Ro-
drigo da Poleiem Magalhães foi sacretario da Junta Constitucional or-
gaililadit 110 liOrift.1 pOr Luiz do Rego, e redactor da Aurora Pernam-
bucana, 1) printairo periodico da provincia. Não ha quasi casa fidalga
em Portugal (pia não possua papeis brazileiros e semelhantes papeis
cumpre conhecei-os e recolhei-os antes que se dispersem e percam na
derrocada do Portugal manarehieto

Iddlatilla, onde já traballiarein Comua extraordinario proveito,
Joaquim flaetamac José dIvgiOo, sab"is que O nossiaconsocio Dr. Pecirá

•Souto Mayer ainda conseguiu tilliniamente trazer valioso material
Medito mm o extrahiria cio alonolancia Si para alli se pudesse trasladar

autor demova, corno fato votos acontec;a algum dia., no interesso
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a melhor comprehensão do nosso passado. A historia militar da
ccupação hollandeza está feita ; não assim sua historia social, por
mquanto falha e descarada.

Em Roma existem archivos de cougregações religiosas, pratica-
Mente desconhecidas, e que, no euitatito, devem encerrar paginas
das mais suggestivas, com rolarão á nossa desenvolucão. Basta ken-
brarmo-nos de que o Brazil 'foi uma mação moral dos jesuitas,
constituindo estes o elemento por excellencia de civilização nos dons
primeiros seculos, e de que ordens monasticas, como a dos francis-
canos, carnièlitas, etc. tiveram o seu papel no desbravar dos
sertões, istq•é, na conquista do interior, cooperando assim poderosa-
mente para a cultura geral do Brazil.

Tão importante reputo a contribuição que dalii se deve esperar,
que muito desejo se concretize breve a idéa que, em Bruxellas, me
expoz o illustre D. Gerardo de Calou, Abbade Geral da ordem bene-
dictina no Brasil e prelado do Rio Branco, de fundar-se em Roma
uni instituto historico nacional, como os que alli possuem outras na-
l:tios, entre cilas os Estados Unidos, no nosso caso não tanto para
repizar a antiguidade classica, quanto para surpreliender nos repo-
sitorios ecclesiastioos o caracter do nosso passado colonial. Nada
obsta, antes tudo aconselharia que uni tal instituto tosse organizado,
como filial ou correspondente deste nosso Instituto do Rio de Janeiro.
Dali partiria a orientação: lá se executaria o trabalho.

As academias da lingua, fundadas na America hespanhola, esta-
beleceram-se todas COMO correspondentes da Academia de Madrid, o
que tem servido notavelmente para preservar no Novo Mundo a uni-
dade e pureza da lingua castelhatia, tal como é faltada no Velho
Mundo, conservando-se pelo menos a expressão litteraria, que é a
commtun, o mais livro passivel dos provincialismos e CreOlisilloS, que
estão inçando por fórum tal nossa litteratura regional, que já se
com maior dilliculdatle. no Rio de Janeiro, certas novellas locaes do
gut: romances estrangeiros.

Entretanto, a Glorie de Don Ilandro alcançou o seu renome
mundial, graças, sobridaido, á sua linguagem castiça. Não existem
abras primas do espirito humano em dialecto: quando muito, p)dem
fixar uma lingua já formada.

As univ:rsi lados americanas, onle, seja dito de passa gem, a
Ungiu, e a litteratura ingleza; recebe to esmerado cultivo, chamaram
bastante a si aquella missão que tem sido entre nós a attribuição fe-
cunda dos institutos bistoricos, (piando noites se oos deparam traba-
lhadores do typo do Barão de Studart, no tocante á histmia cearense.

A Universidade do Ilerkeloy, na California, mantém permanen-
temente mu pessoal de copistas no Archivo das bulias, em Sevilha, a
transcrever quanto se relaciona coto a historia (Ia conquista e occu-
pação hespanhola da costa do Pacifico septentriottal, e e:te trabalha
é dirig..idO por um professor eminente, como Mo se St aplicas, o autor
dle unta historia de Portugal, cuja tradncção Oliveira Martins pre-
faciou.

Nos archivos ingdezes, francezes, hollandezes e suecas, o passado
da União é esmiuçado pelos acintes universitarios am .ricanos, nas
suas origens diversas e. divergentes, e conheço professor que vai tolos
•os tomos á Europa trabalhar durante as férias no NIusau Britamnico,
no Record Office ou nas Archivas Dontinentaes.

Não quer isso dizer qtte não existam nos Estados Unidos associa-
cões analogas a este nosso Instituto, de estudo do passa lo pa trio. A
-Sociedade Ilistorica do Estado de Wisconsin, que é a mais importante
do seu genero, no Oeste, po;sue uma bibliotheca 160 000 vJltimes,
e (litros tantos folhetos, Mn 11111Sell IliStOriC0 e ethoographic 1, tudo
alojado num magnifico edificio, e o partieularismo mie instituições
poderosas como cila se funde nutri largo, s •mtimento unioli sta e
patriotice, manifestado por unia convenção amua tl das st c-e,dade,s
historicas de todo o paiz, a qual tom 50 tu 	 lagar pelo Natal.

Fui convidado para as s i stir á reunião de dezembro ultimo na As-
sociarão Ilistoriva Americana, que praticamente traduz aqueda con-
venção, sob a fórum de uma sociedade geral. A urgencia da minha
partida vadott-toe somelhaitte prazer, tendo de esperar por outra
occasião para assistir áfitella edificante reunião nacional, que eu
I auto estimaria ver imitada entre nó-: ,emItora não fosse sob o aspecto
permanente de uma associaeão. Assim (mino temos tido congressos
geographicos — o quart.() Vite celebrar-se no Recife, depois dos do Rio
de Janeiro; S. Paulo e Paraná — seria da maior conveniencia a reu-
nião de um congresso historie° brazileiro, ein que fossem representa-
dos todos os in s titutos históricos estadoites, formando-se assim uma
federação intellectual e allectiva, que não deixaria de ter sua impor-
tancia.

Tudo quanto fôr de, natureza a reforçar entre nós o sentbnento
nacional, o . sentimento brazileiro, deve ser cuidadosamente cultivado,
c todos lucram em \ criticar que a nossa historia, por mais local que
pareça, é toda ('lia a mesma, obedecendo aos mesmos intuitos e á
mesma direcção: que nos são comamos seus espiritos e seus pl'Oe,s-
sos ; que a Lingua, a religião, a tradição e a Velha alma portngueza
nos fizeram eguaes. e tão egttacs que, apuar das variantes na dosa-
gem maior ou menor dos elementos exoticos, o brazileiro é o mesmo
do extremo norte ao extremo sul, havendo talvez menos differença
entre um paraeuse e um paulista, um mineiro e uni pernambucauo,
do que entre um provençal e um normando, uto catalão e um atida-
luz, UM lombardo e um calabrez. Verdade e que as misturas de ra-

ças na Europa, sobretudo na comi fusao medieval, foram muito mai
largas e profundas do que no Novo Mundo, fundindo-se coitas, litmog,
berberes, acabes, teiú ões, etc.

Nossa bella unidade politica, e o que tinis é, liiwal. compete
aos Institutos Ilistoricos e a este principalmente e especialmente, que
é o mais antigo e iilustre de todos, repres;ntando como que a ca- •
pitai para as provincias, zolal-a, defendel-a e assegmral-a por todos
os meios ao seu alcance. Não importa que estes meias sejam imitei-
lectuaes e não materiaes; Ufa] olhes gratule influencia e exercem fortil
appello. Qualquer movimento de força tem que ser preparado O
disposto pelo movimento das »lieis.

Não quer isto dizer que o Instituto SJ confine num nacionalismO
estreito e, ao cabo, esterilisador. Muito pelo contrario, deverá põe-SI'
em contacto cada vez mais intimo com as associações congeneres do
estrangeiro e outras como por exeinpla o Ittstiltda Tento-Sul-Antevi-
cano, que acaba de 'fundar-se em BOM' sob os auspicios da Sociedade'
Ithenana de Pesquizas Scientificas —das mais opulentas entre as asso-
ciações intellectines allemãs—e que tem em mira desenvolver as re.
laçõ as espirituaos entre a Alleinanha e os paizes da America Latina
publicando boletins periodicos e livros de propaganda e estala:conde
uni largo intercambin de publicações por lidera:mio dos seus comitd!
locaes—tudo no sentido de tornar respectivamente melhor conhecidas
umas das outras essas nacii?,s qmm ‘, separadas pelo oceano e g m-
graphicamente longiquas, representam o mesmo typo da civilizaçã(

O Brazil deve, aliás muito á sciencia e até um i»uro á arte
germanicas.Os nomes da Spix e d NI trilas, do Principe mitu Vied-Nett-
tvied e de Pold, de litt.;endas e de Buriti eister, mi . vem ser prezados en-
tre nós pelo ardor com que realizaram suas explorações, pela con-
seiteia que pnzerant tios seus estiolo ethungraphicto, botanico; e
zoolosticos, pelo gosto com que fix•train OS 8Sp2Ct03 pittorescos nossa
paizagem e da nossa população.

E' lastmavel, para não dizer censuravel, sendo tão rue)
gado entre, nós a lingua aliem:1, não se mit eu ainda tra,Ilizidas
vermicida as intercisantissimas viagens de Spix e de Nlartnis que, se-
gundo ouvi do Sr. Secretario p e rpetuo, o liNlitato pen:a jus:zun
ao.ora No mandar verter pelo mi t O felicito cordialin otto. Oateas
armas do resto existem (mi all ;mão, tu , snt 1 obras hist. wicai sob a
fórina da contribuições plssuaits,sobretall 1 para OS animes do orno :ira
reinado, que 11a9 sá merecem com m carecem d; ser conhecida; para
um 1 exacta comprellensão 	 acootechn oitos dessa éla yea. Nem pre•
ciso recordar qtto a mi nica histeria phflisaahica do Brazil que é a da
Ilandelmann, nunca mereceu as honras de uma traducçaa.

o in;tduto fig•ora ccciii em 11 ):1!1 visa	 tli a em ;Lancil da
caracter alleano, ch-r4:trá sem liv ia a e ml gil. curei ir e system a-
tizar s13111 tUrinIes estudou latin )-aineriem )s, não ileixau lo s ruir-sa

tradie-»; seientifici fia corrlute iodo de . i d. si bitu
alterna seja considerada a filha da sei: leia ¡Ufana.	 ) a hodra,
pertencer ao c »telha	 lime tt, ti . .1 usei um t il I 1.0 t. I t )-SU	 TO !l'i(a
que é itm fructo do inclho.. to ia ave 1 e . Wct tIl 111 -t a, o pt zs.)
mudai-o á Ina caiu tradagem d) los »Ivo Hist

4) umouo latinisma não 'igará li i i • c.ta; t desse emvivio em/ o
werinanism.), antes terá muito a lueimr, rase; ind t-se novos h triz lotes
intellectua 's e collabtrando em a Ifroi ir a s didari ,dado, ¡naval que
deve ser a objectivo principal da cultora holierna.

O Instituto Eistorico e Gemitraphiro Ilrazileiro tem 1-»1 4, pelo que
estamos vendo, um variado, nobre e remindo papel a (lese upenhar
na evoluçlo da 110,4Sa etilltira . Comp, , t,'!.-111 1 CIII [t ri lo t iro to_tar se i , o
divulgador maximo das informaçõ ts relativas ao tiossi p tss UI) C,r11-
Minn, isto é, á nossa tratlicão tile:mi:11, paca tanto transfoemand
seus archivos em deposito de (locam 'Ines de cara-ter historie), oiti-
ciaes e particulares, interessando 1,91 m ti Itrazd, que a e tIonização ex-
clusiva e ciosamente portuguezá preprou un o , cr ie fia
O Imporia fez realmente tino, e que uno deverá ficar si; quizer ser
grande e forte.

Nesta mesma ordem de idlias devera o Insttolo foto tntar,
O congregar as pesquizas pelos mm reli da Europa, de Hm pesseal ha-
bilitado e illustrado, entregando ta ta doetimentos á publieida le e as
estudo por unta nrina methodiva e intelligente. A Commissão do-
Manusciipt os na litgla terra não esp3roli que prOCiiilSS) a traitsf,w-
mação democratica da Inglaterra para recolher nos arehivos das
grandes casas aristocratieas britannicas os papeis interessantlo á lis
toria nacio»al, os quites estão sendo system itiramente editados.

Cabes.,, alt.!111 diSSO, m1.0 1 misti t mito O cultivar rol ações proveitosas para
ambos os lados com os institutos europeus de natureza intellectual,
empenhados em approximar culturas diversas no aspecto e na sub-
stancia identicas. Quando digo europeus, incluo os americanos, pori
quanto o Novo ãlutolo deve ser considerado una prolongamento mira
da Europa.

Pertence-lhe por fim a altissitna missão de zelar a integridade da
patria brazileira niedidite a guarda das suas tradições.

Mais de uma vez já tem ido o governo braziiaira buscar ou ro-
bustecer nos archivo; e publicações do Instituto a prova do nosso
cun dinico , á 9 154 ii tia tiqu o' t'):).Nio,
estrangeira. Acmtetent isto na t u ;silo da Tem bule a taftib tin na do
Amapá. O lustituto não poderia avim' 4 !URIS legitimo padrão do
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gloria do que teete, a um testemunho tão inaquivoco da sua utilidade
e da sua bonemerencia.

P rime que estão findas as controvetslas do limites e quero
r,w que tamisem as ao^ dominio, a: sua aeçlo p()de ser canstanto e

prolicua no intuito de Fesecvar a csluesão nacional, foroncendo is
partes camportentos da União a meta de se: e g emsciencia dos fni-
datwentos sobre que assentou esta constritrela, sete se hm-Ao pela ar-
rojo do plano, mas iguahnente pela harmonialdos saus variados lua-
teriaes.

Estado colmeias, demo tinido, Imparia ou Rapublica, o Brazil
vale e valerá, uno e inliviso, dentro da federação, pala, qual S3 reve-
lam as origens particularistas da sua historia..

Não vos faço, meus caros consocios, a injuria de pensar que po-
deis sequer recear que o carinho pelo passado que se traduz pelo

- amor da verdade na sua evocação, e portanto da exactidão na sita
documentação. possa ser suspeito da tendencias reaccionarias.
O tradiccionalismo é uma manifestação de progresso e não de atrazo:
os povos só o cultivam quando attingem um gráo elevado da ado,anta-
mento. Sómente • espiritas estreitos e obsecad4 de jacobinos eivados
de paixão e fustigados pelo interesse—porque :nestes subsiste muito
mais o espirito de Barata do que o de Saint-JuSt— poderão pretender
o contrario e querer romper a continuidade da nossa historia, con-
tinuidade que faz a sua substancia e a sua belleza.

Desde o deacebrbnento até hoje o caminho percorrido tem sido
arduo e penoso, mas a marcha ha sido incoutestavelmeate
riosa.

A defesa contra as c estrangeiras, a conquista dos sertões,
o recuo das fronteiras até as animes baliza, o alvorecer da coa-
sciencia nacional, a organização da administração e da justiça sob
os auspicios de um rei bentrazejo, o advento qa nova nacionalidade
sob a fórum de um imperio constitucional, a implantação do regitnen
representativo e parlamentar, a abolição da eseravidão—praga sscial
alardeando de necessidade economica —, a mudança de regimen pela
suggestão demoeratica., o desenvolvimento dos %recursos natue.tes, a
civilização material preparando a moldura para a cultura moral, sã.o
phascs todas de urna só evolução, que se completam sem se contradi-
zerem, elos todos de uma só cadeia, que constitue o Brazil.

Para amar o Brasil como elle deve ser amado, não se pôde dene-
grir um periodo para enaltecer outro, não Se devem exalçar es p •o-
ceves da ludepandencia -as costas dos Portuguezs que a tornaram
possivel, nem os propagandistas da Republica áa custas dos homens
de Estado do Imperio que nos deram o gosto dst. paz, da ordem asso-
ciada á liberdade e das causas da intelligencia.

Ha que enxergar em todos os seus serviços reaes embora com os
seus possiveis defeitos, mas só indagar do que cada um contribuiu.
para a grandoza da patria que nos é felizmente commum, e cujo
(afito não é privilegio, quer de pessoa, quer de regiinan. (iipplausos
prolongados).

O Se. CONDE DE APPONSO CELSO levanta a sessão convidando as
possóas presentes para assistirem á inauguração do retratá s do saudoso
Censocio Conselheiro Gome.; de Castro.

Levalita-se a sessão ás 10 e 30 da noita.

GÁSTIO Ruce,

l
e Secretario,

ANNEX03

DISCURSO PO SR. MINISTRO SOUZA D nNTAS, AO ENTREGAR AO PRESIDENTE DA

REPUBLICA • ARGENTINA, DR. ROQUE SAENZ . PENA, AS CREDENCIAM, EM 19

DE ABRIL DE 1913

«Senhor Presidente—Tenho a honra de depor nas mios de V.Ex.
a carta que mo acredita no caracter do enviado extraordinario e mi-
nistro pleuipotneeciarin da Republica dos Estados Unido .; do ktrazii e
a que põe termo á missa° que aqui desempenhou S. Ex. o Sr. Dr.Ma-:,noel Ferraz de Campos Salles.

Eu não poderia pronunciar este nome sem leMbrar o quanto olle
representa com o de S. Ex. o Sr. general Julio Roca, na politica de
confraternidade brazileira-argentina.

A missão que levou cada um delias, ao outro • paiz e as acclama-
çfies que sempre os acompanharam constituam a prova mais recente
da boa harmonia e leal amizade existentes entre ais duas grandes Re-
publicas Sul-Americanas.

'Não podia deixar de ser assim.	 : •	 •	 ••:•
No passado nossos paizes Se acham vinculados por glorias com-

mons
'
 pois, juntos deram o sangue de seus filhos pelos mesmos ideaes

de liberdade.
No presente, bem se vè que não temos contlicto de nenhuma es-

pecie.
A prosperidade do um é motivo de orgulho pal.a o outro.
No futuro, diz-nos a consciencia, que tanto Maior será Um de

nós ritiant.0 for o visinho.
Parallolos correram os f4()SSOS destinos. Assim foi e invariavel-

mente o pensamento da politica brazileira tão bem personificada em
Rio Branco e não interrompida na obra 'que o seu successor, com ap-
,plauso do pais inteiro, vae executando.

!entrosa itietunhaticia-da-represeata-,áo brazileira, nesta grande Rapa-
„veiai deavanecitneato, Sr. Peesidente, que recebi . :a

A"í4 V : MIPOidOR Sio OS seteinte ntos de admiração e amizade can)
(1 ) 1 s ' ,sol Ii tio (pias citei : ano •s vottito acompanhando a vida
doe.) 1 1' , /, 9.10 dá ao •1111-11o, co um . ) seu desenvolvimento maravilho-
se. ')fli l u iilo exempl ,	 pess:r '340 O para mim pessoa/mento con-
siii. Sisão eruive de gra a lein'aesoea as provas que sempre tive do
coleei 11	 e irinho e ittr,o) dos ai• r enjoas.

A 115 .1i1114 S3r1, itak a .1 ()escurar interpretar 03 senti-
:su e ltos i) -avo do 13raril e (.1 . ) :seu gotarno para com sua •gloriosa
Irma.

1: int ) eine para isso nal me falt o apoio de V. Ex., cujo nom)
CW1,1 I n nle5n	 „Imanta, 1111 e n 51'.1.e. .10 1'45110 O de 1101 piralld 3 amigo.

1) 1 1 1 e mi te 1113.I0r 111*.V.:1' ei teu . itnento á especial incinnbencia.
Tio rovil li do Sr. Marechal (lesme; dá Fonseel,de apresentar a V.Ex.
as et u; toais e erliaes suo 1 1.•1.ss ts faço 03 mais sinceros votos
pela oen-dente lartuna e grani •A-i da Naeã) .11e:remitia e pela tJ111-

1)101:1	 1,% 1 13 V. Es.. eilms ris illuswaa collabaradoraa.s,

Resposta III 511. DR. R .3131.1".:5 SIEN g 	PRESIDENTE DA REPUBLICA
ENTINA

.	 •

AR-

'$r. ministra — Tenho a It )niet :le receber a carta autographa
do Evo 1. Sr, I'resitImit . e do.; Estados Unidos do Brazil que assinala
O tO riiIilla 011$3f-I0 110 Sr. Mano ‘1 Ferraz de Campos Saltes, bem
com4)a ¡pie vas'aeretlita n.0 qualdi elo de Enviado Extra.ordinario e
Ministr•) 1'1 iiiipinenciarin inato a , / Governo Argentino.

ii,•esr,lairle a pelai 'a do it n es) predecessor e a minha propila e
o ac . )1:iiiii uu Iiif . ito então ao teeso r tpresentante especial no Rio de
Janeiro, ti is (sito a invoe tela dos felizes auspiciou sob os pules se
inicia a v: "ese missão tl:	 te li a manter, ao calor do reciprocos
ant'w ` t O 1 10 tradição de	 diidail 3 e confiança nas relações doa
noas e, eaises.

Eat ts:relitn.lancias e mt 1 051 i, terei da rueptir, com respeito ao
Braxil o a Aceeoljna, /se t e etis '. iti s foram dados exprimir na vossa
forimea Capil tl, sobre a calinitimi la 13 do origem e .raça doa dous
patz	 a lietorla de sua evolue:to o a igualdade dos seus destinos.

leedettlet In is pela ramosa° dos inestnes obstaculos e para a coa-
sectiva 1 dos mesmas idea es.

1 1111)1ra1 e; hoje na °rd on da eivilisaçãO, cam0 fomos henteln • s
nos ilu,s 1; mil, loa de libeedade de justiça, na propria, situação trao-
grapliica sies nos-os pajeie, e ti a disearidade das suas produções,	 s
produ :soin a hoorcambie coirimorei •1, encontramos outros tantos mo-
tivos para vitsrudir os intoresess dos lotts povos, aos quaes sorri um
mesto.) futuro do prosperidade e oe ventura.

ti e l . revesso tro, uma. entidade iião é motivo para contrariar o pror
gress i st ti' elo.

Pele-nitraria, é aluda uniada u 	 cdo lição de aperfeiçoamento da se-:
lidarieda 1:: eoutinental.

IS:ssitit11.54 a cot:veiem:ia do itoSS:14 forças e dos r.ossos respec;ivos
direit:14,

E, a ssine voinp temos deartroado pacificamente os limites dos:
nossos territurios, perceb s.ina n Clara:a 'iate a harmonia da nossa acção
soberaita to, va ;to concerto das ti iee. s. Dessa conhecimento e desse
mutuo rosp Li, , ilt e it apesoesoute lo prepotencias e vãs rivalidades,
nasc -: etrantia 013 !. 5 grandeza para ambas as na-
eões e f diz doentio de paz e praeressa para a nossa America.

Ni ovo 1 1 iv Iriso o tia sdeti s la 1 : argentina haveis de encontrar,
Sr. ministre, a mais franca cuoperde*to para o maior exilo de vossa
missan.

lietribisi e em a ma sinta sstesetelo os votos e os torno por''
Minha vez minei .inceros ;tara a flui 1 ide e a grau:lua da Idepoldica
iTIllft e ;lu s tu pui ¡toiro massktra lo, a SI'. Marechal lImancs da Fon.-.
seca.

	Sr. mieti.;',.r,e; dons rectrbeei lo no 
.
NOSSO caracter de Enviado	 .

Extrairoinario o Ministr Po laeipstoaei trio da Republica dos Estados
Cuides do lieusd junto ao I nele,/ Are :latino.

11.1. .,) ,I.H exames pura o dia es na Faculdade de . Medicina do
Rio do S.ta :iro:

:e, a l e t s n in elle t—Pratioosoral d e Microbiologia és O horas da
da matilel i 5 esitsla charnalal--liobein Rodeie:nas Branco, Antonio
de la Citee a alva see Issitol Fratie I, Luiz Martins Falcão, Sealney Al-
varo de Grrvaili 1, liosany Silva, 11-1111- Cruz, Antonio Pereira. de Oli-
veira riiiii, nonata Cavtilcatiti de freima Guimaraes,AuguatoMartins . :J
Barret.),

Turma snpplotnentar—Eleseson Cardoso, Mire) Dias de Agtilar,
-André [Sus de Aiseilar Filho, Gotliarde Soares de Gouvea, Joaquim cids
Santos 11.1g.dines, Albert) da ;Situlradi Leite, Octavio Rodrigues de
Souza, lona Qui/alto da Bocha Magalhães Gomes, Flavio Magalhães de

I. Campos o Mario do Almeida .Pornaintomo. •.

._._	

e

-	 1° atinei mnodiro — Chimica ás 2 1/2 horas da tarde (ultima
chama•la)—Sandoval Haurirei° de Sá o Agenor Gomes.
_. :. 3° anuo' medica ----, Pratico oral do • Physiologia, ás ti horas —
Silvio Gorra,' do Gamara° Aranha, lauta °sanado de Medeiros, Gra=

o
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godo Sizenando Teixeira, Atahualpa Alves Caldeira, Jayme da Silva
Boraldo Fernandes Martins, Olyinpio Oliveira Ribeiro da

Fonseca, Severo Evaristo do Amaral, \Valdemiro de Si Beco Oliveira,
Severino Brandão, Mario Aatterlironn, Dario Cerqueira, Ri li
rique Rodrigues da Bocha, Alcides Borges de Sonza,, Henrique Pinto
Ferreira, Octavio Pottier Monteiro, M.,o--1 n !:ixondu r	 -
Joaquim dos Santos Magalhães.

Turma supplementar- Ernani Fróos da Cruz, Aimrico Gol-1ns
Fialho, lidei . Janseu de Mello„Toão Baptista Garcez Novaes, Manoel
Garcia das Santos, Ulysses da Cosia Paiva, João Antunes Guimarães,
Epaininondas da Costa Alves, Oetavio Bodrigues de Barros, José Oscar
de Araujo Coelho, Eminanuel Marques Porto, José Grisolia, Antanio
Feliciano de Castilhos, Francisco Noberto, Arnaldo de Medeiros,
Diogenes Ferreira de Lemos, Raul Chagas Dona, Angelo Pinheiro
Machado Filho.

-- A congregação do Collegio Pedro II, honrem reunida. elegeu
Dr. Coelho Lisboa, seu representante junto ao Conselho Superior . de

Ensino no biennio de 1913 a 1914.

-- A congregação do Collegio Pedro II, boneca] reunida, resol-
veu fazer collocar em uma das salas do edificio do Internato o retrato
do Dr. Araujo Urna, como demonstração de apreço pelo tilado corno
este professor desempenhou no Conselho de Ensino as funcções do seu
representante o tambein o do Dr. Mino Mattos, no salão da congre-
gação, em homenagem aopx-direetor.

- Reune-se hoje, ás 10 horas da manhã, na Escola Superior
de Agricultura, á, rua General Canabarro n. 338, a commissào jul-
gadora do concurso para lentes, substitutos e professores cio P atino
do curso fundamental da mesma escola, afim  de proceder ao sorteio
dos pontos para a prova pratica da cadeira de physica experimental,
meteorologia e climatologia, principalmente do Brazil,que se realizará
amanhã, á mesma hora.

São chamados a essa prova os candidatos, Drs. Pedro Barreto
Cralvão, Augusto Xavier de Oliveira Menezes, Arthur do Prado, An-
tonio Bibeiro da Silva Braga, Henrique Carlos Carpenter e Tycho-
Brabo de Araujo Machado.

Serão recebidas, amanhã, á 1 hora da. tarde, na secretaria
da Escola Superior do Agricultura e Medicina Veterinaria, á rua Ge-
neral Canabarro ti. 338, as propostas de preços para o fornecimento
de tapeçarias e ornamentação do edifício em que funcciona aquella
escola.

E. F. Central cio Brazil

Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, sub-director da la divisão, foram
designados para servir: em Cachoeira, o praticante Victorino Eloy dos
Santos; em Deodoro, o praticante Manoel de Oliveira Wanderley;
em S. Diogo, o praticante Mario Franco Vieira e em Austin, o prati-
cante Edgard de Almeida.

- -
Seguinte:

Matadouro, recebidas, 256 rezes; abatidas, 555 rezes; Cruzeiro,
embarcadas, 212 rezes; a embarcar (trafego mutuo), nenhum; Boni-
fica, a embarcar, 1.232 rezes; Sitio, a embarcar, 1.070 rezes; lia-
Haya, embarcadas, 96 rezes e a embarcar, 800 rezes.

- As respectivas divisões foram enviadas as seguintes guias de
Inspecção de sucie:

Amorico Teixeira, 1.491; Arthur de Castilho, 1.495; Antonio
Borlea. 1.496; Antonio Cortez, 1.497; Antonio Gomes de Araujo,
1.498; Antonio Pinto da Silva, 1.109 ; Beliniro Antonio de Paiva,
4.500; Francisco Antonio Linhares Tinoco, 1.501, Antonio de Assis
Siqueira, 1.502 ; Hermogeneseabral, 1.503 ; José Francisco de Souza,
1.50 ; Luiz de Jarros Pereira, 1.505 ; atacado da Silva Barbosa.,
1.506; Mamedi rtaiz Pereira, 1.507 e Olympio Ribeiro da Silva,
4.508.

- - O movimento de mercadoria, no dia 25, em S. Diogo, foi o
Seguinte

Importação
Mercadorias : 6.214 volumes com 305.836 kilogrammas ; encom-

mendas, 3.712 volumes com 19.416 kilogrammas. Total, 9.926 vo-
lumes com 325.252 kilogrannuas.

Exportação
Mercadorias : 5:057 volumes com 131.729 kilogrannuas ; mate-

riaes, 23.000 volumes com 60.000 kilogrammas ; carne verde, 2.027
volumes com 410.450 kilogrammas ; encommendas, 4.742 volumes
'com 44.712 kilogrammas. Total 36.826 volumes com 349.891 kilo-
gramas.

-- A renda do dia 23, na mesma estação foi de 5;801$270.

()o seguinte;
m

i	
ovimento de mercadorias, na Maritima, no dia 25, foi

- Foram remettidos 198 carros com 1285.357 kilogrammas de mer--

i
cachorras; 10 com 223.659 kilogrammas de inercadorias da estrada;
14 com 140.000 kilogrammas de. carvão de particulares e 32 cora
322.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação:

Mercadorias : 31.300 volumes com 7.413.600 kilogrammas; mer-
cadorias da estrada, 700 volumes com 041.000 kilogrammas ; carvão
de particulares, 330.000 kilograinmas e carvão da estrada, 960.000
kilogrammas. Total, 3.377.600 kilogrammas.

Exportação:

Mercadorias diversas, 2.011 volumes com 121.102 kilogrammas;
mitierio, 330.000 kilogrammas ; café 12 carros com 956 saccos pe-
zando 58.278 kilograininas. Total, 509.380 kilograintnas.

Movimento do café

Saccas existentes, 7.716, comia 468.632 kilogrammas; sacas des-
carregadas, 1.000, com 60.500 kilograintuas ; retiradas, 1.345, cota
81.372 kilogrammas ; ficaram 7.401, com 40.760 khogrammas.

- A renda da mesma estação no dia 21, foi 30:989$700.

- O Sr. Dr. Paulo de Frontilt, director, inspeccionou !tonteia
parte da iniba auxiliar, tendo determinado ordens de immediato

aproveitamento ás necessidades reclamadas.

Nesta inspecção S. S. foi acompanhado por auxiliares de serviço
teci mico.

Diversas noticias

O Sr. deputado Mario Hermes recebeu mais, por motivo da seu
anniversario natalicie, telegrammas, cartas e cartões, dos seguintes
srs.: senador Parnando Mendes, José Ferreira dos Santos, Tibureio
A. de Carvalho, José 14nacio Jatobá, libaldino Bastos, major Alfredo
Ilibei no, Braziliano Covalcante„loão Pernandes, Edgar(' Gfrill, fami-
lia do general Dionysio Cerqueira, José Boina:viera, Sa. Pereira,
Dr. Franklin Gaivão, Ernani Leite, A. Mello, Benevenuto
tenente Marques Dias, José Imbuzeiro, tenente Arthur Dias, Lobo Bo-
telho e familia, Otavio Ga vão, Leonel Gonzaga, Alfredo Lemos, coronel
Guaraná, Dr. Sonieri de Albuquerque, Santos Souza, 'rhoniaz 'lavares,
capitão Brazileiro, Ernesto Ribeiro Lopes, Aristides Ribeiro Lopes, Car-
los da Cunha Menezes, capitão Cunha Bastos, Pedro Sattainini, A tire-
liano Vasconcellos, coronel Cruz Sobrinho, Dr. Guedes de Mello, tenente
Pio Borges, José Cordeiro, Cincinato Nascimento, Vicente Passarello,
capitão de fragata. Ernesto Baracho, coronel Ribeiro Junior, tenente
Enrico da Silva, coronel Ayres, Antonio Ciopolato, Pio Teixeira Bas-
tos, Dr. Ferreira de Almeida, coronel Alfredo Abrantes, João Braga
Araujo, Hortencio de Carvalho, Elviro Paiva Filho, Damaso da
Proeuça Gomes, aleira Lima, Antonio Medeiros, Dr. Enéas Gaivão e
familia, Eduardo Laranja, Daltro Santos, Erico Salgado, Alberto
Boa ri Othon Santos, monsenhor Angelim, Eduardo (Meu, Sena-
fiem de Caiu alho, Paulo Morro(, Roberto Borges, Clandemiro Dias,
Ilyldo de Oliveira, Joaquim Marinho, Albertino Braga Santos, Hum-
berto Martins, Oscar Lisboa, Dr. Werneck Silva, Julio Lima, Manoel
Orestes Santos, Bernardino Coelho, Alfredo Agapito, Paulo Maranhão,
Fernandes Felippe, Oswaldo Permitidos, Joaquim Ramos de Oliveira,
tenente Carlos Calvet Venoso, Alfonso Campos, Augusto J. Ferreira,
capitão Raphael Alô, coronel Ernesto Lido de Siqueira, coronel C.
Thoinaz Pereira, tenente-coronel James Andrew, capitão Oliveira.
Junqueira, Jorge de Menezes Monteiro e Oscar Dardeau.

Prefeitura

Na Prefeitura Municipal pagam-se amanhã as contas de forneci-
mentos referentes ao mez de fevereiro ultimo, restituições e l'OCUOS.

- Foram impostas multas por infracção de posturas, pelos agen-
tes dos districtos abaixo indicados:

Do Andarally-A José Machado, do 500, por não ter os generos
alimenticios em caixotes, no negocio, á rua Visconde de Santa Izabel
n. 75.

Da Caudelaria-A Rozario Zombrano Junior, de 100$, por não
ter cumprido a intimação para melhoramentos em seu negocio, á rua
Sachet n. 9.

Da Gloria:

A José Maria Coelho (2), multado em 40$, por despejar entulho
das carroças ris. 2.490 e 2.495, na• via publica ;	 •

A Antonio Borges Freire, de 30$ ,.por (dia de aferi09 em seu
negocio, á rua Beato Lisboa u,
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Santa	 onio---755 Liam, 73 da
multas

• Salda Thereza-32$ icl mii;
iiioria—: BOSS600	 in postos
l•-a :Oa-40$ de multas;

hm	 —60S idem;
Ga.miima 1-1808	 inna)steA
s.	 rinovão-40$ idem, 1$ de leilão, 80$ de multas e7$ de ma-

tricula	 ;
'	 Faweidii Velho-75 idam e 513J00 da impostos

Tijt i ;a-410$ de Multas.

•gr--4 ..--=-7F.e,; •
matA40 de. , cães, e 805 d6.

Abril de 1913

S,-.31edade Anonyma Garago Vera Cruz, de ,1005,, por ter um
motor electrico á rua Silveira Martins n. 139, sem licença., •

Do Sa.cramento—A F. de Almeida SI Comp., do 5J$. por ter ar-
tigos nas humbreiras e vãos das portas do S3u nagacio á rua Uru-
tguayna 11. 30.

Do Espirito Santo
A Alarceffino dos Santos Gonçalves, de 30$, por ter pão, em seu

• •degocio, á rua Carmo Netto n. 131, exposto ao pó;
A Pedro Walter de 'Alnieida França, de 300S, par não ter cum-

rido o laudo da vistoria realizada no predio n. 89 da rua da Paz
A José Antonio Alendonça, de 50$ c . a 'José Doming,ues Pereira, de

• 50$, por não terem cumprido a intimação . para melhoramentos de
suas cocheiras as ruas Cantumby n. 22 e Atestadas Lobo ti .3

Do Engenho Velho—A Manoel José Capellet, de 503, por não ter
apresentado ao . visto á licença do Sou negocio, á rua Iladdock Lobo
ti-. 201, no prazo legal. . .

Da LagOa.—A Francisco Pereira Fernandes, de 100$, por vender
jeito, da chacal% da Floresta n. 61, no vehiculo • n. 2.263, sem que o
vasilhome declarasse a peocedencia. -

- - Foram desigaladas, para ter exercido nas escolas abaixo, as
adjuntas Maria Alercedes Mendes pereira, Judith Pereira das Neves,
Branca Ferreira Campos de Paula Freitas e Candida Rocha, 5" femi-
nina do 2"; Ondina Estrella, PI masculina do 70 ; Edelvira Euphrosina
da 8;lva, 8" mixta do 7°; Judith Leal, 2" feminina do 7°; Odette Leal,
idem idem ; Dora Leite, 10" inixta do 7"; Isaura Pinto Gonçalves,-2"
feminina do 7"; Maria Candida ile Oliveira, 2a mista elementar do 110;
Amelita Barbosa, idem idem ; Maria Pinto Lopos Braga, 6" feminina
do 5° e Anua Ilemeterio dos Santos Pacheco, 2° masculina do 5".

-- Foram transferidos o:s guardas municipaes João -Teixeira de
Miranda, do districto (Sacramento) ; João Caetano de Menezes,
deste para o 20" (lrajá) ; Manoel Cardoso Carvalho Junior, deste para
aquelle; Waldemar do Carmo Bezerra, do 6° (Santa Thereza) para o
4" (S. José); Daniel Guimarães Paulista (interino, -do 16° (Tijuca) para
o 4"; 'Edga.rd Gomes da, Silva, do 1° (Candelaaia): para o 12° (Espirito
Santo) ;, Antonio Lopes dos Santos, do 17° (Engenho-Novo) para o 5°

• (Santo Antonio); Ernesto Augusto Lopes, deste para aquelle e Antenor

- - Na sub-directoria de Policia Administrativa Municipal, fo-
ram registradas no dia 25 do corrente, 76 guias das diversas impor-
tancias arrecadadas e recolhidas -á • sub-directoria de Rendas, no to-
tal de 2:0725350, pelos agentes CIOS districtos abaixo:

Initamma: 55000 de multas, 425250 de impostos e 1085 de mater-
. ramentos;

• Jacarépagná: 578 Meu e 215100 de impostos;
Campo Grande: 44$ de multas:
Engenho Novo: 30$ idem e 23$ do imposto;
Sacramento: 7-$200 da impostos e 70$ de- multas;
S. José: 70$ idem e 20$ de impostos;
Santo Antonio: 75$ idem, 7$ de- matriculas de cães e 80$ de

maltas; .	 -
Santa Theraza: 32$ idem.
Gloria: 4085600 de impoStos;,

' Lagoa: 250$ de multas; •
Sant'Anna: 60$ idem;

	

Gamboa: 180$ de impostos; • •	 •
8. Chri s tovão: 40$ idem, 1$ de leilão, .805 de multas e 7$ da ma-

tricula de cães;
• Engenho Velho: 7$ idem e 615000 délamiostos;

Tijuca: 250$ de multas.. 	 • •
.	 .	 .	 ,

- A's 2 horas da'tard.e de 6"de maio vindouro, será encerrada,
i na-DirectoriaGeral de Obras e Viação Municipal, a concurrencia para
o recilo da fachada lateral do predio, á rua Conde Bointim n. 1053,
apoderoo, e obras annexas.

.	 .
-- Foi transferido para os dias 7 e 8 do maio %iodou°, ás

2 horas da tarde, o recebimento, na Directoria Geral de Obras e Via-
▪ .n Municipal,.de propostas para o fornecimento de paraffelipipedos,
até 31 de dezembro do corrente anuo, e para o calçamento a paralle-
lipipedos sobre base de lnacadam da rua conselheiro. Pereira da
Silva.

•

e—Na sub-directoria de Niicia.Adininistr.ativa4lanicipa1, foram r- e-
gistradas no dia 25 do corrente, pelo official II. Resse, 70 guias das
diversas importa:nelas arrecadadas e - recolhidas - â Sub-Directoria de
Betadas, no natal de 2:0725350, - peloi'.agentes des districtos abaixo

Inhauma-53 _de multas, 125230 de impostos o /0$$ da en terra-
;Inelitos ;	 .

•

Jaearépagott-57$ idem e 215100 de" impostos;
Campo Grande-4$ de. militas ;• •
Engenho Novo-30$ idem e 25$ de impostos ;

:. Sacramento-775200 de impostos e 705 de multaS
S. José-705 idem e, :15) de impostos *. •

Adquhlram immoveis

-\ mcmiii Coostanrin de Souza, predio, á rua 13 Maio n. 116,
pur

6:001e;mrd:	 "
• Almeida -Guedes, predios, á rua Sá ns. , 238 . e 210, por

1).1 mumim Ramos tia Co:ta, predio á rua Curupaity n. 78, por
• Alaria .losé Torr; ,: , terreno, á rua Violante, po 5:0008000;

1	 Cornello, predita, á., rua Visconde .0 Abaeté n. 153,
I por h:1004 '00;

• rurnaudas Assummilo, predio, á rua Oliveira n '. 30, por•
3:iromwu ;	

'llla Feiiz, pedio, á rua SilVeira Martins ri. 4, por• ThOa	 r
30:000001; •

p iesina, predio, á. rua Chefe de Divisão Salgado', n. 185, por
13:8505 nJuill

Dr. Carlos Au gasto Valente de Novaes, predio, á rua Bambina
n. th3, por 60;1~00;	 •

o.	 AL es da I lliveira, predjo, á rua S. Januario n. 261, porA .i
• 8:00030p1;

Isi lguado Martins, pradio, á rua da Prainha n. 51, por
• $0:00d300.

- •:,
• TcrItIli4n9 .:Not0iii0 da Fonseca Lessa.—Não ha que deferir, visto

haveremiio já entregues Os documentos, em face de recibo.
polo Sr. ilirector dg Estrada de Ferro Central do-13razil:
Adão T,'obe i ,tno dos Santos.	 Permitto a ausencia por 30 dias,

sem venchnei
Antoniq flti na de Almeida.—Nem, idem.

1	 Antonio ;II iro da . Silva:—Perfitto a ausencia por 60 dias sem
1 venc hnenteS• •

Dernarditio ilene,zes....-Concedo Q
s Santos..—Não lia Vaga.

0 dias com 2/3 da diaria.
ponedicto ,,

sem ven-
, cimainl.	 .	 • 	 .	 ..
1	

.	 •
fst,nv4r) p.—Concelo 30 dias, com 2/3 da diaria. •--. -
v.ii.ui rprro i ra do Valle.—Permitto a ausencia por dias

,-
 sem voa-

i cimentos, -	 •	
• : .. , .

,	 •	 .

I	 - Era ilitu Inmodioto cies Santos.-- Idem, idem. i . .. "
rrime n SCO ',Omitir.° Gomes,— Concedo • com excepção des trens

de In xe,

RerpeOgientoo despachados
Jósé dos Santos, do 2° (Santa Rita) parah9°- (Gavea). •	 •

Pela Sr. ministro da Viação

arloi Gomes de Sá.—Perinitto L .ausencia por •30 dias,

• •	 ,
yentura.--; Permitto ausencia pelo tempo que pede,

sem '40i1P1111n1141§',
Itaura • • Einilia de Figueiredo Castro.— Certifique-se .-o (lua

constar.	 .
• • •uvenato ,T,14t5 de Araujo.-- Concedo 30 Jias com 2/3 da diaria.-

josia reljzardp.— Idem, idem.
José Gama,— Idem, idein.'	

;
. • .

João ltibeirp.—, Apresente reclamação em impresso proprio na.
estãciio il0 deStllif. • ...	 -	 .	 •	 •

Tacho Negueira.— E' preciso sellar a petição e apresentar , reda-
marãâ em imprhsso proprioha ed.ação do destino.' • ' -
....,' polo Sr, prgftto:	 .

a 1 1 o 4 Leite Ribeiro.—Certifietiesse. 	 •	 ..--a.	 n
• Alphen de (1iiitro e Alaria. Ferreira, —Deferidos._ 	 • . ..	 .•

• isiitonio da Silva Rilaàlrg; Cylnialli) Nunes o Davi do •Valle dr
Cornp.—Juutem ig licença do execeicha. 	 . . .	 . .
. • .'10ea Vieira Leal.—Deferido.	 • •	 - -• • - ••e• -"` • ,"'
' Amand llodrigues Vidigal, Alatinas Bároni e-Mendonça & Carmo.
—Concedo , 311 dias. •-•-,--•...••_••• •. - .	 . •. ..	 .	 .	 .•	 .	 •

	

,	 ,,,,
•• Barão de .Werneck-, João A. Granha e Guioinar F. de Almeida.

—Flerfameni opphrtunamente. 	 .	 ..
liernardina M. Pereirà,--Não póde ser attendida: ...: ..
Alitonlo F. Jenior.—Não lia nue, deferir. 	 •
Envido F,. y iz de Carvalho.—Communique por districto4.

• JOW 11-.Ngwoeni,oblóg_a.—,Azttanle opportunidade.. - '---- •

	

1 	 .
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Antonio J. do S. Botafogo.—Indcferido.
Luiza, Formant.—Exoner-SO.
Conrado J. Nimmyer. —Não ha direito a exoneracão.
Mau cl D. Guimarães.— Beefifiquo-se do accórdo caiu a infor-

mação.
Avelino J. L.
Sibino	 Ilibairo:—.11t;nlilo.
Dr. Gustavo Incitei, Francisco Latim], Francisco N. a Adilar-

hal Zamba, Antonio G. Diniz, Desiderio J. Nunes dos Santos, Eludi°
B. Williams, Heloisa (menor),Veridia no da C. Oliveira,Jo!in Eduardo,
Benjamin Greld, Ilmrique A. Masearenhas, Arislotelino do Souza,
Bonjamin 1'. Pinto Accioly. Kinedicto L. Pires, 7, J. de Cas-
tro, Luiz F. de Amarim, Ivita M. CayTes e Constancio F. da Silva
Pinho.--Traustiram-se.

Joaquim de A. Mala (guia), .Inão A. Granlia, Manoel V. Lino dos
Santos, Manoel C. da Silva, Luiz D. Carneiro, Antonio F. dos San-
tos, (callectorl. Nfignel Il. S) ! )tinho, Antonio do O. Salomé, Anua A.
Nogueira , rthur do Brazil e lieginablo F. Peçanlia, --Satista-
içam as exigencias.

Dr. Alvaro Alvim, Bruno Irmão & Comp., Arthur ila G. Lobo
Vors & Barroso, Itassirn & Loncan, Pere'ra Tavares & Comp.,

Paulo Ziginotul & Comp., Manoel Volloso, Josji do S. Carvalho &
Comp., JO gé. P. Branco. Joaquim H. Ferreira & Comp. , Goncalves
Campos, Casimiro do n. Una, Albino Novaes, Alfredo Corréa &
Comp., .antonin dos S. Saraiva, Fraujsco F. Real, Dr. Ilerculano
.1. do Souza, Izi !oro Casem .do, Pires & Rolo, Carlos M. da Costa,
Cruz, Vianna Lamego & ãlarques e Antonio A morim.—Deferidos.

Aleino J. de Sant'Atina.—Dé-se baixa.

Comido & Laboriau.—Indeferido.
José C. Vieira, Antonio do C. Pinheiro, Cargueira. Ferreira,

Manoal A [N1,34), Francisco S. Barbosa, Manoel S. 1' rira Santos
& S!ibino, Jo4i.) V. da Costa Paiva, Souza & Leite, Ralrigues & T;it-
vassEs. Fernandes Martins & Almeida, Damingas Alvos IA' Comp.,
Antonio .1. Luiz de Queiroz, Alfredo C. Alfredo Alvos (2), Arnoed
A. iia Silva, Manoel F. Guimarães, W. Silva & Comp. Juba da S.
Pinto Leite. — Doferido.

M. Pereira ,Innior.	 Dé-se baixa.
Marcelino Alfonso. — Sito.
Guilherme & Comp. — Sim, mediante recibo.
João B. Moita. — Nos termos da informação.
Chrispin A. Borges. —• Archivc-se.
Itenry M. Edye e Manoel A. das Neves. — Indeferidos.
Castro Gil & comp., F. J. Peixoto Guimarães. Catharina, D. Es-

ther João N. dos Reis, Alberto N. da Silva, José M. da Silva, An-
tonio L. Teixeira, F. N. Mallieiros, Francisco G. Estanislão, Unia'
& Ancorcua, M. Monteiro & Irmão, Rogerio Montenario, Manual
Orphão, Leonor Jauson, João P. Pereira, João L. de Oliveira Bar-
roto, José R. de Preitas, Custodio Couto, Dr. Augusto Cabral, Arthur
Dastirz (c. Comp.„au gusto do Almeida, Antonio A. da Silva .111Vill,
Manoel M. Diniz, Pelisberio J. Alves, Antonio .1. da Cunha, Henrique,
Woanbech, Assar Calif & Comp. e José Ilubener.—Satisfa.çam as
oxigencias.

Joaquim Alves de Oliveira.—Deferido, do accordo com a infor-
mação.

Luiz Maria de ãlattos.—Apricsonte projecto para modificação das
divisões, de accOrdo com a Directoria de Sande, Publica.

José Fraucisco das Neves, Pinto & Comp.—Indeferidos.
Manoel de Souza Soares. —Conceda-se a 'licença.
Maria Piallio.—Não lia mais o que deferir, em vista da inibi.-

maçã.o.
Henri Slaw & Comp.—Não convém.
Ascendino Antonio Pereira da Rocha e Amelia G. Lyra.—De-

idos.sei.
José Souza Alves.—Sim. mediante recibo.
Angelino P. de Novaes Sancho:s.—Certifique-se.
João D. Moura
João Antonio de Freitas Rastos.—NãO ha que deferir, visto não

Lei' sido executada a construccão.
Felippe Nery Pinheiro.--dertilique-se o que constar.
.1. Rodrigues de Mattos.—Deferido, de accérdo com a infor-

mação.
Elvira B. Lisboa.—Deferido.

alvará, classificando só-- Marques Lisboa & Irmãos.—Passe-se
Anente o meio fio.

Ricardo & Comp.—Deferido.
Francisco José da -Sitva. ;—Passe-se alvará.
A. Botto Machado e Onizio Guimarães.— Satisfaçam as exi-

gemias.
Torna nem' & Machado.—Completem os dados necessarios exigidos

pela fiscalizarão de machintia.
Wernis Ildport & Cmi ip. , Manoel Placido Teixeira, Irinãos Lopez

Lecione & Conip. o Deolinda Souza Pinto.— Satisfaçamn as exi-
Isencias.

Carlos Fuscher. Luiz Figueired . ) Bastos, Antonio Luiz Simiiés,
Companhia do Porto do Rio de Janeiro, Gustavo Vianna & Comp.,
Cardoso Monteiro & Comp. e Companhia Ilanseatica.—Doferidos.

Dr. Atmenio Joumviu, Eugenio Caetano de Azevedo, Antonio José
de Magalhães, Tra ,jano de Medeiros A- Comp., Manoel Neves de Car-,
valho, José Maria Mendes, Freitas & Almeida, Tilde Noiva de Uma
Rocha e outros, Antonio José da Cunha, Ilermano Ilakem, Heitor
Ribeiro da Cunha, Isaltino A. Mendonç de Carvalho, Vietorino du
SOliZa Mecleiros, João Victorio Poi)to Junior, Alvaro Faria Braga,
Ar guir E. de Genesi Foking, João A. Vieira Lima e Matlieus'N.
Brandão.— Passem-se alvarás.

Joaquim P. Guerra dos Santos.— Satisfaça a duvida da circufft
scrip:ãó.

Anua Maria Teixeira Soares.— Facilite o exame do predio.
Visconde lo Cruzeiro. — Apresente projecto de accórdo com

a lei.
Ilerminia do Souza Sampaio. — Satisfaça a exigem meia

Antonio Curado Ribeiro Junior e João Duarte de Albuquerque.
— Compareçam p	 explicações.
dial Domingos Rodrigues Pacheco. — Junte talão do imposto pre-

João Teixeira Moura, Thomaz Joaquim do Castro Faria. — Pas-
sem-se guias.

Dr. ,João Dinheiro	 — Ciunparet:a nesta circumseripção.
Barnardino Bastos Dias. — Passe-se guia.

Antonio Ferreira Marqu,s (Rua José do Alencar il. 38). —
habitar.

Vicente Calandra, Caetano Gaspar da Silva e Andrada Martina
(2). — Passetu-se guias.

A. Victor Ilub2rd. — A licença não pada ser concedida.

Palmyra Carlos Rebelo Alvos. —A planta não está assi galada. pela
propvietaria.

Companhia. Cantareira e Viação Fluminense.—Não armando a.n-
danno, não Leio emolumentos a pagar.

Ernesto Gomes da Costa e A. Ilendult.—Passem-se guias.
A. llondult.—Indique em desenho a férula.
Rita Isabel Ferreira da Costa .—Ilabite-se.
FrallriSCO Borges Diniz.—Avisa-se o predio.•
Autunio Teixeira Pinto e Luiz Feia Bailly. —Satisfaçam avida . 

João Maciel da Costa.—Passe-se guia.
Antonio Carvalho de Paria . 	 le habitar.
Deulinda G0111,25 Bastos.—Satisfaça as duvidas.
Hercilia Duarte.—Satisfaça as exigencias.

Sylvia Baptista Franco, Dr. Antonio Mareira. dos Santos, Maria e
Limo?, Vargas,Victoritio Vaz Pinto do Amaral e José Joaquim da Costa.
—Podem lialmar.

Albino Ferreira. Maia.—Kalo habitar.

José Maria Marçal. —Junte o alvará da Directoria de Obras re-
ferente ai exercido findo.

Elias Elenne.—Passe-se guia de manotonr,ão.
Antonio dos Santos. —Compareça para explicação.
José Antonio da Silva Correa.—Declare a extensão do muro de

.	 ,	 .frente.,

Alzira Leite de Oliveira, Nilo José de Mello -e Adelinti'do Santo
—Compareçam para explicações.	 . .

Antonio Duarte Pinheiro .—Passe-scs guia depois de aignado o
termo de recuo.	 .

Licenças

Pelo Sr. minktro da Viação, aos seguintes funccionarios da Es-
trada de Ferro Central do Brazil:• •

De 30 dias, com ordenado, ao conferente de 21 classe( Jos&
Campos dos Reis o ao praticante do earintbador Octasio de Dioii3
Borges;

De 60 dias: ao concluam) de trem José Gomes de MagalIaes ao „
guarda-dia vos Antonio Martinlio, ao ajudante de manobreiro AarUP
Moreira da Costa e ao trabalhador Franciseo Antunes;

De 00 dias: ao trabalhador Canuto Martins e ao accendedor 1,t4
k.lose	 aseiluento.	 _
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- Na Repartição Geral dos Telegraphos:

De seis mezes, com ordenado, ao inspector de /la classe Honorato
"Ferreira da Silva;

.	 De 90 dias, em proroga,ção, com metade do ordel a lo, ao tele-
graphista de 3a classe Ivanhoé Jorge da Silva;

De 60 dias, em prorogação, com ordenado, ao telegra , h ta de 4°
,Classe José Joaquim dos Passos;

De tres mezes, em prorogação, ao diarista Antonio Alfonso Ma-
çbado, com metade da diaria;

De 90 dias, em prorogação, com ordenado, ao guarda-fio de ia
Classe Antonio Dias dos Santos;

De doas mezes, com metade do ordenado, em prorog,ação, ao ta-
legraphista de 4° classe Ramiro Evragio Soeiro.

n, -Pelo Sr. general prefeito:

De 90 dias, para tratamento de sande, á adjunta Alaide Barreto
Bomilcar da Cunha.

De 60 dias, ás adjuntas Almerinda alotarão Pereira de Carvalho
Caldas, Adieta Moniz Mazza e Pedreira Rodrigues Teixeira da Costa.

De 60 dias, sem vencimentos, ás adjuntas Euridyce flor Meyel
.Pallati e Olga Margarida Pires.

Movimento dos hospitaes

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos Hospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
allara,loi, no dia 25 de abril de 1913, o seguinte:

Nacionaes	 Estrangs.	 Total

Existiam 	  955 874 1.820

Entraram 	 54 25 79

Sahiram..... 	  49 23 72

Falleceram 	   6 3 9

Existem 	 954 873 1.827

O movimento da sala do banco
mesmo dia, de 005 consultantes,
receitas.

Fizeram-se oito extracções de
pequenas operações.

Obituario

Sepultaram-se no dia 25 do corrente 53 pessoas, sendo: nacio-
naes 47 e e arangairas 0; do sexo masculino 37 e do sexo feminino 16,
maiores de 12 anuns 27 e menores de 12 amuos 26; indigentes

Malas co Correio

Hoje:

Pelo	 para Londres, racebando impressos até ás 8 horas
da manhã e cvi a .; para o exterior até as 9 horas.

Pelo Prouee, para Santos e Buenos Aires, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até ás O 1,2, ditas
com porte duplo o para o exterior ata ás 10 horas.

Pelo .'4 0fi ,1 Ifolicaberg, para Santos. aloatevidéo e Buenos Paires,
ranheta' i ffli a . pss,,,; até As 12 hora; da manhã, cartas para o inte-
rior até ás '12 1 2 da tarde, ditas com porte duplo e para o exterior
até á 1 e ohjectos para registrar ata ás 11 horas da manhã.

Amanhã:

Pelo li(m;u Fried, ich Anglist, para Bailia e Europa, via Lisboa,
recebendo impressas ató ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1 ;2, ditas com porto duplo e para o exterior . até ás 8 e
objectos para registrar até ás 6 horas tia tarde de hoje.

Pelo Ama, para Santos e Elio da Prata, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior itté ás 12 1/2 da
tarde, ditas colo porte duplo e para o exterior até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo Se ntira, para Recifo, Dakar e Europa, via Lisboa, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1 !2, ditas com porto duplo e para o exterior até ás O e
objectos para registrar ata ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Aquilaine, para Bahia, Da Lar, Las Palmas, nibraltar
Marselha, reeehendo impressos até ás 9 liaras da manhã, cartas
para o interior até ás O 1/2, ditas com porte duplo e. para o exte-
rior até áa 10 e objectos para registrar até ás 6 horas da tarde
de hoje.

Nota - Vales postaas
até ás 2 12 da tarde.

Recebimento da encornmetrias para o exterior nos mesmos
dias, das lu horas da manhã ás 2 da tarde, até á vespera da partida
dos patinetes, que se destinarem a Liba, exceptuando os da Com-
pagai° Messageries Marititoc,ts e entrega, William, nos mesmos dias,
das 10 da manhã ás 2 da tardo.

e dos consultorios publicos foi, no
para os quaes se aviaram 941

dentes, tres obturações e 175

para o interior e exterior nos dias

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Oaservatorio Nacional - Boletim Mataorologico - Rio de Janeiro, 25 de abril de 1013.
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'1/2 noite 	 753.9 24.8 18.1 78 2.3 N 10 Cu, St-Cu
3 m 	 752.9 24.3 18.2 80 1.2 N 10 Cu-Nb

..6 m 	 752.7 24.3 17.2 76 1.1 NW 10 Cu, St-Cu
t m 	 753.7 25.5 18.4 76 2.4 NE 7 Co, St-Cu, Fr-Cu
4/2 dia 	  753.3 27.8 17.6 63 2.0 NW 10 A-Cu, St-Cu-St
;3 t 	 752.5 29.1 18.5 62 2.9 N s St-Cu, Ci-Cu, St
6 t 	 753.6 23.0 19.3 93 9.1 SSE: 10 Nb,	 St-Cu,	 Cu
9 n 	  755.1 23.4 18.3 85 3.5 \VSW 9 St, Nb

Temperatura: maxima, 29°,1 ás 3 lis. O tu. t.; minima, 22°,6 ás 11 lis. í ai. Ia. Evaporação em 24 horas, 5inlm,2. Citava cabida
em 24 horas, 4m/in7. Ozone: 7 lis. tu., O; 7 hs. ti., 0. Insolação: 1 h. 51

Chuviscou: de 6 lis. 30 tu. na . até 6 lis. 40 na. m., de 9 lis. 20 tu. tu. até 9 lis. 33 tu. tu., de 11 lis. 50 tu, na. até meio dia 10 In.
Choveu fracamente de 5 lis. 45 na. t. até 6 lis. 15 na. t.
Relampejou a N e NW de 8 lis. 30 311. tu. até 10 lis. O m. n. t. Relampejou e trovejou a N e NW de 7 lis. O m. n. até 8 lis.

ta n. Choveu lentamente de 7 lis. 15 na. D. até 7 lis. 50	 n.
I	 •	  Nol,a Observações estrahidas da série horaria.-	 .	 .	 _	 _	 -
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Directoria do àleteorologia e Astronomia - Seec,ão da M3.3torolo.i. la e l'hysica do Globo - Estada do Mino a,.) 111,11,3-4j4 de Grechwich,
- Rio de Janeiro, 25 de abril .1.) 1913.

S. L. Maranhão 	  2°,15' 13°,16' 59.0 95.8 30.0 21.8 23.5 0.6 NE
S. Bento 	 2°,40' 44°,43' 11 60.0 27.6 31.2 '12.4 22.7 10.9 NE '11 1 8° lifiiel(c)11o,urs'alhotlo
Fortaleza 	 3%13' 30 60.7 2 , 3.4 31.2 21.9 20.4 2.4 SE 2. 10
F. Noronha.	 	 3°,50' 32°,25' 60.6 27.4 27.5 21.4 2:3.3 2.3 SE

311 uaramiranga 	
Barra. do Corda 	
Parahyba 	 	 	 1.

4°,17'
50,53'

:39°,00'
450,23'
34-°,56'

780
81

55.9
50.8
00.9

19.4
26.2
29.0

25.4
33.2
28.2

'20.2
21.0
22.0

23.7
02.2
2.1.5

9.0
o

13.5

W
E

SE

:.3; 1 7, ,06 1311N. 1e;i1.ei ro,51,10.	 ,
orvalhou,

Campina Grande. 	 7%10' 535 64.5 20.0 31.3 17.2 13.8 SE 1. 6 Bom.
Goyanna 	
Nazareth 	
	 	 70,34'

7°,49'
15°,00'
15", 16'

11
8')

61.5
61.0

28.6
25.3

30.2
29.7

22.4
22.1

23.1
20.6

07.5
1.2

W
NE .3`) l'ig 11;llL ou., orv.	 nPv.

Recife 	 8°,05' 31°,51' 30 61.7 26.0 29.6 23.4 21.4 C 0 10 M,lo, nevoeiro
Pesquei-a 	
Pão de Assucar 	 90,43'

37°,14'
37%28'

1;63
40

62.0
62.4

22.1)
28,1

29.4
33.7

20.0
23.4

15.5
22.8

1.0
0.9

1:-; E
SE

8
t

8
9

Incerto,
Incerto,	 n1;3'0011'0.

Aracajá 	 10°,55' :37°,03' 61.8 28.0 31.7 24.7 22,5 SE 5 9 ltic;r13).
S. B. Lages 	 12%35' :38^,35' 32 61.3 26,9 30.0 21.0 21.4 C 0 h3.. I

chidina 	  	 13,00' 38%30' G2.3 28.1 30.5 23.5 22.6 E 2 8
ncio:t.o.

Incei«).
Caiitite 	 14°,02' 42°,37' 000 62.6 22.3 29.5 18.0 15.8 SE 1 4
111)é.ls 	 	 13°,47' 39°,03' 61.3 26.9 29.8 23.0 22.9 27.2 SSV I 6 incerto.
Cuyabá 	  . 2 	

15°,:35' 560,00' 235 65.9 23.8 28.0 23.: 19.3 S 1 Zi Bom, urvalhoth
Goyaz 	 15°,53' 50",08' 506 58.8 21.0 18.1. 13.0 20.2 C 0
5. Luiz	 (lo Cacercs 16°,10' 50%38' 180 65.5 25.3 9 0.4 18.0 19.2 E I 1 ,1? .1\112, orvalhou.
Montes Claros 	 160,3:3' 43°,52' 618 00.9 22.3 29.8 15.3 18.6 C 0 3
Pirapora 	 17,20' 44°,20' 472 58.1 25.0 32.0 18.7 17.8 C 0 Bom, 01W.	 UCA'.
Thcophilo Octoni 	 18%10' 41°,20' 305 59.6 9 5.2 26.4 20.2 20.3 C 0 8 Orvalhou.
C 	 	 19%00' 57°,30' 1.75 62.0 24. 0 28.5 18.5 16.9 c O O Bolo, orvalhou.

Horizonte 	  19°,55' 30°,13' 857 03.1 18,1 '1 7. 0 12.0 15.1 2.0 C 0 10
A4loidatiana 	 35%48. 109 02.0 19.3 28.0 19.9 10.3 C o zi Bom, orvalliut1.
Ribeirão	 Preto 	 ......
Lavras 	
Mnzambinlio 	  	  ...

21".10'
21",2o"
21%21!

170,40'
44%55'
16%35'

550
868

1.036

00.0
61.2
61.3

21.6
19.0
17.7

94.7
20.0
21.0

18.1
43.0
11.1

17.1
15.7
11.9

32.0
0.1
24.4

C
C
C

0
0
0

7

11 (4/

lucerko. -

111Cer40.
l'almyra 	 21°,27' 42'3,49' 832 60.5 19.0 23.0 47.2 14.4 22.1 MV 1 8 Mio.
Campo; 21°,10' 11°,:30' 10 60.8 22.8 31.2 20.0 18.8 IN 3 10 Mão.
Juiz de Fóra 	 21°,45' 13%20' 682 61.8 20.6 2610 .14.2 15.7 11.6 NE :3 10 Incerto.e
Ca \anila"' 	 210,57' 33°,13(3' 891 62.1 18.8 21.6 0.1 15.2 21.6 C 0 l
5. Carlos Pinhal 	
Friburgo 	
`.S.	 Palito dos Ag.)313.)s 	
	 	 02°,18'

2.3°,02'

020,18'

47°,50'
32",41'
49°,05'

812
802
002

61.4
:17.8
62.1

18.8
21.8
10.1

21. 0
26.5
26.0

14.0
15.5
12.0

11.9
11.2
12.0

0.5
G.0

12.0

SV
C
C

01

0

Il lo/

10
10

.11,11;1,n . . 10:.1	 .

Mão.
Incerto

'Macalit')	 	 4 2° 05' 41°,50' 59.5 21.1 32.0 20.1) 19,0 :3.3 NE 1 10 Mão.
Vas,iouras 	 43°,12' 436 00.5 21.0 ')7.8 19.4 10.7 0.9 NE 4 10
11ezPiole 	  	 02°,28' 41°,53' 431 61.2 2 0 .3 2:3.5 13.2 17.5 6.0 C 0 10 Mão, nevueir0.
Pinheiro 	 220,30' 402 59.8 21.8 2(.4 13.7 18.4 C O 0
Potropolk 	   33'3,12' 81:1 59 . 0 20.2 23.0 10.1 14.8 7.0 10

43•1 58.9 22.1 26.8 18.0 1.4 N 6 9
Pitacieaki 	 02°,35' 550 61.7 10.6 21.	 O 18.0 16.0 40 0 C 0 19 Incert0.
Capii;t1	 (Bi()) 	 20",53' 4:3", to' fif 5 : 1.8 °5.: . 31.1 22.9 17.9 0.3 NE 2 7 Nevoeiro.
Camonia,; 37°,04' 605 00.5 20.2 20.2 17.0 15.8 NE 1 10

15°,20' 60.8 19.8 21.1 PS.S 19.1; 10.0 C o 10 liwerto.
S.	 1	 E111,3 	
Saim0s 	

826
16

(1).	 1
60.1

10.9
2i.8

20 , -,
211.2

15,0',.0

21,0
1 4 . -,
19.5

7.4
7.0

Nw
S

2
1

0

3

Incerto.

Faxina 	
1:111111.aptiavii 	   05,03'

19",(Io'
51°,25'

690
1.110

.02.3
57.7

19.2
11,8

26.0
25.1

1:1.0
13.5

13A
12.0

l:
C

0
0

;,i 311 11 11 ,.	 uryallioU.
dom.

CitryWia 	
30'

90, 00.9
50.8

17.6
21.1)

21.9
23.5

14.6
.22.0

12.1
17.2

SW
NW

.,

1
3
o

Bom.
Buiu.

111inip,11,111 	 	 19",03' 21 01.8 22.i 29.4 19.9 Ei.7 NE 1 o 110111.
Caniboriii 	

FiHriatiopolk

:1 , 1.5
G1	 3
:19.0

18.2
18.4
9 2.0

0 5 .2
., 8.3
25.0

15.2
18.2
19.4

11.0
15.1
17.2

8.3
10.1

C
SW

S

O., 8
0
5

':,ui.':,ui.
N,:)voeiro.
1182.010.

Giniporj, 	
	 	 99,1 1

:i	 ,,00' 3150 -- 17.4
'...i.6

21.0
21 .2

15.8
18.0

14.3
17.1

4.., S\V 1 11)
3

Má°, neso..iro.

Santa àlaria 	
Crik:oavalia 	
('cri,

140 60.2
59.7
02,9

.16.1
18. 9
22.5

27.0
23.5
24.0

1:i .:;
193.
10.0

11,6
1.5.3
141.1; ,s.r,

SS111'

C
SW

.>

O
1

10
o
9

Nevocir‘,.
Boni, OrvalliOtt.
Ine,11.o.

C,achoeirit 	 02.8 19.(.: 26.0 15.0 13.2 C O O Bom, orvalhou.
Ba21.' 	

II

J li

	 	 31",17'
	 	 322,02' 52",00'

53,00'

221

17

cl.')
. 6i .6
02.0
62.0

EL:.
17.0
21.:;
15.0

21.1
23.1
.23.0
23.0

13.;
13.5
18.8
12.8

12.o
1:3.1

'16.1
12.4

I:
\V
SE

E

o
1
1
1

0
9
8

Boni:nevoeiro.  ,
Nevoeiro, orvalliOtle.
('xert,), ney.

Motite.N•iileo	 	   31",51• 56%12' 62.5 15.5 20.3 13.6 12.4 N 6 "!.) illat': ;1:wojro,

()ccurrencias - E mi 11 ,ze . de, C mxitoilu , Campinas, Lavras, Ballo lloriz Mito e S. Bento clioveti hoje. Cm l't i burbo, S. Carlos do Pio 1m4
Mçalles chuviscou hoje. Ein . Petrupolis, 1.141u dorizoute, Layras,_Caxani 	 11.ezJude, Pinheiro, àluzainbii 110 3 1'opQ104a,. prusquç, _kkog
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Abril de1.913

Fóra, Ribeirão Preto, Pesqueira, Piracicaba, Taubaté, S. Paulo, Torres, Florianopolis, Camboriá, Santos, Macalié, Palmyra, Ilhéos, Pão
Assucar, Porto Alegre, Goyaz, So'iottz do Maranhão, Goyanna o Nazareth choveu limitem. Em Blumenau e Guaporé choviscou hontem.

Na Capital choveu hontem.
As temperaturas ininimas da vaspera verificaram-se: Em Caxanabú com 9. 4 o em S. Paulo dos Agudos e Dello Horizonto com 12°.0.

Loterias
Realizou-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo

Pinto, fiscal do Governo, a extracção da l a loteria da Capital
Federal, plano n. 271, sendo premiados os seguintes [mineras

Prcinios de 50:0005000 a 1:0005000

	48.8õ6	 	 50:0005000

	

4.182 	 	 5:0005000

	

4.617 	 4:0005000

	

8.553 	 	 3:0005000

	

5.977 	 	 1:0005000

	

14.879 	 	 1:0005000

Prenzios de 5005000

	6.651	 10.424	 12.237	 12.431

Prontos de 2005000

27.858 274
19.707 2.061
3.934 5.762
3.710 16.029

15.603

Premias de 1005000

14.452 5.529
16.223 13.883
26.301 14.254
22.589 23.046
24.816 8.776
21.331 3.645

Approxintações

Dezenas

Centenas

Todos os numeras terminados em 6 teem 125000.

PAGAMENTOS AVISADOS

Juros
Emprestimo Municipal, os juros do coupon n. 17 das apolices da

£ 20, ouro, no Banco do Brazil.
Companhia Manufactora Fluminense, desde já, o coupon n. 5,
Estrada de Ferro S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos e os titules

sorteados, desde já.
Tecidos Esperança, os juros vencidos, desde já.
Fabril S. Joaquim, o coupon vencido, desde já.
Tecidos Confiança Industrial, os juros de suas debentura,

desde já.
Jockey Club, os juros de 8$ por titulo, desde já.
Companhia America Fabril, os juros de seu emprestimo, desde já.
Companhia Luz Stearica, desde já, o 2° coupon de suas de-

Unturas.
Companhia Vulcano, desde já, os juros de suas debentures.
Companhia Manufactora Progresso, desde já, 05 juros de suas

obrigações.
Fabrica do Tecidos Corcovado, desde já, o coupon vencivel do

suas debentures.
Mercado Municipal, desde já, o 11° coupon de juros.
Tecidos de Linho Sapopemba, os juros de suas debentures, de 1 a

8 de maio.
Dividendos
ROde Sul Mineira, o dividendo de 4$ em acção, desde já.
Companhia Geral de Melhoramentos no Maranhão, desde já, o

dividendo de 4$ em acção.
S. Paulo Tramwaã; Light, o dividendo de 10 % a partir de 1 de

maio.
0 CAMBIO

Esse mercado abriu e regulou hontem sem maior movimento et
mais fraco do que de vespera.

O flanco do Ilrazil fornecia letras a 10 5/32 ci. com restriccões e
os estrangeiros a 16 1'8 d., dando alguns destes excepcioaahnente

18.865 e 18.867

18.861 a 18.870

18.801 a 18.900

	

8.383	 3.635

	

13.833	 14.707

	

15.615	 810

	

6,848	 7.857

	

663	 2.738

	

14.127	 26.992

	

25.800	 1.739

	

24.078	 26.345

	

11.670	 25.543

	

28.858	 13.236

15.963 10.028

22.742 12.263
18.642 11.991
15.343 26.352
18.470 14.594

13.623 23.411
7.788 5.263
2.532 5.760

27.639 23.447
945 3.743

1.913 614

20(4000

805000 16 6 :61 d.
O papel particular encontrava dinheiro em todos os bancos a

16 3/16 d., mas. [1;10 havia letras olleruidas, ao mesmo tampo que
245000 escasseava a procura para remessas.

Foram dadas polo Banco do Brazil as [Abolias officiaes de 16 1/10
e 16 1/8 d., e pelos estrangeiros as de 10 3 , 32, 10 1/16 e 16 3;16 d.o
	  sobre Londrto.

TAXAS OPFECIAN

Bancos csUanyeiros
Praças:PARTE COMMERCIAL

Rio, 27 de abril de 1913.

REUNIÕES CONVOCADAS

Devem realizar-se as seguintes:
Dia 28-Companhia Brazileira de Energia Electrica, ao meio dia,

para contas e eleições.
Companhia Tecidos Confiança Industrial, á 1 hora para con-

tas e eleições.
Moinho Fluminense, ás 2 horas, para contas e eleições.
Companhia Predial, á 1 hora, para prestação de contas e eleições.
Industrial do Espirito Santo, á 1 Sota, para augmento do capital,

e.nprestimo e eleição.
Dia 29 -- Companhia Morro da Mina, ás 2 horas, para contas e

eleições.
Banco do Brazil, á 1 hora, para contas e eleção de um director.
Dia 30 - Companhia Progresso Industrial, a 1 hora, para pres.

tação de contas e eleições.
Companhia de Combustiveis Nacionaes, á 1 hora, para contas e

eleições.
Companhia Cantareira e Viação, á 1 hora, para contas e eleições.
Banco Evolucionista, ás 2 horas, para prestação de contas e

eleições.
MAIO
Dia 1 - Camara Syndical de Corretores de Fundos, ao meio-dia,

para eleição da nova administração.
Dia 5 - Companhia Edificadora, ás 2 horas, para prestação de

contas e eleições.
•	 Dia 12-A Sul America, ás 2 horas, para prestações de contas 0

eleições.'

A 90 dias de vista
Londres (por ()cu(o) 	 	 16 1;32 a 16 3/32
Paris (por franc . ,$) 	 	 '595 a 592'
Hamburgo (p•ll . InaCCO) 	 	 '735 a 729

A' vista
Londres, por pelico 	 	 15 13/16 a 15 7/8
Paris, por franco 	 	 $603 a $599
Hamburgo, por marca 	 	 $714 a $739
Italia, por lira 	 	 $590 a $588
Portugal, rék ibrics 	 	 $300 a 5295
Provincias pwinwzas 	 	 5300 a 52ON
llespanholas, por p, , seta 	 	 $572 a $5[30
Nova York, por do ai. 	 	 3$125 a 35110
Turquia, por pondo 	  15 13/16 a 15 27/32
Austria, por oon.'a 	 	 15 27/32

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 	 35055 a 35025
Uruguay, por peso 	 	 35262 a 38245

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 $003 a 3598

Operaõ :.- realizadas:
Bancario 	 	 {G 1/8 a 16 0/64
Particular 	 	 16 3/16

Banco do Brazi/
Praça	 A 90 d/v	 A 3 d/v
Londres, por panca 	  16 1/16 a 16 1;8-15 27/32 a IS 15/16
Pariz, por franco 	 	 $594 a $591 - $602 a $596
Hamburgo, por marco 	 011,	 $733 a 5730 - 5743 a $739

Sobre taxa:	 .
Café, por franco 	 	 $59$_



COnf Imitidas as ursas

1.",687 Cantareira 	
I)(scas (1: Sitotos 	
100 . as da II ihia 	
1,"feriasNiroriaii

7 R	 1Verras o Colmilz;hfsa 	
5 08	 5111 Milhiri 	
710	 Estra I:i (13 Fr : ri . ) ,Ir Corisz 	

1 ? . o 1.3z 1	 1;1:0
Transiorto 3 Ilirruag.,:os 	

VEM-) NS.

Vr(ls;

s
1:i	 '

ZL

t;i11.

16 5/.12
lii 3/1(3

5908000
995000
535500

95000
855000
605000

2005000
008000

208S000

908000
518500

85500

495000

805000

20:153J3

195$(0/0

205800
2 2 0.0)

-012J-.0:01
2,/25:00)

2035000
200800.)
2:015000
1905 )00
2008000
1955000

1/3013900
-2008, Soo

200,8090

2595ono

	

22 ' ;010	 218;000
t0/Roito

	

.:000	 25:340,0

12(150(10
1958000

2805000

2)08000

22o5(00)
25580 /
2:;080,10
21)03oo0
210S0(10
230;3000

80'1'0
.LOp00
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dl ,. 1913 5943

-Alfandega:

Vales, ouro por IS 	

Por telegranuna

Vracits
Loixdres, por pime,)
Paris. por franco 	
Hamburgo, por marco.. 	

Operações:
tlaticario 	
Particular 	

A 130!:A

llontem, O morrado slo fluidos tove pouco tralsallm, ;-,tu lo	 Ansig:);.	 .„ 1, 20, 30, 5, 15, 5, '1,
(plenos	 nogocios	 I hm, i•1 mi. I, I, 2, 4 	

.\s apolices gnaus, r3gularam firm3s, unes ficarei monos :1 	 'Sito lt, de 510y:;, 	
ciadzts do (pio do vespa, mautendo-so as e-:tailtiaes (: umnieipaes I hm, idom, 2005, 1, :), "), 3, 	
S ‘;111 :111i3rav:1 n 5 (le	 •	 t1,3 1900, 3, 3, 4, 4, 4, 11, 20, 50 	

. iberos papeis (13 diir : reutts companhias, foram apreg:oados, tu Is,
não accus ut is tultum	 operaçõos.	 Estudeutes

Ficaram mais tirits ts 1 5 papois (las Docas da Bailia e em	 „.
0.2s variavei; os na	 columiza,:ão, 	 to:);;, 	 to, 	

Min'tsTudo	 ,,•	 cotou se l o I II	 so inrcsfe	 das veadas	 (1, 1e	 '	 .0005 ' 	
offert:ts abaixo.

1	 Alimicip tas

F.01prestinas (13 1903, port., 3. .. 	

N'eloic,i((ro•	 o meado' 8 11ileGs

Comincrcial, ii 	 	 21815005

Tteidos rjttea '10	 220501)0
Terras e Colonia s , 100 	 	 85750

BOLSA DE MEI1C11111fIlAS

9855000

fr,$),..,no1)
952Suud

028500
0255000

1865033,

Ap-lic..t• g rac,..
Anti gas, 5 ',, 	 	 9835000	 9870:10
Einprtsiiino de 1912, proais.rias 	 	 97';; 100	 9607;11d

,I( 19 .-a, :t 'o 	 	 1:02:; 10()	 1:020; MO
1; : »pre5timo de 19w1, s' 	 	 9558000	 952003
Emiti : :silvo() do 1011, 5 •-,	  	 —	 O i.0 n 0(10
liam/ restituo de 1897, G'''o 	 	 —	 O ,0,800;)

A polires estadilites:

1f :o, (1 t 5 0 15, 6
d3 1 1, : 8, 5	 9351)30

;11t . 10)0S, 5"/. 	 	 —
E:pis:it.) Santo, 6 	 88).5000

Apolicos intuncipacs:

luro1 o. (port. 	 	 235513d
1 l o m (Is 01 1 	 	 2058(010

10(0)(0100.) 	 	 2)550 ti
II leio 191)15	 port,,) 	
lihin 1919, port 	 	 188$0d0

Debentures:

Tecidos .11liança. 	
Coldiair  I	
Tecidos II (taf(igo 	
T YitiOS 11Liiuíaet ira 	,
Fiar, 1.11x . 	
Am3rica Fabril 	
111(111

Patilissana 	
Alagconso 	
Progresso IwIlistrial 	
Sarda llosalia 	
Compaidsla L lificadora. 	

Eancos:

.5.015011() As op3raçõts r3gistradits luueeieuie foram as seguintes:
./2:;. n sn	 Asssucar

'1-1à.'''')0	 3.539 s'Ic3os branco crystal 1min (In. Norte a 	 	 5530
51)0 ditos, ¡dons. til iui, ilicin, Idtin a 	 	 542o
75 ditos mascas:Mim reglilar de ,S,ripo, a 	 	 8280
50 ditos, ;dom, idem, id3f11 a 	 • • -	 5275

2903000 100 ditos mascavo l ynn de Sergipe' a 	 	 5210
28:.' ,50)0	 130 ditos, idem, regular de ::ergip3 a 	 	 5200
2 n 01,3(10.)
2 ' 1 sr:" ).1	 Atando	 Por 10 kilos.
isss :i00 150 fardos em rama (13 i a soro, prons ido 110 Coará para

a g(isto a 	 	 95900
150 ditos, idem, idem, do àlosor(i para a,bril 	 	 9$600

o expr.'

Eus vista. th novas evoluções favonveis dos centros de consumo, t,
iner,a.do de cafi': apresmitou-s.: houtoin mais firme.

II possui , lores divolg , ram na ati nava o preço de 95900 sobre
typo 7, mas os neglicios marc 1 izail i 	 1 (raio insignificante , , porque os
exnpradores per orei 	 rsoralndos. .

Darautil j dia as v.311(las verilieldas no mercado foram mais
(les mvolvidas e cdujuntaiit tida com as do centro de cart.', feitas na
alo:nitro, perfizeram o to. :I do 3.500, contra 3.500 da vespera, loas,
o mercado helion firm t á base do 95000 t-mbre o typo 7.

As ultimas evoliiço os dos emitros consionidoros, tanto na abe,r-
tura como no fullawento das bolsas, forma de alta.

AIOVI MENTO Do DIA

Entradas verificadas
Do Brazil 	
Colanne.reial 	
Do Commercio 	
Mercantil 	

Companhias de tecidos:

otageense 	
Confiança 	

Progresso Infitistrial 	
l'e!,ropolitamia 	
Brazil Industrial 	
'Fijuca 	
."Santa Pliiloinetia 	

Seguros:

t;onliança 	
1J. dos 1Taregistas

Saccaá
Lla ira dent	 	  

3.609
E	 F. 1, ,, ,,p01,1ina.	 564
E. F. Central do ilrazil 	

---____
Total 	 	 4 . 26 'Se

Desde 1 (11 julho 	  2 . 525.20S.
Venda.: (teci cuidas:

Notem 	 	 1.501:1
A ()	 rus tem 	 	 3.50(1
1)cs:1:3 o dia ' d o j tneiro 	 	 109.600
Desdo 1 de,	 111' 	  • 1.589.60(1.

Pa sag()
r Iii eliuli , u a Santos	 fk, 0o)

l'a ;ta da s 111,11 1, 660 reis.



De 1 a 20:	 Saccas	 Kfigs.

2.962.200
2.884.920

741.420
124.380

1.371.000
635.520

8.719.440

155.901.720

Estados Unidos 	 49.370
Europa 	 48.082
fio da Prata 	 12.357
Pacifico 	 2.073
Cabo 	 22.850
Cabotagem 	 10.592

--

Total 	 145.324

Desde 1 de julho 	 2,598,362

EMBARQUES DISCRIMINA DOS

Dia 26: Saccas

Estados Unidos 	 500
Europa. 	 -
ílio da Prata 	 902
Pacifico 	 -
Cabo 	 -
Cabotagem 	 515

Kilogrs.

30.000
-
54.120
-
-
30.900
---

Total,,,, 	 	 1.917	 115.020

ENTRADAS DUCR I NI INADAS

De 1 a 25;

E. F. Leopoldina
E. F. Central 	
Por via marititna

Total
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MOYIMENTO ESTATISTICO

Stock em l a e 2° mãos:	 Saccas

Dito anterior 	 	 174.112
Entradas de liontem 	 	 4.261.

-----

Total 	 	 178.376

Embarques de hontem 	 	 1917.

&Ode actual 	 	 176.459

t accas Kilogrs.
56.897 3.413.820
32.388 1.943.280
3.487 209.220

02.772 5.566.320

De 1 a 26:

Saccas

E. F. Le.opoldina 	  	 57.462
E. F. Central 	  32.388
Por via maritima 	 7.186

Total 	 97.036

COTAÇÃO POR A RROBA

Conforme a qualidade

Typos:

N. 3 	   103800 a 108900
N. 4 	 103600 a 108700
N. 5.	 	   103400 a 108500
N. 6 	 103200 a 105300
N. 7 	 93800 a 93900
N. 8 	 98400 a 9$500
N. 9 	 93100 a. 93200

EM SANTOS

O mercado do café nessa praça funccionava ainda sena movi-
mento de interesse, e inalterado a base de 58900 sobre o typo 7, por
10 kilos.

As entradas de ante-hontem foram de 4.116 saccas e as sabidas
de 2.9:9, tendo passado, hontena, por Jundiaby 6.000 ditas.

Foram recebidas desde 10 do mez 103.917 saccas, na média
de 4.157, e desde 1 de julho, 8.103.032, sendo o stock de 1.406.689
.êiç.ÇaS•

CENTROS CONSUMIDORES

asc;lla,'ões do ultimo encerramento das bolsas

Dia 25

Nova York, alta do O a 9 pontos e 1 8 a 1/4 c. no disponivel de
Rio e de 1/2 c. tio 1 SvItos.

Opção d	 centimos p.a' libra.
Ilivrp ,	 i-efimes.
Opção d. , ii;	 01,2:i franco; por 50 kil
llitinburg ), :dia (H 2:i pfeninz;.
‘̀ ipcão (Ir) niaiso, s pfennig; par 1:2 kila.

lo :i
Opção de ¡laia, 50 sits. e 3 d. par 112 libras.

VENDAS ANTERIORES

Mercados	 Saccas
Nova York 	 	 --
Havia, 	

	
25.000

Hamburgo 	
	

30.000
Londres 	  ...	 5.000

--
Total 	 	 60.000

Abertura de hon.'..mv

Dia 26:

Nova York, alta de 5 a 10 pontos.
Havre, ;dia d .. 50 a 75 centimos.
Hamburgo, alta de 50 pfennigs.
Londres, alta parcial de 3 d.

Opções

llavre: maio, 70; julho, 70,50; seteinbro, 70,75 e dezembro,
70,75 francos.

Hamburgo: maio, 57,25 ; julho, 57,75 ; setembro, 58 o dezembro,
57,75 pfennigs.

Londres: maio, 50 shs. 6 d.; julho, 51 shs.; setembro, 51 shs.
e 6 d. e demiti) r0 til slis. e 3 d.

Fechamento das bolsas

Nova Yurk, alta de 8 a 14 pontos.
Ilavre, alta de 75 a 1 franco.
Hamburgo, alta da 75 prennigs.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DI 26

De S. Mitheus e escalas. -Paquete nacional !tio S. Matheus, com- •
mandanU Mad , ira, trasendo seis passageiros ; carga á Companhia
Espirito Sa mito Ci ravellas.

De Caravellas e. escalas - Paquete nacional Carolina, connuan-
dante Martins, carga á Companhia Espirito Santo Caravellas.

De Perto Aleg. ro o escalas = Paquete nacional Vaticina, com-
mandante Michel; carga a Lago Irmão.

De Manchestor e escalas - Vapor inglez Dmden, commandante
James ;	 dons passageiros ; carga a Norton Megaw.

De Ares Branca. -- Vapor nacional P q rami, commandante Du-
arte; carga a C. G. Navegação.

De Ca ravellas-Vapor nacional Arassualty, commandante Barros;
carga á Lomrc;za. Brazileira de Navegação.

DeR.Isario do Santa Fé-Vapar ilida Sabiá, commandante Lar-
kin, tri go ao Moinho Inglez.

Do Par.i e Healas-Paqueta nacional Tibagy, couunandantaWaii-
derley, carg:t I:. C. e Navegação.

De Paranaguá-Vapor nacional Piratininga, commandante Pa-
drão, madeiras a C. Moreira & Comp.

De Cai. i ir-Va p r inglez King Malcoint, commandante Oliver, car.
vão á Blwilian

SAIIIDAS

Para Porto Alegro e escalas - Paquete nacional Raqucra, com-
mandant, ,, Pragg, passageiris: Schwoll, Armando, Jack,
tenente Luiz 1.raga e senhora, Dr. João Pinto, capitão Vir-
guio Noronha e lainilia, Plinio Almeida, J. Castello Branco,

•

Kilog.

3.447.720
1.943.280

431.160

5.822.160
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Julio Torres, II. Torres, Miguel Selmeidel, A. Pires Ferreir.i, Dr.
Antonio Tavares, Alberto GE:intui, João Daudet	 Ilcuilrich
Boogard, Dr. Rutt Emar Ilagot„hilio Fabio de Rich
Oliveira, João G. Santos, Armando Watsm, Alfredo N'iscimento, João
M. Silva, Antonio Pinto e senhora, Mano d Silvino, Augusto Ilron,11 o
familia, Fausto Pereira e familia, João B. Mello e senhora,
Santos, R. Ribio, Julio Villela e familia, James Coliodg, John Pehle,
Guilherme Bertenshaw, Manoel Carvalho, Dr. Joaquim Osorio, Ma-
noel Camillo, J. Faria, Domingos Pereira,Miguel Olmaz, Maria Can
ceição, Anua Silva, Anselmo Figueiredo, José Figueiredo, Luiz fim-
maz e mais 23 de 3" classe.

. Para Manáos e escalas — Paquete nacional Acre, com-
mandante Reis Junior; passageiros: Silva Garcia, R. A. Bomann,
Abel Alves, Benicio Freire, L. N. lsrany, Joseph Carvalho,
viuva Luiza Cardoso, Ernesto de Andrade, Guilherme Gres-
nhalg, Francisco Gonçalves, Raul Sadock, Herminio Netto,
André Vianna, Dr. Pedro Moreira, tenente II. Luiz Carmo e familia,
tenente Tristão Faria Filho, Dr. Carlos de Vasconcellos, Cyrillo
Baptista e familia, Antonio Alves e familia, Alcindo iNI,mezo, Ma-
noel Sá Cavalcante, Matheus Sopino e 36 em 3 classe.

Para Victoria e escalas—Paquete nacional Pinto, commandante
Neves.

Para Paraty e escalas—Paquete nacional Angra, commandante

Para Buenos Aires— Vapor allemão Albengo cominandante
Caril sou

Para Santos—Paquete inglez Wearside, comina:leiaute, Peck.

VAPORES ESPERADOS

Hamburgo e escalas, Macedonia 	
Marselha e escalas, France 	
Portos do norte, Itapoca 	

'Rio da Prata, K. 1'. 1
Southampton e escalas, Auto 	
Liverpool e escalas, Acellanciia 	
Portos do norte, Itirpulty 	
Santos, Itaituba 	
Rio da Prata, Kronp. Victoria 	
Portos do 'norte, Cithattio 	
Rio da Prata, Seydlitz 	
Rio da Prata, Sawia 	
Genova e escalas, Dilua di Genova 	
Riu da Prata, Asluri,u
Bordeos e escalas, seguana 	
Bremen e escalas, !ioda 	
Portos do norte, Paliara . 	

Maio

Portos do sul, Orion 	
Liverpool o escalas, Drina 	
Santos, S. Paulo 	
Bremen e escalas, Altair 	
Bordos e escalas, Sevaila 	
Portos do norte, ,Ilamior
Portos do norte, Agmore 	
Nova York, Tocantin 	
1310 da Prata, Ca» ¡Mega, 	
HordéoS e escalas, La Brelngtto
lit'emen e escalas, Sicrra VC ?dana
Rio da Prata, Valdivia. 	
Portos do sul, Prudente de Moraes
Portos do norte, Se roi pe 	
Calláo e escalas, Victoria 	
Rio da Prata, Alenta. 	
Trieste e escalas, Alice 	
Rio da Prata, Rio de Janeiro 	
Rio da Prata, Ortega 	
Nova York, Vandych 	
Santos, Rio Pardo 	
Rio da Prata, Garonna 	
Hamburgo e escalas, Cap Roca 	
Rio da Prata, ferro 	
Liverpool e escalas Pascal 	
Portos do norte, Brazil 	 	 9
Hamburgo o escalas. K. IVilhalm 11 	  10

G . iova e escalas, 8 eld'02- a 	 	 29
Villa Nova e escalas, Sd/c//i/c 	  , 	 29'
Portos do norte, Railubn 	  30
Mau'tos e escalas, Ceará 	  	  30
S. Matheus e escalas, 31,0 ritt:'; 	 	 30
Swithampton C escalas, As (lumes 	  30
Caravellas e escalas, Carolina 	  30
Bremen C escalas, Segdlit- 	 	 30 	 •
!lio da Prata, 'Meca di Genova 	  30
Rio da Prata, P. Ingeborg 	 	  30
Portos do sul, llapuen 	  30

Maio:

Recife e escalas, Rapulty 	
Rio da Prata, Urina 	
Laguna e escalas, Laguna 	
5. - Matheos e escalas, Rio S. Ma(/teus
Hamburg0 e escalas, Tueuman 	
Rio da Prata, Serio 	
Camocim e escalas, Natal 	
Portos do Sul, Assa 	
Hamburgo e escalas, S. Paulo 	
Rio da Prata, Sequei na
Portos do sul, Cubalão 	
Pará e escalas, Topy 	 	 3
Ilainhurgo e escalas, Cap ttrtegnl 	 	 ti,
Amarração e escalas, lido» (1)11 	 	 ti
Portos do tiorty: „VdranhãO 	 	 G
Bordóos C escalas, Valdirin 	 	 6
Portos do norte, liio de Janeiro
Rio da Prata, Sicrwt 1'eHt,t11 , 1 	 	 6
Recife e escalas, G itainra 	 	 '7
Rio da Prata, Alice 	 7
Sonthamplon e escalas, A/rabi 	 	 7
Liverpool e escala s , Victoria 	 	 	 	 7
C,~va c escalas, Rio de Janeiro 	 	 7
C,allão e escalas, Ortega 	 	 7
Rio da Prata, Vanduch 	 	 7
Nova York e estalas, Vestris 
llordeos o escalas, Gaeonno 	
lhe da Prata, Co» Roca 	 	 1;
Southampton e escalas, Rir ia 	 	 9
Rreinen e escalas, Crefrld 	 ? 	 	 g
Rio da Prata, Orion 	 	 mi
Hamburgo e e.,e;ilas, /tio P4r,/u 	 	 Ili

Mantos e escalas, Goropy 	  10
Rio da Prata, K. Wilhella H 	  10

CAMARÁ. SYNDIIHII.

CURSO OFFICIAL DO CAMD,0 E MOI:DA METALLICA

Praças	 90 ds	 A' vista

Sobro Lonires.. 	 	 16 7 64 15 61/6.4
Sobre Parlz 	 	 $92	 5600
Sobre Hamburgo 	 	 5731	 87:19
Sobre Italia 	 . 	 	 —	 $597
Sobro Portugal 	 	 —	 530/
Sobre Nova York 	 	 —	 38110
Libra esterlina — em moeda 	 	 —	 158025
Duro nacional — em vales, por 15000 	 	 —	 18687
Apolices geraes mimas de 5 -	

	

•	 9 V18000
Apolices gerais de 1:0M, 5 "/„ 	 	 9858000
Apolices do emprostiino nacional de 1909, nom 	 	 9525100
Apolices do emprestimo municipal de 1909, port 	 	 1868000
Apoliees de Minas Geraes de 1:0008, num 	 •	 9268'000
Apolice do Rio de Janeiro de 1008, 4 °,',„ port 	 •	 928500
Banco Conounrcial do Rio de Janeiro 	 •.	 218$009
Companhia Terras e Cal onização 	 	 88760
Companhia Tecidos Tijuu 	 	 2205000

de 1913.— A. Simonsen, syndico.
Secretaria da Camara Syndical do Rio do Janeiro, 26 do abril
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VAPORES

.Co da Prata, Franca 	
Rio da Prata, Acuo 	
Hamburgo e escalas, K. F. August 	
Ponta da Areia, Philadelphia 	
Rio Grande do Sul, alaceclonia 	
Stockolmo e escalas, Kl'Onp 17iC 10 ria 	
São Fidelis e escalas, Fidelense 	
Villa. Nova e escalas, Íris 	

Convido os Srs. corretores de Fluidos Publicos desta pra.ça a se
reunirem em assembléa geral, no dia 1 dá maio proximo, ao meio
dia, nesta secretaria, á rua Primeiro de Março n. 65, afim de pro-:
cederem á eleição da administração no periodo de 1913 a 1914, no4
termos do artigo 64 do decreto n. 2.475 de 13 de março do
1897.

Secretaria da Cantara Syndical da Capita.1 Felicral, 26 de abra.
cio 1913.—A. Sitnonsen, syndico.	 --•
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Junta dos Corretores

PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 21 A 20 DE ABRIL DE 1913

Genero, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade •	 Genero, qualidade e
procedencia

Preço

únidade

Minimo Maxim° Minimo Ma.ximo

Aguardente: Dita de Santa Catharina.:
Em lata de 2 kilos (Itajahy)..... 785000 815000 Por c/60 kilcs.

De Paraty 	   170$000 180$000 Por 480 litros. Bm lata grande (Laguna) 	 768800 785000 Idem.
De Angra 	 1608000 1705000 Idem. Dita americana em barris... . Não ha Não ha
De Campos 	 1553000 170$000 Idem. Batata nacional 	 $180 $200 Por kilo.
Do Maceió 	 1555000 1605000 Idem. Dita, estrangeira:
Da Bahia 	   1355000 1608000 Idem Portegueza (Lisboa) 	 218000 265000 Por 2/2 caixas.
De Pernambuco 	 155$000 160$000 Idem Franceza 	 Não ha Não ha
De Aracajá 	  • 535000 160,5000 I lem Ingleza (Nova Zelandia) 	 $310 $360 Por kilo.
Do Sul 	 155$000 160$000 Idem. Borracha de inangabeira, de Mi-

nas 	 405000 488000 Por 15 kilos.
Aleool (caldo): Breu americano claro..... 	 338000 348000 Por 280 libras.

De 40 grãos 	 280$000 3008000 Idem. Dito escuro 	  315300 32$000 Idem.
De 38 grãos 	 2608000 2708000 /dein. . Café:
De 36 grãos 	 250$000 2558000 Idem Lavado  -
Alfafa nacional 	 $210 $215 Por kilo. Moka 	
Dita do Rio da Prata 	 .	 $180 $190 Idem. Maragogips 	 — —

Typo 11.1 	  —
Algodão em rama: Typo fl.. 2 . - —

Pernambuco, I" sorte do sertão. 108200 105800 Por 10 kilos. Typo n. 3  - —
Pernambuco, 1" sorte 	  108000 108500 Idem. Typo ii..4'	
Pernambuco, mediano 	 Nominal Nominal Idem. Typo Il.' 5 . - ' — —
Assú, P sorte 	 08700 105100 Idem. Typo ii. 6 	 • •	 • 98900 105200 Por arroba.
Natal, I" sorte 	 08500 105000 Idem. Typo ii. 7 	  98500 95800 Idem.
Natal, regular—. ...... 	 ..... Nominal Nominal Idem. Typo p. 8 	 •	 98100 98100 Idem.
Mossoró, l a sorte 	 •	 98500 108200 Idem. Typo p. 9 	  88700 95000 Idem.
Mossoró, regular 	  Nominal Nominal dem. Typo ii, 10 	  ' — • —

Ceará, I a sorte 	
Ceara, regular 	

•	 95700
Nominal

10$200
Nominal

Idem
Idem.

Escolha 	
Cimento:

— 88000
•

Parahyba,.la sorte 	 9$500 105200 Idem. Islarea Pyramid 	  128000 Por barrica.
Parahyba,.regular 	 Nominal Nominal de m. Dita Atlas 	 • 118500 Idem.
Macei°, ia sorte 	  95800 108000 dem. Dita	 Excelsior 	 • •...... • • •	 118500 Idem.
Maceió, regular 	 Nominal Nominal dem. Dita	 Visurgis: ....... '.' . -.-.y.:•...... 115000 Idem.
Penedo, 1" sorte 	 08.300 95800 dem. Dita 'fres Jacarés 	 • • •	 • - -- 118500 Idem.
Sergipe, Dores 	 93300 95800 dem. Dita Picareta 	  118500 Piem.
Sergipe, Itabaiana 	 Nominal Nominal Idem. Dita Exposição 	 — 118500 Idem.
Maranhão, regular 	 dein. Dita Corea Preta. 	 — 115500 Idem.
Piauhy, regular....... 	   Idem. Dita Guie:tirai 	 7"" 115500

Arroz nacional:
Dita Gratry, 	
Dita Granada 	 —

128000
115500

Idem.
Idem.

Superior 	 375500 435300 Por 100 ki103. Farello de trigo: 	 ...	 .
Bom 	 335300 365700 de m.. Do Moinho Fluininense, 	 75900 88200 Por 100 kilos.
Regular 	 255000 285300 dem. Do Moielio Ingtez 	 75900 85200 dein.
Do norte, branco 	 288300 318700 oem. Farinha. de mandioca. de. Perto

.

..
Rajado, do norte 	  255000 26$700 Idem. Alegre:,	 ...	 .	 ......	 .

Dito estrangeiro: Especial 	 • 	 215100 218800 Por 100 kilos.
Inglez (Rangoon) 	 Não lia Não ha Fina 	 . 	 185700 198600 dein.
Agulha 	 518700 638300 dem. Peneirada 	  175300 175800 Idem.

Grossa 	   125100 135300 Idem.
Assucar: Dita de Santa Catharina:

Branco usina, div. procedencias. Não ha Não ha Grossa 	 125700 •	 138300 Idem.
Branco crystal, idem idem 	
Branco 2° jacto, idem idem • •

5410
$320

5480
$380

Por kilo.
dem.

Fariulia do	 trigo	 do AlPinI10
Ilinninense:	 -	 .	 [

Branco 3' sorte, idem idem — . 	 $380 $110 dem. De ia qualidade 	  	 238500, 215000 Por 2/2 sacos.
Somenos, idem idem 	 Não ha Não ha De 2" qualidade 	 225500• 235000 Idem.
Maseavinho, idem idem 	 $270 $340 dem.

•

De 3" qualidade 	 . gl$500 225000 Idem.
Crystal arnarello, idem idem.... $330 $360 Idem. Dita do. áloinho Inglez:
Mascavo bom, idem idem 	 $200 $240 dem. De Ia qualidade 	 238700• 2i8200 Idem.
Mascavo regular, idem idem.... $190 ;$210 dum. D'es 24 qualidade 	   228500 23$000 Idem.
Mascavo baixo; idem idem 	 $170 '$190 dem. De 3' qualidade 	 215700 225200 I lein.
Bacalhão em caixa 	 . 35$000 488000 Por caixa. Dita do Rio da Prata: 	

Dito em tina: - De Ia qualidade 	   Nominal Nominal Idem:
Gaspe 	 468000 Por tina. De 2" qualidade 	 ii .	 » Idem.
Americano (1Ialifax) 	
Peixelim 	 30$000

405000
388000

Idem.
Idem.

De 3a qualidade, 	
Dita ainet'icana:

ii i) Idem.

Banha de Porto Alegre: Em barrica 	 Nominal Nominal Por barrica.'
Em lata de 2 kilos 	 725000 755000 Por c/60 kilos. Em saeco 	 225500 238000 Por sacco.
Em lata de 20 kilos 	 788000 81$000 Idem. Feijão nacional

Banha de Minas Geraes:
Em lata de 2 kilos 	 Não lia MÁ;lia /

Preto de Porto Alegre 	
Preto da terra 	 ' 

	  •	 205700
Não lia

215000
Não ha,

Por 100 kilos,

:Egi lata	 .i.ande 	 o	 • Preto de Santa Catharina 	 m_.

• •	 •
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UnidadeGenero, qualidade e
procedendo

Preço

Minimo Maxim°• x•

5310 Por pé.
885000 Por duzia.
86$000 Idem
865000 Idem.
883000 1.1em.
703000 Ident.
605000 Idem.

$290
865000
855000
853000
868000
688000
s 8 $ 0 0

45 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /O seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
'75/s-80 seis. seccos e 5 0/0 por 1.000 kilos,
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
45 schs. seccos por 1.000 kilos. 	 I
50 sois. seccos por 1.000 kilos.
85/s schs. e 10 0/,, por 1.000 !caos.'
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
25 schs. seccos por 1.000 kilos.

schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
45 seis. seccos por 1.000 kilos.
47 /6 seis. seCeos por 1,000 kikè_

schs. senos por 1.000 kilos.
50 seis. e 5 °/„ do capa por 1.000 kilos.'
00 Schs. e 5 0/ capa por 1.000 MIO.
38 francos sucos pov 1.000 kilos.
48 francos e 10 0/„ de capa por 960 kilos,

schs. e 5 04 do capa por 4.000 kiles.,e
38 francos seccos por 1.000 kilas.
52 /6 seis. e 5 04 do capa por 1.000 ks.
50 seis. e 5 04 de capa por 1.000 Mios...,
40-48 frs. e 10 °A, de capa por 1.000 kilos:;
50 seis. e 5 0/„ de capa por 1.000 kilos.
52,50 frs. e 10f/,, do capa por 900 kilos.
35/s-40 schs. e 5 04 do capa por 1.000 k9.
35/s-10 schs. o 00/a de capa por 1.000 ks.
45 schs. e 3 04 de capa por 1.000 kilos.
45 seus, e 5 0/. de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.00Q kilOs•
40 francos. e 10 0/„ do capa por 1.000 kilos
50 seis.. 0 . 5 0/0 de capa. por 1.000 kilos.

schs. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
50 . schs. e 5 °/ do capa por 1.000 kilos...
38, frauCes seccos por 1.000 kilos.
60 seus. seccos por 1.000 kilos.
60 seis. suecos por 1.000 kilos.
50 . seis. .seccos por 1.000 kilos.
60 seis. seccos por 1.000 kilost

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 22 A 20 DE ABRIL CARA PS
EMBARQUES DE GAFE

Portos americanos:
a) do Atlatitico:

Buenos Aires 	
Montevidéo 	
Nova York 	
Nova Orleans 	

b)do Pacifico:
Ancud 	
Antofogasta. 	
Caldera. 	
California 	
Callão 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Corra! 	
Guayaquil 	
lquique 	 • 	
Punta Arenas
Talcahuatio 	
Taltal 	
Tcx;opilla 	
Valparaizo. 	
Valparaizo com opçOes...

-
15200 por sacca de GO kilos.
15200 por sacca do 60 kilos.
50 ceias. e 50/ por sacca. do 60 kg.

cents. e 5 (1/ por sacca de GO ks.

Portos europeus
Stockolmo 	
Amsterdain 	
Antuerpia 	
Barcelona.	 	 .. .
Bordéos 	
Bremen 	
Cadiz 	
Copenhague 	
Fui me 	
Genova 	
Hamburgo 	
Havre 	
Leixões 	 .	 •
Lisboa 	
Liverpool 	 ••••
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	
Rotterdam 	
Southampton
Trieste 	
Vigo 	
Christiania 	
G efle 	 0•005

Gothenburgo 	
Malino 	  

Por pipa.
Idem.
Idem.
dem.

1305000
3308000
3503000
3703000

1205000
3403000
3.155000
3608000

15040
1;3120

Não ha

15000
15000

Não ha

Por milheiro.
Por kilo.

03500
45500
75000

Nominal

Por s/00 kilos.
Idem.
Idem.

...

11111.4.•

Idem.
Idem.

Idem.1318015060
Idem.11506018020

3805000
18200

n

--

8900

Nominal
a

43000
05000

Genero, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade

Mininto Maxim°

Feijão nacional:
Manteiga 	 255000 265700 Por 100 kilos.
Enxofro 	 278300 285800 Idem.
Mulatinho 	   263700 285300 Idem
Branco 	   31$700 338300 Idem.
Amendoim 	 205700 283300 Idem
Vermelha 	 268700 283300 Idem.
De cores diversas 	  203000 23$300 Ident.

Feijão estrangeiro:
Branco 	  385700 398500 Idem.
A mendohn 	   305000 303600 I em.	 -
Fradinho 	 355500 405300 Idem.

Fumo em corda, do Rio Novo:
Especial 	  13800 23000 Por kilo.
Superior 	  13400 18600 Idem.
Regular 	 13000 13200 Idem.

Dito em corda, do Pomba:
Do primeira 	 13600 18800
De segunda 	  15400 13500 Idem.
Baixo 	 15000 15100 Idem.

Dito em corda, do Sul de Minas:
Especial 	 13500 18600 Idem.
De primeira 	 13200 1$300 Idem.
De segunda 	 $000 13000 Idem.
Baixo 	

Dito em corda, de Goyaz:
Especial 	 15900 25100 Idem.
De primeira 	  18600 13800 Idem.
De segunda 	  18200 15300 dem.

Dito em folha do l'orto Alegre:
Amarello	 	 15100 15150 Por arroba.
A In arei lo $000 $050 Idem.
Continuo] 1 	 15050 13100 Idem.
COMMIIII1 $850 $000 Idem.

Dito ein folha da Balda
Marca P. F	 S 	 23000 2$100 Por kilo.
Marca P. F 	 13800 15900 idem.

uca P	 P 	 13600 15700 Idem.
Marca P 	  15400 15500 Idem.
De primeira 	 13200 18300 Idem.
De segunda 	 13000 15100 Idem.
De Imeira 	 $800 5000 Idem.
De quarta 	  	 3600 $700 Idem.
Ecrozene a mericano,div. marcas 73600 88400 Por caixa.
Ladrilhos de Marse.lha 	 130$000 Por milheiro.
Ditos nacionaes hydraulicos.. 43000 Por metro quad.
Manteiga do sul 	   --
Dita de Minas 	 23600 38200 Por kilo.
Dita cstrangeira,diversas marcas 25380 28600 Por libra.
Malte em folha 	 $400 3560 Por kilo.
Milho amarello do norte. ... 	 Não ha Não ha
Dito idem da terra 	 123600 125900 Por 100 kilos.
Dito branco da terra 	 148500 165100 (dem.
Dito do Rio da Prata 	 --
Oleo de linhaça em barril 	 18000 15050 Por kilo.
Dito idem em lata  	 8810 $300 Idem.
Dito de caroço de algodão 	 8500 $160 Por litro.

Phosphoros:
Marca Olho 	 . • C 3 - 445000 Por lata.
Dita Brilhante 	  - 438000 Idem.
Dita Bandeirinha 	 Nominal Nominal
Dita Palpite 	
Dita Pinheiro (Curityba) 	 385500 Idem.
Dita Orion 	 438000 Idem.
Dita Raio X 	 433000 Idem.
Dita Domesticos 	 413000 Ident.

Ditos de cera:
Marca Olho 	 023000 Idem.
Dita Raio X 	  023000 Idem.

Pinho:
Americano 	
De resina 	
Spruce 	
,Stieco branco 	
Sueco vermelho 	

oo
 
Paraná delae2.vdaliiiddaadee 	

Sal do norte 	
Dito de Cabo Frio 	
Dito estrangeiro 	
Sebo do Rio Grande 	
Dito do Matadouro 	
Dito do Rio da Prata 	
Telhas francezas 	
Toucinho de Minas 	

Xarque do Rio da Prata :
Patos e mantas 	
Puras mantas 	 • 	

Dito do ílio Grande do Sul
Systeina platino, patos e mantas.
Systema platino, puras mantas 	
Systema nacional 	 . .

Vinho
Nacional, do Rio Grande.	
Estrangeiro, virgem 	
Estrangeiro, verde 	
Estrangeiro, Collares 	
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Cape-Town 	
Magoa I3ay 	
Mossel Bay 	
East-London 	
Port Natal . 	
Delagoa Bay 	
Beira 	

Portos sul-africanos
(Por 1.000 kilos com transbordo)

Em Nova York
60 s/ e 2 1/2 04
60 s/ e 2 1/2 4/.
60 s/ e 2 1/2 '14
60 s/ e 2 1/2 V.
60 s/ e 2 1/2 0/.
70 s/ e 2 1/2 '4

Em portos europeus
40 s/ e 2 1/2 44,
40 s/ e 2 1/2 °h
40 e 41 8/3 e 2 1120/.
40 e 41 s/3 e 2 1/2 8/.
40 e 41 s/3 e 2 1/2 04
45 s/ e 55 s/ e 2 1/2 44
73 s;3 seccos

Directa
45 s/
45 s/
45s/
45 s/
45 9-
65 s/

JUNTA DOS CORRETORES

mi:Acuo DE ASSUCAR

Preços correntes sentanae.

Branco usina 	
branco crystal 	
Branco 34 sorte 	
Branco 2° jacto. 	
Somenos 	
Mascavinho 	
Crystal amarello 	
Mascavo bom 	
Mascavo regular 	
Mascavo baixo 	

Saccos
Não ha

$110 a 8150
8380 a $410
$320 a 8380

Não fia
$270 a $340
$320 a $360
$200 a $210
$190 a $210
$170 a $190

Sahidas dos trapiches

João Severino da Silva, syndico:

MERCADO DE CAFÉ

(*) mercado de cafe abriu hoje firme, tendo .se realizado vendas
de 532 saecas, na base de 9$900 em arroba, para o typo 7, desea-
saccado.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais de 3.013 saccas
prt3(:f n S de 95900 e 98800, fechando o mercado firme.

Total das vendas conhecidas 3.515 saccas.
Entradas conhecidas:

Saccaa
Cabotagem 	 	 :	 3.609
Barra rialitro..., • 	 ......

P 	 o
I. F. Lenpoldina 	 • .	 56ti•
1j. F. Ceiitral 	 .	 -

---
Total 	 a 	.:	 4.261-

Em 25 JUN f COàIMERCIAL

. .Existencia nos trapiches

Em	 277..976 sucos

• Observações

Mercado frouxo.

MERCADO DE ALGODXd

Preços correntes

Procedencias	 semanaes

Por 10 kilcs
Pernambuco, 1° sorte, do sertão 	  • 108200 a. 108800
Pernambuco, l a sorte 	

	
108000 a 10$500

Pernambuco, mediano 	
Assú, ta sorte

	

	  • MOO a 108400
... Nominal

moo a 10$000Na•al, 1snrte 	 	
NominalNatal, regular 	 	

98500 a 108200Mossoró, 1 4 sorte 	 	
Nominal •Mossoró, regular 	 	

• 98700 a 105200Ceará, 1° sorte 	 	
NominalCeará, regular 	 	

98500 a 108200Parahyba, 1a. sorte 	 	
NominalParallyba, regular 	 	

9$800 a 105000Maceió, 1° sorte 	 	
NominalMaceió, regular 	  

• 95300 a	 95800Penedo, 1 4 sorte.	
95300 a 95800Sergipe, Dores. 	 	

NominalSergipe, Itabaiana  " • 	
NominalMaranhão, regular 	 	
NominalPiaully, regular 	

Entradas

Em 25:	
Fardos

Ceará 	
	

201

Sahidas

Em 23 	

Existencia

Em f.6 	

Observações

Mercado frouxo.
Mercado de Liverpool, 4 poutos do

syndico,	 Severino, •--	 •

SES •310 vn li DE ABRIL DE 1913

Presidente, Torres - Director, Dr. Isidoro Campos

da secretaria Dr. Isi loro Campos, abriu-se a sessão.

Presentes o pro•4dente Torres, os deputados Couto, Conceição,
Almeida, Marinho Prado e o supplente Magalhães, e O director

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.

Expediente:
Elitaes dos juizs de direito das 20 e 50 varas eiveis desta Capital,

communicando as fallencias de Manoel Rodrigues Monteiro, a firma
Accarin liodeigues & Comp., que existiu á rua de S. Pedro n. 170 e a
de Jos,' Lima (At Comp., estabelecidos á rua 1 4 de Março n. 130.-
Mandou-se annotar e arehivar.

licquerimentos:

Walworth Manufacturing Company, Estados Unidos, para °-
registro de duas marcas:

Stillison o Walmanco,que distingaem . respectivamente chaves in-
glezas, pinças, tenazes, bombas etc.de sua fabricação e commercio.-r
Cuim) revoe.

lia lareira & Campos, para o registro da marca Pedra-Bahia,
em um reetangulo, que distingue pedras para amoitar ou polir mar-
mores e rehollos, de seu commercio.-Como requerem.

De, liaul Pinheiro tS/ Comp., para o registro da marca A Jardi-
neira, que listingue coroas, cestas de flores e sementes de seu com-
mercio .-Como requerem.

De Francisco Hugo da Luz Mosca, para o :registro de tres marcas:
Vinho todo,Quinol, l'ulrnogeno-llugo e ,Piperatol, que distinguem
preparados, pliarmaceuticos de sua fabricação.-Como requer.

•1)e Jose Barbosa Cominho, para o registe .° da marca Olaria Bra.-
zil, em um rectangulo, que distingue tijollos, telhas, manilhas etc.,
do sua fabricação.- Indeferido, por não . estar o pedido de acetirdo
com a

De Amlwosio Lameiro, para o registro de sete marcas: Medica-.
moina, com a figura do uma cruz, Nutrotonique„Fialogin, Peroxol,
Exoluto, Kresitran e Germicidol, que distinguem preprrados Pharmar
cendres de sua fabricação e commercio.-Incleferido, a marca coma
o emblema Crus, de accèrdo com o que dispõe o paragrapho unico do
art. 30 do doce. n. 2.380, do 31 de dezembro de 1910 e deferidas as;
denta is.

Do C. Buschmann, para o cancellamente da Marca •Lady, regis-
trada nesta junta. por Souza Cruz S.: Comp., visto haver marca ideia,
mica registrada em S. Paulo sob n: 1.810 e depositada nesta Junta.
-Como requer. Cancelle-se a marca sobre a qual se reclama, visto
não ter silo publicada no praso da le;. •	„ • •

De C. Buschmann, transferencia á• firma Cagy•& Comp., de ia
marcas registradas na Junta Commereial tle•S. Paulo sob ns. 1.806.
a 1.813 e 1.828 a 1.831, por Jorge Factos & Comp., de quem são
Cessionarlos.-Como requer.

Fardos

140

Fardos
28.137
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Do The Dentists Suply C", E. 31ores, Fr inkfurter-Fabrik J. D.
'hilipps	 S dia o A-G, The Chilingtou Tool Cminatly Limitar', J. & J.
olinan Limit ul, Tlie Hardy Pat	 Pick Campinv Limite I, Alpha
lortlan 1 Cem oit Company, A. Az vol'),o 	 Costa & C	 Nascimonto
;Uva & Ca 'n», Constate; ;',Ittamain, Gorm til) 	 ottchor Sogisininuto
nota Martins, para o (I op isil, (1 ,, suas marcas rogistradas nesta jun-

soba ns. 3.585, 3.586, 3.587, 3.588, 3.589, 3 . .614,	 3.618,

verem.
De Games Ribeiro & Bastos, para o deposito de oito marcas:

:nen, Alabastro, Bico, Giocanda, Con go, Isrio. Alpha e Cacho,
'egistradas ia Junta Connuercial do Mio (ranlà do Sul, sob ns. 2.070
k 2.077. —Como roquorein.

1)3	 Achor & C", para o doposito de tres marcas: Cervejaria
Astra, C irveja Parati:tenso e Corvoja Kosmos, re g istradas na Junta
ommercial do Paraná, sob lis. 1.110 a leforida a marra

Astra por imitar a de n. 414, de S. Paulo, já registrada, e deforidas
as demais.

Do Carlos Xas moi do Britto, para o archivamento da folha do
Mario ()peia!, que traz a publicação da cora Ião de depasito, aqui,
de sua ma • a n 865, de Pernambuco. —Com i requer.

Da iiampanhia tuna Braziloi pa, pira o archivamento do sous
statutos demais documentas sobrei ,sua constituição.—Como requer•

Da Comaanbia de Segairos Indemnizadora, para o archivainento
da altervão ia seus estatutos. --Como reguei .

Da S, (•ie tale Anonyma Lloyd Brazileiro, para o archivamento
alterarãa	 sous estations.—Decku'e colo claresa qual o capital em
dinheira. para o eff •ito de deposito que a lei exige e pa gamento do
salto devid	 e volte.

De Abes & Almeida, Barbosa da Fonseca & Comp., Gomes &
Ferrir:. Cabral & Cuumip. , M. Montiira & Irmão, Gine, Moldo

5.• Comp., H. G. li ydy & Comp., para o archivamento de seus coo-
tractos sori.a.s.—Caina

Di •os. % dos Santos Mendonça ..C• Comp. e Lassanco & Irmão, pira
o archiva:a • do de seus com p actos sucia e. —Estando cumprido o dos-
pacho a II	 l', como requ irem.

li	 i Parento & tim»p.. para o archivam ontn de seu en-
tram., -zoi d. —Como requerem visto estar com tida o dospacho

Iranteri
!O • E i • & Coam., para o archivam ,nt de sou contracto social.

—In	 ,s, por estar a 2° via emeodada e seno a nocessaria anuo-
tição	 • - , bo l Tia do li-mulas.

1.0net & Cherencq, para o archivamento de seu contracto
social. 11, leferidos, por falta de distraci3 e par estar a nova firma

.111 voiNtitnia.
"	 'i.rwitIve; S.: Comp., para a archivaM3nto de seu coo-

tract ; ,ei	 —11:iemlinçain as riria is de Tiein assignou a rogo c das
teste:nua , as, e voltam.

De Mo, ira & Campos, para o avehivaniento d3 sou contracto
soei 1. -In 1 iforittis por te r sido o reconhecimento da fii'ma das tes-
temunhas fnta apés o pagamento do solta e da entrada da petição
nesta janta.

10) Oro &. Alai), para o archivamento de seu contracto social.
—Indef ri I is par não se tratar de contracto mercantil sujeito a ar-
chivame

duo, Ilady á: Comp., para o archivamento de sou contracto
social. —lliTlaren; a nacionalid;ide dos soei os, e voltem.

M on'a & Peres, pira o archivamento de seu contracto social.
—Declarem a nacionalidade dos socios, e, volteio.

N ,, svtati el• C imlip. , para o archivamento de seu contracto 90-
ciai .—Cam , i requerem.

Di' sl,marcha & F ino, para o archivamento da alteração de seu
contract, ,	requerem.

De 1. Placido Marques & Comp., para o archivamaato da pro-
rogaçã •10, s `AI e 'atraem saoial.—Como pellmmn.

Do birII) C holha & Oliveira, Viliela (.5.• Cuim_ Umborto Levy,
'Pad & Comp.. José Luiz l'arNira (C: Sobrinlm, Ferreira Cabral &
Comp., aruso &: Silva, Soamos & Barl»sa, Corrêa & Galindo, Abel
Piloi'gado & Comp., para o archivaineuto de seus distractos sociaes.—
Como requerem.

lia Alhucaxis Parahvba & Comp., para o archivamento de seu
;listrado social. —Md:orei :ido por falta do de(ilaraçan dos haveres que
ficaram na firma para o effoito do pagamento do salto.

De J. llolla & Comp., MOsquita & Comp., L atrair° ,C;
Schwob, Bem& C,ompany, Limited, Acherint3 & litigo, J. Lobo & Comp.,
Fernalide.s Sampaio & Comnp. , M. J. Fernanies, A. G. de Carvalho,
Castro Soares & Ilasselmann, Mello & Ferreira„ I. \Vitimamo & Comp.,
para o registro de suas firmas commorcia S. —Como requerem.

De Flavio do Oliveira Mosquito, e Martins & Corrêa, para o re-
oistro d3 suas flrinas commorciaes.— Estando cumprido o despachoes •
anterior, como requerem.

Da A. M. Vi leira & Comp., para o registro de sua firma com-
marcial. -- Cancellado o registro da fuma. antocossora, Como re-
querem.

De E luardo, Gabriel & Comp., para o registro de sua firma
commercial.—Declarem a data do archivamente do contracto,
ii.CcOrdo com a lei e voltem,.

Do Wilams 114311.5011 Comp., para o registro de sua firma
corninercial.—Indeferido, deante'da. rontradicção entre a declaração
e a data de inicio das operavies o pela omissão de uma altera.ção do
contraem.
•	 Do Maia & Dominamos, para o registro de sua firma, com oarcial.
— Indeferido, por não estar de accardo com a lei.

Do C. Grassy, para o cancellarn omito do registra do sua. firma
animarei:il. —Cano requer.

Do Arte Miguel & Comp., para tramferaltria a enes poticionarios
do livro «Diarioii, pertanceute, á extincta firma Arte Migo oh, de quem
são sueoessores.—Iii leferi to l»r não es.;itr eine:U.111 a firma a que
portear o livro «Diarioii.

Secretaria da Juriti Como in weial da Capital Federal, 2I de abril
do 1913. —0 X' Oleia], Mario Soares Pinto.

Relação dos contraclos, (listrados e alie • r.. (Tcs das sociedades com-
me/cites, estabelecidas nesta praça, are/Lica/os cm sessão de
do corrente me:

Contractos:

Do Thomaz Alves e Francisco de Almoida, para o commercio cto
S2eeos e molhados, á rua Marciama n. 36, com o capital de 12:0005,
sob a firma Alves & Almeida

Do Eduardo Barbusa da Fonseca e Antonio Guillierino Dias de Al-
meida, para o cominarei° de louças e vidros, á rua S. Josi o. 118,
com o capital de 30:000 , sob a tirina Barl»sa da Fonseca. & Comp.;

Do João F , Treira Cabral e JoaqUilll do Souza Gomos, para o como-
mareio de importação, caminissõ,i, e exportação, á l'11:1 1(! Il. 116,
com o capital de 100:0005, sob a firma Ferreira Cabral & Comp.;

lia José Ferreira da Silva Malta Junior tu Manoel de Oliveira.
Gomes, para o cominercio de legumes O fructas, 11 , -) mercado muni-
cipal, á rua X, os. 9 e 11, com o capital de 5:0005, sob a 1111111
Games & Motta

De José dos Santos Mendonça, Benjamin 11 ,3Z 1311'10 Beis e Josie
I gnez Fali, para o coam-lerdo -do serras e, tu Aliados, ás roas Frei
Caneca n. 89, Machado Coelho o. 56 e D Mia mi. 02, c ou o ca-
pital (lo 45:000S, sob a firma José dos Santos Mendaiv,a & Comp.;

De De. Amorico Corrêa Lassance e Armando Corrêa Lassa mica,
para o coma-torci° de fabricação do tecidos de inalha, á rua, Marquez
de Caxias ns. 40 o 46 II, com o capital d3 100:0005, sob a firma.
Lassance &

Do Mano -A Monteiro e João Monteiro, part o convi -invejo de na-
daria, á rua do Livramento n. 112, caio o capital do 30:0305, sob a
firma NI. Monteiro & Irmão;

De Antonio da Costa Parente O da commanditaria D. Mia Mar-
raiva Peres, para o cominarei° de sacros, malhados e fructas, á rua
Urnguayana n. 68, com o capital da 20:00005, sob a firma Costa Pa-
rente & Com p.

Do Newton de Lima Ribeiro e Loanel Madeira Pires Ferrão, á,
rua Haddek Lobo n. 192, coma o capital do 300:0005, sob a firma.
Newton & Comp.

De Richard George Ileydy e do commanditario Tommaso G.
Bezzi, para o commercio de tampadas electricas, c gm o capital da
40:0005, sob a firma ti. G. Heydy & Comp.

De Heitor Trindade Pereira de Aleito, Gino Arduino Bezzi o do
commanditaria TOIllaS0 G. Bozzi, para o cominarei() do empreitadas,
materiaes para construcç.ão, etc., com o capital de 60:0005, sob
a firma Gino Mello & Comp.

Prorogação de contracto de A. Machio Marques & Comp.,
até 31 de dezembro de 1916.

Alteração de Monarcha & Pino, dissolvendo a casa filial á rua
Visconde do Rio Branco n. IS.

Distractos: de Corrêa & Galitioo ; de Abel Morgado & Comp.;
Caruso & Silva ; de Ferreira Cabral & Comp.; de João Coelho &
Oliveira ; de José Luiz Ferreira & Sobrinho ; de Albino & Soares
de Umberto Levy Pari & Comp. ; de Viilela & Comp.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 20 de abra
de 1913. — O 3° (Oficial, Mario Soares Pinto.

SESSÃO EM 17 DE ABRIL DE 1913

Presidente, Torres; director, Dr. Izidoro Campos

Presentes o presidente Torres, os deputados Couto, Conceição,
Almeida, Marinho Prado, o supplente Magalhães e o director

da secretaria Dr. lzidoro Campos, abriu-se a sessão.
Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.

Expediente

Edital do juiz de dii .eito da 4' Vara Civel desta Capital, comum
 a fallencia de Manoel Duarte de Carvalho, estabelecjdo rua.

da Paisagem o. 21.—Mantlou-se annoW e archivar..

L617, 8.6 8,	 8 620,	 8.625, 8.627„ 8.6I0, 8.641 e 8.626.—Como
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Requerimentos
De Severino Mendes, para annotação sobre sua rehabilitação, para

o que apresenta, a competente carta.—Archive-se e atinote-se.
De Celso Tolentiuo Alvares, para ser nomeado avaliador conl-

uie:miai de artigos de cirurgia dentaáa.—Como requer.
Da Société des Fabriques Russes-Françaises pour la production

des articles de coutchouc, de guttapercha et de telographia sons Ia
raison Prowodnik, Russia, para o registro da marca «Prowodnik», (pie
distingue borracha, artigos de borracha, bicycletas, aut.»not eis,
ctc., de sua fabricação o commercio.--Como requer.

De The Monmoolshire Steel and Tinplate Com pany, Limited,
Inglaterra, para o registro da marca consistente na cabeça da um
rhinocerente, que deslinguo chapas e folhas de ferro e aço galvani-
zadas de sua fabricação e cominercio.— Como requer.

De Pyle-National Electric Ileadlight Company, Estados Unidos,
para o registro da marca «Pyle-National», com desenhos de linhas
verticaes o uma locomotiva e dizeres, que distingue lanternas e
pharões electricos o apparelhos de sua fabricação.— Como requer.

De Venni], França, para o registro da marca « Aluscol o , O tto Je -i
-tingua una preparado pharmaceutico de sua fabrictic;:ão.— Indeferitto,

de accórdo com a lei, por falta de certificado do paiz de origem.
De Dra.. J. de SouvirolY, para o registro da 'narra «SouvirofT.,,

com o respectivo retrato, que distiugue preparados para a to..; e
para a cutis, de sua fabricação.— Como requer.

De Francisco Antonio Ci fl mt i,para o registro de duas tua ira
«Soro liemogenico» e oSoro Ilyogenico. , , que distinguem produt.tos
pharmacenticos de sua fabricação e commercio.— Como requer.

De Cazeaux & Comp., para o registro de duas marcas ..Libllys
Dizei.» e «Reinaria Bizet», com desenhos caracteristico:, que dislin-
guem artigos de perfumarias de sua fabricacão.—Como reqw•rein.

De Ktiaus St Comp., para o regi-stro de duas marcas «V&S , e
«Durkopp», que distinguem automoveis e accessorios, de seu counnJr-
cio.—Como requerem.

De M. Senha & Comp., para o registro da marca «Dr. Pereira
Passos», com o retrato respectivo elo um circulo, que distingue ci-
garros e charutos de sua fabricação.—Como requerem.

De Pedro Teixeira Dantas, para o registro da marca «Curatosse,,,
em rotulo com dizeres, que distingue um preparado phartnacautica de
sua fabricação.—Como requer.

Da Julio Berto Cirio, para o registro da marca «01-Quin», em ro-
tulo fantasia com dizeres, que distingue um preparado de perfumaria
de seu commercio.—Como requer.

De J. Alves Carneiro, para o registro da marca ttpermmaria,
kitty», com a figura de dons anjos e uma corUit, que distinguia pariu
aliarias de sua fabricação.—Como requer, visto estar cumprido o des-
pacho anterior.

De James Magnos & Comp., para o canc Alamento de sua ¡turca
«Prowodnik», registrada nesta junta sob n. 7.287. — Como re-
querem.

•• De Manias rood Limited, Costa, Sensburg•& Comp. Lois Iler-
many & Comp., Figueiredo, Caminha & Comp., para o dep osito t.te
suas marcas registradas nesta junta sob tis. 3.590, 8.622, 8.630,
8.632 e 8.638.—Como requerem.

De J. l'abst & Comp., para o deposito de sua marca «Jeny», re-
gistrada na Junta Commercial do Rio Grande do Sul sob n. 2.122.--
Como requerem.

De Leiroz & Livreri, para o deposito de sua marca «Bar e ras-
taurant Progredior», registrada na Junta Commercial de S. Paulo
sob n 1.911 . Com o requerem.

De Rosario Massara St Comp., para o deposito de sua marca
«Pharmacia Italica», registrada tia Junta Commercial de S. Paulo
sob n. 1.910.—Indeferido por estar !tira do prazo legal para o de-
posito.

Da Sociedade A nonyma de Peculios e Ati.xillos Mutuos «A Liberal»
e Compaguie de Assurances (júnCirales centre l'incendie, para o ar-
(Ativamente de seus estatutos e demais documentos sobre suas e~li-
tui0es.—Conio requerem.

De A. Gomes (Si Comp., nva & Carvalho, Andrade & Oliveira,
Motta dz Cunha, Machado & Teixeira, Cerqueira & Ferrara, José Go-
mes Braga & Comp., Cruz Sentia & Carvalho, Amaraes Pimentel &
Comp., Antonio Gomes & Comp., Serram Lima St Comp., Magalhães
& Mouteiro, Casemiro de Almeida & Comp., J. D. Maia. St Comp.,
Amaral Guimarães & Comp., Henrique da Fonseca, Souza & Comp. e
Ricardo & Comp., para o archivamento de seus contractos sociaes.--
Como requereu).

Da Silva Dantas & Comp.
'
 para o archivamento de seu contracto

social.—Declarem a nacionalidade dos socios e voltem.
Da Pedroso, Rosas & Comp. para o arehivamento de seu c011-

tracto social.—Indeferido por falta de autorização legal á socia, que
é mulher casada, para commerciar.

De Guimarães & Cotam., para o archivamento de •seu contrario
social.—Indelerido por falta do visto da Saude Publica e por haver
firma identica já registrada.
• De Costa & Comp., para o archivamento de seu contracto social.
+-tãiálintte Jirau ideutiea registrada, regularisem e voltem.

De A. F. de Si. & Comp., para o archivatnento de seu contracta
social .—Caucellado o registro da firma anterior, como requerem.

Da Pontes & Oliveira, para o archivamento de seu coutracto so-
cial. —Indefrido por falta de distracto.

te Alitclutlo Rastos & Comp. e Brandão Alves & Comp., para a
areltivainento da alteração de seus contractos sociaes.—Como re-
querem.

li M. R. Pereira & Comp. e Enrico Canazio St Comp., para o
ardil\ amianto th ali ;ração de seus contractos sociaes.—Estando cmn-
prido o despacho autarior, como requerem.

Liu Ilabkonk & úmumjm , para o archivamento da alteração de sal]
COIllraCt0 social.—Fazendmm novo registro da firma, como requerem.

lat Machado Ilast,)s	 Comp., para o arrliivamento da alteração
de san contracto	 —Cancellado o registro da firma e feito nova-
Mente, como rinrem.

J. Itodrigims mia Cruz St Comp., para o archivamento da alte-
ração de seu contracto social. — Cancellado o registro da firma,.
comuto requerem.

De F. Costa & Comp., para o archivamento da alteração de seta.
contracto e	 -- timneiando-se no registro da firma a retirada do
s do, como requerem.

Da M. R i-,iinbanu Comp., A maraes, Minutai & Comp., Ama-
ral Colimar.a s Comp., J. Maia. & Lima, Barbosa Trajam), Pi-
nheiro & Dias, Silva ()anta); & Comp., F. Pereira Rastos m& Comp.,
Benta rabio & T 'ixra, pari, o archivamento do seus distractos sociaes.
-• i titio recria; e n

Da V. Brandão, Par.aira , Almeida, & Comp , Moreira, Grenha
& Comp., Antonio de 111k eira Rei, Illaser Filho & Comp., Lima Mi-
rado & Comp., Alin:imia, farolim & Cinp. , Wallaw & Gunp. C. Hei-

1:0111p., Feruauc 1.1brat & Couip. , Hopkins Causei . &
Newtou & Comp., Cruz. In•aga & Comp.., J. R. Ferreira & Comp.
Frai • alanza II mi q t,	Comp., Ilenry y Armando, para o registro dc,.-
suas Urinas commercia , s. -- Como requerem.

11 Pedro	 par,' o registro de sua firma commercial. —
Existindo firma identie i r gistrada, regularise e volte, e declare o-
Miriti das operaçõ. ,s e.nn	 a 'et

Moreira	 & C itup., para o registro de sua firma com,.
— lmml areridos por não ser regular a declara.:ão quanto ao-

inicio da sociedade.

t Raul C arqu ui a Souto iyor, para o registro de sua firma,
com In veiai . —Indef ;rido p ir não ser comm arcian'te.

liu Mario 'A to, mi a Carvalho, para o registro de sua firma com-
ua arcial.—Como requer, visto haver provado ser commerciante.

liu Nicola Zagari, Gomes & Comp., para a registro de sua

req,.
firma comni.arcial.— Estando cumprido o despacho anterior, como
uer ou 

A. (li; Mello, para o cancellainento do registro de sua.
farra counn.,reial.—Como requer.

Du Cab M .a St Comp. para annotação no registro .de sua firma
da 'inadata (1,! establ!eimento counnercial para a mesma rua
do Estacio de Sá Il. 10 o toma assina a extiuccão de suas filiaes á rua
D. Antia Nery n. 50 e em Passa Tres, 'Estado do Rio.—Corno

requeilvIWILi t. iiz de Souza Moreira, para annotação 110 registro do
sua firma da inadata:a. mia semi estabelecimento commercial da rua
do Cati.eie a. 22 ¡rara a rua do Carmo n. 27.—Como requer.

De M3110 St França, para transferencia a elles peticionarios
d is livros «Piará)» e dl:opa iorm), pariencentes i extincta firma J. A.
clk.; àlallo, de quem são st ice tssores.--Como requerem.

O presithille communicou á junta ter a requerimento de Braga,
Carneiro & Comia P., soHiadade em commandita por acOes, mandado
passar 'portaria uomeando o r. Dr. Detnocrito Barreto Dantas para
membro do cons alho fiscal da mesma sociedade.

Secretaria da Janta Comturcial da Capital Federal, 20 de abra
de 1013.-0 3'' (Aliciai, Mar0 &Mn:3 Pila°.

lielação dos contracto?, das alterações e dos (listrados das sacie-
d1(105 eommerciaes enabelecidas nesta praça, archivaclos e.
sassão de 17 do corrente.

Coixtractos

Da Joaquim Mandai de Campos Amaral Guimarães e Fernando,
Amardes Pimentel, para 13 counnercio de materiaes e construcção,
rua S. ,losé ti. 77, coto o capital de 430:0008, sob a firma Amaral
iiuimmiauães & Comp.;

1) a Fernando Alumes Pia-imitei e Joaquim Manoel de Campos
Mu irai 1; Minardes, para o commercio do inateria.e.s e construcrão,
rad Cluil il. 35, com o capital do 230:000$, sob a firma Amarates Pi-
mantel & Cotam.;

1) t Manoel José de Andrade e R rui Soares de Oliveira, para o
n 1111111H0 (1(1 secos e mmi mlii, loS, á l'Ua EitaCIO du Sá 11. 31/, cOw.

capitald 30:0OÜS. sob a Úvula Andrade) & Olivçirat.	 .
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DO Antonio Gomes, Theraza de Queiroz Gomes e Antonio Louçã
;de Moraes Carvalho, para 0 commercio te IRMIns e luvas, á travessa
:de S. Francisco de Paula n. 38, com o capital de 100:0008, sob a
firma A. Granes & Comp.:

De Antonio Comes, 11 , eiriqnt Carvalho de .Assumpeão Junior e
•Estevão Allonso Hanriques do Oliveira, para o commerci0 de luva s o
loques, com o capital de 100:0005, sob a firma Antonio Gomes &

' Comp.;

• De Manoel Antonio Cerqueira e Vicente Ferrara, para o com-
?floreio do rmstrucções, com o capital de 30:0008, sob a firma Cer-

: queira & Ferrera
Da Pedro Teixeira Portu gal, João Baptista Serram, Luiz Ribeiro e

k Mario Machado de Anvedo Lima, para o commereio de representa-
,rões e propaganda, á Avenida Rio Branco n. 33 A, com o capital de
GO:000$, sob a firma Serram & Comp

De Sebastião da Silva o Antonio de Carvalho, para o commercio
de marcenaria e carpintaria. á rua Vicente de Souza n. 4, com o capi-
tal da 3:0008, sob a firma Silva & Carvalho

De Luiz Ricardo Ferreira, Antonio Martins da Atino:da, Salvador
da Silva Moi ia, Henrique da Silva Mesquita, Jos ,'a Rodrigues e Arthur
topes da Silva, para o commercio de transportes, á rua Mariz de
Barros n. 151, com o capital de 60:000S, sob afirma Ricardo & Comp.;

De Albino Malta e João Ferreira da Cunha, para o commorcio cl°
alfaiataria, á rua Uruguayana n. 143, com o capital de 5:0008, Sob a
firma Motta Cunha;

De José Lopes Machado e Joaquim Jo:é Teixeira,para o commercio
de padaria, á rua de Cachamby n. 232, com o capital de 20:000$,
tsob a firma Machado & Teixeira

De José Magalltãos da Cunha e Joaquim Monteiro, para o com-
incrcio	 botoquim e bilhares, com o capital de 6:0008,sob a firma
Magalhães	 Monteiro

De José da Cruz Senna e Ilumborto de Carvalho, para n com-
wercio (1, , couros e titiles, á rua do Hospicio ti. 86, com o capital de
100:000$, sob a firma Cruz Sovina & Carvalho

De CaSillliP0 de Almeida Pessinha e do sacio de industria Miguel
Coelho, para o commerdo do alfaiataria, á rua Sete de Setembro
n. 192, com o capital de 50:0008, sob a firma Casimiro de Almeida
▪ Comp

De Henrique da Fonseca e Souza e do socio de industria João
:tanoaria liamos do Araujo, com o capital de 4:0008, sob a firma
Ilenrique da Fonseca e Souza & Comp.;

Da Joaquim Domingos Maia e Alberto Rayoso dos Reis. conto socio
de industria, para o cemmercio de pharmacia, á rua Frei Caneca
n. 264. com o capital de 3:0008, sob a firma de J. D. Maia ,Sz Comp.

Do	 Gomes Braga e do commanditario Rodrigo Pereira Bastos,
para o coam-tordo do rastattrante,á rua de S. Christovão n. 215, com
O capital de 50:0008, sob a firma José Gomes Braga & Comp.;

De Antonio Francisco de Sá e Manoel Pinto Alves da Silva, para
o CS1111110,1'Ci0 de fumos O sens preparados, com o capital de 50:0008,
.soh a firma A. F. do Sá & Comp.

Alterações
De Machado Bastos & Comp., pela sabida do socio Rodrigo Pe-

reira Bastos
De M. fl. Pereira & Comp., pela modificação da clausula 54 re-

ferente a lucros o prajuizos verificados por balanro

• De Machado Bastos & Comp., pela retirada do socio Rodrigo Pe-
reira Bastos

De .1.11odrignes da Cruz & Comp,pela passagem do socio solidado
Antonio dos Santos Carneiro para socio commandilarin, os socios
industria Francisco Ferreira de Mattos e Francisco Alves Pacheco,
passam a soeis solidados, o capital social será elevado a 3000008

De Ilabkouk. & Comp., pela entrada do sucio solidado Zaki Na-
anour.

Do F. Costa & Comp., pela retirada do socio Antonio Francisco
de Araujo

De Brandão Alves & Comp., pela elevação de seu capital a
300:000$ e alterando mais algumas clausulas

De Enrico Canazio & Comp., pela alteração do prazo da socie-
dade e mais algumas clausulas.

Distractos

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

SIE OE ABRIL Os 1913

Renda arrecadada dos dias 1 a 23. 2.019:1158197
ilenda arrecadada no dia 26 	 112	 183,269

Total 	 2.131:2988466

Lua igual poriodo do 1912 	 1.629:9625183

altandega do Rio de Janeiro

IIEZ DE ABRIL DE 1913
Renda arrecadada no dia 26:

Etn ouro 	 193:283g857
Em papel 	 300 2793250

493:563$1d7
Renda arrecadada	 do	 1	 a 26 de

abril de 1913 	 9.477:0378392
Em igual periodo de 1912 	 8.974:3188623

Ditierença a maior em 1913 	
—
502:7388769

MARCAS REGISTRADAS
N. .1.00:3

Pinto Monteiro & Comp., estabi.lecidos com fabrica do gravatas,
á rua (1,) llospicio 101, sobrado, aprosentain a marca acima colhida,
que consiste no s eguinte: o globo terrestre, visto pelo lado das duas
Americas e firmado sobre nuvens, no centro das quites se acha o
monogramma da tirina. Esta marca tem do servir, impressa e col-
hida, nas caixas de gravatas. Rio de Janeiro, 17 de dezembro do
1903.—Pinto Monteiro. (Sobre ' uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Cmtmercial da Capital Fe-
deral, ás 11 horas da manhã de 17 de dezembro de 1003. — O secre-
tario, Ceai de Oliveira.

Registrada sob 11. 4.063, por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje. Pagou tio primeiro exemplar 68600 do soltos por os-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1901. — O secretario.
Cezar de Oliveira. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Como morciat em sessão de hoje, annotou-
se no registro sob n. 4.033, a transferancia para Pinto Monteiro &
Comp., da marca de gravatas «Globo,) da firma antecessora e hien-
tica. Rio de Janeiro, 12 de ftwereiro de 1906.-0 secretario, Cezar
de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje, annotott-
se no registro sob n. 4.063 da marca de gravatas «Globo» de Pinto
Monteiro a sua am ,diação a roupas brancas. filo de Janeiro, 9 do
novembro de 1906.— O s)cretario, Ccutv dt, Oliveira.

Por despacho da Junta Comutei :dal em sessão de hoje, annotott-
se a transferencia da presente marca registrada sob ti. 4.063, de
Pinto Monteiro & Comp., para Itudrigues Monteiro & Comv. , na qua-
lidade de sucessoras e cessionarios quo provaram t .w feito a sua
acquisiçãa legal. Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1903.-0 secre-
tario, Fabio Leal.

Por despacho da Junta Commercial em sessão do hoje, annotou-
se, no registro n. 4.063, a transferencia da marca «Globo» de Rodri-
gilas Monteiro & Comp., para seu cessionario !piaci() Martins da
Silva Pinto. Rio de Janeiro, 19 de maio de 1910.— O secretario,
Fabio Leal.

Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje, atmotou-
se, no registro n. 4.063, a transferencia da marca «Globo» de Ignacio
Martins da Silva Pinto para seus successores Pinto Monteiro & Filho.
Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1910.-- O secretario, Fabio Leal.

Por despacho do Junta Commercial em se;são do hoje, annotou-
se, no registro n. 4.003, a transferencia da marca «G 101)0)) de Pinto,
Monteiro ,S/ Filho para seus successore,s Antunes, Siqueira & Comp..
Rio de Janeiro, 10 de abril de 1913.—Isidoro Campos, director.

De Pinheiro & Dias ; de M. Resembann & Comp. ; de Silva Dalt-
tis & Comp.: de J. Maia & Lima ; de F. Ferreira Bastos & Comp.
'ale Barbosa & Trajam.) ; de Bernarditto ,Sz Teixeira : de Amaraes,
Timentel (Sz Comp. ; de Amaral Guimarães & Comp.
,	 Secretaria da Junta Cominai:dal da Capital Federal, 26 de abril
x10 1)13.-0 3° °nicht!, Mario Soares Pinto. I

Antunes, Pinto & Carvalho, estabelecidos nesta praça provisoria-
mente á rua do Ilospicio n. 91, sobrado, com o cotnmercio de impor-
tação, compra de casimiras, artigos proprios para alfaiates e comntis-
sões, apressmtam a marca supra, que consiste em um dra4o sobre,

N.
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sam 'fundo de riuvens, tendo uma mão %Salada sobre unia ' placa onda
ase 'vem as inicias A. P. C. e abaixo Mn florão, e a outra mão sus-
Imitando run facho accaao. Esta marca èéde variar em typos, ciares o
dimensões e será uzada em rotulos, gravada ou estampada, e que se-
rão coladas em todos os artigos queforem vendidos por sua casa,
afim de garantir-lhes a sua propriedade. A dita marca será tambein
usada em todos os papeis como sejam: envelopes, cartões, cartas, no-
tas, facturas etc. etc. (Sobre uma estampilha de 300 réis). Rio do
Janeiro, 15 de março de 19i3. —Antunes, Pinto & Carvalho.

Apresentada na secretaria da Jtinta Commarcial da Capital
Federal ás 2 horas e 25 minutos doldia 18 de março da 1913. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.742 por despacho da Junta Comincrcial
SerõãO do hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de selha por estam-
e:Abas. Rio de Janeiro,10 de abril de 19(3. —Isidoro Campos, directos',
lAo latia estava o carimbo da Junta COmmercial.)

Pedro Teixeira Dantas, pharmaceutico, proprietario da «Pisara
macia. Dantaa» sita no Boulevard Vinteale Oito de Setembro n. 320,
Villa-Izabel, apresenta a marca acimaltpara o seu preparado ((Cura-
'Asse». Consiste alia de duas etiquetas, sendo uma redonda, tendo ao
centro, em férma de monogramma as letras aP.T.D.», e ern derre-
doa ,ts palavras, «Curatowe • do Pharmaceutico Pedro Pautas», po-
Livido variar em cdres e tamanho, e será colocada á bocca do vidro
occultando a rolha; a outra, urna tira de papel guarnecida de filetes,
tendo na parte superior a palavra «Curatossea em uma facha seguida
das palavras, abalsarnieo e expectoraate» e de diversos outros dize-
res. Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1913.— Pharmaceutica Pedro
Teixeira Dantas, sobre uma estampilha sie 300 réis.

Apresentada na secretaria da Juntà. -Commereial da Capital Fa-
dara] ás 2 horas e 25 minutos do dia 28 do fevereiro de 1913.— /si-
doa° Campos, diractor.

Rasiatrada sob o n. 8.766 por despaaho da Junta Comes:miai em
seasãodo hoje. Rio de Janeiro, 17 de abril de 1913. — Isidoro de
Campos, director. Sobre 65600 de estampilhas. (Tenda ao lado o ca-
rimbo 1a Janta Commercial da Capital Federal.)

•nn•n••n

N. 8.707
Jaao Barto Ci rio, estabalecada com ccimmarcio de perfumarias á

roa do Ouvidor n. 183, adaptou para diWnguir um preparada de seu
cominarei° a marca. acima; consista ela em um rotulo recortado do
eis' azulada com Metes dourados formando medalhões sobre funde
arenat a em cujo. contra se ha «01-Quim ;Toaico Vegetal para os ca-
hellaa». A referida marca será applicada em vidros de qualquer ta-
utaaho e servir paia garantia de seus,: direitos de propriedade. As
táris e tataaoha podam variar. Rio da Janeira, 14 d fevereiro da
1913. — Jul.° L'erto Cirio, sobre *uma estampilha de 300 réis.

Aprercad. na secaetaria da Anita Commercial da Capital Fe-
dere ás 12 horas o 1Z-t minutos do dia 15 de fevereiro de 1913.—Isidor o
Crnps, dire(.(,r.

116ütrad4 sia o n. 8.1t37 , por deapacijo da Juuta Çouninercial
sessão d naja. Rio de Janeiro, 17 do galei de 1913.-18:40r0 (Min-
pos, direeaor. Soare 63500 em estampilhaefederstes. (Ao lado estava o
.earisaho da Janta COtiollaeaaal da Capital Federal.)

•
•i

da a Cum,., estabelecidhs nosta praca, com com-
momo de findai, charutos, cigarros e artigos para fumantes, adopta-
ram a marca ac,rea colada para distinguir uma das qualidades de
cigarro de aau fabrica. Consiste a dita mama em um recamando tendo
ax parte superior eus acaras maiuscula4as . palavras kTabacaria   da
Salsa:, sobre uma faixa mie	 estenda de Wna a outra extremidada.

ceat ao 1. rttul0 •acha-se um cirunlo,. tenuo co centro a figura
de Ma Zo.Vae e na pai ta, superior as . palavras aCaporal 3 Turco» e
na ;rifai iar a palavras aEspaciaes» separadas por duas rosetas. O to-

:tara, tláado em volta rata marcas do eigarto.s cá figura do pavão
em :sada alperce A marca será usada em qualquer das ciares. Sobre
sena astainpillia do 300 réis, o saguinta: Rio de Jan.eirO, is do abril
de	 — J. .1. da Cosla . & Comp:'	 .

Apresentada na secretaria da Junta Gonnuercial da Capital Fe-
d wal a 1 hora e 2.) minutas dcedia . 18 trç abril de 1913. —Isidoro
Campos, director.

Registrada sob ou. 8.173 por despacha ha Junta Gommercial em
• 32SSãO de !loja. Pagou no primeiro oxempldr G5a00 de selo por es-.
ltaanpillaás. Rio da Janeiro, „22 da abril do 1913.— Isidoro .Campos,
ilirectoi'. (Ao lado estava o carimbo da Junta Cominarei-1.)

Abril-de 4-91à -

N. 1.946
S. Paulo

Cartifico que a marca de cigarros t•Ansei ima de Fortunato Capa
raaistrada na Junta Couituarcial de S. Paulo, sob o n. 1.946, foi de-
pnsitaila nesta junta aos-22 do corrente, com um exemplar do Picai() -
Oflic i 'd slaquel le Estado em que saiais publicada. Eu, João Hygino de -
Iras*, 20 oficial desta junta, escrevi.

Secretaria da imita Commercial da Capital Federal, Inutilizava
estampilhas no valor de 15100, 26 de abril de .1913. —/sidoro Campos,
qirectera •

.NT. 1.040
S. Paulo

Gerlifico que a marca de café «Adelino» de J. Adelino Gouvõasta•
reglatrasra na Junta Cominarcial de S. Paulo; sob o is. 1.949, foi de-•
paiitada nesta junta em 22 tio corrente, com um exemplar do Diario
1004 daquella Estada, mu que sa'au publicada. Eu, João Hygino d3

	

A yagjo,	 oficial desta junta, escrevi.
Sscretaria da Junta Commarcial da Capital Federal, inutilizava

estamplisas no valor da 01n, 26 de abril da 1913.--:Isidoro Campos,
diroctrw.
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BONDADES ANHUMAS

Companhia do Seguros Terrestres e Ma..
ritimos U. C. dos Varegistas

ACTA DA arssÃo DA ASSEIIIILZA apuar, °ROMARIA, REALIZADA ER 27 DE 31.1RW''.3
DE 1913

Prosidencia do E.reso. Sr. coinmendador João Alves Affonso—Seereta4,
tarios, os Srs. conumencludor Luiz Francisco Joreira e Mamei
Jonnim Cercineira

' A' 1 hora da tardo do dia 27 de março de 4913, na sede da com-
panhia, á rua Primeiro ias Março ii. 37, accusanda o livro de presença
28 Srs. aarinnistas reprasantando 2.011 acções, ciam direita- a 400' Via- •
I0s, O presidente da companhia, o Exmo. Sr: visconde de'S.'João da
Aladtalaa, abre a sessao e pele que a assernbléa, indique qual dos.'a
Sra. accionistas deve presidir os SMIS trabalhos.

O Si. . commendador Luiz Francisco Moreira pede a palavra ti
p 1 'o l 103 qua seja aerlamatIO presidente da assemblea o Sr. comineseg''''
dadar João Alves Alfons).

' Caulultada a casa sobra esta proposta, é alta unanimemente acas
catai , e, tor isso, o Sr. consinatalador Japão Afforiso assume seu logar •
na masa a contada para secretarias os Srs. cornmendador Luiz Fran-
cisas) alueuira e alaucial-Joaquita Cerquoira, que tambor:ri acceitam e
tdmiim :tants lugares na mesa. 	 ,!

Ern saguida o Sr. passidente diz que o Sr. secretario voo próce.
dna á leitura da acta da iiitima assembléia geral,o que é feito, e, posta
cal ajaaassáo a sua, Ia:ducais°, unguent pede a palavra, pelo que Ch
Si'. presidente a daclara approvada.

Otarando na piam ;ira parte dos trabalhos da presante asaembléaa

ro...
o Sr. presidente pade para (pio um dos ilireetorom proceda
tio rolaL)rio da directOria, a qual é dispensada por proposta-,áposletait-,Il drao .
Sr. pr. Aeconto Cávalcanti da Albuquerque, unanimemente approe
viela, por ter atido o mesmo publicado no Jornal do Commercio e dis-
tribuida em iinpressa aos Srs. acciouista.s.

O Si.. presidenta convida o conselho fiscal, por seu relator, a .fa,-,a
zar a leitura do seu parecer, lendo, então, o Sr. Bernardas° atisé .da,-;
Cruz o engataste: •

aSse• accionislas -- Cumprindo O que preceituara . 03 estatutos,
conselho {letal da saainatithia ¡amuai-se mu sua sécio para o exame das
contas aprasentadas pela dia:teoria raferentes -, ao anuo :de 1212....
ti), $ ,3 exame. que fui falto minuciosamente palas livros, balanços, .,.
mappas dairionstrativos, etc., o ponsallio fiscal verificou estar:tudo de . !:
acamas° com os respectivos docamentas, em boa ()adem e com a u(1-
co,sarla riateza. A renda da campanhas, no 'seriado de 1912,,,,101 1 ‘-
inalei' do que a de 1011, O que It0:4 mostra quão fructiferus são asa.
serviços e eisforças :que a illoatre directoria tem empregado a favor da
engrandecimento da companhia ; a, por issa, o. aOriatalltO tiais,al ' cona •
gratula-se. cuin os: Srs.. acctoitistasa

	

COO$OVÕ fiscal' am	 aassa- . de' intlittiOilar'tie'SI° Seu asaaecar	 a•
diveraaa vai as.aleadletelataa e aDaapaiat dm sastmialitria, poratar a

	

pm seu' relat	 falto suc.:cinta demdustraaão daa. talea' "'
raçúa$ de 1012.

D'IATUO OFF1C1Ati
	....••nn••n••
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Ilernardino José da
Francisco de Assis Carvalho
José e Almeida Junior 	

Para supplentes:

Antonio da Cunha Bastos 	
Domingos Alves Bebianno 	
Luiz Francisco Moreira 	

Em vista do que, o Sr. presidente declara, em voz alta, eleitos
,os mencionados senhores. O Sr. presidente diz que, si alguns accio-
nista quizer pedir a palavra para tratar de interesses sociaes, con-
cedel-o-ha; do contrario, encerrará a sessão.

O Sr. Francisco de Asss Carvalho pede a palavra e propõe que
seja inserto em acta um voto de louvor é mesa pelo modo correcto,
intelligente e pratico que 'deu aos trabalhos da presente assenabléa.
Posta a votos, é a mesma a pprovada por unanimidade.

Em seguida o Sr. presidente agradece a distincção que lhe
deram os Srs. accionistas em escolliel-o para presidente da assembiéa
e agradece Danificar em seu nome O nos de seus companheiros a gen-
tileza que acaba de ser feita á mesa.

Nada mais havendo a tratar, encerra a sessão és 2 horas . da
tardé.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1913.-0 presidente, João Alves
Affonso.-0 1° secretario, Luiz Francisco Moreira. —O 20 secretario,
Manoel Joaquim CeNneira.

jomptinhia, 413 S3,ertopos Xerrestres União
dos l'roprietarios

Acta da assembléa geral ordinaria, realizada em 28 de março de
1913, para prestação de contas e eleição da nova directoria e con-
selho fiscal.

A's doze horas do dia 28 de março de 1913. na rua da Cautie.-
laria n. 3G, sobrado, sáde da Companhia de Seguros Terrestres União
dos Proprietarios, o Sr. José Campello de Oliveira, presidente da
dita , companhia, verificando haver no livro de presenças de accio-
'listas numero legal para a asserubléa geral, abriu a sessão, e depois
de scientificar aos Srs. accionistas o fim da convocação, lõ uma pro-
posta que S3 acha sobre a meza assinalada pelo Sr. Luiz Maria Mon-
teiro, indicando o nome do Exmo. Si. . Dr. João Maximiano de Figuei-
redo para presidir os trabalhos, e submeitendo-a á votação, for por
unanimidade acceita. O Sr. Dr. João Maximiano de Figueiredo, assu-
mindo a presidencia, agradece a prova de confiança coam que a assem-
bléa o distiugum e convida aos Srs. Agostinho Dias Nunes de Almeida
e David aloreiga Ilega, para os cargos de 10 e 2° secretarios, e in-
cumbe este de proceder á leitura da acta da sessão anterior. Termi-
nada esta, o Sr. presidente submette á discussão a sua 'redacção, e
não havendo quem quizesse fazer uso da palavra foi a mesma encer-
rada, e a acta approvada por unanimidade.

Ao °Anunciar o Se. presidente de que se Ida proceder á leitura
dárelatorio, o Sr. .Jose Ferreira dos Santos propõe a dispensa da
leitura do mesmo, e que apenas se leia o parecer' do conselho fiscal.

foi feita por concorrencia - ou não, e o Sr. Campello, presidente da
companhia, declara ter chamado diversos mestres de obras e da
entre estes ser pi <"ido o que mellidres vantagens offerecia á com-
p..;ilda. Deu logar este pedido de infarmaçõ;s a que o Sr. Alberico
Freire "de Sant'Anna igaalmente solicitasse si as construcções ou
obras feitas na gestão das administraçõn anteriores e das quaes o
Sr, Gaio fazia parte procederam ás competentes concurrencias; res-
pondándo o. Sr. Gaio negativamente, devi lo a terem cilas se limi-
tado a méros concertos. O Sr. Gaio Junior faz ainda outras conside-
rações sobre o custo da referida e011StVileçãO, C como cilas attingisseni
á pessoa do segurado, o Sr. Manoel Gonns Corré,a, proprietario do
predio em questão, e que se achava presente á assembléa, na quali-
dade do accionista, este pado a palavra para esclarecer o assumpto;
dopais de tornar publica a sua opeão pela construcção por parte da
companhia confessa-se summameute satisfeito o de pleno accórdo
com a directoria no seu moda de agir. O Sr. Campello, tratando
ainda de esclarecer este assumpto, vem perante á assembléa Cem-
provar de que os actos da directoria que terminava o S3t1 mandato
foram sempre pautados na observancia exacta do cumprimento de
seus deveres e na defesa dos interesses dos Srs. accionistas, em con-
juncto com os dos Srs. segurados.

O Sr. Gaio refere-se ainda ao accUrdo celebrado com a viuva
do finado Joaquim de Oliveira Soares, ao qual apresenta diversas
objecções, que não foram apoiadas pela assembléa.

Não havendo mais quem quizesse se manifestar sobre os actos da
directoria, prestação de coatas o parecer do conselho fiscal, o Sr,
presidente declarou encerrada a discaissão, o submettendo a votes
em conjuncto, foram os mesmos unanimemente apprevadas, absten-
do-se apenas de votar os memoros da directoria e conselho fiscal.

O Sr. presidente communica á assembléa ir se proced w á cl lição
dos membros da directoria e os do conselho fiscal e simpleides, e
convida para escrutadores os Srs. Casemiro Fernandes Guimarães Ci
João de Souza Laurindo.

Depois de ser apresentada a urna á assembléa e fica- provado
achar-se a mesma vasia, o Sr. preside 'te encarrega o 2° secretario da
fazer a chamada dos Srs. accionistas pelo livro de presenças, o que
era feito, enunciando na mesma occasião o 1111I1nr0 do v ,tos que
correspondia a cada um, e á proporção que se apre;oasain os nomes,
os accionistas faziam entrega á bocca da urna da duas cadulas,
sendo uma para directoria e outra para o conselho fiscal e supplen-
tes, com a declaração nas mesmas dos votos com que concorri mui.

Feita a chamada dos accionistas inscriptos no livro de presenças,
verificou-se terem deixado de votar os Srs. João Alves Alfonso,los
Gaspar de Abreu e Bernardino José da Cruz e conferido o numero
das cedidas recolhidas com o de votantes.

Na verificação das cedidas foram encontradas pelo Sr. presidente
doze em branco. Proczidentio o Sr. presidente á apuração, ebeg.,m_so
ao resultado de se verem suffragados cem 542 votos cada ti.a os
accionistai seguintes:

Para directores: Antonio Moreira da Costa, José Campallo de
Oliveira e Daniel Ferreira dos Santos. Para o conselho fiscal: Seuas-
tião José de Oliveira, Manoel Joaquim Cerqueira e José da Silva
Figueiredo. Supplentes: Gianlourenzo Schettino, Domingos Alves
Bebiano o Matheus Furtado Rodrigues, que foram logo acclamados,
eleitos e empossados.

Os Srs, Campello, Sebastião de Oliveira e Moreira da Costa agra-
decem a sua eleição e este ultimo propõe, com a approvação da as-
sembléa , que se consigne em acta uni voto de louvor o agradeci-
mento á mesa que presidiu os trabalhos e especialmente ao seu presi-
dente, o Exmo. Sr.. Dr. João Maximiatio de Figueiredo, paio muito
que tem feito em prol da companhia, cujo concurso espera a nova
directoria continuar a merecer no decorrer de seu mandato.

O Sr. Dr. João Maximiano concede de novo a palavra ao Sr.
Campa° para ainda uma vez agradecer aos Srs. accionistas e s.!gu-
rados a prova de confiança que Mem dispensado, os primeiros crina o
auxilio prestado á directoria passada e os segundos com o conclusa
dos seus seguros, terminando por pedir o mesmo apoio a que ora se
acha encarregada dos destinos da companhia. .

Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos,
sendo lavrada a presente acta, que vac assignada pela mesa.

fio de Janeiro, 28 de março de 1913.— Dr. João Maximiano
Itecu Faireiredo.— Joaquim Dias Nunes de Almeida.— David Morria

Companhia 13razileirn do Energia lEloctivica

Relatorio a ser apresentado pela directoria á aseemblea geral
que se reuniráno dia 28 de abril de 1913

Concluindo, é de parecer e propõe

1°, que sejam approvadas todas as contas apresentadas pela di-
rectoria :

2°, que seja lançada em acta um vote de louvor aos membi os da
directoria pelos serviços por elles prestados a bein dos interesses da
Companliia

3°, finalmente, que seja imbui inserte 'ein -ae.th' um vote-, de'
agradecimento aos funccionarios da companhia pela actividade e zelo
com que Se houveram no desempenho de seus deveres.

!lio de Janeiro, 13 de março de 1913.—Bernardino foeé da Cruz.
—Francisco de Assis Carvalho.— José de Almeida Junior.

Em seguida o Sr. presidente declara em discussão o relatorio da
'directoria e o parecer do consente fiscal, e, como nenhum accionista
pedisse a palavra são sujeitos a votação e approvados unanimemente,
abstendo•se de votar os membros da directoria e do conselho
fiscal.

Passando-se é segunda parte da ordem dos trabalhos, o Sr. pre-
sidente diz que se vae proceder á eleição do conselho fiscal e seus
supplentes para o anno de 1913, o por isso convida para escrutina-
dores os Srs. João Maria Ribeiro e José Corrêa Ilibeiro.

Feita a chamada pelo livro de presenças, são recebidas 20 cedidas
que, apuradas, deram o seguinte resultado:

Para o conselho fiscal:
Votos

344
334
334

Votos
341
344
344

' ANNO DE 1912'	 Consultada a aSsembléa, unanimemente deliberou dispensai-a, c
o Sr. presidente convidou o relator do parecer a proceder á sua„ . Srs. accionistas — Cumprindo o que determina os .nossos esta.
leitura, no que foi ;atendido pelo Sr. Manoel Joaquim Cerqueira. tutos,- vimos sujeitar ao vosso jálgamento . as contas da nossa geStão.
Submettido a discussão, o Sr. João Jor4 Gaio Junior pede que se durante o anuo de 1912 e ministrar-vos os esclarecimentos ás mesmas
Lhe inforrue.si a reconstrucção do predio da rua Treze de Maio n. 7 referentes. -
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SECÇÃO MARANHA

Continuam se desenvolvendo os serviços dessa secção, ateime:,
laudo gralualmente. o numero de contractos para supprimente •le
energia para fins industriaes.
'	 Acha-se completamente terminada a duplicarão da Nula ,1
transmissão entre Alberto Torres e Nietheroy, nae estando aindi
funecionamento por não ter ficado prompes una interrupior de ah
tensão, que não mi foreecido pelos fabricantes, de accôrdo cola	 s
especiticaeões que lhes foraen enviadas.

A estação de seccorro em Nictlarey, completamente termiiii
está prompta a funecionar a qualquer instante, não tendo
preciso até hoje se reemitiar a ela, devido á constancia e regediris
dado no funccionatnento da instalação hydro-electrica.

Em Alberto Torres ficaram terminadas as constritseõ ss das c 1ts
dos operados, bem como as do barracão de material e cocheira.

ILUMINAÇÃO PUBLICA DE NICTUEROY

Estão condi/idas as linhas para alimentaeão das sies-est.
distribuidoras, graças ao que, tem corrido todo o serviço muito meet-
lamente, não tendo havido falta de illuminação em trecho algum.

Em virtude do oficio do governo do Esta.do do Rio de dan
datado de 3 de dezembro ultimo, passou para a Prefeitura do Nieth.e.;,y
o encargo da illinninação lenifica, ficando, porem, sob tian,:a
Estado a responsabilidade da Prefeitura para com a companhia is e.t
execução do contracto, nos termos da clausula 68'' 	 mesmo.

Durante o atino de 1912, o auginento da illuminaeoo publica rd.
de 95 tampadas incandescentes, de sorte que pre:enteinente temo: na
dimidiação publica de Nietheroy, 2.815 tampadas incandescentes e
188 tampadas de arco.

ILUMINAÇÃO PUBLICA DE 5. GONÇALO

Esta cidade teto tomado ultimamente grande impulso, o qu e se
iaz notar pelo accrescimo da dimidiação partici/lar e publica, tendo
esta sido no anuo passado de 15 ladnpadas incandescentes, perfazen,1
agora o total de 245 lampadas.

SUE-ESTAVSE

A sub-estação de Rio da Cidade passou por importantes reformas
com o fim especial de permittir a passagem da segunda linha ias
transmissão.

Na sub-estação de Santo Aleisto apenas foram precisas algumas
obras ligeiras de reparação.

Em n Sete Pontes foi montado um pára-raio de aluininio na entrada
da linha de alta tensão.

As pequenas sub-estações de distribuição nenhuma modificarão
tiveram a não ser a da l a zona que devido ao excesso de carga exige
a troca de um transformador de 50 ksvs. por outro de 100 ksss.
sendo sua capacidade actual de 600 kws.

SERVIÇOS DE PETROPOLIS

A 13 do dezembro ultimo foi inaugurado o serviço de carris ene
a linha da Cascatinlia, seguindo-se logo . a inauguração das linhas do
Alto da Serra e circular.

Ao todo consta a linha de 15 kiloinetros com. 11 desvios, tendo
sido o seu assentamento bastante (dificultoso em alguns trechos, onde
se accumulava agua, o que obrigou a drenar-se longas extensões de
linha.

Foi construida uma linha dupla de transmissão entre a sub-esta-
cão de Rio da Cidade e Petropolis ; sendo entre a sub-estação o
Cascatinha assente em postes de troliça e até a cidade em postes
communs para o serviço de tracção. Esses mesmos postes, como (1,15
de altura estão assentes em todas as ruas onde existe linha de bonds,
e permittirão o serviço de distribuição: da energia para as fabricas
com que já temos contracto.

Os edificios para sub-estações de transformação, escrimorios,
deposito de carros e o/Reinas já estão promptos e em via de conclusão
o calçamento do pateo.

Na sub-estação foram montados dous motores geradores de 30(1
kws., cada um e ficou prompta a fundação para um n outro de Soo
kws. que será montado quando assim o exigir o augmeuto do serviço
de bonds.

Estão actualmente montados 12 bonds, • tendo o serviçe começado
apenas com oito.

Foi escolhido um typo especial -de bond4, que se prestasse ao
clima de Petropolis, tendo merecido do publico franca acceitaeão. A
intensidade do serviço tio centre da cidade não permitte ter um tra-
fego regular em linha singela, por isso ver-nos-hemos obrigados a du-
plicar a linha no correr do anuo de 1913..

Pretendemos, igualmente, estendei- as linhas para as diversos
bairros, de accórdo com a Causara àlunicipad, conforme reza o coa-
l:acto que com efia firula/nos.

1s fundações da barragem Icem sido um tanto demoradas em
sdi inicio, d eido a mmm u qualidade da rocha encontrada para sua.

Brevemente , p He'eu, deverá estar terminado o preparo d()
1mi e será inundi d n ukues atacado o serviço.

Está em expi ii	 m uma gaidnie pedreira, onde já estão sendo
pr.. 1 ,,tradas	 p, , 	 haPragem e a cantaria para a usina.

mi leito de-; eue.uain mi mis 3 , Ct em vias de conclusão e já iniciada
a 1 . iLitag.ein II erande	 ditam-eco.

Lm 27 ml mli 1 1. 1 I2 firmámos contracto com a Companhia,
Urda Circulei . ‘ 1;1 li iii 'Ara mm feroecimento de energia electrica ge-
rai:1 pio apeeen en ur, da força hydraulica desta secção, logo que
td . iiiinadas as oiei.i;1 idstailareo da usina geradora, ficando a.

_	 daquell i 1•• n 	 ile.L.;11a,.ão de torres e linhas de ti-aos-
mml	 itO pei.jinuLF0 ii tL	 o e saburbano da cidade de S. Salva.dor
da Lida.

TELEPIIONICO

SerVico tl,11,H	 ia cidade dl falda estaria com-fluida pelo=
lo que	 t lo, 1111S O r.lsemmvolimmimummtui lapido da ci-

ii ii	 fez com qik	 e-dedo se torilas. s. deficiente, de sortu qui;
ti n eiii . ):	 Hc.'n mito (1 ,.i rè.de em algumas zonas.

• I pin . i.eic, a1 1	 1 -,1,••,tmmti sido tamisem uns facto/ importante
no a,idiescimo coes deras el de ligações feitas siltimainente.

BALANçO

131 annexo eni-ritier es, Srs. accionistas, o balanço encerrado
cou ;31 de dezdnlaio d e lel 2.

DIRECTORIA

riu 14 de usais de 1e12 o direetor-presidente desta companhia,
Pr. Eleardo Guinde p•is . oe o exercido do semi cargo ao vice-presi-
(Ideei l)ii. Cunharia:a Guild e que o assumiu na mesma data.

CONSELHO FISCAL

Em cumprimento da lei das sociedades anonymas é mister que
pror ç d,mis.á reNimetiva el um

membros du edis lho fiscal que agora linda.in o seu mandato,
deve , e ta directoria a niandl,;tação do seu agradeciinent .) pelos bons-
aiisile,s que sempre lhe prestaram.

eucsiõEs FORENSES

Ta-in tido o andamento regular os pleitos em que a companhia é.
parta.

PESSOAL

Neulinina alterarão solfreit durante o anuo o quadro do pessoa/
superier desta comirstillia, centinuando o mesino a merecer a plena
comiam:a desta directoria.

TIC-4 são Srs iiecionisiiN, as informações que nos pareceu 111:1i3
1)3.1t3 • 331 1111CPOSs:11 . -Vos, e si Outra carecerdes, grande prazer tere-
mos íuiU vol-as muiiiiisl ter

lho de Janeiro, 8 leal il de 1913. — Os directores: Guilherint
G dinie.--Carlos G uiiul. — C,:sár de Sá Ilabello.

BALANi.:‘ , G 'SUL EM 31 DE DEZEMBRO DE A912

..	 48:1135000
26:(1265783

680:5833160

54.993:2675021

Passivci

Capital 	  	 .	 30.000:0005000
Lucros' siipensos 	 .	 1.225:2613455
Caução dl dirorturia 	 	 21)0: 000S000
Faliras de empregai tos 	  .	 11:0005000
blversas eleitas 	  23..557:0035566

Alinoxarilados 	
de enertna 	

O utensilio, 	

A ss ienantes de telephones
Titules em caueão 	

	

para fornecimentos 	
Caisa 	
Pivciisas tilintas 	

Activo

proprietlades 	 	  51.451:8.'05346,
2.323: /i-42SM47

1 -77: 9265605
32:9:37$500

27:411Si50
Bahia 	 	 21:9t5S400

200:0005000

sEee:ÃO PARACuAssu.	 51.993:2613021
Èentinuam atacados coto grande actividade todos os serviços

dessa Secção, estando completamente montada toda a apparelhagem 	 Rio de Janeiro, 31 de dezembro de /j1;tt. — Guilhernie
para a encução da 9bra	 vico-oreidente em exercido. —J. de Aia o, chefe da contabilidat
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — O conselho fiscal da Companhia Brazileira de
Energia Electrica, tendo examinado o relatorie e contas da directo-
ria relativos :ta anuo findo em :31 de 4 1 P.Z11br i ) do tela. e t eido en-
contrado cru perfeita ordem a escriptawaeão Ala companhia, com ene
está de accórdo o balalle; 0 CHI :31 dO na-z11 d azaahtpae-
põe que sejam approvados os actos e cantas da direaeria correspaa-
dentes ao anuo social findo em 31 de 	 •neira d 1912.

Rio de Janairo, tO de abril de la13. — Saturnino C. Gomes. —
iorge Street.—Antonio A. de Leão.

Companhia tio Acidos'

ACTA DA REUNIÃO DA ASSENILLCA GERAI, ORDINÁRIA REALIZADA em 29 DE

marteo De 1913
Aos 29 de mata» de 1913, ratmides no escriptorio da Companhia

aecionistas em titulem.° legal, assuma a presidencia, no impadimembi
do presidente etWetivo, o Dr. Augnse, M. de Barros e Vasca:ice:Hos,
que convida para completarem a mesa os Srs. Dr. João Bapti s ta de
Moraes Bege e thanry Quirufe, e estes, com assentimento da assem-
blea, occupant os respectivos togares.

Lido o annunclo da convocaçãO da presente reunião, (pua foi pu-
blicado pela imprensa, deixa de ser lida a acta da assembtéa ante-
rior por ter sido ella approvada na mesma asse ti E' igualmente
dispensada a leitura do reta trwio, por já terem deite conhecimento os
Srs. acciot,istas com a publicarão feita.

Passa-se á leitura do parecer do consinto fiscal.
e O conselho fiscal da Companhia do Acid os, tendo examinado as

contas ainsasantadas pela directoria, bem conto o balaneo e mais do-
einnentes justificativos das mesmas contas, correspondentes ao anno
lindo, é de parecer qu a sejam approvadas, visto estar tttdo de accordo
com a escriptucaea,o, peefeitamente lançada e em dia.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1913.— Fabio llostilio de Ho-
raes Dego.— Theodoro Lopes de Meca Sobrinho.— Ilenry Quimte ».

Lido o parecer, o Sr. presidente, antes de submetter á discussão
as contas, desenvolve as informaeões canstantes da ratatorio com que
são plias aprasentatlas á assemblea, faze ti lo ;o1I4:ent n :.5es sobre o
estado da companhia e modo por que foi dado curnprimanto á resolu-
ção da ;emitia° ultima.

Terminadas as Mearia:terias e sulenattidos á discussão o pasterior-
mente a votos 0 parecar e coa tas, foram tinanimenL2nte approvados,
abstendo-se de votar os directores e tisnas.

A' vista daste resultado, o Sr. presidante declara appravadas
contas da administração relativas ao atufo da 1012.

•Estando Cuide o mau lato da diracteria, procede-se a nova
eleição, sendo reeleitos ot Srs. Dr. Antonio Dias de Pitma, Dr. Au-
gusto NI. de Barras e Vasconcellos e Giovanni flasina. Proceda.se
igualmente á elaieão das tu itubros elfectivos e supplentes do conselho
fiscal, sendo real fitos para os primeiros os Srs. Dr. João Alves Moira,
Dr. Fabio !tostai° de Moraes Raga e Tiwadero Lapas d Abreu So-
brinho. o para os ultimo; Os Sra. Dr. ,foão Baptista da abraes R :go,
Ilanry Quitute e Jerottymo Maxim() Romano Junior.

Proclamados os eleitos e nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente suspende a sessão e manca lavrar a presente acta, que, lida
e approvada, assignaan os accionistas presentes. —Augusto H. de
Barros e 1Wseoneellos.—Jorto Baptista de Moraes Bego,—Ilenry (»date.
—Gioronni Jeronuato Romano Junior .---Antonio
Teixeira Belforel Boxo, por procuração de D. flosalloxo Pinto de, Ma-
galhães.—D. Isabel de Barros e Vaseoncellos Nogueira.—D . . Mia S.
Teixeira de Barros e Vasconcellos.— Antonio Teixeira BWord
Roxo.

Companhia, Predial •

eiCLATonio DA DIRECTORIA A 51:11 APRE,SENTADo Á ASSEMBUA GERAI. CRIMINARIA
EM 28 "DE AIIIIIL DE 1913, CO31 O PARECER Do CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — De conformidade com os estatutos cumpre-nos
dar-vos as informações referente.s ao animo social findõ era 31 de de-
zembro de 1912.

- • Os lucros liquides verificados durante esse, penedo foi • de
55:800$900, resolvendo a directoria divida-o como determinam os

...nossos estatutos, tendo distribuido uni dividendo á razão de 20$ por
' acção e levado a fundo de reserva 3:3805010. •

Pelos antiesoa juntos verão 03 Srs. accionistas a applicação que
tem tido o nosso capital o estamos promptes a ministrar-vos quaes-
querinformações 111133 desejardes.

Rio le Janeiro, 24 de abril de 013. — Fterico	 Alberto
fung.ca (iitiataracs.	

-	 .	 ed.

eindo ii	 paretar	 gila	 devam	 sat .	appro :tilas	 ás	 cenDà e actos da
digna, directoria rei'aratites ai) anuo de 1912.

fio tir'	 Jaeeire	 0;	 de	 afael	 de	 1913.— Antonio Cavaleanti do.
Albuvíci . flue.—	 fredo Tarares Ferreira.

RAL1N0 em 31	 DE DFZEMBRO DE 1912

Acturo

10)11) ivei  • 	 410:1373785
Camões e liatteas 	 	 4:0005000
Caixa 	 	 17:157SUN
Diversas ceifeis 	 	 10:9133800

412:5003020

P«ssko
Capital 	 	 100: momo
Fundo de r aserva 	 	 5:350504O
I°	 tlivhmela	  	 10:0003000
Porcentagem	 Ia directoria,	 	 	 14:3103760
Canção da direchria 	 	 4:0003000
Obrigaçõas a pagar 	 	 300:0003000
Diversas	 contas 	 	 2:8923120
Lucros e pardas 	 	 5 :8903100

4 i2:509$02o

Tilo de Janairo, 31 do daza inbro de 1913.-- Alexandre Amaral,
guarda-livros.— Fre(I .Jrieo 1101;e1, director gerente.

_

Companhia lo ialefica rlikeeldLoa Santa,
Vlailontenta

ACTA DA ASSEUBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 31 DE MARÇO DE

1913

• Aos 31 da marei a de 1913, r3unidos roa d] São Pedro n.
sobrado, no escriptorio da campa/Oda, ás 2 lee horas da tarde, os
accionistas abaixo assi gnad is, representando duas mil o quinhentas
acções, quatorze ¡tecia:listas, que é o to.al, o presidonte da companhia,
Dr. Auzusto de Maga lhana flaraos e Vascaticellos, a:sunte a presiden-
cia ria assembléa geral e pada aos Srs. accionistas indiquem quem
deva presidir os trabalhos.

Acclanado prasideute o Sr. Dr. Jolo Lotirenco Corra. do Lago,
convida este para sacratarios ces Srs. A p pulá' a rio jalli011 Ferreira e

lindo 1lodri2;Hes, p , assim con s tituida a no a, o Sr. presidente
da assainteéa declara abaria a s ,ssão e faz ler o aunando da convo-
cação publicado pela Mi/watts:1 e é do teor seguinte

Mario Ornejai -- N. 70, de 27(10 março — Companhia de Fiação
e Tecida3 Santa tenham uma :

São Co:Ivida:10S os Srs. accionistas a sa retiniram em assembléa
geral extraordittaria, tto eecripterio da cotnpaultia, á rua de São
Pedro ri. 21, em 31 do correta°, ás 2 110/%4 da tardreatim de tomarem
conbecimemo da unta proposta para a retinam'. de algumas disposições
dos actuaes estatutos e how assim resolverem sobre a Conveniencia
emissão de um emitia stimo pJe meio de obrigações ao portador,
debentures.

•Rio do Janeiro, 25 da março de 1913. — A directoria.»
Dada a palavra ao prosidOlite da companhia para a apresentação

da proposta da directoria,com parecer do conselho fiscal, diz o mesmo
presidente que, tios termos da couvocação feita, esta assembléa tem
UM duplo fine—a reforma dos estatutos da companhia e a emissão de
uni emprestino por meio de obrigaciyas ao portador, debeniures. Faz
considerações a respeito, e, referindo-se aos capitaes das emprozas
industriaes, diz qtw, devendo elle guardar a possivel relação- com og
serviços que a ~preza tern a desenvolver, a ampliação dada á fabrica
Santa Philomena impõe a. nacessidade de ser • age augmentado, visto
como. Lula fórma por que está sendo montada, já representa cila valê'
muito superior ao capital estabelecido nos estatutos,.

Entende assim a directoria consultar os verdadeiros interesses da
companhia submatando a vossa approvação a seguinte prollosta:

rrO capital da companhia será anginentado até a soturna corres-
pondente ao valor que for dado á ampliarão da fabrica anteriorméntp
projectada, sendo as noVas acções ~atidas distribuidas iieios cr,
dores_ que preferirem esp. sorto de pagamentos._	 .

PARECER 1)1 CONSELllo FISAl.

O consallio fiscal da. Companhia Predial, tendo procedido a mi-
mirins) mama na est:ripem:Leão da e mipanhia, encontron-:vna mais
p-,rrfrita ordem, assim e uno os documentos relativos as transações
da durratur 31 de dezembro decampanha O al1110 fll	 (011 1912,
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A. approvação da medida acima importando najalteração do art.3
dos estatutos, propõe igualmente a Wrectoria as seguintes outras mo-
dificações:

Que seja o art. 80 assim redigido :	 -
. Cabe a directoria ou a qualquer dos directores, pirr delegação

desta, praticar todos os actos de livre administração, compra e venda
de bens moveis immoveis e semoventes; descontos, acceites e endossos
de letras;hypothecas, contractos e quaesquer outras transacções com-
nierciaes.

Paragrapho unico. O director que exercer o cargo de thesoureiro
é o competente para receber e dar quitação de todas ;Is importancias
devidas á companhia, podendo retirar por meio de cheques ou recibos
qualquer quantia das contas correntes ou depositos feitos em qualquer
estabelecimento bancado, casas commerciaes ou estabelecimentos pu-

Que seja o art. 10 desta forma redigido:
Cada director perceberá um por cento (I %) dos lucros liquidos,

ou dous contos de réis annuaes, caso a porcentagem não affinia a
essa quantia.

Paragrapho unico. O gerente, além do que fica acima estabele-
cido, terá, a titulo da gratificação pro labore, dez por cento (10 %)
sobre os lucros liquidos restantes.

Que sejam eliminados o art. 25 e seu paragrapho unico.
fio de Janeiro, 15 de março de 1913. — Os directores: Augusta

M. de Barros e Vasconcellos.—Benjamin E. Corrêa do Lago.— Milton
Jansen Ferreira.»

PARECER Do CONSELHO FISCAL

conselho fiscal, a quem foi presente a proposta da directoria
da Companhia Fiação e Tecidos Santa Philomena, para o augmento
do capital social e outras modificações dos estatutos, é de parecer
que seja adoptada a mesma proposta.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1913.—Eduardo Ferreira Hemos.
Othon Leonardo Junior.	 Dr. Antonio Leocadio da Rocha e

Silva.»
Terminada a leitura da proposta da directoria e do parecer do

conselho fiscal, o presidente da assembléa submetle-os'a discussão e
posteriormente a votos, e são unanimente approvados.

Convida então o mesmo Sr. presidente a se proceder á eleição de
ires louvados que avaliem os bens com que tem de ser constituido o
augmento do capital na fórma da proposta.

São eleitos pela totalidade dos accionistas presentes, com excepção
dos votados, os Srs. Barnabé Moreira Lopes, Carlos Serra e Dr.
pico Goulart,Goulart, os quaes, acceitando o encargo, declaram estar habi-
litados a desempenhal-o sem adiamento da presente sessão, pelo in-
teiro conhecimento que possuem dos bens a avaliar, bastando S .A lhes
conceda o tempo indispensavel para revisão de algumas facturas,
contractos e redacção do laudo.

Consultada a assembléa, resolve esta conceder o tempo solici-
tado, findo o qual foi entregue á mesa o seguinte documento:

« Os abaixo assignados, louvados nomeados pela assembléa geral
dos accionistas da Companhia Fiação e Tecidos Santa Philomena, hoje
reunida em sessão extraordinaria, tendo perfeito conhecimento do
modo por que está sendo montada a fabrica e verificado, já na mesma
fabrica, já nos livros e facturas da companhia, a importancia despen-
dida para a ampliação de seus servios, dão aos machinismos, appa-
relhos accrescidos e novas construcções o valor de quinhentos contos
de reis.

fio do Janeiro, 31 de março de 1913.— Barnabd Moreira Lopes.
— Carlos Serra.— Dr. Zopiro Goulart.»

Feita a leitura do laudo, o Sr. presidente submette-o a discussão
depois a votos, tendo sido approvado unanimemente, com abstenção

dos louvados.
A' vista do resultado da votação, o Sr. presidente declara defini-

tivamente elevado o capital social a mil contos de réis (1.000:000$),
passando a ficar assim redigido art. 20 dos estatutos.

(c O capital social é de mil contos de réis, dividido CM cinco mil
acções de 200$ cada uma,»

Preenchido um dos fins para que foi convocada a assembléa,
annuncia o Sr. presidente passar á segunda parte da convocação e
fazer a seguinte proposta que se acha sobre a mesa—para emissão de
um emprestimo por meio de obrigações ao portador, debentures.

« Fica autorizada a directoria a contrahir um emprestimo até mil
contos de réis por meio de obrigações ao portador, debentures.

Os juros do emprestimo.serão de oito por cento ao atino e serão
pagos nas épocas da amortização.

A amortização se fará semestralmente, por 'compra ou sorteio,
dentro da primeira quinzena dos mezes de janeiro o julho de
cada anuo e a quota de cada amortização será de cinco por ,cento
annuaes.

A primeira amortização terá logar seis mezes depois de feita 'a
emissão.

AS 'obrigações serão do valor nominal de duzentos mil réis
coa unia.

Rio de Janeiro, 18 do março de 1013.	 Dr. Zopiro Gou-
lart, le	 •

Lida a proposta, que é submettida a discussão e posteriormente
a votos, é unaniummente approvada.

Deliberou a assembléa geral autorizar a directoria a mandar
confeccionar os estatutos com as alterações feitas e approvadas.

Declaro que o Dr. Antonio L. da Rocha e 'Silva funccionou como
supplente do conselho fiscal na ausencia, do Sr. Joaquim ii. Costa

Nada mais havendo a tratar, eu, Appolinario Jansen Ferreira, no
exorcicio do cargo de 1° secretario, lavrei a presente acta, que vae por
todos assinada. — Dr. João Lourenço Corrêa do Lago. — Appoli-
nal io Jansen Ferreira. — Raymundo Rodrigues. — Por procuração
de ildefonao do Rem) Monteiro e Newton Jansen, Appolinario Jansen
Ferreira. — augusto M. de Barros c rasconeellos. — Benjamin Emi-
liano Corréo do Lago. — Milton Jansen Ferreira. — Lago Jansen.

W. R. Clarkson. — Eduardo Ferreira Ramos. — Othon Leo-
nardo Junior.. — Dr. Antonio Leocadio da Rocha e Silva. — Bar-
nabd Moreira Lopes. — Dr. Zopiro Goulart. — Carlos Felippe
Serra.

( Todas estas firmas estão recophecidas pelo tabelião major Carlos
Theodoro Gomes Guimarães.)

Certifico que, por despacho da Junta Commercial de hontem, ar-
chivarain-se »esta Ilepartição, sob o ti. 3.802, os seguintes documen-
tos ri farentes á Companhia do Fiação e Tecidos Santa Philomena, a,
sabor: uma puhlica, forma, passada em notas do tabollião Carlos
Theodoro Gomes Guimaraes, da qual consta a acta da assembléa ge-
ral extraordinaria realizada em 31 de março proximo findo, que alte-
rou OS 5,31(s estatutos, atignIellt011 o seu capital, autorizou a DirOCto-
ria a fazer um empresl imo por debentures, nomeou e approvou o laudo
da avaliação dos beas feita pelos tres louvados nomeados, que passa-
ram a fazer parte integrante do seu capital, e, archivou-se conjuncta-
mente a lista nominativa dos subscriptores, com o numero de acções•
subscriptas da cada um, referentes ao augmento, e o talão do paga-
mento do sello devido, feito no Thesouro Nacional. Eu, lloracio Pes-
tana de Aguiar, .3' °Melai da Secretaria da Junta Commercial da
CapPal Fe'loral, passei a presente, na data abaixo, do que dou fé

cl) Janeiro, 25 de abril de 1913. — Isidoro Campos, director.'

EDITAES E AVISOS
Camara dos Deputados

Concurso para provimento de quatro vagas de tachygrapho

Da ordem do Sr. l o secretario para os devidos fins, levo ao
conhecimento dos inte,rossa los que, da presente data até o dia 7 de
maio proximo vindouro, está aberta a inseripção ao concurso para
dons logarea th.) tachygraphos de 2' o deus do 3° classes, ao qual serão
admittidaa pessoas com menos do 35 nonos cle idade, limite este ele-
vado a 15 olmos para as que demonstrem ter trabalhado, na quali-
dade de tachygrapho, em assembléas legislativas.

Di candidatos' deverão entregar as suas petições ao director da
secretaria desta casa do Congresso, assignando na occasião o livro a
isto destinade.

Terão da se submetter, perante commissão nomeada pela mesa,
a exame em que Se verifique po .:suiram conhecimento das materias
constitutivas dos pro oTaminas tle ensino secundado.

O concurao eunslIrá de duas provas de dictado tachygraphico,
de 10 mittutoa cada uma e veloci lacte maior na segunda que na pri-
meira e de uma ultima prova, no recinto, á qual serão adinittidos
apenas os candidatos classificados nos 12 primeiros logaros nas refe-
ridas provas da dictado, e os que se acharem nas condições do final
do art. 11 da resolução da Catnara, em data de 26 de dezembro
de MI.

Camara dos Deputados, 22 de abril de 1913. — O director da
secretaria, Rodolpho Custodio Ferreira'.

Ministerio da Justiça e Tsiegocios Interiores
Gabinete de Identificação e de Estatistica da Policia do District°

Federal

De ordem do Exulto. Sr. Dr. chéfe de Policia do District° Fe-
deral, ficam som effeito de folha corrida as carteiras de identidade
mis. 6.125, 4.283 o 9.096, concedidas pelo Gabinete de Identificação
e de Estatistica, de accôrdo com o art. 123, lettra a do reculamento
arinexo ao decreto ti. 6.440, do 30 de março de 1907, aos cidadãos
João Ferreira Nunq, Mathias José e llosier Clement, visto como os
mesmos estão sendo processados ; os dous primeiros como' incursos
no art. 306 o o ultimo no art. 329, tudo do Codigo Penal, sendo o
primeiro pelo O° districto policial e os dons ultimos pelo '7° distrieto.

Rio 23 de gbril de i913	 direetor, Elysio de Carvaliip.

•
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Directoria Geral de Sande Publica

RI ordem do Sr. Dr. director geral, convido o rasponsavel • pi )
predio n. 403 da roa General Pedra, • a campare,te. • nesta
directoria dentro do prazo d.e cinco dias.; aain:de • tamar Conhecimento
da intimação e laudo de vistoria referentes aortelle predio, itrtinnir,a•O
esta expedida pelo inspector sanitario da 6' Delegaria de Saude, sob
as penas da

Secretaria da Dirèctoria. Geral de Sande Publica, filo de Janeiro,
27 do abril de 1913. - O secretario interino, Dr. Cassio B. de
Rezende.

Directo,ia Geral de Sande Publica 	 •
De ordem do Sr. Dr. diree'or geral, convido os propri:tarios

arrentlatarios dos preilios abaixo designados, ou seus legitimos pro-
curadores, a caiu parocerem 140 dia e hora infra indicados, afim de
assistirem á vistoria saltitaria, que nelles vae sor enctuada, sob as
penas da lei:

Rua Pereira Nuns. 11. 62, dia 30 do corrente ás 2 1/2 horas da
tarde;

Bua POSS910 II. 61, dia 30 do corrente ás 2 horas e 40 minutos
da tarde;

Rua Gonzaga Bastos n. 62, dia -30-do corrente ás 2 horas e 50
minutos da tarde

Rua 112113, de S. Luiz n. 41 (fundos), dia 30 do corrente ás 3
horas da tarde;

Rua S. Francisco Xavier n. 537, dia 30'do corrente ás 3 horas e
10 muni tos da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Se ide Publica. 20 de abril de
-1013.--0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

.D.treutoria t.t.ral de Saucte Publica

113 ordem (1:) Sr. Dr. director geral, convido o presidente do
prado de, corridas do Derbp.Club ou seu represootante a compa-
recerem naquelle prad,) n ) dia 28 do corrente, ás 2 1/2 horas da
tarde, afim de assistirem á-vistoria saltitaria que rufe vau ser etre-
ctuada, bem assim nas 'suas dependeneiits,'sób as penas da lei.

Secretaria da Direcwia Geral de SaDde Publica, 26 de abril de
1913.-0 secretario interiuo, De. Crasi, 13. de Rezende.

Abril (11.3 I .Ó13 -• 5957;\

15. Raul Pinheiro Bittencourt.
16. Alfredo Werneck do Nascimento.
47. Henrique Luiz de Souza.

. 18. Henrique Antonio da Silveira.
; 10. Alfonso Claudio (Dr.).
• 20. Antonio da Silva Froire.

21. Antonio Joaquim de Almeida.
22. Ulysses de Almeida e Silva.
A todos os quaes se convida a comparecerem no dia, 1U/rã

Jogar ao principio declarados, sob pana do serem multados • na •
fórina da lei 03 que intimados e notificados, deixarem de comparecer •
sem causa devidamente justificada. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, em 15 de abril de t913. Eu, José Caetano Machado, .
2' escrivão do Jury, o escrevi.-Francisco Cesario

' Policia do Distrieto Federa/
EXAME DE MOTORESTA

Por determinação do Sr. Dr. 1° delega i° auxiliar, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no exame realizado a 25 do .
corrente, apurou-se o seguinte resultado:

Aprovados: JO.S, Lourenço e Genesio do Patrocínio Barbosa.
Inhabilitados; Alberto Ferreira de Souza e JaCiatho .de Siqueira.'
Joaquim Tavares foi julgado habilitado nas provas oral e rega-

lamentar e reprovado na prova pr.r.ca.
•Outrosim, convido aos candidatos abaixo mencionados, a rompa.-

recuem na seguoda-feira, 28 do corrente, ás 8 1/2 horas da manhã7,
afim de serem submettidos a exame, conforme requereram:

Endlio.Pousas.
\r ito [Iria:Lute.	 .
.1osé Antonio da Silva.
Domingos figueira Paranhos.
José Joaquim N00,13 da Rocha. •
Turma supplemantar:
Manoel Ferreira, Notto.
José cia Costa Arattio.
Manoel dos Santos.
João Baptista Antunes.
Haracio Faria.
Os candi latos acima deverão comparecer munidos de suas car-

	

teiras de identidade. ,	•	 •
Inspectoria de \reincidas mio Districto Federal, 26 de abril de 1011.1
inspector, Amaro José Caetano.

Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. director geral, convido o Sr. Manoel Duarte de

Carvalho, raspe i /4:1 M pelo ore lio n. 24 da rua da Passagem, a com-
parecer nesta directeria dentro do prazo de cinco dias, afim de tomar
conhecimento da intitnacão que lb: foi feita pelo inspactor sanitario
da 1 , Dolegaia de 511111, sob as puras da

Secretaria da Dirocuirialleral rl Stáde Publica; Bi) da Janeiro,
27 da abril de 1313.-0 secretario interiao, De. Cassio B. dc RJ:cnde.

Juizo de Direito dá Sexta Vara Criminal

.T1111.11INAL DO JURY-

CONVDCACJ.0 DE JURADOS

O Dr. Francisco CO311'10 MVIINi, juiz de DirAto da Sexta Vara
Criminal e Presidento do Tribunal do Jury dó DiStricto Federal:

Faz saber aos um . O In'C'Seitte Vivem e interesur possa que, tia
conformidade do dispost ) [los arts. 8", 137, § 2, 15+, 277 e 278 do
decreto n. 0.203, de, 28 de dezembro de 1911, desigoon o dia 3 de
maio prOximo.futuro, ao meio-dia, para, proce.lor-se a abertura da
5 0 sessão judiciaria, no editicio da rua dos Invalidos n. 152, Forum,
tendo se procedido bojo ao sorteio dos 22 jurados da urna geral
gim tittn de servir tia referida sessão o cujos nomes são os se-
guintes:

1. Mario Vieira..	 .
2. Eduardo Margit :s.
3. I gnacio Uzeda.
4. Alberto Henrique da Costa.
5. Sylvio Pinto Coelho de Vaseancellos.'

• 6. Carlos Frederico Olilemburg.
e.	

' 7. Paulino Dias Baptista.

Policia do District° Federal
iNSPECToim nE ri:micta:OS

Foram intimados para pagamento do multa, ou se verem pra,-
cessar no Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, findo o prazo de' -
dez dias ., d .3 conformidade com o decreto municipal ti. 903, de 13 de
marco de 1913, os Motoristas abaixo designados:

emminiano de Oliveira, conductor do auto:novel n. 429.
Alvaro Estavas dos Santos, cooductor do automovel n. 951.
José Pinto de Almeida, conductor do automovel ti. 1.041.
Delphiin -do Espirito Santo, conductor do automovel n. 4.107:
Seraphim Alves Braga, Condamr do automovel ti. 1.169.
Henrique Magalhães, conductor do autoinovel ti. 746.
Almiro Carlos Miemo, canductor do autoinovel n. 300
Alfredo Xambre, conductor do autornovel n. 1.100.
Antonio Pinto Cardoso, conductor do automovel n. 1.524.
Alfredo Negreiro de Casi.ro, conductér do automovel n. 042.
Alvaro José dos Santos, conductor do automovel n. 1.325.
Antonio Rodrigues da Rocha, coullitetor do automovel n. 1.833s)
Antonio Fernande,s, conductor do automovel 11. 1.801. • •
Inspectoria de Vehiculos do District° Federal, 20 de abril dg • •,

1913.-0 inspector, Ainaro José Caetano.

Brigada Policial do Districto Federal

CONCURSO PARA o PROVIMENTO DE DU IS VAGAS DE ALFERES PlIARNIACETITICOS

Existindo du is Vagas de alferes pharmaceuticos nesta brigada,:
faço publica, da ordem do Sr. coronel coarnandante, que, de accórdo,
cora a alinea 1° do ar t. 14 do vigoote regulatnento, a partir de hoje e
pelo prazo da 30 dias, estará aberta na secretaria, desta corporação,
todos osslias uteis, das 11 horas da manha ás 3 da tarde, a inscripçãO,
para o respectivo concurso.

Os coneurrentes deverão, na fó:ma do § 1" do art. 12 do eita,clei
regulamento, juntar aos re,que,rimatitos os seus diplomas ou publiczi,
fórmits deites (justificada a impossibilid'ade da apresentação dos ori.:
ginaes), folha corrida, e outros quaesquer doctunautos que .julgarem
convenientes, como titulos de idoneidade ou prova de serviços presta.
dos á sciencia ou a Republica.	 •

I	
.

Quartel-Central, 25 do abril d3 1913. - O seerotario, capit lo
Gustavo Moncorvo Bandeira de Mello.

8. Bonito Maurell. ' •
9. Antonio Dias da Costa Machado.

10. Antonio Dias da Costa.
11: Ricardo Guimarães.
•12.' Arfai'. Coalho Lima. • (Dr.).

Saturnino Padua. • ..	 .
14. Antonio cia Costa Barradas.
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Gabinete de Identificação e de Estatistica da Policia
do District° Federal

De ordem do Exmo. Sr. Dr.chefe de Policia do Diatricto Federal,
:. fiCain sem effeito de folha corrida as carteiras de identidade ns.7.754

9.757, concedidas pelo Gabinete de Identificação e de Estatistica,de
;Ucciirdo com o art. 123, lettra a, do regulamento annexo ao decreto
n. 6.440, do 30 de março de 1907, aos cidadãos Manoel Gomes da
Silva e Aristides Moraes de Oliveira, visto estarem os mesmos sendo
,Frocessa.dos pelo 14° districto policial como incursos no art. 396 do
Codigo Penal.— O director, Elysio de Carvalho.	 (•

Ministerio dá Marinha

' SuPerintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SEECAO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 56

Éxncto provisoria da luz da boia illuminativa de Manocis de Fdra
no interior da bahia do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente
lin0 de Portos e Costas, aviso aos navegantes que se acha apagada
provisoriamente a luz da bola illuminativa. de Alarmeis de Fora, no
interior da balda do Rio de Janeiro.

Novo aviso annunciará o seu restabelecimento.

• Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 25 de
abril de 1913.—Rogerio Augusto de Siqueira, capitão-tenente chefe
interino da 2' secção.

Superintendencia do Pessoal
SEGUNDA SECÇÃO

, De ordem do Sr. contra-almirante Dr. chefe do Corpo de Sande
da Armada, faço publico que se acha aberta nesta repartição a
nscripção para concurso a um togar de 1° tenente medico da Co ato
de Sande Naval, por espaço de 30 dias a contar de 1 de abril do
Corrente atino.

Segunda secção da Superintendencia do Pessoal, 26 de março da
1913.—Dr. Venaneio Nogueira da Silva, capitão-tenente medico. N(•-

•n••nn

Escola Naval

COCCRSO PARA UNIA VAGA DE LENTE SUBSTITUTO DA QUARTA SEC:ÃO DO
CURSO DE MARINHA

De ordem do Sr. contra almirante director, faço publico, para
'nenhechnento dos interessados, que nesta data será aberta, ás 2 horas
da tardo, a inscripção para o concurso da vaga de lente substituto da
411. secção do curso de marinha, sendo encerrada no dia 22 de agosto
proximo futuro, ás 2 horas da tarde.

As tuaterias que compõem esta secção são as seguintes: paine-
ira descriptiva, noções do perspectiva e sombras, planos cotados,
topograehia, levantamento e desenho de cartas respectivas; astro-
nomia. Precedida de trigonometria, espherica, calculo da ephemeride e
'liso dos instrumentos astronomicos ; geodesia e hydrographia e le-
vantamento de desenho de cartas hydrographicas e geodesicas.

Para este concurso só poderão inscrever-se officiaes da armada
ou outras pessoas que tenham o curso completo da Escota Navat, do
accacdo com o art. 116 do regulamento vigente. .

Os candidatos deverão apresentar á secretaria da escola, no dia
seguinte ao do encerramento da inscripcão, 100 o de um
trabalho original impresso, comprehendendo tres proposiO3s sobre
nada uma das materias das cadeiras da respectiva secção e uma
dissertação,á escolha do candidato, sobre uma das mesmas materias.

Os candidatos poderão tambem apresentar quaesquer documentos
que julgarem convenientes, coma titulo de habilitação ou prova de
'services prestados á sciencia e ao Estado.

inscripção poderá ser feita por procuração, de accórdo com o
Art. 194 do actual regulamento.

Escola Naval, 22 de abril de 1913. — Ledo Anizalak, secretario.
(.

Capitania. do Porto

De ordem do Sr. capitão do mar e guerra capitão do Porto,
tbamo a attenção dos arrais das lanchas a vapor e condutores de
lanchas a gazolina para o edital publicado nos dias 8, 9 e 10 de abril

' .4o_f9do te& seguinte: - -

Capitania do Porto—Enital—De ordem do Sr. capitão de mar
o guerra capitão do Porta e sub-inspector de Portos e Costas, faço

aos arraes das lanchas a vapor e a gazolina que deverão
(iii•ervar a linha de fila (piando tiverem de atracar a bordo dos pa-
quele .4, da seguinte fll1 . 41 1: a primeira lancha que chegar, excepção
f iia das lanchas de visita, con;ervar-se-ha na alheta cio navio, ao
lado da entrada; a segunda pi' oeUrará a Opa da primeira lancha e
as-lumsucc, ssivatnente. A' proporção que forem desembarcando os
pasiguir,,s, os arraies seguirão avante e passarão para o outro bordo,
O e 1)11 que do paquete seja sua lancha chamada pelo enearregadt?
de,;->3

Nenhuma lancha, depois de estar collocada na fila, poderá, sob
qualquer pretexto, subir lo logar, sob pena de perder a collocação e
ficar em ultima, além das militas par essa infracção.

O pies imte edital deverá :CL' conservado a bordo das lanchas, eia
legar visivel aos passageiros, c pira evitar ignorancias dos unes.

Exceptuam-se des;as dif, posit:iieS as lanchas de visitas (Sande, Po-
licia, Alfantiega, Correio e Inspetoria de Navegação) e bulhem as
da agencia do vapor e a de ininILlya(A,O. Secretaria da Capitania do
Porto do lha de Janeiro, 8 de abril de 1911. José A. Airoza.
Secretario.),

Secretaria da Capitania do Porto do Rio de Janeiro, 2:i de abril
de 1913,—Jusé A. Airozd, :CCCOLZIÁO.

Ministerio da Fazenda

Procuradoria Geral da Faz anda Publica do Thesouro Nacional

De ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica, são
convidados os devedores dos fóras de terrenos do municipio de
S. Gomai° , Nithoroy, çlo exercieio de 1911, a comparecer nesta
Procuradoria, afim de satisra zero tu seus debitos amigavelmente nu
prazo improrenavel de tiim dias, a contar desta data, sob pena de,
si O nau tizereat no dito prazo, serem remettidos ao Juizo Federal
para a cobram:a executiva de accOrlo com a lei.

Procura Lia Geral da Fazenda Publica, 26 de abril de 1013,
—nunca() l'hues, servindo de ajudante.

Imprensa Nacional

CONCURRENCIA rARA A VENDA Dr NI VAIINAS INUTILIZADAS E FERRO VELHO

orlem ao Sr. Dr director geral, faço publico, para emite-
chuta') n los interessados, que no dia 29 do corrente 'noz, ás 2 horas
tia tarda, mm nabinete da (lir.cloria, se procederá á abertura das
propostas tpt riram aprtsmtadas, em virtude do edital de 11, tiun-
bem deste uz, para a acquish;ão de machinas inutilisadas e ferro
velho.

Steão reffiral, 26 de abril de 1913.— O chefe interino, Sileino
E. Cirnetro

Alfanclega do Rio de Janeiro

TERCEIRA t-:ECÇÃO

EDITAL DE PuBLICAÇÃO E INTIMAÇãO DA SENTENÇA DE JULGA-

MENTO DO PROCESSO DE .CO:\ TRABANDO DE voLumEs QUE
1:1•+ir num I.En. PRETENDEI.] DESEMBARCAR COMO BAGAGEM

PARA MoNTEVIDEO NO VAPoR :-'_1"PUIZ.N0», TENDO PARA ISSO,
CoMu Gl. .'1E; OU SEU INTERMEDIARIO, JOãO ANTONIO DE,
AZE n 't:Do.

Pela 3 Seeeri0 desta alfandega faz-se publico o despacho
Passa g eiel) que Foi do vapor ai timão Cap Finisterre, entrado
mez, si re o l'OCCSSO de contrabando de doze (12) malas que
Henry !tolhe ., lendo desembarcado neste porto como bagagem,
requerei( embarque para :itoutevid0, e em que furam xotem,-
Irados :meles falsos e nwreadorias inteiramente de commercio,
que pretendia, sem o rPspPrliv0 despacho de exportarão,
transferir para porto estrangeiro no vapor nacional Sal uru),
em viagem de cabotagem; tendo nesse facto envolvido um
agente ou nialidaiario seu de nome João Antonio de Azevedo,

rommellendo o crime de suborno, tornou-se igualmente
responsuvel na farina da seguinte sentença

«Do prose te processo consta o seguinte: Henry
Passagiliro que foi do vapor allemão Cap Fiitisterre, entrado
de Hamburgo g escalas em 18 de novembro do armo proximo
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findo, da bagagem que trouxe retirou logo alguns volumes,
pedindo a 12 de dezembro subsequente o reembarque do 12
Inalas restantes com destino a NInnlevidéo pelo vapor naeM-
nal Sallirno, que devia partir a 17 desse moz, tendo tido d e fe-
rimento SlIa politAO,

Di'SigiladD pela SI'. guarda-na'o . o ..!i i irda Bernahh,e,
1)oarte para fazer o necessario -avir»), recebeu elle no iff111:1-
zPin da bagagem os referidos volumes, em compaohia. de
Ilenry	 mie os fez tránsportar para a lancha denomi-
nada Lauro, de propriedade dos eatraeiros José Cardoso Prata
e João da Silva que a Iriptiltirani, e aas quaes fóra alugada.

Por tIcen sião tio embarque Ifenry Doller apresentou ao
guarda o individuo notoo João .kittailitt Azevedo rumo sou
1.1opregado, 1 quem incumbia do acompanhar as malas. Fazenlo
rssiin as suas	 visto que dixersos negocies não lhe per-
mil tiani tomar es-e trabalho.

Dcpois (111 , a laIldla	 ;1.11i11 da dOl'a. /Ia .1.1farole(,..a. João
Antonio ul' kzevedo 	 ao guarda e poitou-o t.nin
quantia de 1II0 e l eg i/ e quioliantos mil réis ((I p pon:lento de
fls. 10 e II	 para que elle eanHadisse a laudo) seguir, para a
,ptad	 da [gr, jintta, em S. Chrislovain O tIP de"4 1 .100);11 .1'n 11'01

rit''	 lik n , 1 .1110 seriam sultslituidas por outras que lá se
eartodrariato ç ilep..ittlento citado • ,

ntesrno	 ,vedo (no seguida determinou nas ralrattiros
nue segnisseto	 ali amo* . ponto. t e ndo entregne antes ao
goactla,	 «atto tie réis PM notas do l'ilestutro, por conta da
(tferta: ti que foi testemunhado pelos catraeiros ;1.1epointettlo

tls. 10 o l I, 20 a :rd,.
i) guarda simulou coneordar com a proposta, acceitando

o dinheiro. /pie está recolhido aos eal'e da .\Iftualega, e não
impedindo que a lancha tomas., e aquella direcção.

.\ns eatra ttiras, t mi t to atiginento de sovriço. offerecen .\Z o
-Vedo 1'e al0 e ville pe n f a elles 115,0 quizertun acceitar.

Ao chegar á ponte, o guarda dou voz de prjsào a A,,,vedo e
ordenou que a lancha it issa . para a Guarda-moria, onde de-
'mudou o facto ao ajudante tle guarda-mór :\lattoel tio Castro
lania, mie em acto continuo lavrou o auto de appreltensão das
urdas e de tontaliva de suborno. o qual não foi assignado por
Azevedo, porque a isso se recusou.

liontedizItatmente foi rernettido a esta inspecloria o auto,
el lt P Pa ssou a "3" ii, afim fie ser instaurado o competente
processo, tendo sido .1zevoda, que se achava detido, c i t.-hitt ° á
policia, depois de interrogado.

11e111'y Danei', nas razões que adduzin, a fls. I; a 50, affir-
ma nenhuma responsabilidade ler nas tentativas de contra-
batato e de subiam tendo dado a Azevedo stnente a illt,111n-
benvia de ;ivoitipanhar is VOILIIIB'S até a bordo do vapor Sa-
turno.

NolificatIO por doas vezes o referido Doller para assistir
á abertura das malas e ao 1 , xame do seu conteÚdo, itã.) coto-
paree00, nen] enviou as chaves respectivas, cou t o lhe faca
pedido, limitando-se a mandar, a titulo de facturas, notas es-
criptas á inachina, iCiadas com rasuras e emendas (docs. de
11s. 70 a 8(i), seta assignatura dos VeIldedlres,

Examinales is u n l11Ines pelos Sus. SilVa Rego e Medina
coei	 topam nos owsinos envoIllratlas IliereadOrlaS tu 	 valor
•fficial de 37 ..E37105, e m ejos direitos de importação allingem
á importante cifra til , 21:5518172, sendo de notar que em alguns
dos NOILIIIIeS	 1.1111doS falsos:.

Durante o andamento do processo surgiu uma cirournstan-
eia. muito valiosa para esclarecimento do raso et» apreço —
a entrega por um offirtal de bordo tio vapor Saturno, ao
Sr. guarda mói ., de 12 malas marcadas com as iniciaes do
nome do dona ilas Inalas apprebentlidas, semelhantes mi for-
mato a estas e embarcadas á me s ma hora no simrailito vapor,
Ou) mesmo dia em que se deu a apprelionsão (10e. se trata, e
que chegaram de relopno, sem que houvesse quem as pro-
curasse, filiei' na ida, quer na volta.

Pelo exame a que se procedeu em Ines malas, trazitlas
torna viagem por tamelle vapor, v i rificlaj-se conterem dias
siiimlesinente amostras sem valor.

Isto posto, e:
Considerando que si' pretendeu introduzir no mercado,

sem pagamento •Ios dileitos devidos, as malas em questão, o
flu e só taal o ria interf. s sar a seu ilonc, Ilenry Doller, que pre-
meditara contrabandeal-as, requerendo 0 seu reernbar(pie,
no intuito de trodil-as por outras, contendo objectas Se111
vai i' i n encarregando João Antonio de Azevedo do empregar os
meios para passar o contrabando;

Considerando que a pro(-ada tentativa cle suborno, feita
por Azevedo ao suarda, demonstra que elle pretendia desviar

os direitos que deviam pagar as alludidas malas (depoimen -1
Los de folhas 10, 11, 20 a 23, 100 a 109';

Considerando que quando houvesse sobre semelhante prê"..1
tenção alguma duvitia, esta desappareceria vont a exis*
tencia das malas !luzidas pelo vapor satarnn. em ;guiri nu*
111PPO 110 thIS aPfirl'llo'flnl iffitN, rum	 ai tios e dimf-nmãeS
semelhantes. (niliora Ilenry Doller battv-sse vindo extempo-1
raneamente declarar que vilas não pertenciam (recbleri-i
mento do folhas 50);

Considerando que a troca dos volumes poderia dar-sd
aqui, emito em quillimer toilro ponto, sem ficar ve•stigjo
gim), de modo que a fazenda seria prejudicada por falta (10
elemento.. 'tara a descoberta do crime;

Considerando que .31)5t) .tritottio	 .1zevedo agiu de planei
arcórdo com 11.•nrique	 de quem recebeu as precisas
instrucções pira levar a effeito o contrabando;

Consideran•;.o que si 1-.10. fos.a , I • onsumndo, as vanlagert§
r.-sullanles seriam exclusivamente para Ilenry 1)oller;

Considerando que Itonry Doller ,Toão Antonio de Azevedo
titio apresentam 1 . ,1ZõeS que os innoventon;

Considerando que pli 1, 01 1a1jva t la suborno deverá ser
punido .João Antonio de Azevedo pela vompetente autoridade,
In:diante processo (Tintinai, a que servirá de base o auto;

r,onsiderando que a lancha não foi zumrelivialida por ler
sido conhecida a não cumplicidade dos calraeiros, nn
os quaes ,	áltdivo. nã.. n foram d e lidos, porquanto fre-
taram a sua emhareacão para 11111 st • I'ViÇO legal, desviando-a
do seu trajeclo par o r(l o ni de A7,('Vello, Sem ObjeCI: n10 do
guarda;

nois,ideramto que no processo foram observadas as pre•
seripções regulamentares:

Itesolve julgar boa a appreliensão que levo por funda*
mento a pretendida subtracção dos direitos nacionaes, nos
termos da ordem, n. l98, de 5 do 1);• tistti de 1878, e condenimo
Ilenry Didier á perda total das mercadorias e ao rnesna) e a
seu 10 .'1i/isto João Antonio de .1zevedo, corno solidaria (anu
aquelle á multa de eintatenfa por cento do valor official das
ditas mercadorias, ficando-lhes probilrida a entrada na Alfan-
dega e suas deptaidencias.

Passada em julgado esta decisão. N.rmilam-so as merca-dorias e»i hasta i tumiett e de seu proibido adjudiquem-se
setenta por cento elti partes iguaes ao apprellensOr, o ni g-
clantt , do guarda-mói . lantiel de Castro Lima e ao denunciante.
o guarda lwrnatalitto Pinto Duarte.	 -

Extraia-se cópia do processo e envio-so ao senhor doutor
proeurador criminal da Republica, para os fins de direito..
int ime-se e publique-se. Alfandega, 22 de abril de 1913.

Didinw da Voiti(l'.»

E assim, na prazo legal será a mesma sentença, que, Por
esta fórom fira lambem intimada aos refenidos delinquentes
Itenry 1)oller e João Antonio de Azevedo, cumprida e executada;
corno nella se determina e contém.

Alfandega iii ílio de Janeira ,	seeeão,	 de abril cie
1913. — O chefe, .11. Anluttittu de ('«realho e Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

TERcEIRA SECÇÃO

EDITAL DE INTIMAÇÃO A WERNYEL, OU A QUEM QUER QUE POSSA:
INTERESSNR SOBRE UM r.(corE CONTENDO PEDRAS PRE-
CIOSAS APPREMENDIDO PELO AJUDANTE 1)0 GUARDA. 3101t

CARLOS DE BRITTO BAYMA BELCHIOR

Pela 3 1 secção desta Alfandega intitra-se a Wernyel, batia
beiro, ou a quem quer que possa interessar, a comparecer nesta
repartição dentro LIO PraZ0 15 dias, sob as penas da lei, a
apresentar defesa e alltgar direitos sobre um pacote quã
:; n -n diz conter pedras preeiosas, apprehendido pelo ajudante'
do guarda mói ., Sr. Carlos do 13. 13ayma Belchior, na oceasiiid
da ehegada do vapor allemão llohenstanfen a este portO
em dias de março ultimo, ein vista de denuncia 'verbal dadc.
polo guarda (le serviço J. Pinto Pereira, de que tal pacote sã
achava em poder do referido barbeiro Wernyel, mie notificado:
a entregal -o, re/eriu apenas que o tinha recebido cru Ham-
burgo para entregar a uma pessoa, cujo nome orcultou, quo
aqui o havia de proeurar.

Alfandega 110 fio de Janeiro, 3° secção, 25 de abril jej
1913. — O chefe I/. Anlonina de Curva//to Ararrica.
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Abril de 1913
•

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfaaidega ao faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que forain descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo os
seus donos ou consig,natarioS apresentarem-se
no prazo de 15 dias, para providenciarem a
respeito.

(Continuado do n. 95)
Vapor belga Leégeoise, entrado em feverei-

ro de 1913:
Armazem n.'10-GB: 2 caixas as. 50.092 e

50.093, avariadas e repregadas.
Vapor allemão Granada, entrado em feve-

reiro de 1913:
Armazem a. 3-AS: 1. caixa n. 386, ava-

riada.
FIAT: I dita n. 1.621, idem.
Vapor inglez Ilighbewg, entrado em feve-

reiro de 1913:
Armazem 11. 6-R-7.881/2: 1 caixa sem

numero, repregada e avariada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor francez Moia Agel, • entrado em

Março do 1a13:
JRCC: 1 barrica a. 1.071, rapregada e

avariada.
Idem: 1 dita a. 1.672, idem.
Idem: 1 dita a. 1.673, idem.
Idem: 1 dita n. 1.674, idem.
Vapor allemão Pernambuco, entrado CM

março de 1913:
Armazem n. 3-AFG: 1 caixa -a. 222.632,

repregada.
Idem: 1 dita a. 222.712, idem.
Barcellos: 1 dita n. 4.103, idem.
Casa Clandino: 1 dita n. 1.015, idem.
JONARI: 1 dita n. 8.511, avariada.
Armazém 3 externo-Alvaro: 1 barril sem

numero, vasio.
CTC: 4 dito idem, idem.
ABB: 1 dito a. 9, idern.

• CTC: 1 dito sem minero, desmanchado e
"Mio.

Idem: 1 dito idem, vasio.
Almeida Chaves: 1 dito idem, ideia.
Ali: 1 dito idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de abril

de 1913.-0 ajudante do inspector, Antonio
Dias S. do Lago.

Dia 2G
, 'Vapor inglez Tweedale, entrado em março

de 1013:
Caes do Porto-Armazem n. 4-SA: 1 caixa

n. 14, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 15, idem.
Idem: 1 dita n. 25, idem.
Idem: 1 dita a. 21, idem.
Idem: 1 dita a. 21, idem.
Idem: 1 dita a. 7, ideia.
Islem: 1 amarrado a. 27, ideia.'
Idem: 1 caixa n. 6, idem.
Idem: 1 dica a. 28, idem.
Idem: 1 dita a. 5, idem.
Idem: 1 dita a. 11, idem.
SC: 1 barrica a. 2.0/1, idem.
Idem: 1 dita a. 2.000, idem.
Idem: 1 caixa a. 16, idem.
Idem: 1 dita n. 11, idem.
Idem: 4 dita n. 15, idem.
Idem: 4 dita a. 17, ideia.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
Idem: 4 dita n. 5, idem.
TM: 1 barrica n. 5, idem.
Idem: 1 caixa a. 9, idem.
Vapor francez Amirat Fouricher,' entrado

em fevereiro de 1913:
Caes do Porto-Armazem a. 5-TD-CFG:
caixa n. 201, avariada.
TDC311: 1 dita n. 179, repregada.
WCC: 1 dita a. 1.609, avariada.
WC: i difa a.a. 2.117, repregadaa,

SGC: 1 dita a. 3.705, avariada.
Santa Casa de Misoricordia de Juiz de Fóra:

1 engradado a. 2.014, rapregado elayariado.
Idem: 1 dito n. 2.010, ldem.
SAC: 1 barrica a. 4.161, avariada,.
Idem: 1 dita n. 4.165, ideai.
Idem: 1 dita n. 3.772, idem,
Idem: 1 dita a. 4.151, idem.
Idem: 1 caixa a. 47.128, repregada e ava-

riada.
SG:"1 dita n. 18.087, avariada.
TPS: 1 dita a. 132, repregada e avariada.
TCC: 1 caixa sem numero ideia,	 -
VSC: 1 dita n. 14.151. avariada.
Idem: 1 dita n. 14.151/1, idem.
Idem: 1 dita n. 14.851/3, avariada p

pregada.
idem:Idem: 1 dita n. 11.150/1, idem.

• "WCC; 1 dita n. 1.603, idem.
WC: 1 dita•n. 2.427; idem.
DGSP-Ell: 4 dita a. 23, avariada.

tt- Petropolis: 1 dita n. 102, ideia.
Fiat: 1 dita ia. 2.210, idem.
.Idem: 1 dita n. 2.221, idem.

. 11C; 1 dita a. 160, idem.
"WC:1 dita a. 2.421,repregada e aVariada.
Vapor inglaz Twedalle, entrado eip março

de 4913:
Caes do porto-Armazem ia. 4--Csa Va-

lado: 1 caixa n. 280, repregada.
FlIWSC: 1 engradado sem litimoro, idem.
Idem: 1 dito ideia), idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, ideia.
liC-1.665: 1 dita a. 22, avariada.
Ideia: 4 dita ri. 46, ideia.
Idem: 1 amarrado n. 1, reprogadei.'
Idem: 1 caixa n. 45, idem
Idem; 1 dita a. 4, idem.
Idem: 4 dita a. 55, idem.
AlLB-N: 1 dita n. 35, idem.
GC-100-A: 1 dita a. 6, idem.
Idem: 1 amarrado n. 17, reprogaelo

nado.
Idem: 1 caixa a. 11, repregada.
Geraldes & Comp.-Casa Fontes:

11. 2, repregada e avariada.
400-A: 1 dita a. 318, repregada.
Idem: 1 dita n. 5, idean.
l'F: 1 dita n. 4, idem e avariada.
Idem: 2 ditas a. 2, ideia.
SC: 1 amarrado a. 26, idem.
Idem: 1 caixa a. 23, idem.
Mana: 1 dita a. 22, ideia.
Idem: 1 dita n. 20, idem.
Ideia: 1 dita n. 13, idam.
Idem: 1 dita n. 18, idem.
Ideia: 1 dita a. 19, idem.
Vapor inglez Euclid, entrado em fevereiro

de 1013:
Armazena n. 2-C4es do Porto-L:11C;

barrica sem numero, repregada o avariada.
VSMC: 1 caixa idem, idem.
B-MC-M-C: 1 dita n. 32, ideia.•

• Vapor alloinão Pernambuco, entrado em
março do 1913: 	 •

Atanazem ti. 5-Brigada Policial: 1 çaiXa
0.710, repregada.

Casa Clandino: 2 ditas as. 1.019 e 1.020.
CPC-Rio-B-K: 2 ditas ns. 181 o 185,
Idem:2 ditas as. 177 e 186, idem.
ER: 2 ' ditas as. 1.065.e LOGO,' idem.
GC: 1 dita a. 30.991, idem.
Kl1J: 2 ditas as. 308 e 436, ideia.
Idem: . 2 ditas as. 312 e 313, idem.
Idem: 2-ditas as. 341 e 391, idem.
Ideia: 2 ditas as. 440 e 441, idem.
Idem: 2 ditas as. 379 -e 399, idem.
Idem: 2 ditas as. 378-e 450, idem.
Idem: 1 dita a. 3.816, idem.
M: 2 ditas as. 3.810 e 3.841, idem.
Ideia: 2 ditas as. 3.841 e 3.849, ideia.
Idem:-2 ditas ns. 3.844 e 3.817, ideia.
Idem: i -dita n. 3.846, idem.
MB: 1 dita ri. 53.242, ideia.
Idem: 1 dita a. 46/1, ideia.
AL: 1 dita a. 81, ideia.

4-G-4: 1 dita n. 399, idem.
BC--P 2.951: 1 dita n. 445, idem. .
CT-200: 3 ditas sem numero, repregadas e

avariadas.
Vapor francez Amiral Fourichon, entrado

em fevereiro de 1913.
Caes do Porto, armazena a. 5 - WC :

1 caixa a. 2.420, repregada e avariada. 	 i
Idem : 1 dita a. 2.415, idem idem.
Idem : 1 dita a. 2.416, idem idem.
Idem : 1 dita a. 2.428, idem idem.
Nara : 1 dita a. 2.423, idem idem.
Idem : 1 dita a. 2.412, idem idem.
Idem : 1 dita a. 2.427, idem idem.
Idem : i dita a. 2.419, idem idem.
ideia : 1 dita a. 2.419, idem idem.
Idem : 1 dita n. 2.431, idem idem.
Idem : i dita. a. 2.420, idem idem.
Idem : 1 dita n. 2.411, ideia idem.
Idem : 1 dita n. 2.433, idem idem.
Idem : 1 dita a. 2.435, idem idem..
Idem : 1 dita n. 2.434, idem ideia.
'Vapor allemão Tijuca, entrado em dezem-

bro de 1012
Communicação do armazena da Alfandega-

AMC: 3 caixas as. 445,416 e 419, avariadas.
BC : 1 dita . n. 2.330, idem.
Vapor anemia() Navan, entrado em dezem-

bro do 1913
Communicação do armazena da Alfandeg.a-

Prefeitura do Pistricto Federal, Theatro Mu-
nicipal : 1 caayt ii. 2.018, avariada.

Vapor inglez Tweedale, entrado em março
da 1913

Caos do Porto armazena n. 4 - BC : um
amarrado II. 1::?2, repregado e avariado.

Brazil \Vala y Company : 4 caixa a. 2,
rapinada.	 ',	 .

lliNIC : 1 dita p. 100, ideia.
Idem : I dita a. 101, idem.
CGC-CasaValario: 1 dita n. 288,avariadaa .-
SC: I caixa n.19, repregada e avariada.
SC : 1 dita a. 1, idem, idem.
Idem : 1 dita a. 12, iriam, idem.
Ideai : 1 dita p. 7, idem, ideia.
Ideia : 1 dita ai. 16 idem, idem.
Idem : I dita n. 4. idem, ideia.
Ideia : 1 dita n. 17, idem, ideia.
Idem : 1 dita n. 8, idem, idem.
Idem : 1 dita n. 3, ideia, idem.
Idem : tdita a. 2, ideia, idem.
Vapor ingloz Euclid, entrado em fevereiro

de 1013:
Armazena ai. 2 - ABC : 3 barricas, sela

numaro, repregadas e avariadas.
CSM : 2 ditas, idem, idem, ideia.
DOR : 1 caixa a; 68, repregada.

	

F : 1 caixa n. 4.031, ideia, idem.	 .
G : i caixa a. 131, engradada, reprega.

e avariada.
JFA : 1 caixa a. p0, idem, idem.
DG : 1 caixa ia. 5.247, idem, idem.
MC : 1 caixa p. 16, idem, ideia.
RCI : 1 barrica ir. 1.077, repregada e ava-

riada.
' SC13 : i baixa a. 491, idem, idem.

VUC : 1 caixa il. 1.571, idem,-idem.
AO : 7 tonadores, sem numero, repregados

e avariados.
Idem : '71 idem, idem.
EFCM ; 2 volumes a. 25. 26 repregados e

avariados.
F : 1 engradado, it. 4.18, avariado.
Vapor aelleinao Pernambuco entrado em

março de 1913 :
Caes do Porto - Armazena n. 3 - DAII : -.

1 çaixa n. 475, avariada. 	 .
al : 1 caixa a. 9.613, repregada.

	

SAR : 1 fardo mm. 1.237, avariado. . _	 i
Vapor- francez Espagne, entrado em janeiro: , ••

do 1913 :'	 .
r, o min un ica çil o do armazem n. 3 .-. Cor-

roia Ribeiro Comp., ClIC : 2 barris. abando- '..
nados.
. Alfandega do Rio do Janeiro, 26 de abril

de 1913.-0 ajuda ate do inspector, Antoniu.	 .

44

Dias S. do Lego..	 .	 .
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Ministerio da Guerra
Departamento da AdrainistraçãO

CAMPO DE s.io cinusrovão
Caminhões, carros cobaias c arreiamentos

De ordem do Sr. coronel chefe deste departamento, a agencia
do compras, distribue memoranda, até ás 2 horas da tarde de 29 de
abril, para acquisição dos artigos acima mencionados. —José Antonio
da Sitiei Coutinho, agente de compras.

Prova de aptidão Ale saude e robn-lez comprovada por inspece,4o
elTectuada prévianiente neste hospital;

Na secretaria lesto hospital, das 9 heras da manhã 1 hora da,'
tarde, dar-se-hão quaesquer informações de que careçam os interes..;
sumos.

secretaria d,) Hospital Central do Exercito, 20 de março de
1913. — O secretario, Ga:therme Midosi Pereira do Nascimento
major honorario.

Hospital Central do Exercito

Departamento da Administração da Secretaria da Guerra
In ordem do Si'. coronel chefe deste departamento, faeo publico

que o ronselho de compras recebe propostas, no dia. 2 de maio pro-
Ninho future, até ás 12 horas da manhã, para o fornechneato dos
artigos seguintes:

12.000 mane; de brim branco liso.
180.000 melros de brim kaki de 0%69 de largura.
10.000 metros de baeta azul de 1 ,10 de largura.
40.000 metros de llatiella de lã kaki.
20.000 in- rias de patino azul ferrete regular.
6.000 metros de patino azul ultramar regular.
6.000 metros de patino azul mescla regular.

10.000 metros de panno ganiam regular.
30.000 metros de cretone enfestailo para lençóes.
10.000 metros tio chila para colchas.
2.000 ponelies de patino para praeas.
5.000 cobertores de lã encarnada.

As pessoas que pretenderem concorrer a esse fornecimento de-
verão previamente, habilitar-se, em requerimento dirigido ao coro-
nel chefe desta repartição, ati. ás 2 horas da tarde do dia 30 do cor-
renta apresentando nessa oc.casião os seguintes documeutos; registro
do contracto social passado pela Junta Conunercial, recibo de im-
posto de industria e profissão relativo ao actual semestre, alvarás
de, licença. da Prefeitura. Municipal provando serem negociantes
I los artigos que se propinai a fornecer. As firmas individuaes
deverão cambem apresentar carta de negociantes matriculados.

os concorrentes habilitados depositarão na Directoria de Conta-
bilidade da Secretaria da Guerf a a caiteão de 1:000S, para garantia
da ; :sigtiatora dio ronlracto, e apresen 'tarão no acto da assignatura,
para garantia da liel.execução do mesmo contracto, documento que
prove terem feito ~pena directoria o deposito lia razão de 10 %, até
o valor de 50:000$, e de 5 II sobre qualquer excesso da mesma On-
pertaneia sobre o valor total do fornecimento a ser feito, dc accordo

.e; ordens contidas em aviso n. 169, de 28 de junho do armo
(Mi).

, n is propostas devera ser em dupficata para cada artigo, selladas
as I , i . inteiras vias, eseriptas cem tinta preta, sem rasuras e assignadas
pelos proponentes, quo deverão comparecer ou fazer-se representar
legalmenta na occasião da sessão, devendo declarar nas referidas
propostas que se sujeitam ás multas regulamentares, caso não cutu-
pram fielmente o contracto que for lavrado e assignado.

Previne-se que os representantes dos senhores negociantes não
poderão apresentar-se na sessão nem assignar o respectivo contracto
sela) (1110 exhibam procuração legal.

Todo o fortiecimento obedecerá aos typos existentes nesta topar-
ti: ao

O prazo para a entrega do brita kaki é de cinco 'nozes; brim
branco e cobertores, de prompto e os demais artigos em ires mezes.

0-; proponentes sujeitar-se-hão a todas as disposições que regem
as conenrrencias deste departamento e ás contidas na lettra a do
ZtFL. 54 da lei n. 2.221, de 30 dezeMbro de 1009 c decreto n. 8.269,
de 29 de setembro de 1910.

Quarta divisão do Departamento da Administração, 23 de abril
de 1911.—Oi chefe, tenente-coroual Manoci Ferreira Seves JtEltiOr.

Hospital Central do Exercito
CONCURSO PARA INTERNOS

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste hospital, faço publico
que de 15 a 30 de abril vindouro estará aberta na secretaria deste
estabelecimento a inseripção para o concurso de internos do mesmo
hospital, segundo autorização do Si'. general chefe- do Departamento
da Guerra, sendo seis vagas de interno effectivo e quatro de extra-
numerario do curso medico, unia de electivo e uma de extranume-
vario da pharmacia, uma de elfectivo e uma de extranumerario de
odon tologia

Os candidatos do curso medico deverão apresentar para inscre-
ver-se certidão de que estão a.pprovados em todas as ~terias da iLa
serie e matriculados tia 5 serie; os de pharmacia e odontologia attes-
tados J, approvação de todas as materias da P serie e de matricula
tia 2 .serie;

Certidão de idade ou documento legal que a suppra;
Carteira de identificação com declaração dos seus antecedentes

meraes;

CONCURSO PARA ENFERMEIRO DE 26 cLassr
De ordem de Sr. coronel director deste hospital, faço publicá

que no dia 15 de abril proximo futuro ficará aberta durante 15 dias
correntes a inscripção para o concurso de enfermeiros de. 2a classe
deste hospital, de conformidade com as instrurçõJs approvadas por
portaria de 2 de jeneiro do Ministerio da Guerra e publicadas no
Diario Official, de 3 do mesmo tnez.

De aeciardo com a portaria. do mesmo ministerin, publicada no
Diario Ofticial de 11 do corrente, a prova de francez é facultativa.'

Na secretaria deste hospital dar-se-hão centesquer informações de
que careçam os interessados.

Secretaria do Hospital Central do Exercito, 15 de março do
1913.— O secretario, Guilherme Atidosi Pereira do Nascimento, major
honorario.

Artigos a renda
600 kilos de latão em aparas.
600 kilos de latão era tiras de diversas espessuras.'
200 kilos de latão puro em pequenas-peças.

300.000 kilos de 1..tão em cartuchos inutilizados.
1.300 kilos de cobre eia aparas.

700 kilos de cobre puro em chapas do diversas
3.500 kilos de latão em linguados.

13.000 kilos de latão em bastões.
5.000 kilos de chumbo em bastões.

11.000 kilos de chumbo em linguados.
160.000 kilos de balas inutilizadas.
36.000 kilos de polvora retirada dos cartuchos.
1.500 kilos de metal em residuos de fundição.

20.000 kilos de ferro velho.
2.000 kitos de zinco em linguados.

200 kilos de salitre refinado.
•	 2 lampadas de arco 4.1e 1.500 velas (Gramma).

6 tampadas de arco diversas.
As quantidades acima são estimadas, podendo variar .riara-mia

ou para menos.

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra

REALENGO

Dc ordem do Sr. corenid director faro publico, para conheci-
mento dos Srs. interessados, que esta a jministração, devidamente
autorizada, cenforme 5 vO da lettra K, art. 29 do decreto n. 2.738,
de 4 da .janeiro, nidificado no Navio 0/firial de 7 do mesmo num e
corrente atino, VCIDL) CIO concurrencio publica o material abaixo
deseripto, observando as seguintes condições:

(1) os Srs. concurrentes daverãe entregar nesta secretaria, cm
envolurro lavrado, até ás 12 horas p. tu. do dia 28 do andante, as
suas propostas de compra, em duas vias, sendo uma sella.da, mut
emendas meio razitras, dando o preço de cada um dos artigos sepa-
radamente elior unidade;

b) IlãO serão tomadas em consideração as propostas que não °P.-
recerem preço per unidade;

c) os eoneurrontes farão na thesouraria da Contabilidade da.Guerra caueão de cinco coutos de reis (5:000$) que lhes será resti-
tuida, eumpriiio o disposto na alinea d;

d) os preferidos a ssignarão nesta repartição um contracto
compra e vco(la, depositando 10 °I0 do valor total do material que
lhes for adjudicado;

e)em eavolucro lacrado apresentarão, no acto da abertura das
propostas, documentos de idoneidade e recibo da caução feita na.
Contabilidade. da Guerra;

f) deverão os coucurrentes preferidos satisfazei', dentro de cinco
dias após t pesagem do material prompto a entregar, o pagamento
inLgral do que houverem arrematado;

g)esta administração reserva-se o direito de não tomar em con-sideração os preços que lhe não satisfizerem;
h)perderá o direito á caução da aboca c o concurrente que,'preferido, não ctunpr:r o disposto na albina (1 cinco dias, no maximoi';,

contados da data em que lhe for officialmente participado por esta"'
directoria ter sido preferidse

1) as pieipostas serão abertas impreterivelmente ás 12 horaiS
p.m. do dia 28 do corrente no gabinete do director desta repartição, tm.
em presença dos . interessados ou pessoas por alies autorizadas, a*. n ,sendo abertas as dos que não se fizerem representar.

espessuraa.
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Para melhores informações os Srs. concorrentes deverão dirigir-
Se a esta secretaria.

Secretaria da Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra, 2 de
abril de 1913.—Francisco Pinto &UI, secretario.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE LOCARES DE TERCEIRO OFFICIAL DA SECRE-
TARIA DE ESTADO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

De ordem do Sr. presidente do concurso para o preenchimento de
vagas de 3° oficial da Secretaria de Estado da 'Viação e Obras Pu-
blicas, faço publico, na lema do art. 56 do regulamento em vigor,
que na proxima segunda-feira, 28 do corrente, ás 3 horas e 15
minutos da tarde, terá logar a prova oral de portuguez para os se-
guintes candidatos:

Octavio de Carvalho Loingrube,r, Francisco Alvares Barata, Ju-
randyr dos Reis Paes Leme, Alberto Woolf Teixeira, Joaquim Firmo
Barroso, Alfredo Reis Junior e Vasco Ferreira Souto, sendo supplen-
tes todos os candidatos inscriptos e que não foram inhabilitados
prova anterior.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1913. — O secretar:o, Pevides
Pinheiro.

Directoria Geral de Viação

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DA ESTRADA DE FERRO DE

PIQUETE A ITAJUBA'

De ordem do Sr. miniStro se faz publico, que foi prorogado para
o dia 20 de maio proximo vindouro o prazo parterec Iiiine»to e aber-
to'	 prol)	 s earl a rmst,,, , ,No da estrada de, ferro de P:quete
a Itajubá.— Affonso Glycerio da Ca , ilta Macitl,director geral.

De ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 2i3 de abril
do corrente anuo, á 1 hora, nesta directoria geral, serão recebidas e
abertas propostas para a construcção da Estrada de Ferro de Piquete

Itaju'eá, de que trata o art. Si da lei n. 2.541, de 4 cie janeiro de
de 1912, revigorado pelo art. 92 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro do
4913, e cujos estudos definitivos foram approvados polo decreto nu-
mero 9.638, de 2G de ,junho de 1012.

A estrada será construida sob as condiçõ3s seguintes:

construcção da estrada comprehende:
1°, roçada e deslocamento;
2°, terraplenagain necessaria á construcção do leito da estrada e

suas dependencias:
3 0 , obras da arte;
4°, edifutios e dependencias;
5', enrocamentos, revestimentos e outras obras clt consoli-

dação;
6, assentamento de material fixo;
7°,. assentamento da linha telegraphica;
8', fornecimento de trilhos, desvios e accessorios, superstructu-

ras metallicas,material rodante, caixas de agua, gyradores e motores,
machinas e ferramentas e mais material necessario ás oflicinas e
material para a linha telegraphica.

Na execução da construcção da estrada serão observadas as con-
dições gemes e especificações approvadas por portaria do Miuisterio
da Viação de 24 de janeiro de 1913, as quaes fazem parte integrante
do contracto.

Os trabalhos de construcção

II
 serão iniciados dentro de 30 dias,

contados da data da assignatura do contracto, e a estrada deverã
ficar concluida no prazo de 30 mezes, contados da mesma data.

O Governo pagará ao contractante em apolices, papel, de 5 % do
tiros ai anuo, ao par, a importancia do custo da mencionada estrada.

IV

Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalhos
executados pelo contractante durante o trimestre e a sua avaliação
será feita applicando-se os preços da tabella propostos pelo contra-
Ctante.

Todo o material fixo e rodante, inclusive superstructuras me-
tallicas, importado do estrangeiro, que não conste da referida tabella,
será orçado em ouro, sendo este orçamento previamente submettido
á approvação do Governo, bem como o typo do mesmo material e a
fabrica em que deve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas competen-
temente visadas das fabricas fornecedoras, accrescidas das despezas
complementares reconhecidas pelo Governo, não podendo, porém,

ceder ao dós orçarneutcs previamente approvados._	 .

Estes preços serão convertidos em papel, applicando-se a taxa
do cambio da Caixa de Conversão, e não soffrerão mais alterações per
oica ,:ião das medir:0a.; finaes.

Nenhuma superstructura, metallica será acceita e incluida em me
dirão si não forem apresentados os calcules justificativos de resistencia.

V

Terminada a estrada do forro e recebida definitivamente pelo
Governo se fará a inedião final e conseamente paramento dafinitivo.

O Governo, porém, 'poderá tomar conta de qualquer trecho para
estabelecer o tra figo coem j . algar conveniente, mesmo que não tenha
eido feita a medição final.

A cansarração dos trechos concluidos correrá por conta do con-
raviante, conto constructor das obras, até que sejam recebidos pelo
Gu vaiem.

1,71I

E' concedido ao contractente o direito d3 desapr mriar, por ti ti-
lid a ti vellica, na fOrina das leis eu vigor, 03 terrenos e beinfeitorias
nece , sarias á constrae.•ão da estradt.

ara todos os eff-leis, é onsiderada servieo federal a obra rima
eljeeto da pies eito, ceeeerr incia. Não e,osa.rá, porém, o contra-

cta lite, do isenção de direitos aduaneiros pato qualquer material que
tiver de importar.

VIII
A fea'alização da canstroceão da estrada de torro será exerema

pela Inspccteria letal das Fe:Iradas. devendo o contractante (mirar
annualmente para ii Theieura Nacional com 1:5008 por kilometro de
estrala o fraeceto (13 teu kilometro, por semestres adiantados, para
as re-ipactivas deslavas. dez (lias antes do inicio do semestre, ficando
obrieado ao jura,(Iti mói .) de 9 e; RO anuo, 110 Caso de ser excedido
esta prazo.

A (piela de fiscalização, bi e n como as importancias despendidas
cem as desapropi iaeees, serão restituidas ao contractante na prlinaira
medição da trabt lhos que Se seguir.

IX

Para garantia da fiel execução do contracto, alem da caução de
20:0008 de que tOtit a clausula XII. serão metidos 10 o f, 'de cada paga-
manto, que ficar' ciepo.sitados como reforço da mesma caução no
Thesouro Na eimra

X
Verificada a fiel execueão do contracto de construceão, será

entrocnie ao contraetante, depois do recebimento definitivo de toda a.
estrada, a ettaçãp feita p o 'fii3souro Nacionol para garantia do
mesmo contracto.

XI

O 1;le arilo prgrogará o prazo estipulado na clausula II para a
conclusa° (la linha ? si sobrevierem casos de força maior, a juizo do
IIICSIll	 1

Finda a proriatiteão concedida, que não excederá de seis mezes
t i  invepno. ,

O Comi( rae ta t, te nadará pelo excesso daquelle prazo
2008 por dia até quatro luzes
4.008 por dia a e., oito mezes
1:001)8 por dia de oito inezes em diante.
O proibido deltas multas SOU:1 recolhido pelo eontractante ao •

Thesouro Navional ¡lenir° do prazo de 10 dias da data da entrega da
guia competente, eXpedicia mla fi,:calização.

Por quaesquer lontras infraceeas do contracto, não previstas, o
Governo imporá militas de 2:000$ a 20:0008000.

XII
O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução do

20:0008 para garantia da sua proposta, que não será recebida sinão
á vista tio certificado ou recibo da mesma caução.

A caução de 20;:0008, feita na fOrma citada, ficará pertencendo á
União, si o propone ite acceito deixar de assignar o contracto no prazo
de 10 dias, contado da data em que fôr publicado no Diario (Viciai o
convite para esse fi

XIII
O Governo podetá rescindir ocontracto de pleno direito, inde-

pendente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguin-
tes casos :

1 0 , si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro
nos prazos marcados i na clausula II, independente das multas fixadas
da clausula XI;
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20 , si suspender os trabalhos de construcção por mais de 15 dias,
'sem consentimento do Governo

3°, si empregar operarios em nuirmao tão insufficiente que de-
Monstro da parte do contractante desaba ou proposito de fugir a exe-
raição do contracto, salvo os casos extraordinarios e independentes
tia vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Governo

44, a gréve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não será
tomada em consideração para justificar a paralysação dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á importancia das obras realizadas nas
coudieões e pelos preços do contracto. Neste caso a caução de 20:0,04
e o reforço de que trata a clausula IX reverterão em favor' da
União.

XIV

As propostas (lavem limitar-se a indicar os preços de unidades
constantes da relação impressa que os proponentes encontrar ão na
Directoria Geral de Viação, com a indicação das quantidades de tra-
balhos devendo ser esses preços escriptos por extenso e tombem em
algarismos nas columnas respectivas da mesma relação que, devida-
mente saltada, acompanhará a proposta.

§ 1." Para os demais trabalhos não especificados na relação im-
pressa aqui mencionada, mas que o contractanto será obrigado a
executar por determinação do Governo, serão adoptados os preços de
unidade, de accUrdo com a fiscalização. No caso de desaccôrdo, serão
os mesmos preços fixados por tres arbitros, sendo dons indicados
petas partes contractantes.

Si estes não chegarem a accórdo, escolherão o terceiro que des-
empatará.

XV

A caução e a r ,tenção de que trata a clausula IX poderão ser
feitas cio apolices da divida publica federal e não vencerão juros no
caso de o serem em dinheiro. .

RVI

A fiscalização podara, sempre que o exigirem os trabalhos, de-
terminar que o contractante augmente o pessoal e material, afim de
:caem enes activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá.

prorogado a juizo da fiscalização, IfICOrrelid0 o mesmo contra-
chu(e, finda a prorogação, nas multas previstas na clausula XI
(valido por falta de cumprimento daquella determinação taes prazos
torcin excedidos.

XVII
A cancurrencia versará sobre:
e) idoneidade do proponente;
h) preço da creistrucção.

xvn
O proponente apresentará sua proposta em enveloppe lacrado,

solve (piai esereverá: Proposta de... (nome do proponente). A pro-
no-i a será junta á relação impressa a que alinde a condição XIV com

prcro de unjlade devidamente escriptos em algarismos o por
ouso. seio razoras, entrelinhas ou emendas e sem condição fóra

.1) edital. A uste enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sim idoneidade e o recibo da caução a que se refere a con-
oirão NB.

Todos estes documentos serão fechados em um segundo ouve-
igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para

o iyeabintento das propostas.
Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos

os envoloppos, desentranhando-se deites os documentos de prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços
de unidades, fechadas como se acharem, em um mesmo envolucro
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazc :r, ficará depositado no Ministerio da Viação e Obras Publicas,
sob a guarda do director geral de Viação. Dentro da tre s das serão
publicados pelo Lhano Official os nomes dos proponentes julgados
Moncos para o contracto e annunciado o dia para a abertura das
propostas de preços, sendo nesse dia restituidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas, como foram entregues.

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissao de enco
membros para o exame e julgamento da provas do idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

XIX
A preferencia será dada ao concurrente que apresentar menor

preço para a construcção.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou quanti-
dades que figurem na relação impressa de que trata a condição XIV
pelo preço de unidades constantes de cada proposta e sommando-se os
diversos productos assim encontrados. Esta somma será o preço da
construcção tão somente para o elfeito da comparação das propostas
e escolha do proponente.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que os volumes
e quantidade indicados na relação impressa servirão apenas para
termo de comparação das propostas, podendo estes volumes e quan-
tidades variar para mais ou para. menos, do accbrdo com as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos.

XX
As plantas, perfis e mais documentos ficam á disposição dos pro-

ponentes na Inspectoria Federal das Estradas.

XXI
Si o proponente acceito deixar de assignar o 8 ntracto,o Governo'

reserva-se o direito de chamar o imediato em preço ou abrir nova
concurrencia.

XXII

Os materiaes e trabalhadores destinados á construcção das obras
da estrada terão na Estrada de Ferro Central do Brazil o abathnenta
de 50 % sobre as respectivas tarifas.

XXIII
No dia da assignatura do contracto, a Inspectoria rederal das

Estradas entregará ao contractante os documentos concernentes á
locação de toda a estrada de ferro, bem como os projectos dos edifi-
dos, obras de arte, etc.

Si não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos men-
cionados na condição II, os quaes passarão a ser contados da data em
que a mesma se effectuar.

No caso acima, a entrega poderá ser feita por trechos de 10 kilo-
metros.

XXIV

Os preços constantes da tabella de preços que fizer parte inte-
grante do contracto que fôr assignado, não poderão soffror alteração
Ig tun a , quer durante a execução das obras, quer por occasião da

medição final..
XXV

O Governo reserva-se o direito de annullar a presente condir.
rencia, declarando-a sem effeito, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas seja por elle julgada acceitavel, sem que dali possa resultar
para os proponer_tes direito algum a qualquer juro ou indemnisação;

Directoria Geral de Viação, 25 de janeiro de 1913. -Affonsa
Glycerio da Cunha Maciel, director geral.

~MUI

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, intimo os proprietarios dos
predios mis. 62 da rua do Lavradio, 356 da rua Goyaz, 220 o 222 da
rua Senador ['moeu, 10, 48, 106, 119, 135, 202 e 212 da rua Senhor
dos Passos, 27, 1.16 e 138 da rua Dr. Leal, 13 da rua Senador Dantas,
mercado em construcção na praça Municipal, 203 da rua Conde de
Borntim, 8l da rua General Aleluia Barreto, 49 o 105 da rua S. João
Baptista, 80 a 93 da rua Pernambuco, 3 da rua Lins de Vasconcellos,
17 da rua Evaristo da Veiga, 37 da rua dos Arcos, 53 da rua da Ca-
rioca, 62 da rua do Lavradio, 139 da rua Senhor dos Passos, 185 da
rua Miguel Fernandes, 796 da estrada da Penha, 7, 12, 40 e 41 da
rua Visconde de Maranguape, 18 da rua Evaristo da Veiga, 19 e 192
da rua Real Grandeza, 3, 108 e 170 da rua Camerino, 125 e 152 da
rua Marechal Floriam) Peixoto, 62 da rua Barão de S. Felix, 212, 202,
166, 166, 149, 115, 135, 119, 106, 84 e 48 da rua Senhor dos Passos,
12 da rua Uruguayana, 71 da rua do Bianual°, 52 da rua Clapp,
163 da rua Priineiro de Março, 10 da rua Acre, 13, 19, 46, 48, 57
e 76 da rua dos Arcos, 264 da rua Senador Pompen, 786 da estrada
da Pendia, sem numero da rua D. Isabel, 34 da rua D. Romana,
3 da rua Lins de Vasconcellos, 96 da rua General Bellegarde, 52 da
rua Clapp, 71 da rua do Riachuelo, 114 da rua da Misericordia, 13,
19, 48, 57 e 76 da rua dos Arcos, 17 da rua Evaristo da Veiga,
164 da rua Saltador Eusebio, 37 da rua dos Arcos, 284 da rua Se-
nador Pompeu, 12, 26 e 7 da rua Visconde de Marangua.pe, 185 da
rua Miguel Fernandes, 10 da rua Senhor dos Passos, 17 e 62 da rua
do Lavradio, 125 e 152 da rua Marechal Floriam) Peixoto, :t e 170 da
rua Camerino, 62 da rua Barão de S. Felix e 222, 220 e 182 da rua
Senador Pompeu, sendo que do 23° ao 49° já se achl n/ Imitados era
IHS e do 50° ao 82' ean 200$ cada uni.

Secrtaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 23 de abril
de 1913.-F. J. da Fonseca Braga, secretario-
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Os proponentes escolhidos depositarão no Thesonro Nacional
antes de assignados os respectivos contractos, a quantia do quinhentos
mil réis (500$), para garantia da execução destes.

IV

A idoneidade dos proponentes será examinada e julgada previa-
mente, antes da abertura das propostas. As propostas dos fornecedo-s
res que não tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

V
As propostas serão abertas e lidas deante de todos os coucurrentes

que se apresentarem para assistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricará a de todos os outros. Antes de qualquer decisão serão publi-

• cadas na integra.

41
As propostas não poderão conter sinao uma formula de completa

submissão a todas as clausulas deste edital, o preço que o proponente
°tremem- e o prazo em que fará o fornecimento. Não serão tomadas
em consideração quaesquer Olhetes de vantagens não previstas neste
aditai, nem propostas que contiverem apenas o Oferecimento de unia
reducção sobra a proposta mais barata..

VII
Cada proposta, devidamente sellada e comprehendendo todos ou

parte dos objectes e artigos a fornecer, será fechada em euveloppe
lactado, sobre o qual o proponente escreverá : Proposta de 	
(nome do propouente). A essa enveloppe reunirá o proponente as
provas que poder apresentar de sua idoneidade e o recibo da caução
a que se refere a condição II. Todos esses documentos serão fechados
em um segundo enveloppe igualmente lacrado, que será entregue no
dia designado para o reebimento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertos todos os enveloppes, desen-
tranhando-se deites os documentos de prova de idoneidade e reunin-
do-se os enveloppes com as propostas fechadas, como se acharem, em
um mesmo involucro que, depois de lacrado e rubricado pelos propo-
nentes presentes, ficará depositado na Secretaria da Inspectoria
Federal das Estradas, sob a guarda do secretario. Dentre de oito (8)
dias depois dessa formalidade, serão publicados no Diario Ornejai, os
nomes dos preponentes julgados Moncos para o fornecimento. anntin-
ciando-se o dia para a abertura das propostas e preços, sendo nesse
dia restituidas aos demais proponentes as respectivas propostas, fe-
chadas como forem entregues.

VIII
A coneurrencia versará sobre o preço dos objectes e artigos a

thrnecer, cabendo preferencia de direito, por objecto e artigo, ao
autor da respectiva proposta que fôr mais barata, por eni gma queseja a differença entre elle e qualquer outra.

IX
Os proponentes acceitos, por objecto e artigos distinctos, ficam

. obrigados a fornecer dentro de quinze (15) dias, contados da data em
que lhes forem entregues os pedidos respectivos de livros e . papel em
lithographia destinados aos diversos serviços da Inspectores Federal
das estradas, dentro de oito (8) dias, o papel timbrado e dentro de
ires (9) dias todos os outros artigos e objectes, sob pena de multa de
vinte mil reis (20$).por dia que exceder desses prazos.

X
.. A" inSincia dessas multas será descontada da caução a que se
refere a condição 111, ficando o proponente obrigado - a intesralizar_	 _

immediatamente a mesma caução, sob pena de ser declarado caduco
O centrado, sei» direito a indemnização alguma, e de ficar o propo-
nente privado de continuar a fornecer a esta inspectoria.

Secretaria da Inspeetoria Federal das Estradas, 29 de março de
,1913.- 0 . geeretario, (Mario de Teffé..	 .

REI.100 DOS OBJECTO .; De EXPEDIENTE, ARTIGOS DE ESCRIPTORIO E use:MO 8
OUTROS LAUREIES á QEE SE REFERE O PRESENTE EDITALotjt

1. Esteiem/Zeit., pepueno, cetransferider,
2. I leni, idem, a. 233, idem.
3. Idem, idem, ri. 5.411, Idem.
4. h em, Wein, completo, idem.

T lei-fletias ditem», idem.
6. li em, idem, para curvas, ideia.
7. Balaustres sherne, completos, idem.
8. Esquadros de borracha, idem.
9. h tui, de madeira, idem

10. h em, idem, graduados, it10111.
11. II zele decimetro de madeira, idem.
12. Ideie, Idem, deMiartim conninun, idem.
Ie. Idem, Idem, NOM, vCasélla im, idem.
14. tiple tiecimetro de madeira, idem.
15. Ideies idem, de marfim cominem, idem.
16. Idem, idem, idem, t•Casellau, idem.
17. Transferidor CORI11111111, idem.
18. Idem de circulo completo, idem.
19. Idem de meio circulo, idem.
20. Pisteleten ds madeira, idem.
21. ideup de borracha, idem.
22. Estojo çoin curvas-gabaritos -idem.
23. Ilegokeele madeira cel°,50,
2e. trinpirith-.m de 0°,60. ident.
25. Ideie, idem de uru metro, idem..
26. Idene idem de r,;0, idem,
27. Idem, de berrarlia e 0°,30, idem.
28. filem, idem, cenelfl, idem.
29. Idein, idem, e 0°,50, ideie-
30, Ideme idene . Falis,,, tamanhos diversos, idem.
31. Idem, de abano c, 0'1%50, idem'.
32. Rena de metal com 0°,65, unia.
33. liem ele T, idem.
34. Ideia orn duplo T, idem.
35. Ideei graduada, tamanhos diversos, idem.
30. Jogo de goiets de vidro, um.
37. Idem, Meai de percellana, idem
38. Pincel com cabo, idem.
39. Idem duplo, idem.
40. Idem pare copiador, idem.
41. :Multes, caixa.	 •
42. Elastleis de tainanhos diversos, idem,
43. Pegedores para papel sO. 	 ns. 113 e 013, idem.44. Idem, idem senis, IIS. 1 e 2, idem.
45. Idem, idem sFalsors, n. 41.950, idem.
46. Idem, idem «The Swift Piercere, idem.
47. Idem, ideia uelipso, i(13111.
48. kl mi, bleu; com rosca, idem.
49. Alfinetes communs, sortidos, idem.
50. Papel cansou, em rolo de I setiOx 10°,0, peça.et. Idem, Wein, ”SzVjn, n. 11 com 0°,75 xl°,0, folha.
e2. Idem, ideie, idem, it. 114, ideei.
53. Idem, tola, idem, et» rolo de 1°,20x20°,0, peça.
54. Idem, idem, idem, idem de 0 4 .97x20°,0, idem.55. Idem, idem, em rolo de 0°,70x20°,0, idem.56. Idem, ideie, idem de 0°,70x10°,0, idem.

Inspectoria Federa/ das Estradas
Pela Secretaria da Inspectoria Federal das Estradas se faz pu-`bile°, de ordem do Sr. Dr. inspector federal das estradas,. interino

que serão recebidas até o dia 24J do abril proximo futuro, s tios (3;horas da tarde, propostas para o fornecimento, durante o anuo de
4913, na proporção das necessidades do serviço, de objectes de expe-
diente e artigos de ascriptorio e desenho, mencionados na relação ati-
nem e destinados ao serviço desta repartição, conforme as amostras
existentes na mesma secretaria,asquaes poderão ser examinadas pelos

;interessados todos os dias uteis, das dez (10) horas da manhã ás ("es
(3) da tardo.

1
As propostas deverão ser apresentadas em duas (2) vias, sendo a

primeira senada e ambas sem razuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

11
Os concite-entes deverão depositar no Thesouro Nacional a quan-

tia de trezentos mil reis (3005), para garantir a assignatura do con-
tracto que se houver de celebrar, perdendo essa caução os proponen-
tes escolhidos si não assignarem os res pectivos contractos cinco (5)dias depois de chamados pelo Diario Offieial para fazei-o.

57. Idem, quadriculado, %Si:Sn, n. 106, em rolo de 0°75X10°,0, •ident.
58. Idem, idem, idem n. 111, forrado, em rolo de ft",75x10°,0,

idem.
59. Idem, idem, idem n. 290, idem, idem de 0,75x10°,0, idem.60. Idem, idem em rolo de 0°,70x10°,0, idem.
61. Idem, idem com 1112,0,62. Idem, idem, 411.31.C.», em rolo de 0",75x10°,0, peça.63. Idem, vegetal, «MS» n. 395, em rolo de 1°,0X10°,0, idem.64. Idem, idem em rolo cie 0°,70x10°,0, idem.
65. Idem, idem, idem de 0°,70X 20°,0, idem.66. Papel millimetrado, S. At 8", n. 113, peça.
67. Idem, ferro prussiato, idem.
68. Idem almaço «Royal Buck Vellum», pautado, resma.69. Idem, idem, idem, sem pauta, idem.
70, Idem de linho, idem, idem.

71. 1dem, idem em folhas avulsas, para machiem de escrever, de
• dimensões e qualidade itionticas ás do papel para oZcete;'
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72, Papo! quadriculado em folhas avulsas, (amanho alma . o, C?.14 • t
73. Idem, Mero, idem, c/ 0"°,47 x troo, hino.
74. Idem «Superfitie Perdi:tient», formato pequeno, Jun iro.
75. Idem, idem, idem grande, cento,
76. Idem de linho timbrado sem pauta para o flicio,inilhe:ro.
77. !ciem, idem, idem, pautado, idem, bettio. 	 '	 • - "-...
78. Idem, idem, em lithographia, sena pauta, para Oleio, milheiro.
70, Idem. idem, idem, pautado, hien:, cento.
80. Idem, idem, idem, em meias folhas, milheiro.
81. iliCIP, idem, timbrado, idem, idem.
82. Idem, idem, idem, para informações, riscado e pautado, cento.
83. Idem de carta, timbrado e pautado «Boyl Buck Vellumn •, caixa.
84. Idem, idem, idem, sem pau4, idem, idem.
85. Idem, idem, não timbrado e pautado, idem, idem.
86. Idem, idem, idem, sem pauta, idem, idem.
87. Idem, peso em block, pautado, um.
88. Idem, idem, ideio, sem pauta, idem.
89. Idem em block, reporter, pautado e timbrado, ide:n.
90. Idem, idem, idem, não timbrado, idem.
91. Idem, idem sem pauta e timbrado, idem.
92. Idem, idem, idem, não timbrado, idem.
93. Idem, carbono «Star Brami« Allebstor Co., ' , caixa.
94. Ideio, idem «Corona Brando «Supply & Coo, idem.
95. Idem, manilha ing1,2 para embrulho, resma.
96. Idem, «Titan«, idem, idem.
97. Idem, mata borrão, cm tiras para berço, cento.
8. Idem, idem, c/ um ,10 x 0031, idem.
9. Papel mata-borrão, em tiras, com O"' 24)(0°,31, duzia.

100. Idem idem, idem, com 0°,25 x(1°,37 ;dem.
101. Idem idem, idein , com 0°.27 x 0°,46, idem.
102. Idem idem, idem, com 0°,30x0°,43, idem.
103. Idem idem, idem, com 0°,49x0°,62, idetn.
104. Liem idem, idem, com 0°,80 XO"',70, idetu•
105. Idem, imperineavel, para os copiadores, com Ow,25x0m,36,

hiena.
106. Idom bygienico, maço.
107. Memorandum, timbrado e pautado, rim.
108. Idem, idem, sem pauta,
109. Idem, não timbrado e pautado, idem.
110. Idem, idem, sem pada, idem,
111. Impressos de orçamentos, modelos as. 10 a 22, cento.
112. Idem de relatorios, ident.
113. Idem de editae.s de concorrem:ia, idem.
114. Idem de moviinanio de terras, modelo a. 1, idem.
115. Idem ri: transporte, m RI 310 n. 2, idear.
416. Idem de estatistica, modelos lis. 3 a 7, idem.
417. floro do cubação de obras (Farte, modelos ns. 8 e 9, idem.
118. linpressii"s nu folhas de papel «Cansou, ' , modelo ra„ 23, idetn,
119. Ideai idem idem, idem n. 24, com 00,60x0m,70, idem.
420. Idem Mero, tola, idem n. 25, idem.
121. Idem idem, idem, idern il. 24 com 0 1°,60x0°,70, idem.
122. Portarias do inspector, conforme o 'modelo, idem.
123. Folhas para pagatinnto de operarias, idem.
121. Idem idem de pessoal technico e administrativo, idem.
123. Idem para resumo de medições, idem.
126, Idem para certificados, ideia.
127. Idem para capas de medições, idem.
128. Enveloppes de oficio, timbrados, com 0°,14X0°,28, qui-

nhentos.
129. Idem idem, idem, com 0°,17x0°,42, cento.
130. Idem ideia, idem, com 0°,20x0°,28, idem.
131. Idem idem, idem, com 0°,27x0°,41, idem.
132. Idem idem, não timbrados, com 0°,17 xe°,42, idem.
133. Enveloppos de oficio, não timbrados, c/ 0°,17 X 0%42, cento.
134. Idem, idem, ideai, c/ 0° 20X0°,28, idem.
135, Idem, idem, idem, c/ 0°,27x0°,41, idem.
436. Idem para carta, timbrados, caixa.
937. Idem, idem, não timbrados, idem.
138. Lapis «Fabero preto, ais, 1 a 4, meia groza.
139. Idem, idem, azul e encarnado, duzia.
140. Idem, idem, «Post olfice--Yermilion & Blue», idem.
141. Idem, ideia, de cores variadas, idem.
142. Idem, idem, «Universal Green», idem.
143. Idem, idem, graphite es. 1111, Will, 1113, ideia.
144. Idem, idem, «Castelo ns. II, 2 13, 3 II o 411, idem.
145. Idem, de de" roxa de copia, idem.
146. Idem, «Fabero, de borracha (erayon gomme), idem.
147. Borracha «Faber., para tinta n, 102 idem.
148. 'dein, idem, para desenho ta. 112, idem.
149. Idetn, 10e111, idem, n. 6.006, (tamanho grande), idem.
150. Idem, ideie, idem, idem (ta/mania .° pequeno) idem.
451, Idem, idem, para machiam de escrever (circular), meia g,rOza.
452. Ideio, idem, idem (circular), idem.
153. Idem, idem, dupla, duzia.
154. Idem, «American Pendi C° n. 428 ", para machina de escrever,

meia goza.
135. Tinteiro eSoennecken» duplo, um.

156.idem",	 ij.	 «Iam.
157.Idem, •." ; iyital duplo, idem.
158. Idem, ii:M, triplo, ideio.
159. punas	 es. 10 à 12, caixa.
NO. Idem, «Soennocken», ronde n. 4, idem:,
161. Idem,	 Leonardto, n . 516, idem.
162. Idem, idem, idém, douradas, ideia.
163. Ume, «John Ileaths« n. 808, idem.
164. Idem, idem, idem, douradas, idem.
165. Idem, «Bilbau" e. 170, idem.
166. Idem, ideai, sortidas, idem.
167.Pennas «Perry», n. 420, caixa
168. Ideia, idem, a. 1.601, idem.
169. Idem, «Lake At Sisons n. 404, idem.
170. Idem	 idem.
171.Idem, ronde sortidas, idem.
172. Idem para desenho, idem.
173.Idem, •Berlim Pen n. 183«, idem.
174. „stephens«, preta, litro.
175. Idem. idem, carmim, ideni.
176. Idem, idem, de copia, idem.
177. Idem, «Sardinhas, preta, idem.
178. Idem, idem, carmim, idem.
179. Ideio, idem, do copia, idem.
479, t ilem, itearrers Inko: verde, róxa e vermelha

vidro.
180. Hem, azul da prus,sia, tijolo.
181.Idem, carmim, idem.
182. Idem, gommainitta, idem.
183.Idem, vermelhão, idem.
184.Idem, terra de sienna, idem.
185. Idem, Nankin superior, idem.
186. Idem «Iligginso, para desenho, coras sortidas, vidro.
187. Idem, «Lefranc» para desenho, coras sortidas, idem.
188.Canetas soei-lidas superiores, duzia
189. Ideia, «Eaele Penedo, ns. 1 a 4, «Iam.
190. Idem, «Johann Faber-R. B. C. Ah», idem.
(el. Idem, de cortiça, liem.
192. Berço de madeira, um.
193 Idem, «Soeiniecken«, idem.
194. Pesos de ferro para papel, um.
195. Idem de crystal, idem, idem.
196. Porta canetas de ferro, idem.
197.Limpador de patinas de vidro com brocha, idom.
198, Idem, idem, do louça, idem, idem.
199. !dual, idem, do vidro, c/ bolinhas de vidro, idem.
200. Idem, idem, de louça, idem, ideio, idem.
201. !tolinhas do vidro, para limpar Defluas, kilo.
202. Copos para agua, (luzia.
203. Cestas para papeis, uma.
2IR. Raspadeira «Itodgersu, duzia.
20.i. Canivetes superiores, uni.
206. Stielsphaste Paste, pote.
207. Library Paste, Atem.
208. Comma arabica liquida nacional, vidro.
209. Idem, idem, idem, °Office Gum-Double StrenglIto, idem.
210. Registrador Soennocken,
211. Barbante em rolo, um.
212. Idem em chicote, idem.
213.Livro «Ponto» com dizeres, capa de couro, riscado conforme O

modelo, 0°,29x00,43 e 200 folhas, idem.
214. Livro para registro de despesas, idem.
215. Idem “Caixas, idem.
214. ldem, de carga e descarga de material, com dizeres, capa de

couro, riscado conformo o modelo, 400 folhas, idem.
215.Livro-em branco para isenção de direitos, idem.
216. Ideai, idem, .com 001 ,20 x 001,34, e NO folhas intercalladas,

idem.
217. Ideai, idem, com 0°,25 x 0°,34, idem, idem, idem. •
218. Idem, para notas, com 02°,18 x 0°,24e 50 folhas, idem.
219. Idem, «Indico«, ÇOIlli 0°,33 x 00,24 e 500 folhas, Idem.
220. Idem, idem, com 021,12 x 0°,33 o 250 folhas, idem.
221. Ideai, idem, formato atinasse e ema 50 folhas, ident..
222. Idom, do averbamentos, com dizeres, capa de COUP, riscado

conforme o modelo, 300 folhas, idem.
223. Livro de «Fés de Officio«, com dizeres, capa de couro, riscado

confirme o modelo, 500 folhas e 0,23x0 01,35, idem.
224. Livro ',Copiador«, com dizeres, 001 ,26 x 0°,39 e 500 folhas,

idem.
225. Idem, idem, idem, com 0°,25 x 0°,36, idem, idem.
226. itiOM, idem, idem, idem, com 300 folhas, kl, In.
297. Idem, idem, idem, idem, com 250 folhas, idem.
228. Idem, idem, idem, com Oni,35 X 00 ,45e 500 folhas, idem.
229. Livro, Copiador, com dizeres, 0 01 ,23 X 001 ,30 e 500 folhas, mima.
230. Idem, idem, idem, c/ 0°,24 IA X 0°,35 o 10o folhas, idem.
231. Idem, Prolocollo, idem, capado couro, riscado çonterinet o MO.

Ido e 300 falhas,	 ,. .•_ _

rara car;rnba
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232. Idem, idem, idem, idem, idem, ci t100 folhas, idem.
:353. Idem, idem, idem, Idem, idem, c/ 051 ,23 x 012,35 e 300 folhas,idem.
234. Idem, idem, idem, idem, idem, c/ 020,16 x 0,36, idem, idem.
235. IdemMem, idem, idem, idem, c/ 0°,20 X 0,1,32, idem.
236. Pastas uStolzemberg», formato atinasse, uma.
237. Idem de oleado, c/ Om,28 x 0,44, idem.
238. Idem eSpring Folio», tamanhos diversos, idern.
239. Idem .Soetinecken», n. 434, idem.
240. Idem de papelão para papeis, idem.
241. Idem, idem, para plantas, idem.
242. Brochuras, tamanho almasso, c/50 folhas, idem.
213. Idem, in 1/4, idem, idem.
244. Capas de papelão amarado, tamanho n. I, idem,'
245. Idem, idem, idem, tamanho n. 2, idem.
210. Encadernação do Diario Ornejai, idem.
247. Ideia de talões para telegranunas, idem,
248. Idem, idem, para sellos otficiaes, idem.
249. Talco finissimo, kilo.
250. Essencia de terebentina, litro.
251. Prensa de copiar, modelo grande, uma4
252. liem, idem, ideia pequena, unia.
253. Sabonete, caixa.
254. Idem em barras, uma.
255. Croolina nacional, lata.
256. Idem, .Pearsoni), ideia.
257. Tijolos de sapolio, um.
258. Vassouras de caballo.unta..
259. Idem de palha, idem.
260. Idem de piassava, idem.
261. Idem, idetn pequena, idem,
262. Espanador grande, um.
263. Hem pequeno, idem.
261. Escova para lavar assoalho, uma:
265. Idem, idem, para o filtro, ideia.
266. Idem, ideai, para unhas, idem.
267. Idem, para roupa, idem.
268. Idem, para cabelo, idem.
269. Pentes, um.
270. Kaól para limpar metaes, lata.
271. Camurça, idem, idem, uma.
272. Fitas para tnachinas de escrever, de uma o do duas cores, docópia, idem.
273. Tesoura grande idem.
274. Ideia pequena ;dem.
275. Toalhas para mãos, (luzia.
270. Papel mata borrão c/ Om, 35 x Otn, 45, idem.
277. Ideio inmermeavel e/ 0m,35 x 0m, 45, idem.
278. Enveloppes de officio, não timbrados, c/ Otn, 14 x ' Oin, 28, qui-nhentos.
279. Nanas	 Furnor & Comp.» caixa.
280. Livro para registro das medições, um.
281. Idem idem tomada de contas

'
 idem.

282. Idem idem registro de folhas de pagamento, idem.1
283. Cadernetas em branco, uma.
281. Idem idem quadriculadas, -idem.
285. Idem para alinhamentos, idem.
286. Idem idem para nivelamentos, idem.
287. Idem idem secções transversaes, idem.
288. Idem idem locação, idem.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1913.- °ataria de Teffé, secre-tario.

Estrada de Ferro Central do Brazil

coNCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO D8 XIATERIAES PARA O CONSUMO DA
TRACÇÃO

De ordem da Directoria, faço publico que ás 12 horas do dia 6 do
presbita Toes de maio, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de materiaes para o consumo da tracção, do
accôrdo com a relação que se acha nesta secretaria á disposição dosconcurrentes, para ser examinada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em reis, por
unidade de material, entregue tio caos do porto, correndo as despe-
zas do caos e isenção de direitos por conta da estrada, correndo a
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata por mini ma
que seja a differença, entre ella e qualquer outra.

O prazo para entrega do material será até 30 de junho do cor-
rente anno.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas, as-
signadas, com indicação das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, contendo por Rira a indicação
do assumpto e o nome do proponente.

Ettse envolucra ¡leve ser acompanhado de um outro, em sepa-
rado, cootendo tudos os documentos que possam provar idoneidade
do proponente e Item assim o recibo da caução de 500$ préviatnépte
feita tia thesourtiria dista e,tralla, para garantir a assignaturado
contraem,' caução .que reverterá para os cofres da mesma estrada si o
Prop onente ardendo recusar-se a assignar o respectivo contracto.

1 questão (10 id . nicalade dos proponentes será examinada e jul-
gada previamente, man de ithertas as propostas.

As propostas pujes atitore- não tiverem sido considerados idoneos
nau sita ') abertas.

Pepilti l tle julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
aerau i118186881.108 o dia e hora para abertura e leitura das pro-postas	 autos do mi:tiquer decisão, serão publicadas.

A birada 'J.o :erva-à:: o direito de annullar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam -miam altos, declarando, antes de abertas as
prdid./80, gumes os preços mudem, acima dos quaes não acceita
nenhuma.

.14 propostas Hão podarão conter senão uma formula de coM-
plata submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em reis
por toldado de material que u proponente offerecer.

Np sa ornarão eia ciisitüaçao quaesquer olfertas de vanta-
gens tifia printStas neste edital, nein as propostas que contiverem
apenas Q ollbrechnento do unta redacção sobre a proposta mais ba-
rata.

No rem do abe-data iguabla 1.3 entre duas propostas fica a Es-
trada cota o direitb ile decidir a quem cabe a preferencia.

Sencotaria da Estrada tio Ferro Central . do Brazil, 23 de abril
do 1913.	 secretario, Joml Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCERRENCIA EIRA O ponnamm0 DESTINADO AO CONSUMO DAS °EPICENAS..

DO ENGEM DE DENTRO
Da orilom da directoria, faço publico que a concurrencia paraformtimentti do material acima mencionado, a realizar-se ás 12 horas

de aputolar 7 do corrente, fica transferida para o dia 2 de maio'
l

vindouro, 3s 2 horas da manhã, subsistindo, entretanto, todas coa-
dIçõus do &Nal do 14 do corrente.	 .

.3ocrentria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 26 de março
de 043.- O secretario, José Ricardo de Albuquerque. 	 i•

Estrada de Ferro • Central do Brasil
lao ordem da directoria, faço publico que na presbita semana

serão marinha mercadorias, iiichi1sivo inflammaveis, na estação Ma-
vitima para todas estações serv idas Pela mesma.

110, aO de abril de 1913. -Jos4 Ricardo de Albuquerque.

Directoria Gera/ dos Correios
S EI R-WRECTORLI Do EXPLDIEXTE

Pelo presa' te dou conlitrimento aos candidatos ao concurso do
carteiro th e asse qpsta directoria que já entregaram os seus re-
querimentos ti pão assigttaram o livro de inseripção. que (levem com-
parecer na êecção desta stilmlirectoria, até as 3 horas da tardede tpiarta-felra, 30 do corrente, afim de assignarem o referido livro,
sob pena dit, expirado o prazo declarado, perderem o direito ao con-
cursa,

suguliqd depção da Sub-directoria do Expediente, 27 de abril do4913.-0 sub-dipector, O. de 4/N1048 Faria Rocha.

Direetoria Geral dos Correios
ML13-DIIEMCTOBTA Do TRAFEGO POSTAI:

çurrespondencia rafada em refugo
De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-i

amiantos ou os destinaterins abaixo, da correspondencia queconLitn valores, cabida em refugo no primeiro trimestre do
nono prositim . findo (1012), a comparecerem na thesouraria
desta ruparldoile, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo

tiut sono, preenchidas 8d formalidades regulamentares .?após o pit8ajnellt0 da multa respectiva.
Nassa° ou nwistrado - Deminat ar:o-Protedencia -Remettenle

-N. 41.01 - Dr. Antonio do Brito Amorim	 AvenidaCentral - Ignorado.
N. 220 - Carlos premie - Campo Grande - Jeorge Nor-mantoo.
N. 71.131 - D. Jovelina Vasconcellos Dantas - Avenida

Central - Benjamin.
N. 24.118 - Marianna Maria da taisão	 IgkeiradeSebastião F.eiToka 00 5140;

•
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f •	 N. 76.448 - José da Costa Maciel - Avenida Central -

• •	 N. 5.713 - Oscar da C3sta M arques - Largo da Lapa
WugtiSto da Costa Marques.

N. 56.551 - Manoel Deres - Avenida Central - Tab,
,• José Junior.
I	 N. 401 e - Perpetua M. da Conceição - Praça Manjei-
; Pal - Euphrasia Maria da Conceição.
• N. 121.656 -	 . da Conceição Coelho Oliveiattiir Est.
Çebtral - Antonio Coalho de Oliveira.
.	 N. 9.856 - João Pires Ferreira - Idem - Ignorgdo.

• N. 7.100 - Antonio Paulo do Rosario - Ignorado -
'Joaquim Dias.
• N. 996 - Manha de Lisboa - Caneta - Augusta.

N. 459 b - Francisco Oliva - Largo da Lapa - Tonias
•de Souza Rollin.

• N. 107.004 - Dr. José Lopes - District° Federal -
Eugenio Fernandes Lima..

N. 235.246 - Clementina Prensa - Idem - Ignorado.
- N. 663 - Margarida de Jesus - Cosmo Velho - Idem.

N. 181.435 - Antrée Penense - Ignorado - Eugenio.
N. 393 h	 Elvira Joseplia da Luz - Largo de Santa

Rita - João Fernandes da Hora.
N. 543 - Francisca Anna Laraos - Igrejinha - Calha-

tina da Luz,
N. 160v - Antonio Gonçalves Pires - P. Duque -

Francisco de Jesus Pires.
N. 11,501 - Maria Thereza - Campiuho - Agostino

'Amorelli.
• N. 302.580 - Juan Mas - Ignorado - Salgado.

N. 4.180 - Marcellina Maria do Carmo - Idem - Eno-
AMO José dos Santos.

N. 3.186 - Antonio Teixeira - Idem - alluenina Tei-
reira da Cruz.

N. 10.932 - Eugenio da Cunha Ramos - Idem - Ama-
'dou Gouvéa.
'	 N. 58- Isaias Xavier - Cosme Velho - Florisbella

• . N. 1.100 a - José Lourenço Xavier - P. Duque - Ar-
aur E. Silva.

N. 39 - Maria Casa Luiz Lassada - Cascadura -
Desiderio de Oliveira.
d	 N. 375 - Maria Isabel Tel - Est. Central - Rita Prin-
tznau Pinheiro.

N. 2.517 - Pau'ina Eugenia da Costa - Idem - Pau-
una Eugenia da Cosia.

C - A. Vai de Carvalho - District° Federal - Ibira-
oihy.

Primeira secção do trafego, 22 de março de 1913.- Ser-
;Vindo de .secretario, &varino Mira, chefe do senão.

--

Directoria Geral dos Correios

•SUU-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia calada em refugo
De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-

metentes ou os destinatarios abaixo, da correimonden.,ia que
contém valores, calada mit refugo no segundo trimestre do
fomo proximo findo (1012), a comparecerem na thesOuraria
desta repartição, afim do lhes ser entregue, dentro do prazo
de um armo, preenchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva,

Numero do reglei rodo - Destinalorio - Procedendo - RemoUente
•

,	 N. 5.257 - José Leite Ribeiro - District° Federal -
Ignorado.

N. 121.877 - Emiliano Coelho - Avenida Central -
(Vitalino.

N. 601v - José NI. Silva - Praça Municipal - Joaquim
N. Silva.

N. 523 - Noinarda Vieira Parga - Botafogo - Thoma-
2ia Amelio Parga.

N. 5.050- Amisio dos Santos - P. Duque - Maria.
N. 4.007 --.Severino Alves da Silva - Ignorado - José

Dliveira da Silva.
N. 266 - igreja de Jesus - Botafogo - J. Isl.
N. 5.141 - Tossidoreio Xavier Ribeiro - Cascadura -

¡G, Valladares.
:1V. 6.071 - Lido Antonio - Idem - Annibal.

N. 64.600 - Luiza Thereza - Ignorado --
N. 69.788 - Antonio Feliz - Diãtricto Federal - ala-

toe! D. dos Santos.
te - Francisco Alexandre - Ignorado - Boato F. da

Eilva.
• C - Luiz Rodrignes - Botafogo - F.

- Thereza de Jesus -P. Duque - José...	 .	 _	 .

N. 78.666 - Alexandre 11.. de Lima - Avenida Central
Almeida de Souza.
N. 11.950 - André Justai - Idem - Amelia.Moura.
N. 70.17. 3	 Pinheiro - Idem - Antonio. 	 •
N. 44.015 - Januario João José - Idem - Ameba

Moura.

	

N. 78.983 - André Pereira Barbosa - Idem	 Gabriela
de Paiva.

N. 1.111 - Manoel Benedicto - Idem - Benedieto An-
tonio.	 _	 •

N. 79.454 - Oswaldo Pereira - Frei Caneca	 Gra-
eiana.

N. 10.059 - Voufrof - Avenida Central - Joanna Ida-.
xianna.

N. 40.439 - José L. Lopes - Idem - Francisco Ignacio
da Luz.

N. 40.939 - Dr. alandonça Filho - Idem - Fernando
Leite Ribeiro.

N. 26.759 - Juannita Gomes - Ignorado - Lafayetie
Menezes.

N. 179 - Augusto Cabral - Idem - Cecilia.
IY. 1.903 - Betinito do Nascimento -Igrejinha - Se-

ferina.	 •	 .4.
N. 37.298 - José Caspary - Ignorado - Elzia de An-

drade.
N. 79.642 - Jacques Stourtlze - Largo da Lapa -

Ignorado.
N. 42.076 - Antonio Mendonça - Avenida Central -

Ignorado.
N. 56.328- Ranha& Martins - Nem - Idem.
N. 29,324 - Duarte irisa - Idem - hlem..
IV. 52.000 - Antonio Ramos Dias - Idem - Idem.
N. 2.619 - J. Barreto - Idem - Riem.
N. 55.416 - Lages Comp. - Idem - Idem.N . 42,834 _ pedra Assis do Oliveira - Idem - Idem:
N. 3.217- A. C. de Freitas & Comp. - Idem - Idem.
Primeira secção do t rafego, 22 de marco de 1913.- Ser-

vindo de secretario, &mino Neiva, chefe de secção.

Administração dos correats do Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. alininistrador, convido os Srs. remattentes
ou destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de um anuo, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á disposição de quem devi-
damente as reclamar na 3a seção desta administração (lhe-
somaria) das II ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante
um anno.

As correspondencias sem valor, verificado terem valor, pagarão a
multa de 23 %, sobre o valor encontrado.

Registrados épn valor

	Numero de registro - procedencia - destino	 •
Carta ri. 873, procedente de Campos Elysios, endereçada a Maria

José, com o valor declarado de vinte mil reis, em S. ' Pauto. .
Carta n. 9.433, procedente de Nitheroy, endereçada ao Exma.

Robe, em Mo Bonito, com o valor declarado de cinco mil o trezentos
réis cru sellos.

Carla n. 12.353, procedente de, Nitheroy, endereçada a Maria
do Conto Carvalho, em fluo Preto, com • o valor -de quinze mil
réis.

Registrados sem valor
Numero de registro -- procedencia - destino

Carta o. 1a.022, procedente de Nitheroy, endereçada a madame
Panlina ROIChOff, em S. Paulo.

Carta n.15.837, precedente de Ararumná, endereçada a Virginia
Costa de Araujo, em Lagazt dos Peixes.

Carta n. 1.343, enloreçada a Malhem Chioramanto, em • Ni-
theroy.
- Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, 19

de fevereiro de 1943.-- .-0 contador, Luiz M.

Administraçao dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

1k ordem do Sr. administrador, convido 03 Sei remettentes
ou desatinarás das cartas abaixo niencionadas a virem retiral-as tio
prazo de um atum, a contar desta data.•

As referidas correspundencias estão á disposição da quem devida.
mente as reclamar na terceira secção (thaouraria) desta afinais-
tração, das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante um
anuo.

As correspondencias registradas e ordinariaa, verificado contarem
valor, pagarão a multa de 25 % sobre è valor encontrado..	 .	 .
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P.CGISTRADOS SEM VALOR

Numero do regi,( rado — Data do registra — Proceclencift
— Destinatario Destino

Carta n. 110 —24 de março de 1910 — Quatis da Barra Mansa
—Athanagildo Ferraz—Lorena—S. Paulo.

REGISTRADOS COM VALOR DECLARADO

Yuniera do regtstrado—Data do registro j-Procedencia= Valor
-declarado-j-Destinatario—Destind

Cattt né 279 — 2 de maio de 1910—Campos Elyseos de Rezende
Vicento-de Brittn—Quiririm—g, Paulo.

CORRESPONDENCAA ORDINARIA

katureza—Data cot que foi postada—,Proeedencia—Destinatorios
, —Destino

Carta—Vi dê maio de 1911—Estrada Nova— Antonio O. Rodri-
gues—S. Pauso.

Carta-12 de abril de 1911—Cachoeira - do Funil—José Ennoses.
—Rio de Janeiro.

Administração dos Correios dó Estado do Rio tia Janeiro. Ni-
theroy, 15 de outubro de 1012.-0 contador, Godo, redo de Paiva.

Ministerio da Agricultura. Industria e Commercio

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

EDITAL PARA O PORNECIMENTO DR -TAPECARIAS E ORNAMEsNTAEÃO DO EDIFICIO
pa ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA E MEDICINA VETERINARIA

Faço publico, de ordem do Sr. ministro, que no dia 28 de abril
corrente, á 1 h ,ra da ta'ale, serão recebidas nesta directoria propos-
tas do preços para o forn Peiminto de tapeçarias e ornamentarão tlo
edificio desta escola, conforme a relação que em seguida publicamos
o de acchrdo com as seguintes condições:

Os proponentes depositarão,. previamente. no Thes-ouro Nacional,
a importancia.de ISOOÇ (quinhentos mil reis). em moela corrente,
para garantia das pr 'postas, deposito 'ate que será feito mediante
gots expedida por PALA dil,CfOria e que sé será fornacida aos que
provar.on ter pa go os impostos de industrias e profissões e os respe-
ctivos alvarás de licença.

11	 •
As propostas deverão Ser apresentadas em duas vias, sendo pri

meira sellada ambas datada: assiguadas, cem indicação da
resnectivas restam-ias. sem rasuras nem emendas, em envolucro te
cisado, contendo por idra o nome de proponente.

III
A idoneidade nos propanentes será examinada e julgada antes da

abartura das propostas. As propostas dos concurrentes que não tive-
rem sido considerados idoneos, não serão abertas.

IV
0 preço deverá ser escripto nas propostas. em algarismos e ¡sor

extenso O referir-se-á, detalhabimante, a cada artigo constante da•
Febra° • absivd, cabendo a preferantia de direito ao que melhores
vantagens ofler-cer, • ao só un relação ao preço, como tamhens a
qualidade d,s artigos a empregar, n ato que cada concorrente de-
verá apresentar as respectivas amostras.

V	 •
As pmpastas serão abertas e lidas na presença de todos os con-

correntes que se apresentarem . para assistir a essa formalidade,
rubricando cada um a de todos os outros. Antes do qualquer decisão
serão essas propostas publicadas na integra.

VI
As propostas não poderão conter senão uma formula de completa

submissão a todas as clausulas deste edital. Não serão tomadas em
consi leração quaesquer Ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem propostas que contiverem apenas o Oferecimento de uma
reducção sobre a. proposta mais barata.

• VII
Os proponentes preferidos que não vierem assiguar o contracto

dentro do prazo de Ires dias, a contar da data da publicação do
edital de chamada, feito por esta Directoria, perdurá o direi4o á
caução.

VIII
Os proponentes acceitos ficam obrigados a concluir a ornamenta-

r>) de que trata o presente edital dentro do prazo de 15 dias, sob

proa ,:so multa de 208 p- r dia que exceder desse prazo. Essa 'moita
se:Á descontada da caução depoiitada no 1:besouro.

• iX
Os proponentes eseelisidos depositarão no Thesouro Nacionat

8111 n3 de' je4 ggtI3.40 O respectivo contracto, a quantia de uns conto de, -
réii (1:006000), para garantia da execução do mesmo contracto. 1

•

,,	 d
N.

Os IICIP4iit03 403 conmirrentes que não tiverem sido preferidos
s m-lhcs-ita restitnidos alias a assignatura dos contractos, sendo a
ta,1, • Aa ,lps couractantos ressitaida depois da finda a execução do
CCD11 .111CIO, inedianta golas expolidas por esta directoria á vista da
remetimento dos interessados.

,	 XI	 ..
A conrufrencia poderá ser annullada sem que os coneurrente'l

tenham dire ito á indionnisarão de especie alguma.
. Direclerla da Escola St/Pudor do Agricultura e Medicina Valeria

'mia, Ille do Janeiro, 19 de aio il de 1913. — Gustavo G. P. d'Utra,
dil evtor.	 ..	 —

Relação a que se refere o presente edital
Vuslibolo—. 2 reposteiros da casemira'veido, - com duas vistas,

torram-os; cordões. etc., com o distieo ',Escola Superior. de Agrieul- •
tura f4 4friliejt4.3. Veterinariaa collocads e nromutos a funccionar,
toado á'. Iki ).‘: I S?.	 s

PU-Muda — 2 pares de cortinas de pelutia com:saneias, toro--
radas a ui nadas com embrassas e port-embrasses, (peluda de link-
st-macho' , tio do 1 .35 de altura et 2.14 de largura. - -	 .. .

3 4 tos Idem. idom, pentisimmente iguatw
1
 --porém com stores-

de t :ride er nse imalado lapplicação1 tendo 4,35 x 2.18 de lar-
1111111;	 . .

Congrauacão— forneciinento e collocação do tapete.avelludado
e ittuae6d cat . (verde)em um 'talão que tem a seguinte medida: 8.75.

i e lisrAr itra (1 0.97 do comprimento, iuchisive um estrado para a ca- a -
(leira do preddente com doas metros de largo c-2.30 -de comprido,..,-•
cem mu degrão..	 .

5 pares de cortinas de ecluda, de linho superior, forradas a ••• ,
franiabis com armação do meta I. consolos e argollas sambem de .
limai (-sobrasses e non-timbra ---s. As armações serão de metal
lavraile h en como os respectivos .. .:aaos ete .' tendo 4.35x2.18.

3 pires Te cortinas perfeitamente iguaes ás anteriores, com o.
RI os rima urittial e mais tia sor 15 bordados, superiores, com 4.35X
2.18, tatile-Inticeiona ,•-lo juntamente.

8ala dos lentes-4 More do tecido creme, bordado, com hen-- -. -
daanx e thunais forrageies necessarias ao funccionamento, com . •- -
435. 4. I :i de largura.

I demo ;cio franjas para cobrir alma mesa do centro, que
mede 5,20 tia comprido e 1,80 de largura.

Vesi ti ario dos lentas-2 atm s parMitaincnte iguaes, em quali-
dade, aos anteriores com 4.35 de, alto por 2.15 de largo.

pororizt ._._ 1-- Store perfeitamente igual abs anteriores Copa
4.35X2.111.

Gabinete ,le electricid • ,a. -7. 2 stores perfeitamente iguaes as
amuem!, a ..1111 4.35X t.90.

Gabinete de machinaa -s- 1 More perfeitamente igual aos ante-
rioaas tants 1 30 X 2.15 .

- Salão nobre — Fornecimento e collocação de tapete. avelludado,
de timi, sá cdr, (beije) em uns salão que mede de comprimento 22.40
por 8 ,(Inj de largura, inclusive MD estrado, com does degraus, que
mdiit n 8.05x4.10 de largura.

RI pares ild cortinas de peituda de linho superior, com armações
ricas de meial, consolua, argollas, port-embrasses. tambem de metal,
151111 lavores. As cortinas, todas ferradas eifranjadas, devem ser collo-
cedas its forms a não furar as paredes do salão, tendo 4.35 de Altura
e 2.21 de lot g irá cada Ao.	 .

:i ia re de cortinas porei:amante lguaes e com as mesmas ar-
maea :s ea metal, tendo, cada par, um store bordado, no estylo do
resta mil ' , rem as mesmas b asensões anteriores•

lialliitcle l ia flotanica— ti stores perfeitamente iguaes aos já
mciirtonabei nes gabinetes antedires com %.35x2.34. 	 .

tialniona do Zoologia— 2 stores iguaes aos anteriores, com as
mesmas dimensões. 	 -

Dabiiiiite do Physica— 2 Mores perfeitamente aguaes aos ante-
rior, , s. mesas° IallIaIli10.

I'madaria— 25 metros de passadeira avelludada com 0,90 de ,
la roera, renovada com 36 trioales de metal e respectivos pildes.

27 melros de capa de linho, para cultor-ar sobre esta passadeira.
saia° do leitura— h atores perfeitamente iguaes aos ante-

riores com 4,35 x .2,38 de largura.	 .
.	 ilibliotheca— 3 stires perfeitamente iguaes aos anteriores
com 4.35 x2.30.	 .

Gabinete da desenho o topegraphia— 6 stores perfeitamente
iguars aos anteriores com 4.35X2.38

Gabinete phytopathologia—Dous Stores perfeitamente eguaes aos
anteriores com 4.00x1.90.
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Todos os artigos devem ser de superior qualidade, e o trabalho
perfeito em acabamento. Na sala de Congeagação licaçá por cuida do
proponente o trabalho de desarmar uma me sa ellyptica, com 19 to-
gares, afim de ser posto o tap ete, inteiro, co todo o safo.

No salão nobre, o trabalho deve ser celt.eado da fôrma a nao
estragar a pintura das paredes.

Directoria da Escola Superior da Agricuitura ri ale liciva
ri paria, Rio de Janeiro, 19 de abril de 1913. --(instara n. P. d'lltra,
director.

Escola superior de Agricultura e Madizina Vatarinarla

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS DE LENTES, SUBSTITUTO: E PROFES-
SORES DO 1° A';NO DA CUR3o FUNDAMENTO. COMOVO AO 3 CURSOS ESPE.-
C/AE4 DE ENGENHEIROS AC.0NOMOS E MEDICO3 VETERINÁRIOS, DE ACCORDO
COM AS iNsraucçois A ORE SE IV FERE O N. V, ART. 533, Da DECRETO
N-9.217, DE I d DE DEZEMBRO DE 1911

•
Faço publico, por ordem do Sr. ministro, que, na proxima seL.

gonda-foira, 23 do curreide, começarão nesta escola Os concursos
para provimento it ,s cargos da lentes, substitutos e professores do
curso fundamental. it :vendo 'comparecer á s3eretaria da escola, na-
(tuella dia, os candHatos inseri!~ para a cadeira de physiea espo-
rim' :dal, mteersla. ia e climatologia, principalmente do Brazil, os
Srs. Drs. Pedro Barreto GAV ni gl, Augusto Xavier da Otireira Mene-
zes, Arthur do Prado, Antonio Ribeiro da Silva Braga, Honram° Car-
los C.arpenter e Tyclia-Baalie do Araujo Machado..

No dia 27, domingo, serão tirados os pontos ás 10 horas da ma-
nhã, no Siada da escola, á mia Gederal Canabarro u. 338, para a
prova pratica teliminatorm), a sar feita ás me.sin is horas e 110 MESMO

lega r no dia seguinte. seguindo-se a cila a prova eacriptar que con-
sistirá na simples exposkão technica do trabalho executado.

Noniesmodia da execução dessas provas será tirado ponto para
a prova orai ou de preiecçao, men consistirá em uma exposição verbal
didactica sobre o objecto ilo mesmo pauto, tirado á sorte, que será
cominara para toda a turma.

A lista dos pautes referentes ás provas .0 execução do trabalho
pratico e exposição didactica sobre o objecto do ponto tirado á sorte
será fornecida aos candidatos com antecedencia de 2+ letras, aos
quaes, durante a prova pratica, tamaem poderão ser fornecidos os
dados munerieos e documentos que pedirem e o Pio, julgar necessa-
rios á sua esecnçao.

São convidados, pelo presente, os membros que constituem a
eommissão do concurso a comparecerem á escola, boje, ao meio dia,
afim do se pie ceder á organização dos pontos para as provas das ma-
terias que compõem as cadeiras, que vão ser agora providas.

Rio de Janeiro, Escola Superior de Agricultora e Mrlicina Vete-
riflaria, 2 .1 de abril de 1913.-0 director, Gustavo It. P. d i	(.

Superintendencia da Defesa da Borracha

ir;mecuansxcla PARA O ESTABELECIMENTO DE USINAS DE REFI-
NAÇÃO E FABRICAS DE ARTEFACTOS DE BORRACHA

De ordem do Sr. miniatr^ faço publico que no dia 23 de
junho proximo futuro, ao meio dia, serão recebidas no escri-
ptorio desta superintendencia, á rua da Alfandega n. 32, pro-
postas para o estabelecimento de uma usina de refinação de
borracha seringa na cidade de alamirss, capital do Estado do
Amazonas; de uma usina de refinação de borracha de mani-
coha e de mangabeira em cada um dos Estados de Piauhy,
Ceará Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia e São
Paulo e de uma fabrica de artefactos de borracha em cada uma
das cidades de Mantios, Belém do Pará, Recife e Bahia.

A realização e processo de julgamento desta eoneurrencia
ficam submettislos ás preseripções estabelecida= nas clausulas
seguintes:

1.•
São concedidos aos supracitados estabelecimentos, de

accardo com o disposto no art.. 23 do regulamento annexo ao
decreto n. 9.521. de 17 de abril de 1912, os favores seguintes:

aj premies em dinheiro até 400:000$ para a usina de
refinação de borracha seringa; até 100:000a para cada uma das
usinas de refinação de borracha de .manicoba e de manga-
beira e até 500:000S para cada uma das fabricas de artefactos
de borracha;

b) isenção dos impostos de importação, inclusive os de
expediente, na fórma e pelos processos deseriptos nos arts. 3
e 91, combinadamente, conforme o caso, para Lodos os mate-
riaes, mac-binismos, utensilies e ferramentas necessarias á
construcção e completa montagem da fabrica, bem como para
todas • as substancias chimicas. tecidos e materiaes diversos,
combustivel e lubrificantes indispensaveis ao custeio e tune-
cionamento da fabrica, durante o prazo de 25 annos, exce-
ptuados os productos que tiverena similares no pai; em per-

folias condições de identidade e em quantidade sufficiente parai
abastecer o mercado.

Paragrapho unico. O Governo Federal intervirá junto al
dos Estados no sentido de ser concedida ás fabricas e suas dei
pendencias a isenção dos impostos estadoues e municipaeá
ia , lo prazo mencionado na lettra b);	 .

e) direito de desapropriação por utilidade publica, na
farina da legislação vigente, dos terrenos e beatfeitorias per,
Erneentes a particulares, que forem Julgados apropriados e
neceasarlos á montagem da fabrica e a suas dependencias;

d: preferencia dada pelo Governo para a compra dos prose
duetos usados nos serviços do Exercito,-da Marinha e das tea
partidões publicas federaes, que forem manufacturados pelas
fabricas, quando possam competir em qualidade com &imita,
les estrangeiros, sendo o contracto de fornecimento adjudicado
triennalmente a cada fabrica, para aquelles dbs seus prodem
tios que forem classificados em primeiro togar nas exposia
ções de que trata o art. 95 do citado. regulamento.

2.•
Cada proposta deverá ser acompanhada dos 'Seguintes doa

aumentos:
a: projecto de conjunto e detalhado da usina ou fabrica;
b) orçamento das despe_zas de primeiro estabelecimento;
c) inemoria deseriptiva na qual se declare a capacidade

de produeção da fabrica, os principaes objectos que se pre-
tende fabricar, o preço minimo pelo qual se pro põe a lavar
e refinar a borracha, que deverá ser reduzida, para cada qua-
lidade, a um Lypo unico e superior de exportação, e sejam gni
geral prestadas todas as informações que possam habilitar o
Governo a fazer um juizo seguro da natureza e importancial
do estabelecimegto projectado;

d) attestados e referencias quei demonstrem a completa
idoneidade profissional e financeira do pretendente.	 .

34
Nos contractos a serem lavrados ficarão estabelecidas as

seguintes obrigações por parte dos contractantes:
a) reversão do estabelecimento • (sina de refinação ou fa-

brica de artefactos) com todas as suas dependencias em ega
tado de conservação perfeita, ao patrimonio da União, sena
indemnização de qualquer espade findo o prazo de 90 anilas,
contado da data da assignatura do contracto;

b) franquear ao funccionario nomeado pelo Governo para
a fiscalização a visita das obras no periodo da construcção,
afim de ser verificado o custo real das despezas de primeira -
estabelecimento e determinado o valor do premio pecuniario,
que será, em qualquer dos tres casos, i gual á quarta parte
desse custo, não excedendo os limites fixados na lettra a, da
clausula 1, bem como a vista do estabelecimento, depois-do
inau gurado,para que elle possa constatar, quando o julgue con-
veniente, que Os materiaes importados com isenção de ima
postos são effectivamente utilizados em uso e serviços exclu-
sivamente da fábrica;

c) enviar annualmente ao ministerio, por intermedio do
referido fiscal, , um quadro estatistico, no qual sejam especi-
ficados:

1.0 A quantidade, qualidade e a procedencia da borracha
utilizada como materia prima.

2.° A especie, a quantidade e o valor dos productos sa-bidos da fabrica para o consumo interno e para a expor-
tação,

3.° O numero de operarlos nacionaes 'e estrangeiros elle-
ctivamente em serviço durante o anno, com especificação dasrespectivas categorias.	 •

4.•
O premio em dinheiro será pago logo depois de inaugura,

do o estabelecimento (usina ou fabrica), no Thesouro Nacio-
nal ou na Delegacia Fiscal do Estado, onde elle estiver situado,
mediante autorização do ministro da A gricultura.	 -

5•
A escolha das propostas obédecerá ao criterio seguinte?
a) antes de tomar conhecimento das propostas a com-

pmciireãnot aja?
julgadora examinará o questão da idoneidade dos proa

6) dentro de ires dias, depois do recebimento das propos-tas, serão, por edital publicado no Di gno °Metal, declarados
os nomes dos concurrrentes julgados idoneos;

e) no segundo dia util, após a publicação desse edital, ás
horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as propostas doa
coneurrentes julgados Momos. deante dos mesmos coneurren- •
tes e de quaesquer interessados, que se apresentem para asa-
sistirem a essa formalidade:

dl cada um dos proponentes (ou seus representantes) Ma
bricará as propostas de todos os outros, o que será le_mhelti
feito pelos membros da commiSsão julgadora:
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e) as propostas cujos autores não forem julgadas Ware es,
deixarão de -ser abertas e serão veslituidas aos interessitua
jogo depois da publicação a que se refere a letiva b; .
L 1) si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade de Iodes
tis proponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no
mesmo dia do vecebimenta;

g) antes de qualquer decisão Sobre á escolha das propos-
tas, serão ellas publicadas na integra no Diario Official;
,	 h) serão excluidas-da coneurrencia, embora os proponen-
tes tenham sido julgadna. idoneos:

• 1° as propostas qcf6 não estiverem de accôrdo, em qual-
quer de seus pontos, com as condições e exigencias estabeleci-
das neste editai;
. 2°, as que fixarem para a montagem completa e defini-
tiva inauguração do estabelecimento prazos inferiores a doze
mezes e superiores a trinta e seis mezes, tratando-se de fa-
bricas de artefactos, e inferiores a deze mezes ou superiores
a vinte e quatro meus, tratando-se de usinas de refinação;

i) serão preferidas—para a montagem de fabricas de ar-
tefactos e de usinas de refinação—as propostas que fixarem o
menor prazo, dentro dos limites acima indicados, para a inau-
guração final do estabelecimento;

j) si houver coincidencia do prazo menor, caberá a preto-
vencia, quanto ás usinas, á proposta que fizer o menor preço
Para a lavagem e refinação da borracha, e, quanto ás fabricas,
aqueda que propuzer nas suas, especificações e planes manu-
factureiros maior quantidade e diversidade de pendi/rios.
• Paragrapho utile°. A venda dos productos ao Governo nos
casos previstos na letiva (f) da clausulai', nunca poderá ser
feita por preço superior ao do similar estrangeiro, cif em
qualquer porto brazileiro, em que tiver de ser feito o forneci-
mento;

k) si ainda nesses pontos houver coincidencia, caberá a
Preferencia á que propuzer maior capital para a fundação da
fabrica ou usina, o que será julgado, á vista dos projectos, or-
çamentos e removias descriptivas a que se -referem as ni-
tris a, b e c da clausula 2°,	 -

.• •	 ga
Os attestades e referencias demonstrativos da idoneidade

'dos proponentes a que se refere a clausula 2'. letiva dr serão
apresentados na mesma occasião em que forem entregues as
propostas, mas em involucros separados, convenientemente
fechados e lacrados, trazendo cada involucro o nome do apre-
sentante,

treETTPTIrrriter!' 7'
• As propostas ou requerimentos e os documentos a que se

referem as nitras a, b e c, da clausula 2°, devidamente sella-
dos e legalizados, serão apresentados, lambem em involumes
f.Ochados e lacrados, trazendo cada um o nome do apresentante.

A indicação dos prazos, preços de lavagem e refinação de
borracha, porcenta gem a que se refere o paragrapho unir,o,
da lettra 5) (clausula 9 a ) e do capital a que se refere a letiva le),
será feita por extenso e em algarismos. •

• •	 •	 6'	 •
.- Os proponentes depositarão, no Thesoueo Nacional, até o

'Elia 21 de .junho, ou na delegacia do mesmo Thesouro
Londres. até 23 de maio, uma caução de vinte contos de reis
1(20:000$), ou dez contos de reis (10:000$:, para „garantia da
assignatura ~d	 acontracto, Conforme se refira este 	 fabrica de
Artefactos ou á usina de refinação de borracha.

Para garantia da execução do contracto essas cauções
serão respectivamente. elevadas a cem contos de reis
1(100 :000$), tratando-se de fabricas de artefactos ou usinas
de refinação de borracha seringa, o a trinta contos de reis
1(30:0005), quando se tratar de usina de refinação de borracha
de maniçoba e mangabeira.

Os documentos provando lerem sido feitos os deposites para
garantia da assijmatura dos centrados devem acompanhar 0.3
(atestados de idoneidade a que se refere a clausula 6.`.

A falta desses documentos importará lambem na exclusão
da Proposta, de conformidade com o estabelecido na lettra e)
da Clausula .5.*

9..	 -

Ir Perderá a caução a que se refere a primeira parte da
clausula 8' o proponente que, uma vez aceeita a sua proposta,
'não assignar o contracto respectivo dentro do prazo de quinze
dias do convite que, para esse fim, the-.será dirigido pelo
Diario Off icial.

O contradanie que na data Lixada eria seu contracto dei-
a-1' de fazer a inauguração definitiva do estabelecimento f
:Agá sujeite, Salvo Caso de força. maior, a juizo de Gaverno,.	 .	 _

Directoria de getaorologia e Astronomia
OBSEOVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director desta directoria, faço . publicar 03
nomes abaixo declarados dos observadores de estações meteorologicas
que se distinguiram durante o mino de 1912 e fixaram As ás i CC0111-

pensai: Conferidas pelos arts. 31 o 31 do regulamento apta se refere
o decreto n. 9.082, de 3 de novembro de 1011 :

Didribuiçao de premias

Estações tacteorologicicas de 21 classa.
Primeiro premio (dividido em dous)
VasiOnras — Encarregado Tancredo Corrêa de Lemos, 2505000.
Resende — Encarregado Aristides Ferreira da Costa, 2505000.
Deus finkUld03 premio; :
Aracaju — Encarregado Olivio Macieira, 2505000.
Mundos — Encarregais Luiz Fastré, 2305000.

Estações meteerologicas de 3' classe
-"Primeiro premio (divilido em dons)
floyana — Encarregado Domingos Giovanetti, 1505000.
gualti — Encarregado Mario earnairo Jon, 1505000.
'teus segundos premies

Campina Orando — Encarregado Antonio Bezerra -de Mello,
1503009.

Miem:man — Encarregada Oscar Castillios, 1505000.
Estações pluvioaptricas

Primeiro premio :
Ilha da Paz — Encarregado Lemigildo C. de F. Ozorio, 1503000.
Dons segundos premies :
Cabo Frio — Encarregado l'eaancio E. de NIello, 755000.
Vedei:galho — Encane-gado José' Lopes, 755000.

• Elogios

Estacões de 2° classe :
Florianopolis — Encarregado Enclydes Domingues.
Targassu — Encarregado Bento do Oliveira Filho.
$. Bento das Lag's — Encarregado Daymundo Antonio de Me-

nozes.
Sitio da Batalha	 Encarregado Agneilo Barboza de Campos.
Estação do 3' classe
Guarapuava — Encarregado Alfredo Alberto Munhoz. -
Estações pluviometricas
Maceió — Encarregado Aristides A. de Amorim.
Mondubim — Encarregado João Francisco de Albuquerque.

Secretaria da Directoria de Meteorologia e Astronomia, 25 de
abril de 1913.-- O secretario interino &elides C. Dondempo.

multa de uni emi o de Féis (1:0005), por dia de excesso,
até 3(1 dias; de deus cerdos de réis (2:0m.Y8), por dia de ex-
c e s s o além de trinta ate sessenta: de ires contos de reis

n 3:000$), por dia de excesso até noventa dias. Esgotado
ultimo prazo, considera-se rescindido o contracto, per-

dendo o contraclante a caução de que trata a segunda 'parte
da clausula 8", ficando. alem disso,. obrigado a restituir o
valor dos direitos de ledos os matermes que tiver importado
c.mi as isenções previstas na letiva G), da clausula 1".

11.*	 . -

AS cauções a que Se refere a segunda parte da clausula
8' serão restituidas aos vontractentes logo depois de inaugu-
1 mias as fabricas eu usinas.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1913. — Raymundo Pereira
da $ilva, superintendeu I e.

Directoria do Serviço de Duncan° e Defesa Agrícolas

Para conhecimento dos interessados, faço publico o quadro
comparati vo dos preços constantes das propostas que foram recebidas
nesta repartição, no dia 19 do corrente mez, para a impressão do
22 mil exemplares de deznieve foi metes inversos, contendo o resultado
dos nnestionarios sobre as condições da aricultura nos municiplos
do cada Estado, a que se refere o edital de concorrancia de 25 do
março Ando, publicado no Mario	 :

Empreza flraphica Moderna (sociedade anonyma) 	 	 22:0003000
Pimenta da Mello 	 	 29:9005000
llod	 \Uma 	 	 53:7405000
Mimes Pereira 	 	 74:3605000
Villas Balis 	 	 75:0008000

Directoria do Serviço de Inspecção e Defesa Agriculas, 21 do
atire 1913 —O director. Dias Martins.



Dolningn 27 MARIO OFFICIAL :4 1 4 1 4“	 .413	 5971:
fl d .

ANNUNCIOS
Companhia do Transporto o Carruagens

Rua Bardo de 9. Feliz u. 120 •

EMPRESTIMO POR DIIRENTUIES

' Do dia 5 de maio em diante, das 11 horas da manha is 2 da
tarde, paga-se neste escriptorio o coupon vencivel em 30 do cor-
rente.

1110 do Janeiro, 26 de abril de I913.—A directoria.

Companhia Urazileira de Energia
lElectrica

São convidado; os Srs. accionistas a se reunirem em assesubléa
geral ordinaria no dia 28 do corrente, ao meio-dia, no escriptorio da
companhia, á, Avenida Rio Branco es. 107 e 103, para prestaçao
contas até 31 de dczombro de 1912 e eleição do conselho fiscal e seus
~Mentes.

Mo de Janeiro, 12 de abril de 1913.— A directoria.

Companhia Constructora
ASSEMBLÉÃ GERAL ORDINMILI

Ficam à disposição dos Srs. accionistas, para o devido exame, os
documentos a que se refere o art. 117 do decreto n. 431, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1913.— A directoria.	 (-

Sociedade dt.nonynatt «Moinho 1Pluminenseu
De conformidade com o art. 23 dos estatutos, convido os Srs. ac-

cionistas a se reunirem em assemblea geral tintinaria, no dia 28 do
corrente, ás 2 horas da tarde, no escriptorin da sociedade, á rua da
Saude 11.290, para tomar conhecimento das contas e mais actos
da directoria relativos ao atino findo e eleger a coramissão fiscal
e supplentes para o exercido corrrente.

Srs. accionistas de acções ao portador precisam 'depositai-as
no escriptorio da sociedade tres dias antas, pelo monos, do fixado
para a reunião.

Ficam suspensas as transferencias de acções nominativas até o
dia da assemhléa.

Rio de Janeiro, 11 de abril d3 1913.—D. Roberts, director-presi-

Imprensa Nacional

Ilblicaçnes no "Nulo Melar
ordem do Sr. I) r. director gers.:$
publico, para con+imento dos lutei

essados, que, do conCormiclade com. o IN

gulamouto vigente, o e y‘pedionte desta re

partição termina, diariamente, tis 3 hora

da tarde, e como o recebimento dos °vigi
naus, apresentados pelos particulares, desti

aluados á publicação no fr Diario O cita g,o
constitue serviço que faz parte do alludido
expediente, não serão recebidos dos parti-
culares os origin.a.es apresentados depoisi
do 3 horas da tarde, qualquer que seja a ga..1

tur-eza da publicação.

/Companhia E:dlDoadora
' GONTOCAÇÃO DA ASSOMÁ/A GERAL ORDLIARIA

São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinaria, no dia 5 de maio proximo futuro, ás 2 horas da tarde',
no escriptorio da companhia, à rua da Alfandega n. 86, sobradO;)
afim de tomarem conhecimento do relatado, contas o eleição dø!
membros do Conselho fiscal.

•Rio de Janeiro, 18 de abril de l913.—A directoria.

Concordata preventiva proposta. por.
Gomes a Costa

AVIS) AOS CREDORES

dente.	 • Os commissarios nomeados pelo Exmo. Sr. 	 Dr. Juiz da 4° Vara,
eivai e abaixo assignados hasta publico aos interessados que são
encontrados á rua do Rosario n. 116, I° andar, diariamente, das

Companhia de 'Tecidos de 7....InItõ do 3 ás 4 horas da tarde, afim de mecharem as devidas reclamações.'Sapopentba,
Juros de debentures

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1913.— Miguel Lavincstra &
Coinp.— Bordallo & Comp.— F. Saltes de Comp.	 C.

EMPRESTIMO DE 2.000:0006000
São convidados os Srs. deb3nturistas desta companhia a rece-

berem, das 12 ás 2 horas da tarde, nos dias I a 8 de maio proximo
futuro, e dessa data em deante, ás quintas-feiras, os juros de seus
titules, correspondentes ao semestre a. vencer em 30 do corrente.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1913.-0 presidente, Antonio Fer-
nandes dos Santos.

Lloyd Brasileiro
• SOCIEDADE ANONYMA.

Empreza das Aguas de Caxantlbti
ASSE3IBLE'A GERAL EXTRAORDINARIA

SEGUNDA GOVOG/40

Não tendo comparecido numero legal de accionistas á reunião do
assembléa geral extraordinaria convocado, para 21 do corrente, são
novamente convidados os Snrs. accionistas d'esta empresa a reuni-
rem-so em assembléa geral extraordinaria á 1 hora da tarde do dia,
10fie maio proximo futuro, para tomarem conhecimento do te& da
novação de contracto ultimamente feita com o governo do Estado de
Minas Geraes, deliberarem sobro diversos assuruptos de interesse so-
cial e reforma de estatutos.

De accordo com a lei, os possuidores de acções 20 portador de-
verão deposital-as nos cofres da empresa, pelo menos com ires dias
de antecedencia da data para que é feita a presente convocação.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1913. — Os directores — (Mario ,
phintardego, 	 Alfredo da Fonseca Guimarães.

Vapores a sahir :
Linha do norte. Sahirá no dia 30 do corrente, 34
meio dia, para os portos do norte ate Manam.

Linha do norte. Sahirá no dia 6 de maio,
ao meio dia, para os portos do norte aet
Manitos.

Sino Linha do sul. Sahirá no dia 2 de maio, ao Meio
para os portos do sul até Montevideo.

Linha do sul. Salivá ao dia O de maio, ao meio clINI
para 03 portos do sul até Montevideo

LLOYD BRASILEIRO — AVENIOA RIO 83ANCO 1 21 4 E a

Maranhão

Orion
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
Codigo do Processo Cria ti-

nal do lidstri e to Federal,
brochado 	  35000A

Alrandegas (Belatorio apresentado ao
Alinisterio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar 	 13000

Astronomie (Traitá d'), de E.
Liais 	 	 55000

Alistamento do eleitores na Republica
(jnstrucções para o). Doer. n. 5.391, de 12
de dezembro de 1901 	 	 5500

Agricultura (Crêa o Ministerio da).
Decr. n. 1.006, de 29 de dezembro de
1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628, de
.28 de outubro e Decr. Il. 3.475, de 4 de no-
v-embro de 1899 	 	 5300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Doer. n. 5.111,
de 27 de fevereiro de 1901 	 	 5300

1Automoveis (Tabellas para os preços
dos) 	 •	 	 $200

,4-
1361etim de C011COSStief3 e Pai-

(M) 	  33000

banco Central Agricola. Decr.
n. 1.782, de 20 de novembro do
1907 	 	 3500

0. 1 s a de Corretores (Merca-
dorias e navios). Decr. ii. 8.219, de 22 de
setembro de 1910 (Crea a), Doer, n. 9.261,

. de28 de dezembro de 1911 (Dá novo regu-,
lamento) e Regimento interno 	  15000

c
IIPodigo Civil

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos Deputados— 8 volumes) (M). 205000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	  35000

- Projecto (Commissão Especial do Seriado),
.1 0 volume (M) 	 	 65000

. Projecto (Commissão Especial do Senado),
' 3° volume (M) 	  25000

Replica do Senador Ittry Barbosa sobre as
• defesas da redacção do projecto da Ca-

l. mara dog Deputados (M) 	  75000

_Içoditi:o Penal da Ilepubliea
dos listados Unidos do Uva-

,. zil, por um magistrado mineiro 	  35000

dodigo das Relações txte-
P: "gores (M) 	  85000

Codigo do Processo Crimi-
nal do District() Federal,
cartonado 	  45000

Chorographia da Provincia
do Ceará 	  13000

Contrabando o seu processo,
por A. P. de Araujo correa 	  25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alpliabetiea, por M. André
da Rbcha 	  23000

Corre de ~birros (Regulamento
para a escripturação do). Doer. n. 2.475,
de 13 de março de 1807 	  13000

Carta Geral da Itepubliett,
pelo Dr. Crockatt de Sã (M)e" 	   103000

Conselho do nstado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 2° volume 	  25000

Codigo do Processo Civil o
Comutei-ciai do P1 s Ir ic t o
Federal 	  43000

Codigo Criminal Urazileiro-
Ante-projecto 	  35000

Caixa de .Amortízaçáo (Regula-
mento da). Decr. n 6.711, de 7 de novem-
bro de 1907 	  13000

Consolidação das leis sobro
or1tm1ização mi to ipttl do
Dist z-icto Federal.— ... 3500

Consumo (Regulamento para arreca-
dação e fiscalização dos impostos de).
Doer. n. 5.890, de 10 do fevereiro de
1906 	 	 13000

Corretores. Doer. n. 1.350, de 20 de
abril de 1893, approvando o regulamento de
Fundos Publicos 	 	 .$500

Corretores. Decr. n. 2.475, de 13 de
março de 1897 	 	 1500

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto de
191‘1	  	 $500

Colonitt Correccional de Dois
Rios (Regulamento da). Doer. ti. (hW, de
19 de junho de 1908. 	  15000

Casa de Correcção (Ilegulamento
da). Decr. n. 3.647, de 23 de abril de
1900 	 	 10500

Carros ( Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

Calce torias F'ederaes (Instrii-
t.oes para o serviço das). Dec?. ir. 9.285, de
30 de dezembro de 1911 	 	 $500

Diceionario Bibliographico
Drazileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
8. Mak° — 7 volumes 	  153000

Diccionctrio Geographico das
Minas do ltrazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 63000

»lecionai-10 .Geographico do
13razil (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 volu
mes 	  205000

Diccionario dos verbos irre-
gulares da lingata porta-
gueza, por C. fi 	 	 25000

Docas, portos maritimos, este,'
(Ilepertorio da legislação sobre), pôr Cae-
tano Junior (M) 	 	 125000

•
Decretos do Governo Provi-

sono:
de novembro a dezembro de 1889 	
de fevereiro de 1890 	
de marco de 1890 	
de abri( de 1890. 	
de maio de 1890 	
de julho de 1890 	
do agosto de 1890 	
de setembro de 1890 	
de novembro de 1890 	
de dezembro de 1890 	
de janeiro de 1891 	
de fevereiro de 1891 	

Decisões do Governo Provi-
sono
1° e 2° fasciculos 	 	 35000
3° o ultimo 	 	 25000
Additamento 	 	 15500

Decisões cio Governo (Collec-
ções de):

de 1832 	 	 35000
de 1833 	 	 35000

Decisões do Governo (Collccções
do)— (C continuação):
de 1830 	
do 1891 	
do 1892 	 	 45000
de 1893 	 	

43$30,0000

•
25500

de 1894 	  45000
de 1895 	  

335%00de 1806 	
de 1897 	 35000
de 1898 	  25000

35509
35000icilee- 1980009 	

de 1001 	 	 38000

222do 4002 	
de 19e3 	
de 1004 	
de 1905 	
de 1906 	
de 1907 	

38000
15000
25000
25000
43000
25000
35000
25000
45000
33000
23000
25000

•
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Delegacias loiscaes (Crea o Jogar
de contador nas). neer, n:1:178, de 16 Mt
janeiro de 190ã 	 7 15000

•

Demi pl`Oplitt i;•ÕOS por neces-
sidade ou utilidade publica.

• da União e 410 11istricto Fe-
deral (Lei e Regu(amento). Deers.
ns. 1.02/ e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1903 	 	 5500

E

Exames pareellaclos (Instrucções
para os). Decr. n. 4.227, de 23 de novembro
de 1001 	 	 15000

31.Tne içóes lilederaes (Instrucções para
as). Deu. n. 5.453, de 6 de fevereiro de
190; 	 	 $500

Eleições Federttes. Lei n 	 35, de 1
de agosto de 1892 	 	 $500

Ft
Veinre amarella (Instrucções para o

serviço de prophylaxia especifica da) 15000

Falte:mias:
(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de

19$	   1$000

Lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908 	  15000

Facturas Consulares. Regula-
' 'mento approvado pelo Doer. n. 1.103, de 21

de novembro de 1903 	  moo

G

Onarda Noeturna (Instrucções re-
gulamentares para o serviço da) 	 15000

•C-VIU...W.310 Nacional (Condições de
idinisi.ão no). Decr. n. 3 911, de 26 de
janeiro de 1901 	 	 $500

H
Historia dos ires grandes ca-

pitães 414-4, antiguidade (Annibal
Casar e Alexandre), pelo Dr. Cesar,
Zuna 	  35000

Historia Financeira o Orça-
men cari LIL tio rnipes'io d.o
lira:til, pelo Dr. Liberal° de Castro
Carreira 	  55000

Iritd-onlitairts —Poesias de Victor Rogo,
traduzidas por poetas brazileiros 	 	 25000

II3-drog:ruplkie du Raul San Fran-
cisco. por EL11111. Liais 	  155000

Institutos Militares do Irdis

sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 1905. 25000

Inclustría sidertargica (Relatorio
do General Souza Aguiar) 	  um;

intin•nut °Cies e 15m4-mentos
nisturie. os, do Padre José de An-
chieis 	 	 15000

docelyn (Poema ), de Alf. Lamar-
tine 	 -	 35000

Justiça Federal (Regula a parte
civil do Decr. n. 1.030, de 14 de novembro
de (890 sobre a). Decr. n. 1.33+, de 28 de
março de 1893 	 	 5300

Justiça Federal (Completa a). Lei
n. 221, de 20 de novembro de 1894 	 $500

Surisprialene ia do Supremo
'Tribunal Federal (Cohen:6es dos
accórdãos)

23500
43000
65000

)1	 » 1898 	 	 85000
» » ii 1899 	 	 •5000

	

1900 	 	 05000
,»»i 1901 	  105000

Justiça, do :District° Federal
(Reorganização da). Doer. n.9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 12800

Justiça, Sanitaria, ( Regulamento
processual da). Doer. n. 5.224, de 30 de
maio de 1901 	 	 $500

Junta Commercial (Regulamento
da). Doer. n. 5.122, de 243 de fevereiro de
1904 	 	 15000

Legislação eleitoral. Lei n. 1.269,
de 15 de novembro de 1901 	 	 5500

If..M;(wesi tio l'hysitia., por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 15000

tinta de eleitores donistrieto
Federal:

Do 1° districto 	
Do 2° districto 	

Leis (Collecções de):

de 1808 a 1809 	  25500
de 1810 a 1811 	  25500
de 1812 a 1815 	 	 25000

	

de 1816 a 1817 	  25000
de 1818 a 18(9 	  23000
de 1820 	  25000
de 1821 	
de 1822 	
de 1823 	
de 1824 	
de /825 	
de 1826 	
de 1827 	
de 1829 
de 1830 	
de 1831-9 volumes
de 1832 	
de 4833'
de 183« 	
de_1835	 volumes
de 1836 	
de 1837 	
de 1838 	
de 1831 
de 1840 	
de 1841 	  

de 1842 	  MOOde 1813 	  25500de 1841 	 	 23800de /k• 	 	 25300de 1856 	  25600de 1847 	  25600de 1848 	 	 15800de 1849 	  35400
de 1850 	  76000
de 1852 — alumes 	  55200
de 1853 —	 ultimes. 	  45600
de 1855 	  65600
de 1856 	  55300
de 1857-2 volumes 	  55600
de 1858 —2 volumes 	  65600
de 1839 — 2 volumes 	  55500
de 1860 -- 3 volumeS.. ..... - 	  105000
de 1864 — 2 volumes 	  55500
de 1862— 2 volumes. 	  55500
de 1863 — 2 volumes 	  55600
de 1864— 2 volumes 	  55500de 186 / — add itallICI1U)..., 	 	 5500de 1865— 2 volumes 	 -1 	 75500
de 1866 — 2 volumes ..... - 	 	 75600de 4867- 2 volumes 	  65000
de U868 — 2 volumes  •	  65000
de 1873 — 4 volumes 	  98500
de 187.4— 3 volumes 	  95000
de 1875 — 3 volumes 	  98500
de 1876 — 3 volumes 	  105000
de 1877— 3 volumes 	  75500
de 1878 — 2 volumes 	  8500de 1879 — 2 volumes	   65000
de 1880 — 2 volumes	  75000
de 1881 — 3 volumes 	  ios000
de 1882-3 volumes 	  125000
de 1883— 3 volumes 	  105000
de 1884— 2 volumes 	  65000
de 1885-2 volumes 	  65000
de 1886 —2 volumes 	  650%
de 1887— 2 volumes 	  65000
de 4888— 3 volumes 	  95000
de 4889-3 volumes 	  85000
de 1892 	  125000
de 1894-2 volumes 	  125000
de 1895  .	  85000
de 18% 	  85500
de 1898— 2 volumes 	  165000
de 1899 — 2 volumes 	  145000
de 1900-2 volumes 	  125000
de 1001 —2 volumes 	  14000
de 1902 — 2 volumes .	  125000
de 1903 —2 volumes 	  105000
de 1001— 2 volumes 	  435600
de 1005— 2 volumes 	  155200
de 1906 —2 volumes 	  155200
(.5. 1908-2 volumes 	  195200

Leis 41e orçamento
de 1889	
de 1892. 	
de 1893 	
de 1895 	
de /897 	
de 1808 	
de / 	
de 190/ 	
de 1904	
de 190	
de 1905 	
de 1906 	
de /907 	
de 1908 	
de /910 	
de 191 4 	

ação Venal Comi arada.
(0 Brazd na) 	  35000

Leis U,s,ute.4 t1a Ftept: Wien. dos
• 3E. •7J-410 itrazil pelos Drs. Tarquinio

de Souza e Caetano Montenegro 	  105000

cçõ os de Consas, de N	  A. Cat.
kins, versão e adaptação peloRug
Barbosa 	 fglin

	do armo de 189;	
O n	 1806 	

»	 1897 	

33000
18000

25000
25000
25000
25000
25000
15500
25000
35000
25200

	  -35200
4$000
45000
35200

	  45000
35600

'	 -3$000
- 25300

15400
25000
111900

SllOD
5500
$SOG
$500

4300.0
15200
15000
15500
15000
15000
15000
18000
15500
15000
45000
15200
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Delegacias 1,'isettes (Cr& o Ioga':
de contador nas). Doer. o.' 1:178, de 16 dl,
janeiro de 1901 	 	 15000

Dosa 0 .010' i I (.7(300 por lleil•0S1-
sitiado ou utilidade publica
ala União e do District° Fe-
de mil (Lei e Regulamento). Deers.
ns. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1903 	 	 $500

E

ICxames pa,reellados (Instrucções
para os). Decr. a. 1.227, de 23 de novembro
de 1901 	 	 15000

le leões Foderaes (Instrucções para
as). neer. n. 5.453, de 6 de fevereiro de
1905 	 	 3500

L'Icições rederttes. Lei n 	 35, de I
de agosto de 1892 	 	 5500

Febre ali/arena (Instruções para o
serviço de prophylaxia especifica da) 	 15000

Fui 1 eu e irts
(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto do

1932 	 	 15000

Lei n. 2.02%, de 17 de dezembro de
1908 	  15000

Facturas Consulares Regula-
Incuto appz'ovado pelo Decr. a. 1.103, de 21
de novembro de 1903 	  15000

G

Guarda Nocturna (Instruções re-
gulamentares para o serviço da) 	 15000

Gynut • sio Nacional (Condições de
admissão no). Doer. n. 3 91/, de 26 de
janeiro de 1901 	 	 3500

H
IIistoria dos tres ,grandes ca-

pitães da antiguidade (Annibal
Posar e Alexandre), pelo Er. Cesar,
Zama 	  35000

IIistoria Financeiro e Orça-
Mell tarja do Imperio do
letrazil, pelo Dr. Liberal° de Castro
Carreira 	  55000

I-Inaronianas —Poesias de Victor litigo,
traduzidas por poetas brasileiros 	 	 25000

aydrograoltie du Ilaut San Fran-
cisco, por Emui. Liais 	  155000

.Iwutitittos Militares de Una
sino (Regulamentos para os). Decreto

' n. 5.698, de 2 de outubro de .1905. 25000

Industrio. siderurgica (Relatos
do General Souza Aguiar) 	 MOO_ .

Lii t -orl000(108 e 1:1'0,140/00 LOS
iitiStoViC0., do Padre José de Au-
cilicia 	  - 15000

jocelya (Poema ), de Alf. Lamar-
tine 	 -	 35000

Justiça Federal (Regula a parte
civil do Decr. n. 1.030, de 14 de novembro
de 1890 sobre a). Decr. n. 1.334, de 28 de
março de 1893 	 	 5300

Justiça Federal (Completa a). Lei
n. 221, de 20 de novembro de 18'n 	 $900

Jurisprucleneiai cio - Supremo
'Tribunal Federa-1 (Colle,cções dos
accórdãos)

	

do anuo de 1895 	
ii	 » 1896 	

	

» 1897 	

	

» 1898 	

	

» 1899 	

	

» 1900 	

	

3, 1901 	

Justiça do District° Federal
(Reorganizacão da). Doer. n, 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 15300

Justiça SOMtarja, ( Regulamento
processual da). Doer, n. 5.224, de 30 de
inalo de 1901 	 	 5500

Junta Commercial (Regulamento
da). Doer. ti. 5.122, de 26 de fevereiro de
1901 	 	 15000

Legislação eleitoral. Lei o. 1.269,
de 15 de novembro de 1901 	 	 5500

Lições do Fllysica, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 15000

ris ta, de eleitores do District°Federal
Do 1° districto 	 	 35000
Do 2° districto 	 	 15000

I-eis (Collecções de):

de 1808 a 1809 	
de IMO a 4811 	
de 1812 a 1815 	
de 1816 a 1817 	
de 1815 a 1819 	
de 1820 	
de 1821 	
de 189°	
de 1823 	
de 1821 	
de 1825 	
de 1826 	
de 1827 	
de 182 	
de 1830 	
de 1831-2 volumes 	
de 1832 	
de 1831
de 1834 	
de 1835 — 2 volumes 	
de 1836 	
de 1837 	
de 1838 	
de 1839 	
de 18/0 	
de

de l82 	 ,
33300de 1813 	  25500de 1811 	 	 28800

de 181°	  	 25300
de .1816 	 	 25600
de 1817 	  25600
de 1848 	 	 15800
de 1819 	 	 35100
de 1850 	  75000
de 1852 — alumes 	  55200
de 1853—	 X1IUUJOS 	  45600
de 1855 	  65600
de 1856 	  55300
do 1357-2 volumes 	  55600
de 1858 — 2 volumes 	  65600
de 1859 — 2 volumes 	  55509
de 1860 --3 volumw ...... , 	  103000
de 1891 — 2 volumes 	  5$50r)
de 1862 — 2 volumes. 	  55500
de 1863 — 2 volumes 	  moa
de 1864 — 2 volumes 	  553Q(I
de 1861— additaineuw 	 	 $500
de 1865 — 2 volumes  	   71500
de 4.866 — 2 volumes 	 	 75600
de 1867 — 2 volumes 	  65000
de 1668 —2 volumes 	  65000
de 1873 — 4 volumes .... 	  95300
de 1874 — 3 volumes 	 ..	 95900
de 1875— 3 volumes 	  95500
de 1876 — 3 volumes 	  105000
de 4877— 3 volumes 	  75500
de 1878— 2 volumes 	  8500
de 1879 — 2 volumes 	  moo
de 1880 — 2 volumes 	  75000
de 1881 — 3 volumes 	  105000
de 1882 — 3 volumes 	  125000
de 1883— 3 volumes 	  105000
de 1881 — 2 volumes 	  65000
de 1885— 2 volumes 	  65000
de 1886 — 2 volumes— 	  65000
de 1887 — 2 volumes 	  65000
de 1888— 3 volumes 	  9$000
de 1889-3 volumes 	  85000
de 1893	   125000
de l89— volumes 	  121000
de 1895 	  85000
de 1896 	  85500
de 4898— 2 volumes 	  465000
de 1899-2 volumes 	  115000
de 1900-2 volumes 	  125000
de 1901	 2 volumes 	  145000
de 1902 — 2 volumes 	  125000
de 1003-2 volumes  . 	  105009
de 1904 — 2 volumes 	  135600
de 1905 —2 volumes 	  155200
de 1906 — 2 volumes 	  155200
dc 1908— 2 volumes 	  195200

Leis de orçamento;
de 1889	 ..de 1892. 	
de 1893 	
de 1895 	
de 1897 	
de 1898
de 1899	
de 1901 	
de 1902 	
de 1903 	
de 1905 	
de 1900 	
de 1907 	
de 1908 	
de 1910 	
de /912 	

Legislação Pie I alCoM Parada'
(0 13razil na) 	  35000.

eLels -Ustuses da Repuldiect dos
Itrazil pelos Drs. Tareuinio

de Soei.' e Caetano 31ontenegro 	  105000

	

tieções cio C010530,4, de N	  A. Cal-
kins, versão e adaptação pelo Dr. Bus
Barbosa 	 S___//922

))
))

25300
4-5000
68000
88000
95000
95000

105000

25500
25500
25000
21000
25000
25000
25000
25000
28000
25000
25000
15500
25000
35000
25200
.35200
45000
45600
35200

- 45000
• 38600
-35000
-25300
15400
2,5000
13900

$30
5500
$300
1500

15000
15200
15000
15500
15000
15000
15000
15000
15500
15000
45000
15200



ieuirttiáoÇ
i'oelà0 de

boHà61-0, 1.00;gi4t.e
todo ,§ o$

àftigog teálini 6.0

de boh(hállà

. 3E3MINTZ

'AMANHÃ
NOVO PLANO

280 — 7a

20:0004000
Par 4115500 em quintos

Só jogam 20.000 bilhetes

DEPOIS DE AMANHÃ

NOVO PLANO

280 — 8°

20:000 000
Por 31200 em quartos

Só jogam 3g.000 bilhetes
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SAURER Caminhões e omnibus

- automoveis, automovcis para ince lAo e

motores maritimos	 .

MAGNETOS "BOSCII"
CAIXAS DE ESPHERAS . "F & S"

TODOS os .A.conssonios

AXTTO1VIO-NTEIS

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia. de 1Lotrwirts Naciolines

do Itrazil
Extracções publicas, sob a fiscalização do Geyer:to Federal, ás

2 1/2 O, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde dc Itaborahy ir 45.

bunda•feire, 5 de maio

ÁS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO

284— 3‘

1.00:000y NO
Par iSs em quintos e decimas

Só jogam 20.020 bilhetes

GRANDE E EXTRAoRDINARIA LEITERIA DA CAPITAL FEDERAL

Para S. JOÃO
EM TRES SORTEIOS

1° R:11 RI ia inaho, as 3 hans
pRziv.ip MAIOR	 Total do tres pre-

200 mil francos

2° má 24 ia puha, ás 11 horas
PREMIO MAIOR

300 mil francos

30 um 24 tio julho, g 1 hora,

AUTOMOVEIS
DE PASSEIO

SlEgentee, Resistentes

•	 e. Ildczes

,	 NOVO PLANO

285 — 5*

50:000á900
Par 94000, em quintos

Só jogam 20.000 bilhetes

allifidO, 10 de M310

. mios maiores

illillA0
de francosUniços afientez e dzpozitarios:

Stetnberg, Meyer 8/ C.
.	 .SUCCESSORES DE

.CARLOS SCHLOSSER 8( C.
63 Avenida Central 63

PREMIO MAIOR

500 mil francos

Preeos dos bilhetes inteiros com
direito nos ires sorteios ..... 	 f—'011400

Idem de quartos 	 	 intlOt>
Idem do quadrage..-‘m•>,.., 	 	 $7'00

No pre -o dos bit Ite LeS já está illeleitiO em
80114) exiái(to por lei.

Rio DE JANEIRO	 NB. Os premies superiores a 200$ estão sujeitos ao desconto de 5 %.
Os pedidos do bilhetes do interior devem ser acompanhados ao

mais P300 réis para o porte do correio e dirigidos aos agentes
CAIXA POSTAL N. 1281 geraês NAZARETil & C., rua do Ouvidor n. 91. Caixa n. 817. En-

-	 plereço Lelegraphleo, Lusvel.


